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Abrem-se  as  grandes  elei¬ 
ções  para  a  composição 
do  Parlamento 


Reflectia  no  espelho  o  proprio  esposo 
morto  —  Neurasthenico,  o  guarda  livros 
enforcou-se 


A'  noite,  n  fnmilia  regressou  da  Boca 
da  Mnllu. 

I).  Lydin,  a  esposa  dc  Plillippc,  com 
suus  duns  filhinlms  «  outras  pessoas. 
Ao  cnlrnr  n;i  saiu  que  dà  nccesso  no 
quarto  dc  dormir,  ti  senhora,  por  acaso, 
olhou  para  o  interior  do  coimnodo. 
Um  Rrllo  pungente  escapou-xc-lhe,  Ou¬ 
tra  senhora  nmpiirou-a. 

Afilhara  dc  ver,  rc flectida  num  espe¬ 
lho,  a  mais  dolorosa  das  sccnas  que  po¬ 
deria  assistir:  o  corpo  rio  esposo,  en¬ 
costado  n  uma  porta,  lia  Inova  va  nu  ex¬ 
tremidade  dc  uma  corda  ! 

Plillippc  cnforcara-sr.  Sobre  uma  ra- 
dclr.i  próxima.  um  quadro  —  as  pho- 
tojjrnphins  das  filliinhns. 


Era  uma  Idea  fixa  que  tinha  Phiilppe 
a  du  suicídio.  L)c  h.n 


liamos  Corrêa 
Iluiilo,  c  pois  mais  dc  umn  vez.  tentam 
cllc  rcscctnc  do  nunicru  dos  vivos,  lin- 
lanln,  era  para  ser  feliz,  lira  casado  c 
tinha  duas  fllliinlins,  que  «onsllluiam 
lodos  os  seus  desvelos.  Um  óptima  es¬ 
poso.  A  vida  mio  llic  era  difficil.  Como 
guarda-livros  c  cobrador  das  proprie¬ 
dades  do  commcndndor  Antonin  Gon¬ 
çalves  Carvalho,  vencia  ordenado  que 
lho  garantia  todo  o  conforto.  Mas, 
aquclla  idea  tomara  Ioda  a  sua  vonta¬ 
de.  Ullimnnícntc,  sentia  dc  tudo  emo¬ 
ções  fortes,  que  o  perturbavam.  Philip- 
pc  não  nccultavu  nos  amigos  o  seu  es¬ 
tado  de  profunda  neurnslhcnln. 

Imaginava  perseguições,  quolxava-sc 


de  ludo  c  de  todos. 

Ha  dias,  fúra  o  guarda-livros  resi¬ 
dir  no  andar  Inferior  do  velho  paia- 
eelo  do  vommcndndor  Gonçalves  Car¬ 
valho,  na  estrada  Velha  da  Tijura  n. 
172.  Kra  para  sita  esposa,  i).  I.yrin 
Ha  mos  Corrêa,  rcstahclcccr-so  de  uma 
enfermidade. 

Ilonlem,  passara  o  dia  a  família  na 
casa  em  que  reside,  dc  sua  proprie¬ 
dade,  na  Hora  do  Mallo.  Em  meio  do 
almoço  Plillippc  vstiu-sc.  .Saiu,  sõ,  ca¬ 
minho  da  Tijuea.  Encontrou-se  m 
estação  de  bondes  fmn  o  seu  amigo 
n  fiscal  8lh.  Tomaram  uma  cerveja. 
Plillippc  cstnvi  triste.  Pouco  drpols,  fui 
para  sua  residência  provisória . 


Plillippc  tres^q^kJ miara  contra  n 
cxistciirfci-."t»il^Jpi,»v  •itiKnvtr  elc- 
ctrorutnr-sc.  KnlciaVa  no  corpo  um 
ronduetor  eléctrico.  Antes,  porem,  dc 
levar  a  cabo  o  seu  inlcuto,  deram  pclu 
caso. 


Ingrantc  em  que  ae  veem  os  flrs.  João  Neves,  Baptlsla  Luzardo  t  Arlluir  dc  Souza 

.TO  ALEGRE,  26  —  doso,  numa  das  ultimas  que  o  Sr.  Ge 
ço  especial  d  A  NOI-  reuniões  dos  próceres  da  iria  convocar 
O  Sr.  Mauricio  Car-  Frente  Unica,  declarou  vernaderes  p 


Estiveram  nn  local  o  commissario 
Dreno  e  u  investigador  Hcrlclli,  que 
ouviram  pessoas  da  fnmilia  do  suici¬ 
da.  Tinha  cllc  81  nnnos,  era  dc  nacio¬ 
nalidade  portiiguezn .  Servia  ao  com- 
inemlador  Gonçnlvef  Oirvallio  havia 
mais  He  quinze  anuos,  com  toda  a  pru- 
hidade. 

Depois  das  formalidades  legncs,  o 
corpo  foi  removido  para  o  necrotério. 


liara  <,  thennomelro  haja  aceiisado  nos 
unimos  dias  prquenn  elevação.  Duriin- 
te  ,<  iKülr,  os  earlnz.es  dc  diversas  ei- 
rcr  que  (azem  a  propaganda  tios  vários 
.igiupainrnti.lv  foram  reeoberloa  por 
'ii*i ”•,  ultima  resposta  dos  adversários 
c  'Inlawção  suprema  dirigida  no  elei¬ 
torado. 

'■  vizinhanças  das  secções  ticilorncs 
ZJirt rculí rn  aspecto  dc  completa  cnlinn. 
0-  agentes  dc  policia  passeiam  Irnii- 
qu.llamcoie,  ao  passo  que  os  cabos  clef- 
luracs  rios  vnml  Irialns  distribuem  ec- 
dil.j!  cuin  os  nomes  impressos  dos  can- 
(fidatai 

Os  primeiros  eleitores 

No  Interior  das  secções  a  pbysinno- 
ftiia  t  habitual.  A  urna  figura  sobre  a 
mesa,  so  lado  das  listas  de  qualifica- 
ileltunit.  (K  prchidcnlcs  das  sr- 
rçnrs  »cliain-se  a  postos,  mas  a  rtmxli- 
luiçao  ilas  mesas  revela-se  difficil. 
iiarns  ifficiivamnile,  os  ctelloris 
que  -r  preveniam  untes  das  !l  horas 
para  cumprir  o  seu  dever  eivico.  Os 
primrTov  volantes  são  convldadoi  a 
™n 'diluir  as  mesas  c  acceilam  gcrol- 
",  8  o  encargo.  Depois  tlc  passarem 
pelo  sahmclc  imlcvassnvcl,  os  eleito¬ 
res  cnlrrgain  a  rcdulo,  riu  um  enveiup- 
P*>  *“  presidente  da  .Mesa,  que  a  fn- 
■  o.,  urna.  Em  vários  quhrlri- 
otv  (ilocrva-sc  que  os  primeiros  elci- 
s  'Uegados  são  nn  geral  ai|uellrs 
uue  ic  preparam  para  deixar  n  capital 
paliar  o  ilj.i  no  campo  ou  nas  luca- 
lldadn  Mznihav. 

*  l>«ueo  angmcnla  o  numero 
.  meuifes  que  ai  fluem  pernnle  os 
«»«.a "  ”  p  'Marins.  Os  eleitores 
etrtícm-sc  em  ritnn  accclcrado. 

apenas  symbolico,  o  voto 
feminino 

Inirn  ^n'  iiorns  observa-se 
»n«‘,!mento  cm  torno  rias  sc- 
1  uJ  ,!c  v,,1°  Insta  lindas 

I“r«ldaeios  do  movimento  femi- 
nj  '  :  '  111 ''  fJuntamento  ferói- 
«•ni.i..'iCC,lVse  *a,nl'cm  numerosos  repre- 

iam  c-í,V  "  ?Mfl.  "Oliosto,  que  deposi- 
c  duliis  de  eóres. 


Apurado  em  todos  os  seus  detalhes  o 
crime  do  Realengo — Impressionante 
relato  feito  por  um  dos  assassinos 


mesmo  dito,  segundo 
aquclla  informação,  que 
não  bastava  a  trégua  na 
politica  federal.  Era  preci¬ 
so  effectival-a  também  em 
cada  um  dos  Estados.  As« 
sim,  a  resposta  definitiva 
do  Sr.  Gctulio  Vargas  á 
formula  assentada  só  se¬ 
rá  dada  depois  que  S.  Ex. 
ouvir  os  governadores  de 
vários  Estados  que  estão 
sendo  chamados  ao  Rio. 

Movimentado  o  dia  de  hen* 
tem  nos  meios  políticos 

Foi  de  intensa  movimentação 
o  dia  dc  hontem,  nesta  cnpitnl, 
embora  não  se  tivesse  rcalisado 
a  nnnunciada  reunião  das  oppo- 
sições  parlamentares. 

lissa  reunião  não  se  rcalisou, 
Mas  muitas  outras,  pnrciacs,  fo¬ 
ram  ievadas  a  cfícito,  e  das 
quacs  participaram  os  Srs.  João 
Neves,  Baptista  Lusardo,  Octa- 
vio  Matigabcira,  Sylvio  dc  Cam¬ 
pos,  José  Augusto,  Bernardes 
Filho,  Virgílio  dc  Mello  Fran¬ 
co,  João  Carlos  Machado  e  mui¬ 
tos  outros  próceres  politicos, 

Não  chegou  no  Rio,  como  era 
esperado,  o  Sr.  Arthur  Ber¬ 
nardes.  O  ex-presidente  da  Re¬ 
publica  informou  que  somente 
poderá  estar  nesta  capital  terça 
ou  quarta-feira. 

O  Sr.  Syl  vio  de  Campos,  que 
desde  sabbado,  dc  manhã,  está 
no  Rio,  pretende  voltar  hoje  a 
São  Paulo.  Recebeu,  cllc,  das 
mãos  do  Sr.  João  Cnrlos,  uma 
carta  do.  general  Flores  da 
Cunha 


via  Militar,  Juno  Moreira  Magalhães 
"Cachorro  Quente",  cujo  nomr  í  Ma 
nocl  dc  Oliveira,  r,e  havia  homishirh 
rm  rasa  do  seu  amigo,  Pedro  Jaevu. 
tho  dos  Sanlos. 


Desde  o  inicio  dc  seu  trabalho  nes¬ 
se  easo,  n  policia  apanhara  uma  pista 
-cgura,  por  intermédio  de  I.ucinnci 
José  dos  Santos.  Este  rhcgnra  a  vir 
cm  fuga  dois  dos  criminosos, 

Com  a  prisão  dc  “Cachorro  Quen¬ 
te",  todos  tiveram  dc  confessar  n 
parte  que  Inqinram  no  assalto  ii  rasa 
do  capitalista  Joaquim  Costa.  Foi  cs'e 
membro  da  quadrilha  «pie  reconsti¬ 
tuiu  toda  a  scciia,  que  culminou  dc 
selvajaria. 

Combinado  o  assalto,  os  trrs,  "Ca¬ 
chorro  Quente",  "João  Sujo"  c  “Cos- 
tellii",  reuniram-se,  cerca  de  80  ho¬ 
ras,  nas  proximidades  do  palnrcln. 
f.evava  o  ulliino  umn  faca  ordiuarin, 
adquirida  por  ;i$50lt  numa  vasa  de 
ferragens  da  estrada  Ilio-Sào  Paulo . 
Ao  enlrarem  no  jardim.  "Coslella" 
passou  a  arma  a  "Cnchorrn  Qurn- 
lc".  ficando  de  vigia  no  exterior  d:i 
rasa.  Estavam  já  conerrlndos  no  pia¬ 
no.  quando  umn  lâmpada  elcvlrlcu  rc 
nreeridcii,  sobre  n  poria  <los  fundos. 
Illumlmindo  a  chacani.  Um  liomcni 
saia  logo  apôs.  Krn  Miguel  Pacheco. 
Sn  Ira  para  satisfazer  uma  uecesri- 
dnde. 

Caminhou  Juslamcnte  para  n  sitio 
mulo  estavam  orcutlns  "Carhnrro 
Quente"  c  “João  Sujo".  Er.tc  poz-se 
nlris  do  companheiro,  por  ser  conhe¬ 
cido  da  victlmn.  Era  o  tempo  (pie  o 
cleetrlcisla,  ouvindo  rumor,  indagas¬ 
se: 


Processam-se.  na  Hespanha  as  eleições  pars  a 


escolha  do  Presidente  da  Republica 


Miguei  Pacheco  de  t.inia.  o  morto, 

uuma  de  Auiis  ultimas  photogru- 
phia» 

As  circunstancias  em  que  se  deu  o 
linriinro  erlmc  do  llcnlcngo,  na  Quin- 
la-felcn  .Santa,  quamlu  foi  assassina¬ 
do  o  eledrivista  Miguel  Pacheco  de 
l.inm,  são  sobcjnnieiitc  conhecidas  do 

|)UÍ)1ÍC0. 

O  noticiário  d'A  NOITE,  alem  da 
assassínio,  (fccupou-sc  Inrgjnienlc  das 
diligencias  policines  (pre  reduiidarnin 
na  prisão  ilc  dois  Indivíduos,  nua|ili- 
ccs  do  mesmo.  Eram  elies  conhecidos 
pelos  vulgos  dc  “João  Sujo"  c  “Cos- 
lella".  Depois  dc  certa  relutância,  nm- 
hos  ronfessaram  sua  participação  lio 
delicio,  apontando  como  nutnr  do 
mesmo,  José  de  lai,  cujo  nppellldo  í 
“Cachorro  Quente",  dc  péssimos  an¬ 
tecedentes.  Desde  então  foram  reali- 
sailas  riiigrnrias  lio  sentido  dc  luea- 
lisar  c  prender  cslc  ultim  i. 

Na  madrugada  de  hontem,  o  olijc- 
rllvo  das  autoridades  do  25“  dislrict j 
foi  perfellamcntc  nttingldn.  O  indigi¬ 
tado  matador  do  clcrtricistn  foi  prcjii 
no  logiir  denominado  “Gurml  das 
Éguas",  nn  mesnn  estação  onde  se 
deu  n  crime,  pelo  investigador  Edganl 
liamos,  n.  .'ItfJ  c  o  soldado  n.  da 
8'  Cuiiipanhin  du  'P1  Batalhão  da  Poli- 


Os  funrraca  do  Ruh-offlcinl  dn  Gunrda-Civll  Ana.staeio  de  Los  Tlryei,  assassinado  pelos 


provoca- 
gravura 
. - .  procurava 

impedir  que  os  photogroplios  se  approxlmassem  (Serviço  photographica  especial  d'A  NOITE,  por  lia  acrcn) 
JADIlin,  20  (Havns)  —  Os  jornnes  Em  Argandn.  explodiu  uma  lmmba  du-  Ilma  hnmhn  innln 

-rios  inciden.es  de  . . reza  MADEtn™  ^  (füS) 

itica.  Informam  que  n  senltori,n  Ur-  ficaram  feridos,  dos  quacs  dois  grave-  duarte!  da  guarda  civil  explodiu  p( 
a  Astor,  militante  monarchisla,  cm  mente.  Em  sign;.l  dc  represália  sarios  ru5!1,  honiha.  Não  houve  victimns  i 
a  rcsfdencln  fõra  cncontnidn  um  rc-  militantes  da  Frente  Popular  orginisa-  “J*  „'lnnos  ",#ífrlacs  5i,ü  ll''Püi'tan 
vrr,  logrou  Tugir  cnnt  o  insprclor  ram  uma  munifestaçao  iluraulc  a  qual  /'  ,  j  •  » 

xirregado  de  prcndrl-u.  Dois  deseu-  penclrnr.ini  nas  residências  de  varias  Apoderaram-Se  da  Cgreja! 
cridos  fizeram  fogo  contra  um  inem-  personalidades  da  direita  c  deitaram  fn-  M  ADIU  D.  ‘Jfi  (Havns)  —  Inforir 
t  da  Acção  Popular,  mas  allltiglram,  go  is  casas.  Fornm  requisitados  guardas  de  Guria  drl  Itio  qnc  os  txlc.ini' 
•  rngann.  Ilorlcnsin  Lilnrrr,  de  28  de  assalto  dc  Madrid  para  restabelecer  da  localidade  se  apoderaram  tln  rgr 
los,  a  qual  ficou  graicmenlc  ferida,  a  tirdcm.  ILU.NTLNGA  NOUllto  LOGALi 


Esse  documento,  que 
contém  a  opinião  do  governador 
do  Rio  Grande  do  Sul  sobre  as 
ultimas  negociações  políticas, 
será  levado  ynra  São  Paulo  c 
apreciado  psfa  Commissão  Ei- 
(CONTI.NCA  NOUTRO  LOCAL), 
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A  WU11E  —  Segunda-feira,  Z7  de  Abril  de  1936 


ter  sido  incluído  entre 


interessar tlsslmu  conferencia  do 

A  cônsul  lldcfoiiso  Falcão  n«  *!«*• 
dação  dos  Artistas  Brasileiros  t 
um  appello  vchcmcnle  á  cooperação  in- 
Icllectual  de  que  precisa  o  Brasil  pa¬ 
ra  sua  expansão  culluni!  e  pratica. 

A  que  vem  esse  appdlo?  A  que  o 
momento  é  o  mais  propicio,  porque  — 
disse  o  cônsul  Falcão  —  «  uaçao  esta 
cansada  dc  esperar. 

O  Itamaraty,  como  se  «abe,  ereotl 
se  serviço  dc  cooperação,  c  crcou-o  exa- 
clnmeiilc  por  ter  comprchendido  que 
faltava  o  apoio  official  a  uma  nbrn  ja 
iniciada  espontaneamente  pnr  elcmcn- 


vlços  de  relações  cxterhirc> 
ter  sido  encarregado  um  ! 

forrado  dc  experiência  e  ,lc  f‘ ' 
coragem  como  o  com.u.  ii,|á'tJ| 
Falcão.  ";:'i 

O  que  se  precisa  é  de  „m  , 
lho  completo  dc  dlffuvào  d, 
meio  mais  efficienlc  dc  n,-,, 
mos  e  progredir  rias  rclaçíe,  do 
do.  “Um  npparcllio  dúctil 
do,  omnipresente,  «lcr<j  *  |, 
omnlpalrantc”  —  coma  du*e  „  ,‘a 
rcncisla,  cm  sua  linguac  ni  *.  ,'  u 
Irónica,  mas  ccrlaracilU  .u> 
deira.  ' 

E’  preciso  Ir  ao  encontro  . 
sidade  que  intenta  descobrir-^,  J1' 
se  o  cônsul  Falcão.  .Ms>,  p,ri'.” 
para  ministrar  aos  sympaikhjm,"^ 
dos  os  meios  dc  conhcc|mfei0i  ^ 
ciso  inslallaçõcs  adequadas  ,  ^ijV* 
radores  capazes,  lstn,  mais  o»  m,.,’ 
sc  resume  cm  recursos,  nu.  0  JJ 
renclsta,  figura  mareante  ^  j,  •’ 
raly,  leve  a  coragem  dc  dlitr  otir 
ostã  fnltando. 

A  oppnrliina  confcrrndn  do  5.  n 
defonso  Falcão,  ví-se  que  teve  um  .1 
jertivo  pratico:  conhc.rr  os  p.^,' 
públicos  —  euphemisni')  c-  m  qat , 
sigiinmns  05  detentores  d.i  .|inin|,m 
ção  nacional  —  da  necessidade  u 
te  dc  orgnnisnr,  nu  n  KanlszrVo 
serviço  importantíssimo.  ■•irao 
em  moldes  definitivos.  r<  -1  a)  t(fU’ 
precisas,  não  para  conlinuir  ai 
já  Insipientes,  mas  p.ira  esenitju 
com  a  amplitude  rotn  rp  -  oetmj 
zes  e  outras  organi.saçõej  estio  'v 
culnndo.  K  cita  mesmo  0  mndelo  «L 
ximo,  o  Instituto  Internar  aal  de 
operação  Intcllcclunl,  dr  (Icnthr*  _ 
do  qual  devemos  appr , ■  % :  1 1 , 

As  palavras  dc  um  f n •  viinaríq  /, 
carreira,  que  é  no  me  1,,  temp',  Bl| 
homem  de  leiras  c  um  hnroem  pr«t  - 
hão  de  ter,  porém,  min  IrradUtij 
maior.  Elias  convencerão  ns  legishd-, 
res.  depois  dc  terem  cum,  i.-ido  0 
prio  governo,  na  sui  divisão  do  |ij* 
ma  raly  —  pois  que  nt*  lhe 
essn  patriótica  incumbe  mio.  jfas,  q-, 
bem  estarão,  a  c*tas  lo  .  ,  eominhir” 
dn  através  a  expressão  mental  do  B-„ 
sll,  esperançado  de  p.  ler  rotnper  0 
cnsulo.  de  sua  rcslricla  iid«  in|,|.. 
ctual  e  viver,  cmfim.  o  pimo  ti 


PAUL  LUKAS 


Paul  Lulcas,  um  actor  discreto  — 
O  nosso  grande  concurso— Aviso 
aos  leitores  do  interior 


ter  comprchendido  que 

iniciada  espontaneamente  pnr  elemen¬ 
tos  dc  boa  vontade  nas  artes,  ua  sci- 
encia  e  no  jornalismo. 

Ao  menos  em  o  nosso  continente,  ei- 
H  trabalho  eslava  Iniciado. 

Temos,  de  algum  lompo  a  esta  par¬ 
te,  trocado  com  os  povos  vizinhos  • 
presença  das  elites  c  as  expressões  de 
cultura  que  possuímos.  Muilas  vezes 
grupos  de  jornalistas  visitaram  os  pai- 
zcs  do  norte  c  do  sul  c  outros  nos  vi¬ 
sitaram.  Homens  dc  grande  projecção, 
como  0  professor  Aloysio  dc  Castro, 
estabeleceram  contacto  cultural  com  os 
melhores  núcleos  dc  clvilisação  ameri¬ 
cana.  Artistas,  como  1  Sra.  Tellcs  dc 
Menezes,  provocaram  mesmo  certo  cn- 
thusiasmo  nas  mais  finas  plaléas,  com¬ 
pondo  um  verdadeiro  tlicor  comrnum 
com  ns  musicas  características  de  uns 
e  outros  paizes.  Pintores,  como  Fed ro¬ 
sa  e  Olga  Mnry.  surprelicnderam  a  vi¬ 
são  educada  dos  nossos  vizinhos  con- 
lincntÁes  —  e  alguns  oradores  se  fi¬ 
zeram  ouvir-  e  alguns  livros  nossos  lo¬ 
graram  pcnctrur  0  valioso  mercado  cx- 
lerno. 

Mas,  0  cônsul  Ildefonso  Falcão  tem 
razão:  isso  náo  basta,  c  multo  pouco, 
ou  é  quasi  nada.  São  suas  estas  pala¬ 
vras: 

“Alguma  coisa  se  tem  feito,  pela 
primeira  vez,  c  ha  possibilidade  de 
proseguir-se.  Mentiria,  no  cmtanto, 
sc  dissesse  que  esse  cnsaloslnho  me¬ 
díocre  de  serviço  dc  cooperação  inicl- 
Icclual  è  o  que  nos  poderia  bastar. 
Não.  l.onge  disso.  Não  me  injuriem, 
cuidando  que  ma  salisfaçu  com  essa 
ninharia.  ” 

Estamos,  reai mente,  nessa  materi», 
no  período  primário.  Tudo.  por  cm- 
qnanlo,  são  ensaios,  tentativas,  ouric 
sem  duvida  ba  muito  bua  vontade  — 
mas  não  alcança  0  fim  collimadr,. 
Está  mesmo  longe  disso,  apesar  dc 


E'  condição  indispensável,  para  al¬ 
guém  concorrer  >0  noaso  concurso, 
enviar  aa  soluções  no  mappa  especial 
,|ue  publicamos,  e  no  qual  devem  ser 
colladus,  obrigatoriamente,  nos  Ioga- 
res  indicados,  os  retratos  dos  cinco- 
enta  artistas  que  estamo9  publican¬ 
do,  um  por  dia  a  partir  de  12  dc 
março. 

Não  ha  limitação  quanto  ao  nume¬ 
ro  de  soluções.  Qualquer  pessoa  nus 
pôde  enviar,  sob  0  seu  proprio  nome. 
quantas  deseje.  Mas,  naturslmente. 
como  serão  numerosas  as  soluções 
oxnctas  que  receberemos,  entre  esta? 
será  procedido  sorteio,  de  accordo 
com  o  numero  dc  ordem  de  cada  so¬ 
lução,  afim  dc  se  decidir  a  quaes 
devem  caber  os  prémios,  do  1*  ao 
IãO"  Jogar. 

OS  PRÉMIOS 

A  NOITE  distribuirá  aos  seus  lei¬ 
tores,  através  desse  concurso,  os  se¬ 
guintes  valiosos  prémios  cm  apólices 
sorteáveis,  magnifica  emissão  recen- 
temente  feita  pelo  governo  do  Estado 
dc  Minas: 

1\  Um  prémio  de  10:000$000,  50 
apólices:  2",  um  prémio  de  3:000$000, 
13  apólices;  3°,  um  prémio  de  réis 
1  -.OOO-SCOO,  5  apólices;  4”,  um  premio 
de  1:0008000,  5  apólices;  5a,  um  pré¬ 
mio  de  400SOOO.  2  apólices;  6°,  um 
premio  de  4008000,  2  apólices;  7a, 
um  premio  de  4008000,  2  apólices; 
8a,  um  premio  dc  4008000,  2  apólices; 
9a,  um  premio  de  4008000,  2  apólices; 
10*  ao  150a,  141  prémios  dc  200$000, 
111  apólices. 

AVISO  AOS  LEITORES  D0  IN¬ 
TERIOR 

Temos  recebido,  de  vários  pontos, 
cartas  de  leitores,  que  dizem  ter  en¬ 
contrado  difficuldadc  para  a  obten¬ 
ção  de  numeros  atrazados  d'A 
NOITE,  que,  por  qualquer  motivo, 
não  puderam  adquirir.  Em  razão 
disso,  avisamos  a  todos  os  interes¬ 
sados  que  ns  numeros  que  desejam 
obter,  para  completar  os  seus  map- 
pas,  podem  scr  pedidos,  pelo  correio, 
á  nossn  redacção. 


“O  prisioneiro  dc  Deus"  e  em  “Amor 
com  amor  se  pagu",  Mas  o  que  os 
“íans”  não  sabem  é  quando  pode¬ 
rão  vel-o  dc  novo  na  tela,  pois  o 
grande  artista  do  écran  foi  uma  das 
figuras  que  compareceram  á  fcsla 
dada  pelo  miliinnnrio  .ínhn  Slcad.  na 
qual  os  "gangsters"  chefiados  pelo 
bandido  Jlurton  "Cara  Cortada", 
rãptaram  uma  celebridade  da  te¬ 
la.  Teria  sido  Paul  l.ukas  essa 
celebridade  7  A  pergunta  se  jus¬ 
tifica,  pois  o  nome  do  artista  seques¬ 
trado  está  sendo  mantido  cm  segre¬ 
do  pela  policia  americana.  E  c  esse 
segredo  a  base  do  concurso  sensacio¬ 
nal  que  A  NOITE  resolveu  empre- 
hender,  visando  dur  nos  seus  leito¬ 
res  npporttinidnde  dc  enriquecimen¬ 
to.  perspectiva  de  fortuna,  rom  uma 
série  de  valiosos  prémios, 

O  artista  raptado  foi  conduzido  pa¬ 
ra  0  caslello  de  Burton  “Cara  Corta¬ 
da”,  no  Grand  Cnnyon,  onde  sc  acha 
preso.  Existem  no  castcllo  duas  pri¬ 
sões,  construídas  com  chapas  de  aço. 
Cada  uma  dessas  prisões  é  aberta 
com  uma  chave  de  feitio  especinl.  as 
chaves  1  e  2.  Em  torno  desse  facto 
impressionante  é  que  girn  0  interes¬ 
sante  e  sensacional  concurso  d* A 
NOITE.  Quem  desejar  concorrer  a 
esse  certame,  que  distribuo  dezenas 
de  contos  de  prémios,  sende  o  pri¬ 
meiro  no  valor  do  10:00(18  (dez.  con- 
tos  de  réis)  e  que  pode  fazer  millio- 
naríos.  pois  os  cento  e  cincocnta 
prémios  serão  pagos  em  npolires 
mineiras  sorteáveis,  duas  vezes  por 
snno,  com  sommas  de  mil  contos  de 
réis,  quinhentos  contos,  cem  contos, 
cincocnta  contos  e  outras  menores, 
deve  somente  indicar  0  nome  do  ar¬ 
tista  preso  e  0  numero  da  chave  — 
1  ou  2  —  que  ahre  sua  prisão. 

O  nome  do  artista  e  0  numero  da 
chave  estão  encerrados  em  cofre  for¬ 
te,  de  onde  só  serão  retirados  quan¬ 
do  terminar  0  concurso,  para  a  apu¬ 
ração  final. 


Elsa  Beatriz 

D  rccilal  dc  Elsa  Beatriz  dc  Frei¬ 
tas  Guimarães  reuniu  no  Instituto  dc 
Musica  uma  sociedade  elegante  que  a 
foi  applaudir.  No  programnm  lium-sc 
ns  referencias  magnificas  de  grandes 
mestres  tia  musica,  feitor;  á  Jovcn  pia¬ 
nista  dc  8.  Paulo.  A  graça  espontâ¬ 
nea  dc  Elsa  Beatriz,  mnrnrilhosamcn- 
te  renlçadu  por  aqucllc  vestido  rosco 
que  se  abria  como  uma  graude  flor 
cm  pétalas  leves,  conquistou,  dc  Ini¬ 
cio,  a  sympnthia  de  todos,  G  foi  as- 
sim  que  a  escolhida  assistência  aco¬ 
lheu  as  interpretações  originnes  dc 
Bectbovcn,  Scnrlalli,  Oswahi,  Ibcrt, 
Mussorgsky  e  Cliopin. 

Correspondendo  aos  nppliusos,  Elsa 
Beatriz  deu  ainda  em  "bis”  um  Ca- 
prfcho  dc  Orvluns,  (  i  | 

Cossacos  do  Dou 

Conlinún,  no  Municipal,  0  sncccsso 
do  grupo  russo  dirigido  por  Nlcolas 
Kostrultov,  Sabbaüo,  A  tarde  a  bou- 


A  revisão  do  inquérito  confirma  a  au 
toria  e  a  responsabilidade  dos 
accusados 


O  “cock-tail”  offerecido  pela  Sra.  Olga 
Praguer  Coelho  em  homenagem  ao  tenor 
Pedro  Vargas  \ 


A  cnmmissão  nnmcada  para  fazer  a 
revisão  dn  inquérito  relativo  ao  des¬ 
falque  dc  79  contos  verificado  ba  tem¬ 
pos  na  Dlrcctoria  Nacional  dc  Educa¬ 
ção,  antigo  Departamento  do  Ensino, 
c  constituída  dos  Srs.  Buhrns  Mnxi 
mlnno  de  Figueiredo,  prncuradnr  dos 
Feitos  do  Ministério  da  Educação;  Ar¬ 
mando  Fragoso  e  Fernando  Gomes  Pe¬ 
reira,  funecionnrios  da  Secretaria  dc 


Estado,  entregou  ao  titular  daqücTta 
pasta  0  retatorio  do  seu  trabalho. 

Conclue  l  cnmmissão  confirmando  o 
resultado  a  qnc  chegou  0  Inquérito,  isto 
é,  que  foi  autor  do  desfalque  Sylvin  dc 
Oliveira  Serra,  nlins  Já  condcmnado  cri- 
minalmentc  s  oiln  nnnos  dc  pri  án,  sen¬ 
do  responsável  rivilmente  0  cx-lhcson- 
feiro  Pego  dc  Faria,  qnc  foi  intimado 
a  indcinnlsar  os  cofres  da  repartição. 


me,  afim  de  se  evitar  a  reproducção 
de  occorrencias  semelhantes.  Resta 
que  se  faça  0  mesmo  em  outras  ncti- 
vidades,  onde  a  acção  ophtalmologica 
se  torna  ncccssaria. 


Rcalisa-sc  no  proximo  dia  30  o  sorteio  extraordinário 
dos  ApolíCi^...,.„?^taa.  Premio  maior  de  500  contos.  Para 
informações  sobre  venda  e  pagamento  de  juros,  procurem 
o  BANCO  BOAVISTA  —  Rua  Io  de  Março  n.  47. 


E'  um  verdadeiro  cscandalo  a  «t- 
ploração  que  está  sendo  feita  em 
torno  n  vendn  de  frutas  ns  cidade. 
Coisa  incrivcl:  n3  frutas  nacionacs 
figuram  nas  vitrines  como  pomos  de 
ouro,  por  preços  tres  e  quatro  vezes 
mnis  elevados  do  que  os  cobrados 
pelas  que  vêm  do  estrangeiro!  Fa¬ 
lando,  ante-hontem,  na  Commissão 
de  Tabcllamento,  disse  0  seu  presi¬ 
dente  que  esse  orgno  estará  habili¬ 
tado  a  promover  uma  baixa  de  20  *1° 
no  custo  da  vida,  uma  vez  que  lhe 
sejam  proporcionados  meios  effici- 
entes  de  íiscnlisnçâo.  E’  uma  affir- 
mativa  impressionante  e  que  revela 
que  ha  graves  manobras  a  reprimir, 
na  venda  dc  generos  de  primeira  ne¬ 
cessidade  ao  publico.  Inclue-se,  sem 
duvida,  no  sector  que  mais  urgentes 
providencias  reclama,  o  caso  das 
frutas.  São  indispensáveis  medidos 
severas  para  cohibir  0  verdadeiro  as¬ 
salto  que  ha  em  exigir  G0$  por  uma 
dúzia  de  frutas  de  conde,  por  exem¬ 
plo  —  coisa  hoje  commum,  que  se 
faz  tranqulllamente,  As  vistas  das 
autoridades,  á  luz  do  dia... 
- - 

Não  obtiveram  “habeas- 
corpus"  os  integralistas 
envolvidos  nos  aconteci¬ 
mentos  de  Jacutinga 

BELL.0  HORIZONTE,  26  (Du  Suc- 
cursnl  d’A  NOITE)  —  A'  vista  das  in- 
Inrinaçõe;  1I0  chefe  dc  Policia,  a  Cor¬ 
te  dc  AppcIlnçAo  negou,  por  unani¬ 
midade,  o  "liMbcas-eorpus"  Impetra- 


A  direcção  dos 
Correios  e  Tele 
graphos 


Informações  recebidas  peio 
ministro  daquelle  paiz 
i  no  Rio 


rol  divulgado  que  o  dircctor 
geral  dos  Correins  e  Telcgraphos 
iria  afastar-se  do  cargo  e  que  sc  co¬ 
gitava  do  nome  do  dircctor  regional 
do  Distrieto  Federal  para  suhsliluit-o 
ua  alta  administração  daquelle  dopar- 
Ir  mento  da  Viação.  IV  ahsohilnmenlr 
inverldlcn  a  nntiein.  E  não  se  faz  ne¬ 
cessário  examinar  muito  para  con- 
cluir-se  Isso,  pois,  o  informante  se¬ 
quer  sobe  que  0  Dr.  Adrnnldo  Jun¬ 
queira  Ayres,  ha  mais  dc  dois  annos. 
foi  suhsliluido  na  direetoria  geral  dos 
Correios  e  Telcgraphos  pelo  Dr,  Eco- 
nidns  dc  Siqueira  Menezes,  pessoa 
que  merece  a  confiança  dn  governo  e 
dcsTrula  a  csllma  e  respeiln  dc  «eus 
tubordi nados,  pelo  apego  A  disciplina 
e  A  cuhcrcncin,  demonstrado  nos  seus 
aclos. 

E'<  pois,  infundada  a  no l leia  vchi- 
culnda. 


Nleolsü  KnMrukov,  dircclor  t  re¬ 
gente  do  grupo  dc  cantores  rua- 
soa  que  ora  nos  visita 

tem,  também  em  vcspcral,  os  cantores 
rnssncos  obtiveram  novas  palmas  cn- 
thiisiaslieiM  da  numerosa  pkitéa, 
t)  cnnlo  coral,  a  secco,  quando  bem 
ec  um  en- 
que  acoit- 
)on,  rjiic, 

agradam  plenamcnlc  ua  interpretação' 
da  nlmu  populnr,  sempre  cheia  dc  cs- 


leee  com  _ 

sem  prcteiiçõcs  de  musica  arjisllen.' 

lc  ua  Intcrprclação 

poutnnca  poesia.  ’  -  ■  cs 

*  ,  Brnilosvsky  1  1 

Os  sdinlrodorcs  de  Brallnsvsky  —  t 
cllcs  são  multidão  —  aguardam  anclo- 
snmenlc  0  recital  do  dia  211.  Uach, 
Huinmcl,  Bcclhnven,  com  a  Appassio- 
nata,  Cliopin,  I|ou]cnc,  Havei  c  Elszt 
são  os  nomes  ioscriptos  no  primeiro 
progrninma.  Uma  feria  para  os  admi- 


O  PACIFICADOR  —  Nós  também 
precisamos  dc  pacificação  c  ninguém 
xnaÍ3  autorisado  que  V.  Ex.  para  nos 
ajudar  a  marcar  0  lenlol  ...  , 


O  tenor  Pedro  largas  entre  ni  Sras.  Olga  Progucr  Coelho  «  GabricLa  | 
Breanzoni  Lngo 

e  um  grande  brilho  mundano  0  Bosanzoni  I.age  e  Anos  A mello  Carne !• 
;l;nl  que  a  cantora  Olga  Pra-  10  dc  Mendonça.  O  ministro  dt  Cuia, 
l. urino  off.rrcccu  em  sua  resi-  0  embaixador  do  Mrxieo  c  •  senh^a 
a  cm  homenagem  aa  tenor  Pedro  Affonsu  tleycs  e  Sr.  r  mj.  ünuí') 
IS-..  Cardim,  liem  como  varia  oulH)  pr<* 

a  lindo  festa  a  que  emprestaram  roas  lambem  compareccr-itn  1  lino 
anlo  dc  sua  presença  as  scnhorl-  fcsla,  que  rcuitiu,  n.i  c.t.i  da  »eiihe« 
111  '  , „  Farbouetl.  Alzirlnhu  Ga-  Olga  Praguer  elementos  de  relera  1» 
)  *  llka  Laharthc;  as  senhoras  nossn  sociedade. 


O  inquérito  sobre  n  grande  desas¬ 
tre  ferroviário  na  estação  de  São 
Francisco  —  inquérito  que  foi  a  ex¬ 
tremos  dc  meticulosidade  até  agora 
não  eltingido3  entre  nós  —  veiu 
demonsLrar  0  acerto  e  n  opportuni- 
dade  de  suggo3tóes  que  em  tempo 
fizera  A  NOITE  a  respeito  do  caso. 
Accentuanioa  0  facto  pela  satisfação 
de  constatar  que  0  poder  publico  vno 
ouvindo  n  voz  da  imprensa  que  se 
orienta  peln  bem  publico.  Aüemlendo 
ao  alvitre  desta  folha,  com  cffeito, 
fez-se  exame  na  vista  do  mnehinislo 
do  trem  que  foi  ao  encontro  de  outro, 
verificando-se  que  cila  não  era  sã 
e  naturalmente  contribuira  para  n 
deplorável  accidenle.  E  na  Central  do 
Brasil,  ainda  conforme  suggerimos 
tomou-se  agora  obrigatorio  esse  exa- 


Tratamcnto  radical  cora  o  remedio 
hcspauhol 

ELIXIR  SAIZ  DE  CARLOS 

Mostra  0  cffcílo  As  primeiras  colheres, 
fazendo  desnppnrcecr  as  dôres  c  ln- 
coinmodos,  nlc  n  rxtineção  completa 
do  mal,  seja  qual  fôr  a  urigem. 


tratamento  das  doenças 

ANO-RECTAES  -  COLITES  - 
KEGTITES  -  DIAKRHÊAS  - 
PRISÕES  DE  VENTRE  E  DAS 

HEMORRHOIDAS 

por  procruo  proprio,.  aeai 
operação  e  «em  dnr. 

DR.  LUIZ  SODRE? 

Com  mala  de  III  annoa  d*  pratica 
da  Eaperlalldade.  Cunialtaa  dia- 
risa  —  Rua  Rodrigo  Silva.  14-J*  — 
Rio  da  Janeiro  —  Tet.  22-0iM 


Orgao  da  empresa  dc  Expansão  Cul¬ 
tural  do  Brasil,  “De  tudo  c  «lc  Ioda 
parle”,  o  novn  monsario  que  surge  no 
Hm,  aprcscnla-sc  com  frlçãu  pcrfii- 
tanicnle  dentro  do  espirito  da  mo¬ 
derna  Imprensa  e  por  Isto  deve-se  erv 
co m siga  ^  por  parle  do  publico  n 
accenlaçao  que  rculmcnlc  mcrccc.  Seu 
primeiro  numem.  esle  nicz  npparccido, 
pelu  menos  traduz  esse  grande  esforçu 
dc  bem  servir  aos  leitores. 


COPACABAN  V 

Alugam-sc  ã  rua  CopaeahsM  f 
entre  o  l.ido  e  o  Casino  GnpicjtaWi 
ns-mnis  modernos  c  conforlítt»  #» 
linirro. 


0s  investigadores  de  poli¬ 
cia  e  uma  nota  de  aliusões 
desairosas 

A  Associação  Brasileira  dos  Inves¬ 
tigadores  dc  Policia  dirigiu  a  este  jor¬ 
nal  unia  carta  protesto  routra  niiu- 
sões  desairosas  publicadas  num  ves¬ 
pertino  desta  cidade  A  classe  dut  in¬ 
vestigadores  policiacs. 

Essa  carta  sc  refere  também  aos  In¬ 
divíduos  Anlonio  Pereira  c  Raul  Car- 
Iclli,  responsáveis  pelo  furto  soffrido 
por  um  deputado  italiano,  caso  ha 
pouco  aqui  verificado  a  apontados 
enino  investigadores  dc  policin.  Esses 
dois  delinquentes  nu  que  sabemos  ago¬ 
ra,  não  eram  prcsenlemrnlc  investi¬ 
gadores.  Pcroirn  ern  meio  “encosta¬ 
do"  c  Carlctli  fórn  exonerado  ha  tem¬ 
pos. 

A  missiva  que  está  assignada  pelo 
presidente  dn  associação,  Sr.  Aurclhi 
Mernlcs  l.olião.  termina  rcsaltondo  com 
justos  conreilos  a  probidade,  a  diici- 
plinu,  ns  nt t riliii los  dc  carnctcr  jn 
tantas  vezes  postas  n  prova  por  esses 
prestimosos  c  dedicados  auxiliares  da 
policia,  muitas  vrzes,  até,  com  o  sa- 
crificio  (la  própria  vida. 


$  |  cnulclas  da  Caixa  Eco* 
**  nomica  e  merrmloriai, 

t  MSI  J0SE’  OÍHEH 

EMPRESTA  O  MÁXIMO 

JUROS  CONVENCIONAM 

RDA  SILVA  JARDIM,  7  ■ 


JUIZ  DE  FOBIA.  2(1  (Da  Succursal 
d’ A  NOITE)  —  Deverá  rcnlisnr-sc  n 
3  dc  maio  proximo,  no  campo  do 
Tupy  F.  CH  desta  cidade,  n  primeiro 
jogo  interestadual  dc  que  participará 
o  •‘scratch’’  mineiro  mi  disputa  do  IIa 
cainpconnlo  brasileiro  tlc  loutlinil  ur- 
gunisndo  peia  C.  I).  D. 

O  conlenrior  dn  sclceção  mineira 
será  o  serulcli  fluminense. 


ELITE 


^ÍAIEíTE 

m  COLOMBO 
fJcêM  JOTA^ 

má 


Mataram  o  sub-delc 
de  policia 

HIO  VEHDE  (Coynz), 
especial  d’A  NOITE)  —  1" 
nado  por  (|uis  jníunços  na 
dc  Chapadão  o  sub-dclcgatln 
cia.  O  cadavcr  foi  cucunirad 
dc  baias. 


Vae  ser  aterrada  uma  praça 
no  Alcantara 

Uma  commissão  dc  moradores  rli 
lugar  denominado  Alcantara,  cm  São 
tíonçalo,  procurou  o  prefeito  de^sc 
município  a  quem  fez  entrega  de  um 
mcninrinl  solicitando  n  aterro  dn  pra¬ 
ça  Gianclll,  a  mais  movimentada  dv 
qurlla  localidade. 

O  prefeito  prometteu  ntlender  A  jus¬ 
ta  prelcnçâo  dos  moradores  do  Alcân¬ 
tara  logu  estejam  concliiiilas  ns  obras 
urgentes  que  estão  sendo  atacadas  pa¬ 
la  municipalidade. 


Tomou  posse  o  Dr.  Georgino 
Avelino 

Acaba  de  tomar  posse  dn  cargo  dc 
secretario  gerai  d.i  Universidade  do 
Distrieto  Federal,  paru  n  qual  fnj 
nomeado  pu  r  arlo  do  prefeito  ila 
cidade,  o  Dr.  Georgino  Avelino,  antigo 
c  brilhante  .inrnnlisla  n  quem  é  assim 
mcrccldamentc  confiada  uma  funcçfiD 
intellcclual  «lc  alta  relcvaníla. 


ARMAZÉM 


qiinndo  crescer  der  um  pcrvrr?‘i 
lhe  cal)c  a  culpa  c  sim  ans  pa«.  9J 
nnn  lhe  deram  um  depurativo 
crennça.  Dê  nu  seu  fllhlnho  ■*  j' 
«Irn  das  afamadas  GOTTAS  ALLt  ^ 
CAS,  e  I cr»  :i  satisfação  dr  vel-o  ff'- 
cer  sadio,  forte  c  rico  dc  sangu'- 
periincnlc:  Use  c  indique  as  UUl 
ALUETICáS.  _ _ 


ESCREVER  E  LER  EM  DIAS.  1»5!IU. 
I.lv.  Alves.  Silahnrlo  Bandeira  Coelho. 


E’  DEMAIS  ! 


Derninleite  (IA  mocidade.  (Juer  roslo 
moço.  claro,  sem  espinhas,  rugas,  man¬ 
chas.  sem  suor  gordurento  7  —  Use 
DERMOLEITE,  Dep,  II.  Pedro  I.  20.  * 

Ò  Dr.  Wittrock  TZl'.* 

VERMITEX 

UNICO  EFFlCAií  E  INOFFENSIVO 


TORTO  ALEGRE,  27  (Ag.  R.)  —  Uma 
grande  drugaris  daqui  adquiriu,  shi.  no 
Rio,  1.000  dúzias  de  Contratasse,  reme¬ 
dio  de  grande  effclta  nai  bronchitrs  e 
tosses. 


DEPURA 

F0BTALECE 

EN60BDA 


CAÇPA  ? 


Anmss  rnm  uma  moeda  de  400  réis  n 
Irllor  d"*A  NOITE  (llualrada'*  tem 
mais  de  trezentos  proflssiunsci  ■ 
seu  serviço. 


rn  dar  um  ambiente  He  paz  ao  acon¬ 
tecimento  memorável  que  acaba  de  sc 
renlisar  na  Republica.  («•)  —  Gil  Bor¬ 
ges". 


A  NOITE  —  Segunda-feira,  27  de  Abril  de  1936 


O  Vasco  venceu  o  Gallicia 

Effectuada  mais  uma  rodada  do  Torneio  Aberto  —  Krebe- 
lina  venceu  o  clássico  “Costa  Ferraz'1 


Grande  assistência  lotou  o  campo  da 
yu»  Domingos  Lopes,  afim  dc  presen¬ 
ciar  «  peleja  cnlrc  as  equipes  du  Ma- 
diireira  c  do  Juventus. 

Ilsla  aprcscnlaçao  do  club  paulista 
or,i  aguardada  com  Interesse  cm  vjrtu- 
de  da  boa  actuação  do  seu  quadro  fren- 
lc  ao  Ularla. 

fie  facto,  a  peleja  transcorreu  multo 
movimentada,  com  pliascs  dc  emoção, 
prlneipalnicntc  no  fim  do  segundo  tem- 
Jm  quando  os  contendores  se  emprega¬ 
ram  mais  a  fundo. 

U  empate  de  3x3.  verificado  no  final 
da  peleja,  foi  justo,  porquanto  os  dois 
Inims  produziram  traballio  equilibrado. 

A  actuação  dos  contendores 

Ni  equipe  do  Madureira  os  melhores 
elementos  foram  Onça,  Bahia  e  Juliulio. 

[>a  defesa  os  que  mais  se  destasaram 
furam  o  arqueiro  c  Cachimbo,  sendo 
que  na  Ilnlia  média  os  melhores  foram 
,Mora»  e  Alades. 

U  ataque  teve  dois  elementos  mais 
efrlrlenies:  Bahia  c  Julinho.  Bahia,  oo 
primeiro  tempo  actuou  optimamente, 
decaindo  um  pouco  no  final.  Julinho 
cumpriu  boa  performance,  tendo  mar 
vado  um  bonito  goal. 

No  esquadrão  bandeirante  o  elemento 
que  mais  se  destacou  foi  o  half-esquer 
do  Paulo,  que  esteve  magoifleo. 

Zcea,  no  arco,  praticou  boas  defesas, 
pá,  tendo  culpa  das  bolas  que  deixou 
pa-sar.  A  defesa  do  Juventus  teví  que 
5C  desdnhpar  cm  virtude  da  fraca  actua- 
rán  de  Luíi  que,  todavia,  melhorou  no 
final. 

O  ataque  Tct:  boas  Investidas,  sendo 
que  a  ala  esquerda  trabalhou  mais  cí- 
íkarmeute. 

Os  dois  teams 

Clv  quadros  disputantes  tinham  t 
jejuínte  cmislllulção: 

Madureira  —  Duca;  Norlval  e  Ca¬ 
chimbo  (Tulca)i  Ferro,  Moraes  c  Al- 
cirirsi  Adilson,  Rabia  (Campos),  Al- 
luír.  Julinho  c  Kola. 

.luvcnius  —  Zcca;  Luiz  e  Tilo; 
■lóâozlnho,  riudu’  c  Pauto:  Sabrati, 
Nko,  Octavio,  Scppa  c  Baptlsla. 

Os  goals 

O  primeiro  ponln  da  tarde  foi  con- 
qoblado  por  Julinho,  de  passe  dc 
Adilson. 

Cinco  minutos  depois  o  Juventus 
empata  por  Inlcrmcdio  dc  IJaptista, 
rJcpis  dc  uma  fraca  rebatida  dc  Norl- 

vai. 

p.uco  depois  Almir,  escorando  um 
pai^e  da  direita,  consegue  o  d*  goal 
do  Madureira.  Num  ataque  dos  ca¬ 
riocas,  Lnlt  alrapalha-se  com  a 
bola.  aproveitando-se  Julinho  para 
marcar  u  3"  ponto. 

i;.m  o  scurc  dc  3  z  1  terminou  a 
primeira  pliase. 

U  Juvcnlus  inicia  o  segando  tempo, 
atirando  insistentemente,  conseguin¬ 
do,  por  meio  de  Scppa,  o  seu  segundo 
paoto.  Finalmcnlr,  Scppa  faz  o  ul¬ 
timo  tento  para  o  seu  bando,  empa¬ 
tando  a  partida. 

G  mm  o  score  dc  3  x  3  terminou 
í  peleja. 

0  juiz  » 

Arbitrou  a  partida  o  Sr.  Lorls  Cor- 
dovil,  que  agiu  acertadamente. 


Uno  c  Lazaro;  Armando,  Edmundo  c  Irng  A.  Cunha.  Virgílio  P.  Si  c  Renato 


I 


TORNEIO  ABERTO. 

Apenas  um  encontro  no  estádio 
do  Fluminense 


0  Jequiá  bateu  por  4  x  3  6 
Humaytá,  de  Niclheroy 

Doí  encontros  marcados  para  o  es¬ 
tádio  do  Fluminense,  cm  conlinueção 
ao  Torneio  Aberto  da  L.  C.  F.,  çpe- 
nt$  um  foi  realisado,  pois  o  Central 
5.  C.,  dr  Bnrra  do  Pirahy,  escalado 
piM  enfrentar  o  Bandeirantes,  na 
primeiro  partida  da  tarde,  nio  compa- 
roccu.  perdendo,  assim,  \V.  O.  Para  o 
anconlrn  principal  os  quadros  foram 
o:  seguintes: 

Itunaaytú  A.  C.  f Xicthevoy)  —  Cam- 
priln;  Ualeiro  e  Alfredo;  Marin,  Pau- 
Ihta  t  Zeltoj  Ncy,  LÂláo,  Cbiquiuho, 
Ru!ío  e  Nelson. 

Jequ  i  —  Waller;  Danton  e  Traba¬ 
lho;  Chari,  Chaves  e  Alfeu;  Slnhõ, 
Pir.inlios,  Pequenino,  Betinho  e  Ne 
zinho. 

Juiz,  Florav.mlt  D’. Angelo.  0  pri¬ 
meiro  Irmpj  termlnnu  com  a  conta- 
(.'m  dc  2x0.  favoravcl  ao  Jcqulã,  goals 
de  Pequenino  c  Betinho.  Na  phasc  fi¬ 
nai  rste  grêmio  conseguiu  mais  Ires 
pilins  por  intermédio  dc  Pnranhos, 
Chaies  (de  pcnally),  c  Nozinho,  em- 
qiiinto  o  IIiima.vlA  marcou  Ires  temos 
Mios  por  Chtquinho  (2)  e  Marin.  A 
penalidade  mnxlm.1  qnc  redundou  no 
quarto  ponto  do  Jequii  foi  demasiada- 
mente  rigorosa,  provocando  justos 
protestos  rios  ricthrroycnscs. 

Cnmo  preliniinar  jogaram  amistosa' 
wenlr  os  quadros  do  Bandeirantes  o 
<li  ÜaiTuso,  vencendo  o  primeiro  por 
4s2. 

NO  CAMPO  DO  BOMSUCCESSO 

P  Carbonífera  venceu  o  Sudan 
por  5  x  3 

No  tampo  do  Bomeuccesso  effeelua- 
r»m-it  dois  macthes  do  Torneio  Aber¬ 
to.  U  quadro  do  Fuzileiros  Novaes  inr 
por-sr  ao  do  Finy  das  Selvas  por  -1x0, 
f  o  d'>  Carbonífera  venceu  o  Sudan 
por  5x3. 

teams  da  primeira  partida  foram 

ei  abaixo: 

Hor  d.is  Srlvas  —  Princeza;  Tuncca 
’  Trindadr;  China,  Casula  c  Felippc: 
Ncatiin,  Callcgo,  Coelho,,  Cheto  c 
íumga, 

Fuzileiros  Navacs  —  Rei  miro;  Af- 
*  Negrlnho:  Arlslrmllo.  Jocclyno 
e  oaivadnr;  Humberto,  Russo,  Esleves, 
""ii1  <!arc,a>  c  Pavio. 

Humberto  fez  trrs  pontos  c  Russo 
,m'  linalisando  o  prélio  com  o  score 

vc  '  1  ®i  favoravcl  ao  Fuzileiros 

•lavars. 

Sudnn  —  Américo;  Cotln  r  Renato: 
Nelson  I  e  Anlonin;  Ncl- 
II,.,  "•  bnlvadnr,  Waldemar  (Daniel), 
llulieni  e  Antenor. 

forbonifcea  _  ju||o:  Tuffy  c  A1(a(r; 
j'!;""!10-  *>clrLs  c  Raul:  Vudinho, 
J°a«i  \,nyno<  Waldemar  c  Chico. 

wrimnlfera  conquistou  uma  vicloria 
aiilr,rí.o°riC  f  p  *’  x  3  sol,rc  o  Sudan.  Os 
(aram*, v°*  ,rnl°'  t*°  bando  vencedor 
den,ir(  h"rno,  Chico,  João  e  Wal- 
Sudan'  ^Ur';l*  ^cl  os  'r«  goals  du 

NO  CAMPO  DO  AMERICA 

Aviação  Naval  e  Filhos  do 
guassú  foram  os  vencedores 

ll'»d,v  rfKular  a5!btcncla  foram  rca- 
rle, '  nnu°"  rm’  nfl  (Mn,P°  do  Ame- 

Aherlo",  dU”  pclfJ;i!  do  "Torneio 

IHos°  ,|P.ri?,clro  '■."«oiro,  entre  os  Fi- 
'"ne.u  J*SMu;  «"SC.  America, 
c  M.irir.0  rr  mc  ro  P°r  5  x  1.  Russo 

cednr  è  BaW?1"  II'  P°n,?i  do  vcn" 

ft,  '  j  f  r°  0  do  vencido, 

1,1  tuadros : 

dbat  és  iguaiiil  —  Uariej  Berlko- 


Pelinho;  Mario,  Jarbas,  Russo,  Flo- 
doaldn  c  Adbcrhal. 

5.  C.  America  —  Jaguaié;  I.lcfncu 
e  Pé  do  Ouro;  Assumpção,  Rufet  c 
Paulista;  Moysés,  Carioca,  Dalclro, 
Alfredo  c  Geraldo. 

Portugueza  x  Aviação  Naval 

Foi  este  o  mais  importante  prcllo 
do  dia  c  foi  vencido  pelo  Aviação 
Naval  pela  contagem  de  3  x  I,  pontos 
de  Fraga,  lincha  c  60  os  do  vence¬ 
dor,  c  Appolinarlo,  contra,  o  da  Por¬ 
tugueza. 

Os  dois  quadros: 

Aviação  Naval  —  Rubim,  Ribeiro  e 
Osmar;  Appolinario,  Veiga  c  Chagas; 
llocha,  Fraga,  DO,  Aldo  c  Mendonça. 

Lipnc  Peixoto  foi  o  juiz  da  peleja 
e  se  houve  a  contento. 

O  liro  no  Fluminense 

Inicando  o  seu  torneio  Interno,  o 
Fluminense  effectuou  bonlcni,  no 
stand  da  rua  Guanabara,  t  primeira 
competição  dc  tiro, 

Foi  disputado  o  primeiro  turno  rfn 
"Taçi  Mestre  Blatfié"  para  carabina 
reduzida,  40  tiros,  deitado,  em  50  me¬ 
tros,  vencendo  Anlonio  Guimarães  com 
303  pnntos.  seguido  de  llarvcy  Vil- 
lcla,  301,  Costa  Draga,  393,  José  Muniz 
Pereira  389.  Daniel  Amaral  387.  José 
Salvador  386  c  José  Carlos  Vieira 
383. 

A  Competição  Cyclistica  de 
hontem 

t  Organlsada  pelo  Club  do  Regatas 
Vasco  da  Gama,  relisnu-se  hontem  no 
estádio  de  S.  Januário,  a  competi¬ 
ção  cyclistica  patrocinada  pelo  F. 
M.  C. 

Pela  assistência  que  occupou  as  de¬ 
pendências  do  listadio,  verifica-se  que 
o  ryellsmo  estã  cm  progresso. 

O  resultado  geral  da  competição, 
foi  o  seguinte: 

1*  prova  —  Novíssimos  —  10  vol¬ 
tas  —  vencedor  Julio  Fernandes 
(Hellenieo),  2*  Humberto  Lucidc 
(Carioca),  3*  Luiz  Motta. 

2*  provu  —  Novos  —  15  voltas  — 
vencedor  Jullo  Fernandes  (llelteni- 
co),  2"  Kmillo  Rolan  (Carioca),  3" 
Ruy  F.  Pinto  (Hellenieo). 

3*  prova  —  meninos  —  3  voltas  — 
vencedor  Gino  Quaglia  (Vasco).  2» 
Osmar  Mathias  (Hellenieo),  3*  Ma¬ 
noel  Gonçalves  Hellenieo). 

4*  prova  —  Sênior  —  2  voltas  — 
vencedor  José  de  Souza  Ferreira  (Bo¬ 
tafogo),  2’  Celso  Alves  Vieira  (llcl- 
lenieo),  3*  Nicolau  Paula  Roque 
(Vasco), 

5*  prova  —  meninas  —  1  volla  — 
vencedor  Marina  Paranhos  (Hellcni- 
en),  2’  Margarida  Soares  (Vasco),  3* 
Deolinda  Gonçalves  Hellenieo). 

6*  prova  —  Corrida  de  Costas  — 
1  volta  —  vencedor  Luiz  Motta  (Bo¬ 
tafogo),  2*  Nicolau  Paula  Roque 
(Vasco),  5*  Arthnr  Martins  (Brasil). 

7*  prova  —  veteranos  —  30  voltas 
—  vencedor  José  Ferreira  dc  Aguiar 
(Vasco),  2*  Theodoro  da  Graça  (Hel- 
lenico),  3*  Amadeu  Abrantes  (Hclle* 
nico). 

A  ultima  prova  do  programma  que 
era  agnardada  com  interesso  leve  um 
final  empolgante.  Theodoro  ria  Gra¬ 
ça,  que  iniciou  o  "sprint”,  foi  duran¬ 
te  as  ultimas  voltas  perseguido  por 
Aguiar  e  Marques,  sendo  que  esto  ul¬ 
timo  interpretou  mal  o  aviso  de  t/1- 
tima  volta  e  abandonou  a  piovn.  pro- 
seguindo  em  luta  Theodoro  e  Aguiar 
que  venecn  em  empolgante  chegada 
por  pequena  differença.  A  prova  dc 
meninos  também  foi  bem  disputada, 
sendo  vencedor  o  menino  Gino  Qua¬ 
glia. 


Linhares  da  Fonseca,  cm  3’05'’  1]3. 

A  REUNIÃO  TURFISTA  DE 
HONTEM 

Foi  deveras  lamentável  o  desfecho 
da  reunião  turflsta  de  bontem,  na 
Gavea. 

O  jockey  Ossvaldo  Cllóa,  mon¬ 
tando  o  oivallo  Formjslcurs,  provo¬ 
cou  serio  Incidente, -  ao  tentar  Inutllb  ar 
a  actuação  dc  Ignneio  dc  Souza,  que 
montando  o  cavallu  Chciudo,  domi¬ 
nava  a  carreira,  alcançando  a  ven- 
erdor.  O  “partido"  applicado  por 
Cliàa  rol  percebido  pelo  publico  que, 
exaltado,  pretendeu  nggrcdil-o,  obri¬ 
gando  a  comniissão  dc  corridas  a 
desclasslflcal-o  c  dar  a  vicloria  a 
Checrlol 

O  Jockey  chileno,  que  na  primeira 
carreira,  dirigindo  Luehy,  fccbàra 
Ignacio,  piloto  de  Miquirlnho,  e  nu 
segunda  chicoteou  Krcbcllina,  quando 
montava  Louvaln,  precisa  ser  pu¬ 
nido  pela  comniissão  de  corridas  que, 
diga-se  de  passagem,  deverá  morall- 
sar  as  carreiras,  no  prado  carioca. 
Como  consequência  do  gesto  de  UHóa 
o  publico  protestou,  desavindo-se  dl- 
rectores  c  os  proprietários  dos  aal- 
rnacs  disputantes. 

Foi  este  o  resultado  das  carreiras: 

1*  carreira  —  Prêmio  “Universo" 

—  8110  melros  —  Venceram:  1*) 
Luehy  Slrlkc,  Ullóa,  ãl  kitos;  2*) 
Miquirlnho,  Ignacio,  52  ks.;  3*j 
Urussangn,  Gonçalluo,  54  ks.  Tempo: 
48  3|5.  Rateios  do  vencedor:  1 2Ç70U. 
Dupla:  23Ç90U. 

Movimento  de  apostas:  8:970f000. 

2*  carreira  —  Prcniio  “Clássico  Cos¬ 
ia  Ferraz”  —  1 . 004)  metros  —  Vence¬ 
ram :  cm  1”,  Krcbclina.  UHóa,  52  kllos; 
2’,  Lmivain,  Ignacio.  56  kllos:  II*,  Sahy, 
A.  Silva,  52  kilos.  Não  correu  Everest. 
Tempo:  59".  Rateios  do  vencedor: 
29?:  dupla.  131300. 

Movimento  do  parco:  14:1001000. 

3*  carreira  —  Prêmio  “naluha”  — 
1.500  metros  —  Venceram:  em  1\  IJu- 
liy,  Mesquita,  55  kilos:  2",  Punhal,  P. 
Gusso,  55  kilos;  3",  Dolcrita,  Cnnales,  53 
kilos.  Tempo:  03  Ii5.  Rateios  do  ven¬ 
cedor:  204200:  dupla,  103Í0D0.  Plaeés: 
168509  c  321400. 

.Movimento  do  parco:  25:130*000. 

4*  carreira  —  Prcmlo  "Tyla"  —  1.500 
melros  —  Veneernm:  em  t",  Aniamba- 
hy,  P.  \'az.  51  kilos:  2’,  Taplrapé, 
Mesquita,  51  kllos;  3".  Rlminhp,  Affoo- 
so,  49  kilos.  Tempo:  92  3]3.  Rateios  do 
vencedor:  ÓAftOO;  dupla,  49*200.  PIu- 
ccs:  19Í800  c  16*8011. 

Movimento  do  parro:  38:260*000. 

5*  carreira  —  Prêmio  ZnR»  —  (Bc- 
ting)  —  1.600  metros  —  Vencedores: 
cm  1”,  Miss  Praia,  Redusino,  52  ks.; 
2*.  Ourives,  Mesquita,  55  ks.;  3",  De¬ 
liciosa,  Canalcs.  56  ks.  Tempo:  98  3  5. 
nateios:  do  vencedor,  7IÇ400;  dupla, 
243J700.  Plaeés:  208700  c  41(100.  Mo¬ 
vimento  do  peco:  51:800(000. 

6*  carreira  —  Prcniio  “Tacy1*  — 
(Betting)  —  1.500  melros  —  Vence¬ 
ram:  em  1»,  Little  One,  Flavio,  56  ks.; 
2’.  Zamorlm,  Geraldo,  66  ks.;  3*,  Lor- 
raino,  Canalcs.  58  l;s.  Tempo:  93". 
nateios:  do  vencedor,  408900;  dupla, 
61(300.  Plaeés:  23(900  e  19(800.  Movi¬ 
mento  do  parco:  58:980(000. 

7*  carreira  —  Prêmio  “Tia  Klng" 

—  (Betting)  —  1.800  metros  —  Ven¬ 
ceram:  cm  1*,  Royal  Slar,  Flavio,  53 
ks.;  2*,  Ycoman,  Geraldo,  60  ks.;  3*. 


DEZ  MILHÕES  DE 
VOTOS 

(CONTINUAÇÃO  DA  P  PAG.) 

Todas  as  claasas  ropra* 
santadas 

No  quarteirão  dos  prqucnns  artífi¬ 
ces.  empregados  ou  funecionarios.  cen¬ 
tenas  de  eleitores  cm  fila  aguardam  o 
momento  dc  entrar  nas  secções,  sob  a 
chuva  impertinente.  Todas  as  classes 
estão  representadas:  um  carteiro  uni- 
formisado,  uni  empregado  aposentado 
dos  transportes  cm  coinmuns,  um  cc- 
clcsiaslico.  Todos  discutem  com  ani¬ 
mação,  mas  se  abstém  dc  aliudir  á  si¬ 
tuação  eleitoral.  As  rcflex&cs  llmitam- 
sc  a  considerações  dc  ordem  geral.  To¬ 
do  mundo  vola  c  cimprchcndc  que  ■ 
situação,  pela  sua  gravidade,  não  per- 
mlttc  ao  cidadão  csqulvnr-sc  ao  exer¬ 
cício  dpi  seus  direitos  elvlcns, 

Resolver  «  crise,  evitar  m 
guerra  I 

A  crise  economlca  acabará  por  ser 
resolvida,  mas  antes  dc  tudo  é  preciso, 
por  todos  os  meios,  afastar  a  eventua¬ 
lidade  dc  guerra. 

Evitar  um  conflieto,  c  a  formula  que 
se  repele  cutre  todos  os  círculos  dos 
operários  dc  Mcnilmontnnt,  apinhados 
no  grande  palco  da  escola  ao  alto  dos 
Butles  Cliaunioii.  Muitos  eleitores  tra¬ 
zem  cm  sua  companhia  a  mulher  c  os 
filhos,  que  acompanham  com  inveja, 
por  vezes  com  admiração,  os  grandes 
no  exercido  dc  seus  privilégios.  As 
mulheres  aguardam  num  canto  das  se¬ 
cções  c  por  vezes  ouve-se  a  ifflrma- 
ção  :  "Nas  próximas  eleições  estareis 
cnmnosco".  Os  eleitores  presentes  ap- 

filaudem  ou  por  convicção  ou  por  ga- 
anlcria.  Tal  c  a  única  manifestação 
que  rompe  a  calma  religiosa  do  domin¬ 
go  eleitoral. 

Uma  secçãn  eleitoral  desperU  *  .  . . . . . 

curiosidade  publica,  A’s  8  e  mela  Já  Quente”  põc-?c  era  fuga.  Salln  um 
é  grande  o  movimento  na  circunscrl-  |  muro,  drsapparccc.  Os  dou  outros 


EM  NICTHEROY 
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CONFESSARAM ! 

(CONTINUAÇÃO  ÜA  l*  IMG.» 

vlctlma  não  se  ouvo  nem  mais  um 
gemido. 

Nas  algibeiras  do  morto  nada  en¬ 
contraram  os  assaltantes.  Papeis  ape¬ 
nas.  Era  um  obstáculo  arredado.  Ti¬ 
nham  dc  Ir  ao  fim  da  empreitada. 

"João  Sujo”  c  “Uostclla”  cncaml- 
ohnm-sc  para  os  fundos.  Vão  apagar 
a  lâmpada  que  a  vlctlma  acccndcra. 
“Cachorro  Quente"  pòc-sc  sob  um  li¬ 
moeiro.  Espera  que  se  restabeleça  i 
Ire  va  para  cglr.  Haviam  dc  ass.‘l- 
tar  o  palacete  1  Já  haviam  eliminado 
um  homem.  Matariam  outro,  se  fos¬ 
se  necessário  I 

No  andar  superior,  sem  nada  per- 
cchcr,  dormia,  com  a  família,  ura  ir¬ 
mão  do  capitalista. 

Fez-se  novo  silencio.  Os  dois  ban¬ 
didos  sabem,  rmquanto  o  oulru  íl- 
càru  sob  u  copada  arvore. 

Fm  meio  de  tudo,  porém,  o  acaso 
quiz  desviar  o  curso  das  coisas.  No 
Jardim  penetra  um  homem.  Presen- 
tem-n'o.  Quem  seria?  Malarcm-n'0, 
como  já  haviam  feito  ao  potiro  clc- 
ctrlcisln?  O  visitante  provucára  certo 
runmr  ao  entrar.  Devia  ser  conheci¬ 
do  dos  moradores  do  palacete.  Nas¬ 
ce,  nesse  minuto,  uma  relulancla  no 
espirito  dos  assaltantes.  O  homem 
vac  entrando,  cm  demanda  da  esca¬ 
da.  K*  certo,  vac  vel-os.  Mas,  o  vul¬ 
to  pára,  justnmcnte,  ao  tado  do  ce- 
mi-morto.  Não  geme.  Sazm-llic  sons 
cavernosos.  Abalxa-se,  tactca-lho  os 
ferimentos. 

Os  criminosos  esprcUsro-o'o. 

O  vlsiiantc  nocturno  niavma.se. 
Grila.  Chama  por  soccorro. 

O  visitante  era  o  Sr.  José  Luciano 
dos  Santos,  amigo,  rcalmcnte,  dj  fs- 
milia  Costa.  Fòra  n  li  por  acaso, 
aquclli  horn.  Ao  vrl-o,  “Cachorro 


0 


Pânico  nat  ruas  da  Bailo  Hp  rizonie  —  0s  bovinos,  «m 
fuga,  invadiram  casai,  puzeram  muros  abaixo,  cau* 
sando  enormes  prejuízos 


r.EI.LO  HORIZONTE,  2G  (  Da  Sue- 
curr.nl  d'A  NOITE)  —  O  bairro  bcl- 
johorlzonlino  dc  Calafate  viveu  limi¬ 
tem  duas  hnras  de  medn  pânico  com 
o  cs  louro  dc  uma  boiada  colossal  uu 
rua  Manhuusxu'. 

O  gado,  que  se  destinava  ao  mata¬ 
douro,  cm  dndo  momento,  “estou¬ 
rou",  alfrnnilo-se  os  nnlin.ics  em  to¬ 
das  as  direcções.  Invadindo  ns  resi¬ 
dências,  pondo  muros  abaixo,  arre- 
mcssnudo-sc  contra  os  moradores, 
puzeram  todo  o  bairro  cm  terrível 
sobrcsalto,  que  só  terminou  depois 
dc  duas  horas  de.  luta,  quando  podo 
ser  completado  o  cerco. 

Em  ronscqucncla  do  estouro,  en¬ 
tretanto,  apenas  duas  pessoas  fica- 
- - - 


CIGARROS 


ram  feridas:  Anlonio  Manoel  <la  Sil¬ 
va,  buiiulclrn,  c  José  Roxo,  sniudo 
ambos  vliitradlssimos. 

A  policia,  depois  que  se  restabele¬ 
ceu  n  calma,  Intimo»  o  proprietário 
do  gmlo  a  pagar  todos  o»  prejuizoS 
causado  pelo  “estouro”. 


fixe  bem 


FOX 


pção  do  oitavo  distrlcto.  presidida 
pelo  “malrc",  cujn  mesa  é  itluniinaria 
por  uma  duzia  dc  projectorcs  mouta- 
dos  cm  bateria. 

O  maior  dos  «loltoros 

O  publico  aguarda  o  “grande  elei¬ 
tor".  Isto  c.  o  presidente  Ha  Republi¬ 
ca.  qic  se  apresenta  ás  9  horas.  Ira- 
jando  palclot  saccn,  cliapéo  mollc,  e 
com  bengala  á  nino.  Como  todos  os 
demais  eleitores,  o  Sr.  Atbcrt  Lebrun, 
que  chegou  a  pé.  escolhe  n  sua  cédula, 
pissa  paro  o  gabinete  indcvassavcl  e 
aprescnla-se  noranicntc  ao  presidente 
da  Mesa.  An  ser  interrogado  sobre  a 
sua  idrntldnde.  o  primeiro  magistrado 
rrspondc:  "Alborl  Lebrun.  presidente 
da  Republica,  residente  no  palnció  do 
Elyscu”.  A  cedida  é  collocada  na  urna 
c  o  mrsario  annuncin  simplesmente: 
"Votou”.  O  Sr.  Alhert  Lebrun  rell- 
ra-jc  rm  seguida,  com  a  mesma  sim¬ 
plicidade.  c  o  mesario  eltania  "Main- 
droii  Julcs,  empregado  no  commcr- 
cto”... 

De  trinta  a  clncoenta  repre¬ 
sentantes  da  extrema 
esquerda 

PARIS.  26  (liavas)  —  Segundo  os 
prognostico:  do  circulos  extremistas 
da  esquerda,  o  Partido  Cnmnmnista 
conta  conquistar  no  pleito  de  hoje  ca¬ 
tre  trinta  e  clncoenta  mandatos. 

Os  eleitos  por  partidos 

PARIS,  26  (liavas)  —  As  estatísticas 
officlaes  publicadas  ás  3  horas  e  13  mi¬ 
nutos  «anunciavam  que  estavam  elei¬ 
tos: 

Indeptndcnles  —  19. 

Republicanos  —  49. 

Democratas  populares  —  7. 

Republica-  '  ’  ;qucrda  —  31. 

Radicacs  —  m. -■  l 

ftadicacs-soclallstas  —  20. 

Socialistas  independentes  —  3. 

União  Socialista  —  4. 

Socialistas  unificados  —  19»  ' 

Communistas  —  8. 

Passam  para  o  2*  turno  365  m.mda- 


lanibom  -fogem. 

Foi  no  casa  dc  Pedrn  Jac.vnllvo  dos 
Santos  que  se  bomisiára  "Caeborro 
Quente". 

Apurando  melhor  o  raso,  o  commis- 
sario  Leão  Mendes,  detido  aquclíc,  re¬ 
conheceu  IraUr-sc  lambem  de  um  la¬ 
drão,  autor  dc  pequenos  furtos. 

Interrogou-o  dcinoradnmcntc. 

Pedro  Jaeyntho  dos  Santms  disse 
então,  que  soubera  do  que  se  pni- 
sára  no  palacete  do  capitalista  pelo 
proprio  "Cachorro  Quente".  Este 
tudo  lhe  contara.  Drante  dessa  dccKi- 
raçáo.  será  Pedro  processado  como 
cúmplice  no  mesmo  caso. 

Completando  diligencias  tão  bem 
orientadas,  o  delegado  Pinto  Machado 
apprchcndcu  nupns  dos  criminosos 
todas  manchadas  dc  sangue. 

O  commlssario  Leão  Mendes  prosc- 
giiia,  pela  madrugada,  nn  seu  traba¬ 
lho  do  apurar  os  últimos  detalhes  do 
crime. 


Yambl,  Ignacio.  57  ks.  Tempo:  113  3  5.  JT™  paraf  0  J  ,’“r  V%rno V 
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0  Àndarahy  venceu  o  Fluminense, 
de  Nictheroy,  pela  contagem 
■  de  4  x  2 

No  cimnn  ria  Avenida  Sele  de  Setem¬ 
bro,  rm  Nictheroy,  realijou-se.  Iion- 
tem  o  encontro  Inlerrstadual  entre  o 
Fluminense  A.  C..  club  local,  e  o 
Andara by,  desta  capital. 

O  Jogo  decorreu  liem  animado,  no¬ 
tando-se  siípcrioridodc  doa  visitantes 
que  vcncoram  por  4x2. 

Os  quadros  tinham  t  seguinte  cons¬ 
tituição: 

Andarahy  —  André  (Joel).  Bshiann 
e  Cazuza:  Baby,  Belliuel  e  Venerolli: 
Chagas,  Astor,  Romualdo  (3'illardi), 
Binnen  e  Mineiro. 

Fluminense  —  Hugo;  Luiz  c  Juli- 
nhr»  (Augusto):  Vadlnho,  Moac.vr  e 
Álvaro:  Juca,  Dcco,  Oscar,  Dozinbo  c 
Armando. 

Arbitrou  a  partida  o  Sr.  Edmundo 
Martins  Onmcs,  que  agiu  t  contento. 

Na  preliminar,  rntra  n  recundn  qua¬ 
dro  do  Fluminense  o  principal  do  S. 
C.  Sclccto,  foi  vencedor  o  primeiro 
pelo  score  dc  5x4. 

A  competição  natatoria  do  Tijuca 

T.  C. 

Na  piscina  do  Tijuca  F.  C.  rnalison- 
se  hontem  interessante  competição  He 
natação,  cujos  resultados  foram  os 
seguintes: 

1*  prova  —  190  metros  —  homrns. 
nado  livre  —  1",  João  de  Carvalho. 
Ufi  3'5:  2\  Joaquim  Fadua  Soares, 
1'lfl”  2'5. 

2*  prova  —  190  mrtros  —  Nado  dc 
costas  —  Homens  —  1*.  Daniel  Pnnaro 
Barata.  1’22":  2%  Renato  Linhares, 

nr  2;r>. 

3*  prova  —  100  melros,  nado  dc  pei¬ 
to  —  Homens  —  Emnalaram  Vlrgilio 
Pires  dc  Sá  e  O.  Brasil  Otero.  !’26  3|5. 

4*  prova  —  100  melros,  nndo  de  cris¬ 
tas  —  Morns  —  1*.  Lais  Pereira  Ronlfa- 
rlo.  1'33”  1[5;  2",  Neuza  Cordovil, 
1*37”  2;5. 

5*  prova  —  100  mrtros.  nrdo  ilvre  — 
Homens  —  I".  Dorcy  Camargo,  VI3"  215: 
2*.  Jonnitn  Rodrigues  Lopes,  PIS"  3'5. 

G*  prova  —  100  melros,  nndo  dc  pei¬ 
to  -  Lygln  Cordovil.  P47". 

7*  prova  —  400  melros,  nado  livre 

—  Moços  —  1»,  Clnra  Helena  Pndun 
Soares.  fi’'.2"  215;  2’,  Jlary  dc  Oliveira 
Silva.  7’27”. 

8”  prova  —  100  melros,  nndo  de  prl- 
to  —  Juvenis  scnlros  —  Venceu  W.O., 
Dcllo  Ribeiro  Sá  i’39". 

9*  prova  —  200  melros,  nado  livre  — 
Homens  —  1\  Mnrio  Miranda  Muniz, 
.TOO";  2%  Euclydcs  Simões  Baptlsla, 
3*1  S”. 

101  prova  —  100  melros,  nado  Ilvre 

—  Juvenis  —  1",  Maurício  Carvalho, 
P12  4j5;  2*.  Carlos  A.  Carneiro,  P2I  2'5. 

II1  prova  —  50  mrtros.  nndo  livre  — 
Meninos  —  lo.  Mario  Jo«é  Carvalho, 
39”:  2".  Sila  Ludolff,  46". 

13*  prova  —  100  metros,  nado  livre 

—  Mocos  —  1*.  Mary  Oliveira  Silva, 
l  32'  3|5:  2”,  Dul-c  Rcvtlacqua,  1*32  3jó. 

14*  prova  —  400  metros,  nado  Ilvre 

—  Homens  —  1»,  João  Dobre  de  Car- 
lalho,  5’02  1|2;  2".  Mario  Ludolff. 

15*  prova  —  100  melros,  nado  Ilvre 

—  Infantis  —  I».  Paulo  Fonseca  c  Sil- 
va.  V24";  2°,  IVIIlinrn  dc  Faria.  Í’40”. 
„  16’  prova  —  nevcsamçnto  mlxlo  dc 
o  x  50  —  Venceu  a  turma  A,  constitui- 
da  dc  Lygia  Cordoi  il,  Neuza  Cordovil, 


43(400.  Movimento  do  parco:  réis 
61:110(000. 

8*  carreira  —  Prêmio  "Vevey"  — 
2.000  mclro3  —  Venceram:  cm  1*, 
Chccrio.  Ignacio,  52  ks.;  2",  Formas- 
teurs,  Ullóa,  60  ks.;  3*.  Corlnga,  P. 
Costa,-  52  ks.  Tempo:  123"  3[5.  Ra¬ 
teios:  do  vencedor,  18(509;  duplas, 
35(590.  Movimento  do  parco:  reis  — 
82:210(000. 

Movimento  dos  concursos:  reis  — 
51:370*000. 

0  Germania  venceu  o  Tijuca 
por  5  x  3 

Hontem  pela  manhã,  o  Germania 
recebeu  a  visita  dc  uma  equipe  do  Ti¬ 
juca,  rcalisando-sc  Interessante  compe¬ 
tição  nas  quadras  do  Lcblon. 

Ds  tennistas  locacs  conseguiram  s-en- 
ecr  os  tijucanos,  ganhando  cinco  mal- 
ches  contra  tres  dos  visitantes. 

O  resumo  tcchnico  foi  este: 

S.  C.  Germania  —  lilefcr-Butze  ven- 
rrram  a  Ernani-Casqueiro  por  6x4, 
2x6  e  8  x  3. 

Sonncnburg-Bcnzacar  n  Schlibach- 
Piiilo  por  6  x  4.  4  x  6  e  6  x  4. 

Iliddcr-Oppcrmann  a  Carnaval-Mc- 
ncsral  por  6x2,  0x8  c  6x2. 

Mia  l!cckor-5onnrnburg  a  Dulce  Re¬ 
go-A.  Moreira  por  6x4,  3x6c9x7. 

Lnla  Tla.is-Nagcl  a  Sandollna  Plnlo- 
M.  Wrlllnglon  por  6x4,  Cxle7x6. 
Total  —  5  vicloria*. 

Tijuca  T.  C.  —  Moreira-Wllllnglon 
venceram  a  Flukc-Nacl  por  6  x  3  c 
C  x  1. 

Dcrmeval-Renato  a  Mlchaelles-Pults- 
kach  por  2.x6,6x2e6x  t. 
Azcvcdo-Julíáo  a  Wagncr-IIaas  por 

GAUDENcib1  E  BORZONI  REPE¬ 
LIRAM  A  FAÇANHA  DA  PRI¬ 
MEIRA  RÚSTICA  DA  TEM¬ 
PORADA 

Os  dois  athlctas  do  Flamengo  ven¬ 
ceram  brilhantemente  os  seis 
kilometros  de  hontem 

Hontem  pela  manhã,  a  Liga  Carioca 
de  Athlellsmo  rcalisou,  com  o  patro¬ 
cínio  do  “O  Jornal",  a  segunda  rustl 
ca  da  sua  temporada  official,  abran¬ 
gendo  um  percurso  de  seis  kilometros 
approximadamciitc,  do  Mourisco  «te 
o  campo  do  Flamengo. 

U  grande  percurso  foi  disputado 
por  33  athlctas  e  o  seu  desenvolvimen¬ 
to  foruceeu  alguns  aspectos  lnterc,- 
sanlcs,  embora  sem  grande  equilíbrio 
dc  forças. 

Pela  segunda  vez.  João  Gaudencto 
Ferreira  c  Augusto  Uorzonl,  os  mes¬ 
mos  que  venceram  reccntemcntc  a  pro¬ 
va  dc  abertura  da  temporada  rústica 
da  L.  C.  A.,  trlumpharnm  brilhante- 
mente  na  dc  hontem,  bem  destacados 
de  José  Domlngues  (Zabahta),  que 
rrnppnrrccu  na  nthlclica  Ideal,  compe¬ 
tindo  pelo  Alvacclll.  Gaudcncio  marcou 
o  tempo  dc  22,09.1 . 

Dos  33  concorrentes,  28  concluiram 
o  percurso. 

0  VASCO  VENCEU 

S.  SALVADOR,  20  (Da  Succursal 
d'A  NOITE)  —  No  seu  ultimo  encontro 
em  gramados  baliionos,  u  C.  R.  Vasco 
da  Gania  venceu  Gallcta  por  2x0. 

O  Icam  carioca  Jogou  a  sua  melhor 
partida  na  Bahia,  ultrapassando  toda 
rxpcctatlva  pela  corrccção  disciplinar 
de  seus  jogadores,  que  desenvolveram 
ademais  uma  tcchnlca  Inipeecavcl. 

A  clcganci.1  dos  vascalnos  não  che¬ 
gou  mesmo  a  se  perturbar  quando  os 
playcrs  do  Gallcia  passaram  a  desen¬ 
volver  Jogo  violento. 


lados  conhecidos 
Entre  os  eleitos  figura  o  Sr.  Fran- 
çois  Piclrl,  ministro  da  Marinha. 


ERYSIPELATINA 

TRATAMENTO  PREVENTIVO  E 
CURATIVO  DA  ERYS1PELA 
A'  venda  em  todo  o  palz  e  na  Phar¬ 
macia  Moura  Brasil.  Rua  Uruguayani 
a.  35  —  Rio  de  Janeiro.  • 


INVERNO 

Originaes  padrões  cm  se¬ 
das  pintadas  a  oleo  c  im¬ 
primes  fantasias,  tecidos 
dc  lã  e  outros  artigos  pró¬ 
prios  para  interno,  « 


Num  ambiente  de 
profunda  inquie¬ 
tação  í  • 

~  (CONTINUAÇÃO  DA  1*  PAG.) 

onde  installaram  a  sede  da  Casa  do 
Povo . 

As  eiquerdai  estão  vencendo  em 
,  Barcelona 

RAR.CELONA,  26  (Havasl  —  Os  re¬ 
sultados  até  agora  conhecidos  da  elei¬ 
ção  dos  delegados  que  deverão  escolher 
o  futuro  presidente  da  Republica  evi¬ 
denciam  que  cm  Barcelona  a  Frente 
Popular  está  com  uma  znaioria  dc 
quarenta  e  um  mandatos. 

Foi  grande  a  abstenção 

MADniD,  26  (Havasl  —  As  sessões 
eleitoraes  fecharam  ás  18  horas  o  n 
apuração  começou  Inimcdiataments. 
Nesta  capital  o  numera  dc  eleitores 
que  compareceram  ás  urnas  foi  muito 
rduzido.  Em  certos  bairros  do  cce- 
Iro  n  percentagem  dc  comparccimen'0 
foj  apenas  de  25  Nos  bairros  o'pc- 
rarlos  lambem  a  concorrência  não  foi 
grande.  A's  17  horas  calculava-sc  que 
a  proporção  dos  votantes  uáo  atlia- 
glrio  a  40  V. 

Greve  dos  distribuidores  de 
cartazes 

MADRID,  26  (Havas)  —  Os  distri¬ 
buidores  de  boletins  dc  voto  do  Parti¬ 
do  Republicano  Conservador,  cujo 
chefe  é  Miguel  Maura,  dcelarurani-sc 
cm  greve.  Estão  sendo  substituídos 
por  voluntários.  Entretanto,  cm  nu¬ 
merosos  bairros  os  boletins  dos  con¬ 
servadores  são  puderam  ser  dislii- 
buidos. 

0  que  informa  o  Ministério  do 
Interior 

MADRID,  25  (liavas)  —  O  suh-srere- 
lario  de  Estado  do  Interior  declarou, 
ás  13  horas  c  30,  que  as  eleições  dc 
hoje  se  processaram  rm  toda  a  Hespa- 
nha  de  modo  absolutomente  normal,  c 
cm  perfeita  calma.  Accrcscrntou  que 
alguns  resultados  seriam  conhecidos 
por  volta  das  21  horas  c  communicados 
á  imprensa.  Acrcdiln-se  que  compare¬ 
ceram  ás  urnas  40  ou  50  por  cento  dos 
eleitores. 

“Verdadeiro  fiasco” 

MADRID,  26  (U.  P.)  -  As  eleições 
conipromissorlas  rcallsadas  hoje  em 
toda  a  Hespanha  para  a  escolhí  dos 
eleitores  do  presidente  da  Republica 
constituiram  um  verdadeiro  fiasco. 
Calcula-se  rm  menos  dc  3(1  por  cento 
do  eleitorado,  o  total  das  pesnas  que 
tomaram  parle  on  pleito.  A  abstenção 
dos  partidos  da  direita  eliminou  o  In¬ 
teresse  puhtlco.  pois  prcvi.i-se  o  Irium- 
plio  completo  da  Frente  Popular,  sem 


acaba  de  receber  as 
ultimas  novidades 

lil,  Av.  Rio  Branco,  141 

- - 

Triste  accidente 

Caindo  de  ama  cadeira,  a  menina 
fractoron  o  craneo 

Emquonlo  seus  pacs  estavam  occu- 
pados  com  affazeres,  Magdalcna,  uma 
garota  travessa,  de  7  aunos  dc  cdadu. 
dlvertin-se  trepando  nas  cadeiras  da 
sala  dc  Jantar,  Em  dado  momento, 
perdendo  o  cqulbrlo,  cita  veiu  ao 
chão,  fracturando,  na  quéda,  o  cra- 
rco.  lmmcdi.:tomeute  seu  pae,  Sr. 
José  Dutra,  levou-a  ao  posto  central 
de  Assistência,  onde  a  menina  foi 
medicada  c,  em  srguida,  internaria  no 
Hospital  dc  Proniplo  Soccorro.  O  ac- 
cldenlc  verificou-se  á  rua  Coronel 
Pedro  Alves,  33,  onde  mora  a  fomilks. 

NEURÜBIOL  setiva  a  aerrecçio 
gastrlca,  estimula  o  appetita, 
facilita  a  digestão  a  evita  a 
fraqueza  cerebral.  Qoem  tem 
bora  estomago  tem  boa  aande, 

•  o  oao  do 

Neurobiol 

fax  bom  estomago. 

A1  venda  em  lodo  o  BrasQ 


IIA  TRES  AJSiNOS  DOMI-  - 
NAiSDO  O  MERCADO 

Reunião  de  governa¬ 
dores  no  Rio ! 

(CONTINUAÇÃO  DA  1*  PAG.) 
rectora  do  P.  R.  P.,  dc  modo 
a  que  esta  se  possa  pronunciar, 
cm  definitivo,  sobre  a  altitude 
que  assumirá  quanto  á  formula 
dc  pacificação  politica. 

A  formula  rlegrandense 

Em  todas  essas  conferencias 
parciacs  foi  objecto  dc  detido 
exame  a  nova  formula  gaúcha, 
que  tom  doze  itens  c  que  visa, 
no  seu  conjunto,  uma  pacifica¬ 
ção  geral,  por  “etapas”,  da  poli¬ 
tica  nacional. 

Salvo  uma  maior  amplitude 
dada  á  formula  que  daqui  leva¬ 
ram  os  Srs.  Maurício  Cardoso  c 
Paim  Filho,  mantém  esse  do¬ 
cumento,  na  sua  estruetura,  to¬ 
dos  os  itens  já  conhecidos  c  lar- 
gamente  debatidos. 

O  Sr.  João  Carlos,  de  um  la¬ 
do,  c,  de  outro,  o  Sr.  Baptista 
Lusardo,  deram  áquclles  com 
quem  conversaram  largas  explt 


esta  marca  e,  quan¬ 
do  precisar  calçado, 
procure-a  em  qual¬ 
quer  sapataria.  Nun¬ 
ca  mais  deixará  de  a 
usar  para  consolo 
dos  seus  pés. 


Prof.  Godoy  Tavares 

Coração,  pultnéo,  rins,  «xtomago  • 
Intestinos  (eutites,  rilarrhéas  chroofcas, 
lirniorrholdesj  —  Av.  Ilto  Branco.  183, 
salas  808.  809  •  810  -  lei.  26-3176.  * 


Ao  saltar  do  bonde 

Quando  saltava  dc  um  bonde  cm. 
movimento,  no  larga  do  Vaz  Lobo, 
cm  Madureira.  o  Indivíduo  Sebastião 
Antonin  de  Almeida  foi  colhido  por 
um  auto,  soffrcndo  fractura  do  cra¬ 
neo.  O  auto  Tugiu  á  acção  ri«  policia, 
que  registou  n  facto  e  a  ricllmi  foi, 
depois  de  medicaria  no  po-,!n  de  As¬ 
sistência  cio  Meycr,  liospltallsoda  no 
P rompi u  Soe: urro. 

Sobremezas  Ideaes 

BANAIMAJAN 
G  1)1  A  BA  J  AN 
PECEGOJAN 

Encoutra-sc  cm  todas  u  casas 
dc  1*  ordem. 


FISKV 


AGUA  DE  COLONIA 

0RGANDY  de  Bazin 

é  um  verdadeiro  extracto. 
1'reeo  no  Rio; 

VIDRO  GRANDE  .  45(001 

‘  "  MEDIO  .  80(000 

•  PEQUENO  .  20(000 

■  REDUZIDO  .  11(000 

A'  venda  cm  lodo  o  Brasil 
- 


POR  UM  TRIZ ! 

Quintino  José  Felippe  tornou-se, 
vac  pa.-a  algum  tempo,  grande  amigo 
dc  Rosa  de  tal,  resideute  no  morro  do 
0'Rcilly,  no  Andarahy  e  mais  conheci¬ 
da  pelo  vulgo  de  “flora  Pernambuco”, 
Essa  tem  um  filho,  Bcrnardlno,  "Ma¬ 
rinheiro”.  Na  manhã  dc  homem,  indo 
I  á  f3sa  dc  sua  mãe.  lá  encontrou  Quin- 

cações  sobre  os  resuUados  das  Hl00'  com  ‘‘ucra  lcv*  acaIorad*  discus* 


Dr.  Villela  Pearas 


Tubagem 
duodeno] 

App.  digestivo.  Nutrição.  Ondas  curtas. 
B.  Aires,  70-3-  —  23-6254  c  27-3135.  * 


Centro  dst  Rtndit 

rendas,  ippllcaçfie»  e  linhas.  Kaz  pils- 
sés,  botões,  pontos  de  luva,  royat,  ajoui 
•  picol.  —  Avenida  Putaos.  69.  ■¥• 


Do  primeiro  andar 
ao  sólo 

Por  intervenção  d’A  NOITE, 
o  Corpo  do  Bomboirot  com¬ 
pareceu  i  soccorreu  a 
t  mulher 

Maria  da  Conceição  é  uma  rapariga 
que  se  emprega  na  pensão  da  rua 
Acre  n.  28,  como  ccrinhcira.  E*  seu 
amante  Francisco  Paula,  que  reside  á 
mesma  rua  n.  46.  Iliratcm,  os  dois 
estiveram  passeando. 

No  regresso,  brigaram.  Elle  foi  para 
o  seu  r  clia  para  seu  commorio.  Esla¬ 
va  embriagada  c,  exaltando-se,  atirou- 
se  do  primeiro  nndar  á  arca  do  pri¬ 
meiro,  que  é  iimn  casa  commcrcial 
atacadista.  Um  outru  morador  ouviu 
os  gritos  de  Morta  c  cnmmunicou  o. 
caso  á  policia  do  9*  districlo. 

Era  o  tempo  que  o  “carlora-rcpor- 
ter”  coramunicava  o  facto  à  NOITE. 

Vários  populares  haviam  Invadido  a 
pensão.  Du  pobre  mulher  se  ouviam 
grilos  lancinantes.  Era  impossível  soe- 
corrcl-a.  A  loja  estava  fechada.  A  re¬ 
portagem  d’A  NOITE  resolveu,  então, 
uppellur  para  o  Gorpo  de  Bombeiros. 
Nno  cru  um  trabalho  propriamente  pa¬ 
ra  a  luzida  corporação.  Mas,  com  a 
abnegação  costumeira,  o  seu  cominan¬ 
do  ordenou  que  comparecesse,  imnie- 
diatamente,  uma  turma  com  os  uppa- 
rclhos  necessários.  Essa  tunnu  era 
!  chefiada  pelo  sargento  Silvino  Mnr- 


confercncias  rcalisadas  cm  Por 
to  Alegre  e  no  Irapuá  e  das 
quacs  resultou  a  adopçâo,  pelos 
tres  partidos  riograndenses,  da 
formula  que  se  discute  agora. 

O  Sr.  João  Neves,  por  sua 
vez,  a  quem  o  Sr.  Baptista  Lu¬ 
sardo  entregou  os  documentos 
que  trouxe  dc  Porto  Alegre, 
communicou  aos  próceres  da  op- 
posição  os  termos  definitivos  da 
formula  para  a  pacificação. 

Uma  phrase  do  Sr.  João 
•  Carlos  Machado 

O  Sr.  João  Carlos  Machado, 
com  quem  nos  encontrámos,  fa¬ 
lando  sobre  as  negociações  dc 
Porto  Alegre,  declarou  o  se¬ 
guinte: 

—  Em  resumo,  pode-se  dizer 
que  não  houve  divergências,  na 
apreciação  da  formula  já  aqui 
adoptada.  E  hoje  o  Rio  Grande 
do  Sul  é  um  só  bloco  que  se  bate 
pela  pacificação  politica. 

0s  accordos  nos  Estados 

_  Segundo  o  espirito  da  formula 
riograndense,  serão  tentados  do  novo 
esforços  para  que  se  concluam,  qunn- 
to  antes,  accordos  locaes  entre  ns  si¬ 
tuações  e  os  partidos  da  opposição. 
Pretende-se  com  isso  facilitar  uma 
approximação  geral  na  orbita  da  po¬ 
litica  federal,  o  que,  como  já  dis¬ 
semos,  tornaria  possivel  unia  colla- 
bor&çüo  niais  estreita  das  opposiçõcs 
com  o  governo  da  União. 

0  Sr.  Lima  Cavalcanti 
chaga  hoje 

O  Sr.  Carlos  dc  Lima  Caval¬ 
canti,  chamado  ao  Rio,  deverá 
chegar  hoje,  á  tarde,  a  esta  ca¬ 
pital.  O  avião  da  Panair  é  espe¬ 
rado  entre  as  15  e  as  16  horas. 

0  governador  de  São  Paulo 
muito  visitado 

O  Sr.  Armando  dc  Saltes  Oliveira 
contlmin  a  ser  muito  visitado,  no  Co¬ 
pacabana,  onde  est.i  hospedado.  Ü  go¬ 
vernador  de  S.  Paulo  recebeu  mui¬ 
tos  amigos,  com  os  quacs  cunfcrcuciuu 
largaincnlc. 


Fabrica  Ouvidor 

Especialidade  em 
Bolsa  de  Croco¬ 
dilo,  Luvas,  cin¬ 
tos  c  outros  arti¬ 
gos  de  couro. 

OUVIDOR,  144  -  Tcl.  42.1413 

SÃCCÕ  AZUL 
Cinta  encarnada 

Pérola 

EMPtCOTIDO  HA  FABRICAI 


Km  meio  a  troca  dc  pnlavr*'.  Ber- 
nardino  sacou  dc  um  revólver,  alvejan¬ 
do  o  antagonista.  A  bala  passou  d# 
raspão  pela  cabeça  de  Quintino,  arran¬ 
cando-lhe  n  couro  cahclludn,  só  pnv 
milagre  sem  produzir  ferimento  de 
nvilor  gravidade. 


NERVOSOS 

CASA  DE  SAUDE  S.  LUCAS  —  Vol. 
da  Pátria,  62-66.  |cl.  26-3176.  Quartos 
121  e  3t)|  Aoart  <3  Q  •  2  S  t  Nl|  A* 


COMMUNICADOS 


Joaquim  Aureliano  Freire  de  ; 
Carvalho 

(CAPITAO  DE  CORVETA  REFOR¬ 
MADO) 

Viuva,  filhos,  genros,  bom,  Belos  • 
demais  parentes  ds  JOAQUIM  AL71E- 
LI  A  NO  FREIRE  DE  CARVALHO,  :ii 
Impossibilidade  dc  agradecer  ■  lodos 
que  os  confortaram,  por  uccaslão  do 
seu  faltccimentn,  manifestam  sua  lm- 
morredoura  gratidão. 


AGRADECIMENTO  ; 

João  Duarte  de  Albuquerque 

Barbosa,  Albuquerque  éi  Cia.  e  s.us 
auxiliares,  na  impossibilidade  dc  o  fa¬ 
zerem  pe&sunlmcnlc  ou  por  carta,  vém 
pnr  meio  deste  agradecer  a  todos  seus 
amigos  e  pessoas  das  relações  dc  seu 
extincto  cx-socto  c  amigo  —  JOAO 
DUARTE  DE  ALBUQUERQUE  —  as 
provas  ele  demonstração  dc  pcznr  c  o 
comp.irrcimcnto  ú  missa  que  manda¬ 
ram  rezar  pelo  seu  eterno  dcscauso. 

Germana  Ludolf  Passos  de  Araújo 

j.  Carmeu  Passos  de  Araújo, 
Ç3  Lydla  dc  Araújo  Navio  e  espo- 
jr  so,  Anlonio  Duarte  Navio,  Ar- 
lliur  Passos  de  Araújo,  esposa 
e  filhos,  Julicta  Soares  dc  Araújo,  V.- 
ctorinn  Passos  Ramos  c  esposo,  Ma- 
noel  Joaquim  Pereira  n.imos.  Cecy 
Passos  dc  Uzéda  e  esposo,  Ignacio 
Uzéda,  filhos,  genros,  nora  S  netos, 
José  Ludolf  Passos  c  familla  (ausen¬ 
te),  Emygdlo  Ludolf  Passos  (Jiiscutc) 
c  demais  parentes  agradecem  a  todos 
que  os  acompanharam  na  sus  grande 
rtór  pela  perda  de  sua  muito  querida 
c  tina  GERMANA  c  convidam  para  as¬ 
sistir  á  missa  de  7 •  dln,  que  mandam 
rclcbrur  amanhã,  terça-feira,  28,  ás 
D  horas,  nn  altnr-múr  da  egreja  dc 
X,  S.  du  Conceição  c  Boa  Morte.  Des¬ 
de  já  se  confessam  summamcotc  gra¬ 
tos. 


Maria  da  Silva  Braga 

(MISSA  DE  7-  DIA) 

Í  Domingos  Pinheiro  Braga,  fi¬ 
lhas,  filhas,  netos,  irmãos,  irmãs, 
norns,  cunhadas,  sobrinhos  c  de¬ 
mais  parentes  dc  MARIA  DA 
SILVA  BRAGA,  slnccrnmontc  agrndc- 
ecm  nos  que  os  acompanharam  no  t.eU 
transe  doloroso  c  c  uivldrim  para  assis¬ 
tir  A  missa  dc  7"  dia,  no  nlUr-mór  da 
egreja  dc  São  FYundscn  dc  Paula,  ás 
9  horas,  umánltü,  terça-feira.  28  do  cor-- 
rente.  1’cnhorndamcnte  gratos  a  esse 
neto  dc. caridade  chrlslá. 

Salim  Felix 

Naglh,  Felipe  c  Nabih  Fcll.x, 
convidam  seus  amigos  e  paren¬ 
tes  para  assistirem  á  ntissa  da 
30”  dia  que,  paro  descanso  eter¬ 
no  dc  seu  pranteado  pae,  SAI.IM  FE- 
I .IX.  mondam  celebrar  nmnnhn,  terça- 
feira,  28  d->  corrente,  ns  10  horas,  na 
ajtsr-niór  du  egreja  do  Saulisstmo  Sa¬ 
cramento. 


f 


opposição.  A  conservação  das  medidas  I  n«cs.  Rápidos,  armaram  umn  cs-->rli.  ir,*»  í  a  n  M  I  ANUIirAM 
dc  rigor  «doptadas  pelo  governo  c  a  j  uma  ride.  c.  um  minuto  mais,  estava  W  * ,?Ue  , °  A33UI.AH 

a  mulher  salva  c  era  levada  pura  a  As-  conto  lhe  rliama  o  consumidor! 
liistcncla. 

Maria  tem  23  annos. 

Depois  de  medlcadu.  retlrou-se,  pois, 
recebera,  apenas,  coulusócs. 


Arr.oldo  Drysdalc  dc  Andrade 


suspensão  das  garaDllas  constltuclonncs 
impediram  que  a  campanha  eleitoral 
se  descnvolvcsso  amplamente. 

Noticias  recebidas,  das  províncias  di¬ 
zem  que  o  pleito  correu  calmo. 


EM  PACOTES  DE  1 
E  S  KILOS 


(7-  DIA) 

A  familia  do  cxltnclo  agrade¬ 
ce  a  Iodos  que  se  manifestaram 
sentidos  com  a  mnrle  dc  AR- 
NOLDO,  c  participa  que  será 
rezada  missa,  ás  8  horas,  amnnltã, 
lerça-fciru,  28,  tio  Sauluariu  do  Meycr. 


í 


jjfllEUniQáB; 


A  NOITE  —  Segunda-feira,  27  de  Abril  de  19ò 


V.  S. 

>UALIDADE 


(Jm  preço  baixo  em  um  pneu  de  marca  qual¬ 
quer  parece  prometter  economia. 

Mas  terá  V.  S.  com  esses  pneus  a  SEGURAN¬ 
ÇA  e  a  SATISFACÇÃO  que  teria  com  pneus 
Goodyear  no  seu  carro? 

Terá  V.  S.  uma  banda  verdadeiramente  anti- 
derrapante  que  o  protegerá  contra 


Um  genuíno  pneu 
Goodyear -que  osten¬ 
ta  nas  paredes  late- 
raes  o  nome  e  a  ban¬ 
deira  C  ’year  que 
no  mundo  inteiro 
significam  o  máximo 
valor  intrínseco  em 
matéria  prima  e  mão 
de  obra. 


o  perigo 

dos  calçamentos  molhados  e  das  estradas 
lamacentas  ? 

Terá  V.  S.  a  tracção  que  lhe  permitte  deter  o 
seu  carro  num  momento  de  perigo? 

Terá  V.  S.  a  protecção  contra  estouros  que 
sómente  o  afamado  Supertwist  Cord,  com  sua 
maior  elasticidade,  póde  proporcionar? 

E  terá  V.  S.  a  durabilidade  comprovada  da 
construcção  Goodyear? 

Então  porque  arriscar  o  seu  dinheiro  e  pôr  em 
risco  sua  segurança  quando  pelo  mesmo  baixo 
preço  póde  V.  S.  ter  todas  estas  vantagens 
comprando  um  genuino  producto  Goodyear?  || 

Antes  de  comprar  um  pneu  qualquer,  examine  ^ra 
o  Goodyear  Pathfinder-o  PNEU  ECONOMICO  con 
DE  PRIMEIRA  LINHA.  1 — 


1  BANDA  MAIS  ESPESSA  -  -  -  larga 
chata,  resitente  -  -  -  maior  kilom© 
.  ,  tragem. 

2<  TRACÇÃO  NO  CENTRO  : :  -  blo 


cos  com  arestas  mais  profundas,  que 
proporcionam  tracção  segura 

^  SUPERTWIST  CORD  EM  TODAS 
AS  LONAS  -  -  -  proteccão  de  facto 
contra  estouros. 

4  mais  anti-derrapante  nos 

HOMBROS - maior  adhesão  ao 

sólo  nas  curvas. 


5,  PAREDES  LATERAES  PRISMA- 
DAS  -  -  -  maior  tracção  nas  estra¬ 
das  trilhadas  —  maior  prorecção 
quando  o  pneu  raspa  na  guia  da 
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‘ACTUAj 


Blcyclclns 


REHBRE  NO 


30,  OFFERECEHDO 


Dr.  Carvsiho  Cardoso 

—  Ki-ussiinilti  n  cxerrlcio  da  ellnlca  — 
Cnn».:  Prnçn  ITorinm»,  55-H’1.  diaria¬ 
mente,  ilurt  2  as  7.  Tel.  22-8303.  Res.f 
Soares  Cabral,  38  —  Tel.  23-0032. 


□m  30  fl5  IO  H  0  R Bs 
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1  COMPENSADORA!  "PP*  de  publicidade  OTO©»^3&  SMMhí&VÀS 

A  H/Illl  LlWrtI/Vl\rt  •  Precisamos  de  Agcnlrs  re  arjnnndoi  ,nn  IIELLO  OO  ROSA-  MOVfcL  0nNLItüi>  Mais  uma  vez  l'ul  cniilemplniln  rnm  a 

,  ,  ,  .  para  nossa  Hevlsla  “()  I.OGIMA  .  MO  N.  1  —  Junln  gn  tnrgn  ile  bao  AI.IMEN  IICIOS  Imlulifenrin  Attraiiecn  a  linnrsli- 

Ela  o  que  Iobo  lembra  «  tudo.  Trnlar  13  A-  ,7  |mm,  |„,|os  n5  Francisco.  Avaliação  grnlls.  *  RUA  DOS  ANIHtAlUS.  51  ,lmle  "ú"  paulmi  a  iiu  rrlllca  e  «calei 

01  Pr*,u‘lulem  cum•,ru,  •  dias.  —  Avenida  liio  Branco  n.  III,  prnzrlrnsamcnlc  ns  rót-lrs  «|iie  rcenm- 

<  Kfcllll  i. _ .  4*  nndtir.  %  r^^HHnanaM^HHaaMmcnEanKvawuivHKTiniE»»  miwiilnti.  Viu'ú  f  i4/  n  vmlniluini  rrllirn. 


A  CRITICA  E  0  PUBLICO 


,ea”,  ile  lliiliein  GUI  «  Alfredo  Brcdi 


A  propnsilo  iIji  rrllirn  de  ‘‘.Sninblsla  jj1!  *.**  li.te»  „c  ,,  , 
ila  Cliirliinilia",  recelieii  o  elirmilsla  ^.ASA  1)0  (.AliOÜ.O  Sambista 
Lliralral  d*A  NOITE  a  seguinte  carta  d»  «-inrbnilln  ,  de  (uslmllo  Mçsqil ia 
isslgnadn  pelo  maoln,  Cnalmllo  Mes-  fJ&J&J&JSST  »  * 


Kl.  o  iiue  logo  lembra  a  tudo» 
na  que  pretendem  eumpruí  a 
CREDITO. 

A  COMPENSADORA 

Km  ligação  perfella  com  a 
maioria  das  prlnclpae.  estabeleci- 
mrntus  da  cidade,  onde  o  publico 
poderá  escolher  pelos  menore»  Vrr- 
çoi  n»  srtlgos  qua  desejar  ad¬ 
quirir. 

A  COMPENSADORA 

1’ossae  inileeavelmente  o  melhor 
•jslema  de  VENDAS  A  CREDITO, 
parn  pagamento  em  PEqUENAS 
PRESTAÇÕES  MENSAES. 

A  COMPENSADORA 

Completando  acu  inegunlnvei 
systema  de  operações,  tem  em 
[untriutismenlo  uma  secção  de 
EMPRÉSTIMOS  EM  DINHEIRO. 

Peça  prospccto»  e  Informações. 
RIA  DA  (JUITANIJA,  59  —  LOJA 
23-0782 


APÓLICES  A  PRAZO 

Adquira  um  conjunto  do  4  apo- 
Ittes,  Paulista,  Mineira,  Pernam¬ 
bucana  c  de  Porto  Alegre,  con¬ 
correndo  a  7.701)  contos  do  prê¬ 
mios  onnuncs,  por  308000  men- 
sae«,  Representa  um  bilhete  de 
Intrrln  que  não  sáe  brnncn.  São 
jilulos  públicos  e  que  depois  de 
Integral Isadus,  têm  seu  valor  pró¬ 
pria,  servindo  pura  fianças,  em¬ 
préstimos,  ele.,  etc. 

FINANCIAL  STANDARD 
—  LTDA.  — 

Ru»  Buenos  Airea  -  Tel.  23-3191 


QUANDO 

âS) 

E>  * 

ConTRA  DÓRÉS 


A  1001  BOLSAS 


HOJE,  A’S  21  HORAS,  EM  PONTO,  LIGUE  0  SEU 
RECEPTOR  PARA  A  “RADÍ0  SOCIEDADE  GUANA¬ 
BARA”  E  OUÇA  0  “PR0GRAMMA  DOS  ASTROS”, 

PATROCINADO  PELO  O  DRAGÃO 
0  ASTRO-REI  00  C0  MMERCI0  CARIOCA! 

FRANCISCO  ALVES,  “A  voz  mais  Iionila  rio  BraBil”. 
SYLVIO  CALDAS,  o  nosso  “cahoclinlio”  qui*  voltn  finai- 
mente  aos  inicrophoncs  cariocas,  depois  dc  sua  vicio- 
riosa  excursão  a  Europa. 

MARILIA  BAPTISTA,  a  querida  “princezinlia  do  samba’'. 
MANOEL  ARAÚJO,  o  “rei  da  embolada”. 

NOEL  ROSA,  o  notável  compositor  brasileiro. 

DJALMA  FERREIRA,  o  pianista-revelação  de  1936  e 
CHRISTOVAO  DE  ALENCAR,  o  “amigo  velho”  da  Radio 
Guanabara. 

Hoje,  át  21  horai,  pelo  micropHone  da  P.  R.  C.  8 

Da  nniAÃ  aii 


DRAGAO” 


BEI  DOS  BARATEtROS 


ESTA’  GRIPPAD0  7  a 

CIIPILINfl 

E’  o  REMEDIO  DA  GRIPPE 
E  DOS  RESFRIADOS 


OURO  VELHO 

f 

PARA  O 

banco  do  brasil 

Compr.dur  auturliado 
P«Ba  an 


AVAUAÇAO  GRAUS 
14  LARco  S.  FRANCISCO 
Luja  •  lobrario 
Eiqaina  de  Ouvidor 


Fabrica  de  carteiras  pnra  tenboras. 
mais  conhecida  no  Brasil.  Tem  sem¬ 
pre  expostas  nas  suas  vitrines  milha¬ 
res  de  BOLSAS  dos  últimos  modelos,  a 
preços  Incoinpctlveis  e  a  único  que  tem 
vcrdadciranienle  sua  orficlna  Junto 
com  a  loja!  especialista  em  enenm- 
mcndns  e  concertos  c  tinge  sspstus, 
bolsai,  luras,  cm  qualquer  cõr,  serviço  l/IAQ  IIDIMADI  AC 
garantido.  Tel.  22-4383  -  Rua  Carioca.  WHIRMIIIM» 

10  •  luja.  NAO  CONFUNDIR  —  E*  no  40.  DR.  BRANDINO  CORRÊA  Aasembléa 


Louças,  Alumínio  e  Crystaes 


RUA  LARGA,  193 

TELEPH0NE  24-0020  EM  FRENTE  A’  LI0HT 


CASA  FAFE 


ESSENCIAS 
Rita  Ourives 
—  n.  58  »• 


TUBERCULOSE 

Communico  grátis  n  todos  os  que  sof- 
fmnl  Caturrbo  constante,  tosse,  pon¬ 
tadas  e  pressão  no  peito  e  nns  homo- 
plnlns,  escarram  sangue,  transpiram  A 
noite,  como  fiquei  rapidamente  curado. 
Cartas  para  Caixa  postal  O.  473  •  Rio.  ‘ 


S/Chapéo  ? 

Chapelaria  Londres 

Conformação  cm  10  m.  Syst,  America¬ 
no.  Beco  das  Cnnccllns,  15.  T.  23-2823 
Entre  Rosário  c  B.  Aires. 


BINS-BEXIGA— AREIAS  — DOENÇAS  VELHAS 

BLENOL 


APÓLICE  DE  SAO  PAULO 

dl»  a<J  P°r<8dor  da  cndernela  n.  3.893  de  nossa  emissão  do 

rnnn,,  d»V.  ”  . Í,',B  o  numero  da  Apólice  Paulista  exarado  na 
foi  iascripto  SCr  era  VC1  nutncro  5  1  7.742,  como  por  engano 

IIM^lAL  STANDARD  LTDA.  -  Rua  Bucnoa  Alre»,  48  —  Loja. 


lANMANcKEMP 

Esla  marca,  duran¬ 
te  mais  de  um  sé¬ 
culo,  provou  ser: 

o  lonlco  da  Infan¬ 
da  ~  o  vigorador 
da  mocidade  -  a 
energia  da  velhice) 
Insubstituível  na 
convalescença  - 
contra  anemia, 
lraqueza  geral - 
pretuberculose. 
Extra-rico  em 
VITAMINAS  A. D 


por  mcz. 

n.Evaristo  da  Veiga,  130-T.  22-3155 


mrmloti.  Viu-ã  fez  n  vcrdailcira  t-rllica, 
a  critica  cnnstrucliva.  Muito  obrigado. 
—  Custodio  Mesquita.  ” 

Dc  Duqne,  dlrcctor  tln  Casa  tln  Ca¬ 
boclo,  recebeu  lambem  o  eliruuisla  o 
segnlalc  tclcgramma:  "Ajpwleço,  pe- 
nboratla  nmnvcis  referencias  minbn 
pessoa  sun  hcllissínui  rrllirn  "Sambis¬ 
ta  >lii  C.lnelamlla".  tirande  abraço.  — 
U  tique", 

O  Sr.  Custodio  Mesquita,  Já  rmisn- 
grado  pela  popularidade  como  compo- 
silur  de  musicas  de  suecesso  cm  lodo 
o  paiz,  fez  im  tllcnlro  íiinn  eslréa  bri- 
Jhatilr.  Sun  peça  agradou  tferniuirnie 
li  crlllca  c  esta  obtendo  grande  exilo 
do  bilheteria,  sígiinl  cvblenle  de  que 
us  crilicus  a  Julgaram  rnm  jtisllçn. 

Eniborn  o  Jovrn  nulnr  alndo  uno  te¬ 
nha  escriplo  1.800  peças  como  Lopc 
da  Vegn,  mas,  apenas  timn.  acaba  de 
dar  uma  dupla  lição  ao»  que  julgam 
que  as  leias  de  aranha  nos  Iroplitos  en¬ 
ferrujados  constituem  elementos  dr 
suecesso  infalllvel.  Demonstrou  pri¬ 
meiro  o  Sr.  Custodio  Mesquita  que  a 
viclorla  nno  é  privilegio  dos  velera- 


Dnvila.  Anlonieltn  Motins,  Apolln  Cnr- 
n-a,  .Mal linhos  c  oulrns.  A's  211  c  As 
22  liora.s. 


IA  senhora,^ 

|As  suas  regras  sáo  doloro- 
jsas  e  Irregulares?  Tome  as 
ICapaulas  SEVENKRAUT 
KAplol-Sablna-Arruda)  que  fl- 

Icará  bôa.  A  venda  na  D.  Bap- 
iílSla^aj.  1.»  Março.  10  Tubo  91 


JOIAS  DE  OURO 

nl6  22$  o  gr.  DrilUgnles  c  pratarias. 
.São  José,  C2,  csquii.a  de  Uullatida,  * 


FRACO?  A  MÍMICO? 

«"Mimm 

O  fortificante  do»  velbus.  moço» 
a  errançaa.  —  Desperta  u  appell- 
te.  encoriln  e  dá  forçai.  —  lim 
(udaa  •»  1'hnrmncia».  Vidro  3$(IUU. 

niaiMi^^BBMnnBí 

- - 

Leilão  de  Penhores 

Joias  c  mercndorlns  na  Filial  da 


nos.  Ém  seguida,  apesar  dc  não  ser  CASA  (lONTUIER.  Ilciiry.  Fillto  &  C.. 
um  mionymo  (no  contrario),  deu  pro-  ã  rua  7  de  Setembro  n.  11)5,  em  5  dc 
va  dc  boa  ctblrn  c  dc  sinceridade  nen-  Mnio  dc  1030,  ns  12  horas.  * 

tando  os  reparos  da  eritien,  despido,  - - 

assim,  dc  vaidades  c  prosápias,  MOVEIS  F  TAPFfÀRIÀS  SÍV 

Ninguém  sc  deve  esquecer  que  o  L  *ArC.VAKlA5, 

maior  juiz  da  critico  é  o  publico.  /V  A  C rystaleua  Municipal 

F7xcmplos  deste  conccno  agorn  mesmo  *  r 

foram  offerccidos.  Enquaiito  "Sainbls-  Movela  para  raerlptorio»,  grupo»  chIo- 
lo  da  Cíuclnntlia",  elogiada  pelos  chro-  fado»,  dormllnrina  c  paina  de  Janlar, 
nistas  theatraes,  nltrac  numeroso  pu-  RUA  GENERAL  CAMA  RA,  323-327 


bllco,  a  peça  "Calça  ns  meias,  Vllali- 
nn",  mal  recebida  pela  criticn,  nno  fi- 


Telephone  21-0123 


cou  umu  semnun  no  cartaz,  send-i  »ub-  j  CIU1  .CYDIIII  |Ç  DEPURATIVO 

cl  SlnttU  Hnln  rnritln  “  \(nnltrii  Fn^ln.  ItfNnH  «irnibtd  DO  SANGUE 


Expertcncla  com  a  anude?  Nunca.  Para 
o  eatomago  só  aal  de  uris  Plcut. 


DROGARIA  i 

V.  SILVA 

A  cisa  qoe  barateoo  tudo* 
o»  mcdieamcntua. 

REDUZINDO  A 

10%  I 

OS  SEUS  LUCROS. 

Âssembléa,  34 


SYPHILfS  .  RHEUMATISMO  í  SO1 

Elixir  de  Nogueira 


stitulda  pcln  revista  "  Mentira  Cario¬ 
ca",  dada  cm  “reprise". 

0i  ogpoottculoi  do  hoji 

REGINA  —  “TnhiV,  comedia.  Com 
Procnpio  Ferreira,  Elza  Gomes,  Wamla 
Marchctti,  Oltilia  Ainorim,  Hortênsia 
Snnlos,  lí  es  I  ler,  Dclnrgcs  Caminha  e 
oulrns.  A’s  20  e  ns  22  borns. 

UECItEIO  —  "Cocórocó",  revlsla  dc 
I.uix  Iglcsins  e  Freire  Junior.  Com 
Arncy  Cflrtcs,  Marfiot  Louro,  EvA  Tu- 
dor,  I.ou  c  Janot,  Oscnrlto  c  autrus. 
A’s  20  e  As  22  horas. 

JOAO  CAETANO  -  "Mcnlira  Cario- 


EMPRÉSTIMOS 


SOBRE 


JOIAS 

CASA  GON.THIER 

45.  Lnl»  de  Camõea.  47 
•  195,  Sete  de  Setembro,  195 


THER/WOMETROS  PARA  FEBRE 

CASELLA  LONDON' 


São  de  precisão.  Inspiram  confiança. 


FUNCCIOINA/VVEINTO  GARANTIDO 


DEPOSITO  NAVAL/  - 


Amanhã,  das  9  As  II,  serão  dislrl-fc 
buídas  costuras  para  as  ns.  201  n  400.  ' 


PNEUS  SEIBERLING 

t  Artigos  eléctricos  para  automóveis  e  Refrigeradores 

«SALAZAR» 

**  Antes  de  comprar,  visite,  ■ 


M  EM  JOIAS  para  o  BANCO  fJOENÇAS  DO  ESTOMAÜO,  1NTES- 
DO  BRASIL.  Comprador  **  TINOS,  FÍGADO  e  NERVOSAS  - 
•utorlsido,  paga  pelo eam-  BAIOS  X  —  PBOK  RENATO  SOUZA 
blo  do  dia,  na  (TUA  SAO  LOPES  -  Regime»  dietéticos.  Obrslda- 
JUSEf,  86,  esquina  Rodrigo  Silva,  *  dc.  Diabetes.  S.  Jos4,  83 -8\  T.  22-7227.  • 


Cooperativa  dos  Chaufteurs 


Rua  Vitconde  llaúna,  341  -  TeU.  22-1387  e  22-1388 

ACCEITA  PEDIDOS  DO  INTERIOR 


As  crennçna  tomnm  com  prazer  o  »al  de 
uvas  Picot,  porque  c  mesmo  «aboruxii. 


ESCOLA  PARA  ”CHAUFFEURS,? 

H.  S.  PINTO 

Frei  Caneca,  135|37.  T.  22-1320 

Curso  rápido  para  profissinnncs  e  nntn- 
dnres.  Funccinna  das  8  ás  21  horas.  >'£ 


SANAGRYPE  ,,AKA  ‘^fluenza 

OHrtHimirc,  e  constipacdes 


COMMUNICADOS 


As  pessoas  idosas 
ou  não 

que  tfrn  a  bexiga  preguiçosa  c  cuja 
nrlnn  sc_  decompõe  facilmente,  licvido 
relçnçõn.  encontram  na  l'ÍH>FORMI- 
NA  GIPFON1  um  verdadeiro  especifico 
pontue  cila  não  sõ  facilita  c  nugmcnla 
a  DÍUITESK,  como  desinfrcla  n  HFXl- 
GA  c  n  URINA,  evitando  a  fermenta¬ 
ção  desta  c  a  infecção  do  organismo 
pelos  produclos  dessa  decomposição. 
Numerosos  altcstadnx  dos  mais  notá¬ 
veis  clínicos  provam  a  sua  cfficacia. 

Nns  bons  drogarias  e  pharmacias  tln 
capital  c  dos  Eslndos  c  Deposilo: 
DIIOGAH  IA  G1FFON1  —  Rua  1”  do 
Março,  17.  * 


THE  LONDON  TAILORS 

AVENIDA  RIO  BRANCO,  114  -  1«  andar 


SANATORIO  BELL0  HORIZONTE 
Rivalisa  com  ot  melhores  da  Suissa 

Especialmenlc  construído  para  o  tiaJ 
lamento  da  tuberculose.  Direcção  le- 
chnlcn  do  prol.  Samuel  Lihnnin.  Calza 
postal  450.  End.  leleg.  "Sanntorlo"  — 
Plmne  2148.  Belln  Horizonte  —  Mlnns. 
Informações  no  Rio  —  Mnarlein  VilJc- 
In.  S.  Pedro.  9U-I»  A  —  Tel.  24-8825.  ¥ 


tFUNERAES  A  DOMICILIO 
DIA  E  NOITE:  22-2826. 

Remoção  dc  rnrpoi  —  Canrll» 
prupria  para  vclurlu  —  1’hoM  UiRi 


O  novo  comprimido  alemdb 
c?ue  elimitiQ 

Dôres  .  , 

e  Resfriados 

SPALT  e'  infeiramenle  inoffeiv 
sivo.  nao  deprime  o  coraçab, 
nab  ataca  o  cerebro 

E'  inconfundível; 


GENERAL  @  ELECTRIC 


A  Oonaral  (Isctrlc  fabrica  moderno»  opporolho»  ao 
lllumlnocfio  approprlado»  poro  ledo»  o»  Mn». 


ÍOO  %  de  producçãol 


-  Globo  G  €."ãrd»ilí## 
de  grande  distineçfio 
o  incomparável  ca> 
pacidode  distribui 
dora  de  luz 

v  Globo  "Mcilux", 
outro  modelo  G.E.  que 
permitia  uma  distribui- 
çòo  porfeito  do  luz, 
em  todas  os  direcções. 


Globo  "Coiwitld- 
lite",  modelo  multo 
pratico  e  de  grande 
efficioncía  na  distri¬ 
buição  do  luz. 


NUM  escriptorio  bem  illuminado,  ca¬ 
da  auxiliar  é  um  homem  que  póde 
produzir  100%!  Uma  illuminação  abun¬ 
dante  e  adequada,  tornando  perfeita  a 
visibilidade,  evita  enganos  no  serviço  e 
faz  o  trabalho  mais  produetivo  e  me¬ 
nos  fatigante. 

Proteja  a  visão  de  seus  auxiliares.  Per* 
mitta-lhes  o  máximo  de  efficiencia; 
Illumine  seu  escriptorio  ampla  e  correc¬ 
tamente,  com  globos  opalinos  da  General 
Electric,  que  distribuem  luz  adequada, 
sem  offuscamcnto  c  com  a  minima 
absorpção ! 


theotro 


A  NOITE  —  Segunda-feirà,  27  de  Abril  de  193# 


O  Rimai!»  Fiti/nr,  <» 
fnnlm-ff  mu  ujuintf* 
rtWi .*  brnnco,  rota.  r» 
mi  fim.  vrnxlhc  «,  par-  _ _  .  »  .  ^  .  . 

tuafArmtnU,  rota  mo-  A  r  I  1  \  \ 

Lwimm ta.9"1  i\  ji  X  JVL  ii 

rAriMA,  MM  APPLICADO,  NÃO  DIICA3C  A  I  OUIA  MA  I  S 


Seja  a  sua 
própria  manicura 

SUAS  lindas  màot  merecem  o  meinoi 
do  seu  carinho.  Quando  não  t;ver 
tempe  de  ir  á  manicura,  está  ao  seu 
alcance  conserval-aa  sempre  bellas  com 
o  Esmalte  Fátima,  que  lhe  permitte 
cuidar  das  unhas  apenas  uma  vez  pot 
semana. 

O  Esmalte  Fátima  é  offereridc  em  frascos 
maiores  que  os  conununs,  acompanhado 
pelo  pó  de  polir,  para  o  maior  brilho  de 
suas  unhas  Permanece  inalara  ve 1  dias 
seguidos,  resistindo  mesmo  á  ague  quente 
Para  sua  maior  economia  t  pare  sua 
maior  belleza,  use  os  produetos  de 
*  manicura  Fátima. 


í  0  S  A  L  I  N  Â  COQUELUCHE  i  nw 


4  WV44»  44444-4^44  VW444- 

Livro»  çnllrglacs  e  aca- 
ilrmicos.  Ouvidor,  100.  * 


cinema 


Hollywood  News 
Lnrclla  Young  cslfvc  serigtncnle 
d,»catr.  mas  já  voRou  á  iidividadc. 
E  n  seu  primeiro  papel  após  a  enfer¬ 
midade  õ  o  du  “Utigunrded  llour",  que 
Sam  TVood  dirigiu  agorn  para  a  Me¬ 
lro.  Ao  lado  dc  Luretta  apparccrm 
Franebot  Tone,  Lcwis  Stonc,  Rninnd 
Viiling,  Jcsslc  lialph,  Dudley  Dlgges, 
Alleetl  1’ringlc,  RbbriT  Grcig,  E.  E. 
Clive  c  Ilcnry  Daniell. 

J% 

Pouca»  semanas  após  terminar  a 
ripercla  "A  Princeza  Bolicmia”  (Bo- 
licmian  Girl),  a  "dupla"  Stan  Lnurcl- 
Ollvcr  Ilardy  deu  inicio  á  Interpreta¬ 
ção  dc  "Our  Rclnllons”,  oulra  come¬ 
dia  ei e  longa  metragem.  Os  interpre¬ 
tes  dc  “Fra  Diavnlo"  c  “Mosqueteiros 
da  Índia”  renovaram  lia  pouco  os 
seus  contratos  com  Hui  lloach  o  a 
Melro-Golwyn-Mayer. 

* 

"O  Bandoleiro  dc  El  Dcrado"  (Bo- 
bln  Hood  of  El  Dorodo)  foi  muito  bem 
recebido  pela  crilica  americana.  War¬ 
ner  Baxter  tem  u  primeiro  papel  nes¬ 
se  film  da  Mctro-Goldwyn-Mnycr  diri¬ 
gido  por  Wllllam  Wcllmann.  Mnrgo  c 
Ann  I.oring  lím  os  primeiros  papeis 
femininos. 

* 

*«r 

Em  "O  Grande  Ziegfcld",  Hr  Metro, 
eslrín  no  cinema,  interpretando  se¬ 
quências  dc  “grand  bailei",  uma  fa¬ 
mosa  bailnrinn,  cuja  carreira  foi  pa¬ 
trocinada  pelo  famoso  Ziegfcld:  liar- 
riet  Iloctor. 

Os  jilms  de  hoje: 

flDEON  —  “O  Piccolino"  —  RKO 
Radio  —  Fred  Aslairc  e  Gingcr  Uo- 

BÍPATIIÊ-PALACE  —  “Dinheiro  em 
penca"  —  Warner  Rrollicrs  —  Jonn 
Rlnndrll,  Glcitda  Farrcll  c  Boss  Alc- 
xander.  . 

BROA  D  WAV  —  "Tumultos  da  al¬ 
ma"  —  I7u  —  Charles  Boycr. 

REX  —  "Valsa  da  felicidade"  — 
niP  —  Lilinn  llarvcy. 


IMPÉRIO  —  “Pubrc  milllomirln"  — 
Parumounl  —  Grncic  Allcu  c  Gcorec 
Rurns. 

GLORIA  —  "O  rcl  dos  empresá¬ 
rios)  —  201  h.  Ccnlury  Fox  —  Alice 
Fayc  c  Juck  Oakie. 

PAI.  ALTO  THE  ATRO  -  "A  pequena 
rebelde"  —  2tMh.  Ccnlury  Fox  — 
Shirlry  Templc  e  John  Roles. 

AI.IIA.MRRA  —  "Cló-Cló"  —  Art- 
Kllm  —  Martbn  Eggerlh. 


UM  FILM  QUE  TEM 
FEITIÇO .  .  . 


m 


Uma  adorarei  exlravagnacia 
musical  !  Coações  ! 
Roatnarc  !  Dantas  o.  am 
mando  de.  sensações  ! 

A  jiurtir  cie  liojr,  nt» 

ODEON 


WM 


ESTEIA  SEMPRE  ALEGRE  1Ç  >  E SB3 


e  bem  disposto 

A  alegria  e  disposição  para 
o  trabalho  podem  *cr 
privilegio  BC ii.  Dependem 
da  saúdo  geral  o  a  Baúdo 
pôde  scr  defendida  com  o 
uso,  todas  as  manhãs,  do 
Sal  Eífervcscrntc  dc  Carls- 
bad  Evods.  E'  refrescante 
e  possue  as  virtudes  thera- 
peuticas  do  sal  natural  de 
Carlsbad,  sendo,  porém,  de 
rica  effervescencia  e  do  gosto 
ngradavcl.  Anli-acido  pode¬ 
roso  no  combalo  ú  azia  e 
dores  de  estomago,  diurelico 
excedente  e  aclivo  elituina- 
dor  do  acido  uriro,  o  Sal 
Effervesceulo  dc  Carlsbad 
Evans  é  lambem  rccommcn- 
dado  pelos  médicos  cm  casos 
de  rheumalisme,  guita,  dia¬ 
betes  e  doenças  dos  rins  a 
do  figado.  E’,  além  disso, 
um  estimulante  e  regulador 
das  funeções  inlcstinacs. 


«*■!»■  do  t«|ltlrno  r.íf«r- 
d#  CarUUnd  Kian«  •* 
^nronlrr»  «  lrnrilrion*1  fiffuru  do 
'Irnf  -dor  «  •  mbH.i»  Ftini  Sout- 
Lnchrr  A  Wcbb,  I  ld. 


Effervcscentc 
de  Carlsbad 

EVANS 

Cnixn  Tostai  1981 
RIO  DE  JANEIRO 
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APARTAMENTO 
5  SOSOOO 

Alustvso,  rom  7  peens  i*  Icrnrço  cnm 
^rupo  ilc  vime,  (oldüt  idcuaiitrinrnlc 
inobi  liado,  fitrllttive  hr.lrcs,  Midmt- 
iou,r,"  ídJCfla.  à  rua  Almirante 
íjriduock  ele  Nn,  dl -Tcrrcu  —  Inaucma. 
Tclrphonc  27-7Ü2I.  * 


AVISO 


fíYQflr?n  Mnnmi /nI|VOf-a’llr  >i"°  eziJr»  o  IcrI- 

II  I  ^  ,  \\*r?  ^  f*1.0  t,n'°  •«',*  «vas  1'icot  -  unlro  feito 

n  iorrcm  7?.  í  rnducto  do  Lab.  com  xicidoe  c  cxtmctoB  nuturaca 
Gonzaga.  Run  rios  Andrndns,  70.  dc  naiurac» 


A  Fabrica  dc  Dores  “A  IIÒÊLANDE- 
7..\  LTDA.",  rua  Visconde  llnúita.  128 
—  Tcl.  21-1433,  avisa  n  hxlos  os  collce- 
rioiiiiiliircs  iln  Alliiim  N.  que  o  sor¬ 
teio  deste  Alliuiu,  marrado  para  o  dia 
rtcsle  mez,  foi  transferido  para  u 
'-'ti  dc  junliu  deste  nitnn, 

A  GEREXCIA.  * 


Tosses  ? 
Bronchites? 
Resfriados  ? 


XaROPE  de  Guflco 
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ECONOMIA 

FAZ  QUEM,  AO  COMPRAR  A  SUa\ 

EMULSÃO 

I  kSCOTT 


UC  yuu  I  I 

DO  MAIS  PURO  OLEO  0E  FIGADO  DE  BACALHAU  , 

COM  HYPOPHOSPHITOS  DE  CAL  E  SODA  \  \ 

Prefere  o  tamanho  grande  que 
contem  mais  do  dobro  do  peque* 
no  e  nâo  custa  o  dobro  do  preço  j 

0  VIDRO  GRANDE  CONTEM  420  cc.  DE  MEDICAMENTO 

ÍGvCÍ?\vvvvv\^ ívCvvtvvv? vvvWvs''  WvvvÍvWvvva  Wí  Mí  C 

Fortiíique-se  Mais  No  Verão  ff 

O  predomínio  dns  spnrls,  a  depressão  causada  pelos  \ 

calores  *  a  facilidade  dc  contaminação,  exigem  que  o  seu  I 
organismo  esteja  purificado  c  farto  no  verúo,  1 

O  Vigonal  é  o  tonico  qne  ns  medicas  cslfio  .  I 

receitando  c  que  V.  S.  necessita  para  augmcii-  /  / 

lar  as  suas  reservas  de  energia,  fortalecer  sua  T-\\  '  /  / 

musculatura  c  nnrniailsnr  o  s.vstcma  nervoso.  <  V  J  j 

ü  Ur.  Alves  UjsIos  diz  “que  o  Vigonaí  y  L-  r-f  f 1 
è  o  m  c  I  li  o  r  fortificante  conhecido  ntô  c  Wtf  f^V\  A  lí 
presente:  qtio  cm  lodos  os  casos  de  anemia  •/'/  V  \ 

e  debilidade,  qualquer  que  seja  a  sua  ori-  \A  p|pÍU 
gcm.  produz  optimns  resultados:  quo  os  docn-  \\ 
les,  sós  quacs  receitou,  nugmcnlarnm  rapida-  *.  \  /  pgJ 
mente  de  peso,  alcançando  a  4,  6  e  'v 

9  Lílns,  durante  o  primeiro  mez  dc  uso.” 

O  Vigonal  sc  rccom-  - 

menda  lambem  a  lodos  ^E9RB 

que  lém  que  supporlar  /TÍ^uT^V  I  / 

unt  forte  trahnllio  men-  /  iPuAy  P\\  1/  / 

tal  e  sentem  seu  ccrcbro  -  f  J  J  / 

esgotado  e  com  uma  Cl  'a^.  //  / 

sensação  dc  vazio,  que  /**»  f  /•  'v 

os  Incapacita  para  o  tra-  yjf  A  /  /  'V  'V 

balho  e  para  os  pra-  j 

ai.  vim  &  i-nEiTAS 


Mesmo  no*  domínio*  da  medicina, 
a  moda  Impera,  fíealmenle,  ali  bem 
pouco  tempo,  par  exemplo,  cra  por 
assim  dizer  "clilc"  a  Lctiothernpia. 
Anora,  porém,  csln  cedeu  poslo  e  hon¬ 
ras  d'  bibliolherapin,  islo  f,  a  nirn  de. 
ilelerminndas  moléstias  por  meiu  da 
leitura  de  livros. 

A‘  frente  rln  nana  rscofo  encontra- 
se  a  famoso  phusioloaista  narte-ame- 
rirana.  professor  Correi.  Km  leu  II- 
nro  "O  homem,  esse.  desconhecido", 
o  mestre  illuslrc  di:i  "O  corpo  sc 
defende  melhor  contra  o  munda  phy- 
siolopica.  se  pruteqe  das  Incursões 
dos  agentes  píi;;*ífo*  e  Inxlcns,  mercê 
do  pelle  r.  du  mucosa  intestinal.  Jà 
não  nssim  n  consciência,  qne.  dispõe 
de  fronteiras  hem  mais  simples,  fi¬ 
cando,  por  isso,  exposta  a  todas  as 
Incursões  espirilunes  e  inlcllecluaes 
do  meio  social.  Segundo  a  natureza 
dessas  incursões,  ella  se  desrnuolrc 
de  fôrma  normal  oit  defeituosa- 
mente."  fJahi.  a  nona  therapeuliea  de 
certas  doenças  neniosas,  cnm  o  em- 
prego  dos  "especificas ”,  qii*  se  tor¬ 
nam  nalnralmente  indicados  em  cada 
caso.  Mas  como  nâo  ha  nada  de  nono 
sob  u  sol,  atuuns  annos  faz,  uma  poe¬ 
tisa,  que  se  interessava  por  questões 
medicas,  a  Srn.  Lueie  Guiltet,  obtenc 
em  Paris  curiosas  curas  de  enfermos 
nervosos  por  meio  dos  linros,  espe- 
cinímenfe  rf«  poesias  de  ritmo  suave 
e  assumptos  gentis.  Como  se  vi,  se  a 
bibliothrrapia  nenhum  oulro  mérito 
tivesse,  bastava  este  para  sua  gloriai 
a  rehabililaeáo  dos  poelas,  que,  desse 
modo,  nâo  ficam  sendo  apenas  pes¬ 
soas  que  encantam  a  u/da.  mas,  lam¬ 
bem,  so  eleoam  à  categoria  de  bem- 
feitores  da  humanidade. 


fia  pouco,  em  Tu-Klen,  China,  foi 
inaugurado  um  fíetiro  para  viuvas. 
Sua  fundadora,  a  Sra.  Ting.  foi  ca¬ 
sada  duas  vezes.  Seu  segundo  esposo 
lhe  deixou  uma  bclla  fortuna.  Por 
sua  e xperiencia  e  apiedada  da  sorte 
de  suas  cnllcgas  em  estado  ciuil.  ereou 
aqnella  instituição,  onde  as  recolhi¬ 
das  poderão  passar  n  vida  com  com- 
modidade  e  sem  preoreupaçnes  de  nr- 
dem  material.  Nnhre.  idia,  não  lia  du¬ 
vida,  essa,  da  tira.  Ting.  Verdadriro 
nrgocin  da  China...  Mas  ninguém  ain¬ 
da  se  Irnthrnu  de  Inslallnr  unt  fíetiro 
para  víttpos,  K‘  verdade  que,  para  a 
maioria  delles,  n  melhor  fíetiro  está 
no  proprio  mundo...  Em  todo  o  caso, 
sempre  deve  haver  alguns  inconsolá¬ 
veis,,. 


Aquctla  conhecida  anrcdofa  'da 
"mulher  do  piolho ”  d,  rcalmente,  unt 
curioso  spmbola  da  erea/urn  irritante 
e  teimosa.  E,  do  mesmo  modo,  o  .Sr. 
John  fíronm,  de  Londres,  deve  ser 
tomado  como  spnibolo  da  pessoa  im¬ 
plicante,  que  se  delicia  em  diffieul- 
tnr  a  vida  dns  outras.  Tanto  nssim, 
qne,  mesmo  depois  de  morlo,  o  que 
i iccorrcu  ha  pouco,  elle  conseguiu 
trazer  uma  porção  de  gente  presa  de 
aborrecimentos.  Eoi  o  fnetn  que  aquel- 
I e  envalheiro  escreveu  em  srn  testa¬ 
mento  n  seguinte:  “Deixo  minha  for¬ 
tuna  escondida  em  meus  nparlanten- 
los.  Quem  tlvrr  direito  d  herança  que 
se.  di  no  irabalho  de  procural-a.  Os 
herdeiros,  nalnralmente,  iniciaram 
logo  a  tarefa.  Jà  se  haviam  escoado 
vários  dias  em  uma  busca  infrutífera 
e.  os  descendentes  do  e.rquísífo  John 
fíroivn  começavam  a  soffrcr  de  um 
nervosismo  terrível,  deoníe  da  dolo¬ 
rosa  imminene.ia  dc  perder  a  espe¬ 
rada  fortuna.  Foi  quando  uma  sobri¬ 
nha  do  incrível  leslador,  dado  o  seu 
eslado  de  Inquietação,  tropeçou  de- 
sastrosamnite  num  vaso  de  barro, 
onde  estavam  plantadas  umas  flores 
quaesquer. 

Caiu,  magoando.se.  Mas  iene  a 
compensarão  de  ver  que  de  dentro  da 
terra,  qne  então  se  espalhou  pelo 
cliãn,  de  permeio  com  os  destroços 
da  uasn,  surgia  um  pequeno  rmbrii- 
Iho,  feilo  de  tela  impermeável,  onde 
foi  encontrada  a  fortuna  do  ranzin- 
zissimo  velhote  I  Posilivamcnte,  esse 
senhor  era  dcsccndcnla  da  "mulher 
do  piolho".., 

ASSIVEfíSAfílOS 

Gilberto  de  Andrade  —  Nesta  data 
occorrc  o  «nniversario  natalício  do 
nosso  prezado  companheiro  de  reda¬ 
cção  Dr.  Gilberto  de  Andrade.  Bri¬ 
lhante  jornalista  e  escriptor,  o  annl- 
vcrsarlantc  é  figura  de  relevo  em 
nosso  mundo  inielleetual  c,  ainda, 
mercê  dc  seus  predicados  moraes  e 
de  educação,  justamcnlo  admirado 
na  sociedade  carioca,  Como  sempre, 
Gilberto  dc  Andrade  receberá,  hoje, 
expressivas  homenagens  dc  cordiali¬ 
dade. 

—  Está  em  festa  hoje  o  lar  do 
nosso  prezado  companheiro  de  reda- 
rção  Carlos  Mntla.  F.’  que  faz  annos 
sua  esposa,  D.  ftosa  Braga  Motta.  Co¬ 
mo  sempre,  a  annlversariante  rece¬ 
berá  multas  homenagens  das  pessoas 
dc  suas  relações  dc  amizade. 

-  Passa  hoje  a  data  natalícia 

do  Dr.  Álvaro  de  Figueiredo. 

— —  Passa  nesta  data  o  annivcr- 
snrio  nalalicio  da  Sra.  Amrlia  Cam¬ 
pos  Gomes  ds  Mnllns,  esposa  do  Sr. 
ilcnrlque  Gomes  de  Mattos. 

-  Por  motivo  ria  passagem  dc 

sua  data  natalícia,  foi  honlem  multo 
homenageada  a  Sra.  Maria  de  Lourdes 
Fortuna  Barata,  esposa  do  Dr.  n u- 
bem  Gonçalves  Barata,  director  dc 
secção  do  Departamento  Nacional  do 
Povoamento. 

- Fez  annos  hontem  a  Sra.  Maria 

José  da  Luz  Ferreira,  esposa  do  jor¬ 
nalista  Carlos  Antunes  Ferreira. 
CASAM  ESTUS  ,  ^ 


•  Rcalisa-ss  amanhã,  o  enlace 
nintrimoninl  da  senhorita  7.clla  trama 
Silveira,  filha  do  Sr.  José  Pinheiro  da 
Silveira  Junior  e  dc  D.  Hercilia  Gama 
Silveira,  emn  u  Sr.  Manoel  Evarislo 
Maia  Marinho,  do  nosso  alto  rommrr- 
cin.  Servirão  de  padrinhos:  da  noiva, 
o  Dr,  Cândido  dc  Godoy  c  sua  Exmn. 
esposa  c  o  Sr.  Od.vr  Peracio  e  a  viuva 
Moreira  tle  Carvalho;  do  noivo,  o  Dr. 
Aguinnldi)  Barcrllos  Coliet  e  o  Sr. 
Thomas  Dias  Andrada  c  Exma.  se¬ 
nhora. 

O  casamento  será  cffectuado  ás  10 
hnrns  na  egreja  do  Sagrado  Coração  dc 
Jesus  li  rua  Benjamim  Constant.  onde 
os  noivos  receberão  ns  cumprimentos. 
A*  noite  embarcarão  para  São  Paulo 
em  vingem  dc  núpcias. 

ENPEUMOS 

Na  Casa  de  Saude  São  José,  onde 
se  encontra  recolhida,  foi  submeti  Ida 
a  melindrosa  operação  o  esposa  do 
conhecido  ophlnimologista  Ur.  Arisll- 
des  Guaraná  Fiibo. 

Foi  operador  o  cirurgião  Dr.  Jorge 
de  Gouvêa,  auxiliado  pelo  Dr.  Lconi- 
dns  Costa. 

A  enferma,  que  tem  sido  muito  vi¬ 
sitada,  encontra-se  cm  boas  condi¬ 
ções. 


RÁDIOS  A  PRAZO 

ONDAS  CURTAS  E  LONGAS 
7 S$000  MENSAES 
Som  entrada,  sem  fiador. 

7  DE  SEI  EM  BUO,  l3a-|o  and.  Agenda: 
Nlclhcroy:  Bua  da  Conceição,  38-1*. 


JOIAS») OUtO  ftATIKA  BálLNAHltSÇAUIElAS 


r?AGA  O  AAAXIMO 

fditit  o  do  Jornal  do  Commcrcio 

UiQjos-TfL.  71  |46«  -  P. 


Faça  o  Tempo  I 

respeitar-lhe  a  % 

BELLEZA 


ft^ocldado.l  —  ols  a  época  da  vida  na  qual  <x 
belleza  feminina  attinge  o  apogeu..»  a  sua  maxima 
perfeição.  Por  que  não  prolongar  esse  periodo  d» 
tão  ephemora  duração?...  Deliciosamente  perfu¬ 
mado,  o  sabonete  Gessy  -  composto  de  olees 
vegetaes  eeloccionados  -  desobstrue  os  poros,  re¬ 
move  resíduos  cutâneos,  torna  a  pelle  unida,  Ikcx 
e  assetinada,  conservando-lhe  toda  a  elasticiaade 
•  frescura  juvenis . .  • 

O  creme  dental  Gessy,  contendo  leite  de  mag¬ 
nésia  -  anti-acido  mundialmente  afamado  -  con¬ 
serva  os  dentes  claros  e  brilhantes,  pela  sua  acção 
altamente  asséptica  -  perpetua  a  attracção  duma 
attitude  feminina  1 

Aperfeiçoado  em  sua  essencia,  melhorado  em 
apresentação,  sob  qualquer  fórma  -  sabonete, 
creme  dental  ou  pó  de  arroz  -  Gessy  faz  o  Tempo 
respeitar-lhe  a  Belleza  1 

EXIJA  OS  NOVOS  PRODUCTOS  GESSY 


CTanaaetal*.  a  novo  p4 
d*  arroz  Gss»y  toma  a 
culta  tua  va,  doUcloia- 
mania  perfumado. 


AZEVEDO  (Alfaiate)  iSANATOSSE  'Sm 


Edifício  Carioca,  I»  —  Salaa  109/110 
Tclephone  42-1801 


Peitos  "í.rMlr  th'  Pire» 

Dll.  FII1ES.  Fça.  Floriano  55-6*.  22-0425 


Quem  tomn  o  aalioruao  aal  de  uvaa 
IMrot  não  toma  outro  medicamento, 
pola  Picul  dá  sempre  o  reaultado 
indicado. 


As  capas  do  CAFE1 


Valem  ouro,  compram*!* 


Essolube 


friiung 


A  POPULAR 

FEIRA  DE  MOVEIS 

continua  a  aer  a  “teader"  dni 
preços  baratoal 


Vejam  oa  preços  das  ouUbs  casas,  mas  não  comprem  *cm  lazer  om* 
visita  á 

rrinn  de  moveis 

I  I  I  II  Bi  Rl  A  SENHOR  OOS  PASSOS,  1.10  a  136 

■  IMionc:  24-3438 


LUBRIFICANTE  RARA  AUTOMÓVEIS 


XIP  DASDAM 


ojtcmcdio  das  Scnhom^ 


EM  DEZ  MINUTOS  -  UMA 
CUTIS  DE  BELLEZA  JUVENIL 

Poucos  minutos  aão  neeeasarlos  para 
melhorar  e  conservnr  a  juventude  de 
aua  tulla.  Eiperlmenle  hoje  mesnro  a 
Cêra  Mrrcollzrd  —  tratamento  agrada¬ 
rei  e  muito  aconselhável  para  npresen- 
tar-se  em  toda  a  florearcncia  de  aua 
belleza.  Antes  dn  banho,  nppliquc  Cêra 
Mercollzed  á  face.  ao  cotio  e  Roa  hra- 
çoa  e  dfl*e-a  permanecer  por  dez  nu 
quinze  minuto»:  clellcndnmento  perfu¬ 
mada,  a  Círn  Mercollzed  vae  »e  infil¬ 
trando  noa  péron.  dissolvendo  resí¬ 
duos,  poeira  e  outras  Impurezas.  Apóa 
este  espaço  de  Icmpo.  removn-a  roni 
um  aabáo  neutro  —  os  resultados  ecr- 
lamente  a  aurprehenderão!  Ahsotuta- 
mente  limpa,  a  pelle  n  CBpnnlará  pelo 
frcieor  avetludndo  dc  sua  apparencln. 
Apenaa  una  minutos  de  tratamento 
diarlii  —  sua  tez  formosa  causará  ad¬ 
miração,  provocará  tnvejfl.  Abaorvendo 
partículas  invlairrla  e  pclllculss  cuto- 
neaa  descoloridas  e  velhas  —  a  Cera 
Mercollzed  vae  revelando  uma  belleza 
occulta.  Possuindo  uma  scdiicçãu  In¬ 
tente  —  uma  ImpeccBvel  mocidade 
eutanea  —  é  aeu  dever  patentear  casa 
Inestimável  dadiva  da  Natureza,  reve¬ 
lando-a  com  n  uso  habitual  da  Cêra 
Mercollzed.  REMOÇÃO  DE  CABF.IXOS 
SUPÉRFLUOS.  Porlac  elimina  vegeta¬ 
ções  caplllarra  Indeaejavcia,  que  des- 
appareccm  Instantaneamente  rnm  n 
aua  apptieaçâo.  Tornando  a  prlic  sua¬ 
ve.  marta  e  limpa,  Porlac  c  dc  uso 
agradarei.  Porlac  c  uma  rom posição 
dellcadamente  perfumada,  que  Irá  en¬ 
contrar  sua  approvnçãn.  CÔR  QUE  LI¬ 
SONJEIA.  Carminai  proporciona  uma 
coloração  vivida  a  soaa  fares.  Carmi¬ 
no!  vitaliza  encanladoramente  o  rosto. 


DIGESTIVO  PENNA 


Para  at  doenças 
AltAUJO  PENNA  &  C. 


do  estomago 
■  lt.  Quitanda.  57 


Dr.  MURILLO  FONTES 

Cirurgia  —  trato,  (tas  Doença*  das  Se¬ 
nhoras.  V.  Urinarias.  Birnurrhagia  — 
7  Set".  88-3\  22-6527.  Chamados 20-1545, 

PROF.  REGO  LOPES 
OCULISTA  KM*D7..d8  SSÍSi." 

CULTURA  PHYSICA 

Pruf.  Lucas  Campei  lo 
RUA  DAS  MARRECAS,  38  -  Tel.  22-4432 
Bxcrctclos  pti.vsí- 
Cl>5'  t”lll5°  ^ur*n’ 

f-  Massagens,  rlc.  At- 


Crianças 

mantosas 


0  choro  da  creança  pequena  6, 
cão  raro,  devido  á  deficiência  do 
alimentação.  Mas  o  problema  da 
falta  do  loitc  materno  bo  resol¬ 
ve,  folizmente,  com  o  uso  do 
Dryco,  puríssimo  leite  cm  pó, 
rico  cm  vitaminas  o  sabiamcnlc 
dosado  cm  sacs  mincrocs 

Dryco  c  um  poderoso  auxiliar  da 
calcificação  dos  dentes  e  ossos, 
que  os  médicos  rocommcndam  c 
ns  ntães  experientes  adoptam, 
porque  Dryco  6  allamente  nutri¬ 
tivo,  saudavel  e  facil  dc  digerir. 
Tomando  Dryco  as  cronnças  não 
choram,  dormem  tranquillas  o 
crescem  sadias  c  robustas 


Solre  de  Irequetilor. 
bares,  ponladas  na  leamo 
lhe  tiram  o  prazer  dc  viver  ?  O 
eslá  necessitando 

de  PILULAS  DL 
FOSTElt.  hTrl  ^ 

Para  lais  pade- 

cimenlosela»  1 
dào  alivio  quasl  /j 
tnstanlaneo  e  cura 
rapida.  Devido  á  sua 
íorte  acção  diurética  as 
PILULAS  DE  FOSILR 
expélom  do  organis¬ 
mo  o  cxccsso  do 
acido  urieo  causa¬ 
dor  de  reumatismo, 
irregularidades 
urinarias  e  de  lanlos 
outros  sotrimenlos. 


PFIIDI-U-SK  n^dlT  1 !  pr1^] L „j 

brilhantes,  nn  tnijedo  tia  rua 
au  Sunnlnrin  lirrlnfog'1- 
Gratifica-se  .emn  I 
Ircgnr  ri  rua  da  Alfumlcga,  uOu, 


i  -  I 


1  MaSaBSll  33?:  apparclhn  de 
*Swji  ''  ’  '  remar. 28U|:  lialle- 

Á'  fy>  vB  res  cnm  mrdaj  de 
ix  |  fÊLÂ-  '■  a/Y  °í°-  'Jáf  :  regro  tle 
i- Wr.  r. ]  Rjmn.  de  qunrla. 

‘J?:  regr.n  de  gynin 
™ '  >'  sueca.  3$:  mate- 

I**  r|a|  jc  |,oti  ejc 

—  Envia  calnhrgu  pura  o  Interior.  * 

Prof  LINNEU  SILVA 

QCULKTâ  llu:l  S.  Jusé.  85 -5«  and. 
UUUblõlH|  22-6877.  2  òs  U  horas. 

—  - -  . 

SAUDE  E  BELLEZA 

Sn  ie  adquirem  rom  o  uso  rio  SEBA- 
TIVO  RECULAIIOR  BF.Ift.VU.  o  maior 


mensal  idade:  15*.  ni  Efl  QB  I  IUA-  Torna  o  cabcllo 
Massagens,  etc.  Al-  VLtV  UB  LIITIH  Sedoso.  Maeln  c 
tende  n  domicilio.  Brilhante.  Vcmlc-se  cin  Ioda  purle. 

Vende:  aiiparelho  Distribuidores:  Perfumaria  Lopes  S.  A.  .  .  _ _ _ _ _ 

elrist ico  de  parede,  - 

tts.a .  nnnnr.llm  ,1. 


Dr.  Carlos  F.  de  Abreu 

Moléstias  dns  creanças.  *A oi*t  * 
22-75U3.  diariamente,  lies- 


INSTITUTO  SUPERIOR  DE  PREPARATÓRIOS 


AV/A  I  I  Ar  AVV - r  A^lilfâ - ■  II,  llKUmauiIMUMqirzv  v  «u.vur.  .  M  MI  IU.U  U  U,U  MJ  l\  Ur, 

AVAL  I  AL  AU  OW  AT  UI  TA  I  I  » «ndldon  rm  prrfumnrlnn.  pharmacfQS  rpmediu  das  docnvflB 


•  -«Uhalorlmonfn»  llfl  miCrp, 


ovnrlua. 


FACULDADE  DE  COMMERCIO 

INST1TUT03  OFFICI  ALISA  DOS  -  DIURNOS  E  NOCTURNOS 

RUA  8.  JOSE'.  II.  E  V1EI  RA  FAZENDA.  SI.  5S  e  58  ti 

Frequentado  onnnalmentc  por  mais  dc  1.509  estudante»  m«Ç"»  •  ™ 

'unos:  PRIMÁRIO.  6  a  II  annos,  pela  m>nl’í'l|„| 
AD.MI83AU.  Indispensável  roa  quc  vá  o  Iniciar  u»  cursos  acrladui 
ou  cummercial;  8E1TINDAKIO  SERIA  DU.  1 1  a  13  anmie:  EttPECiAbls-'*, 
par*  malarca  dc  18  aiinut,  fcllu  cm  .1  Rnnua  npnuiK:  COM.MÉKÇIAU  ,  g, 
rindo  dlplomaa  nfflciaea,  vntidos  em  q  ualqurr  puniu  dn  Brasil*  dc  c° 
vro»  e  perito  contador:  UNHA  DF.  1 1  RO  para  obtenção  de  radrrnfU  «f |fl< 
servlsta.  Salas  amplas:  optlmo»  gabinete»,  grande  gymn.nln  dc  ealtur* 
ca,  cnm  rlnh  de  pntlnnçáu;  audilortnu  m :  cinema:  lheatro.  —  ®» 

mínima»;  taxaa  eguacs  ás  do  Externa  In  ü.  Pedro  II.  „ 

Ülroetor.  proprietário  e  fundador:  lin.  SEBASTIÃO  FONTES.  «F '  jj 
innoa  ds  pratica  na  direcção  d*  Instituto*  doa  de  maior  frcqocncl* 
capital. 


A  NOITE  —  Segunda-feira,  27  de  Abril  de  1936 


DE  NAVEGAÇAC 


ui  icnniains 

Cora  o  encerramento  das  ioscripçOes 
pui  os  campeonatos  e  torneios  of- 
í:cj,itj  da  Federação  ris  Tcnnis  do  Rio 
ite  Janeiro,  i|»c  serão  Iniciados  no  dia 
J  de  maio  p.  f.  a  Comniissão  Tcclioi- 
ra  dessa  entidade,  dc  nccordo  com  o 
Refiracntu  Sportivo,  orgauisou  as  Ircsle  Sport  Club  Brasil. 


no  4-ouniry,  que  conquistaram  o  cam  peonato  dc  1935,  na  Federação  dc  Tenn  is  do  Rio  dc  Janeiro 


princlpaes  diversões,  da  seguinte  for¬ 
ma  : 

Primeira  divisão  —  The  Rio  dc  Ja¬ 
neiro  Counlry  Club,  Paysaodu'  A. 
Club,  C.  R.  Vasco  da  Gama,  C.  R. 
Botafogo,  The  lllo  de  Janeiro  A.  A. 


CASAS  BRASILEIRAS  DE  SEDAS 
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ABERTURA,  A'S  14  horas 

Sedas  garantidas,  por  proços  de  algodão 

APROVEITEM  A  GRANDE  VANTAGEM  DOS  PREÇOS: 

Selim  lamé  (pura  seda) .  a  4Ç600 

Marrocain .  a  5$000 

Shantung  superior . a  5$500 

Collcs  listados  para  camisas .  a  6$9O0 

Mongol  (pura  seda)  .  a  8Ç900 


Divisão  Intermediaria  —  The  Rio 
dc  Janeiro  Counlry  Club.  C.  11,  Vas¬ 
co  da  Gamn,  Paysaodu’  A.  Club,  Bo¬ 
tafogo  F.  Club,  S.  CbrIslovSu  A. 
Club  e  Sport  Club  Germania. 

Segunda  divisão  —  Serie  "A"  — 
The  Rio  de  Janeiro  Counlry  Club, 
1'n.viandu*  A.  Club,  C.  R.  Vasco  du 
Gama  c  Sport  Club  Germanln. 

Serie  “B"  —  G.  R.  Ilutafogu.  Bota¬ 
fogo  F.  Club,  Sport  Club  Brasil,  1'íic 
Rio  do  Janeiro  A.  Associnlion  e  São 
Cliristovào  A.  Club, 

0  Sport  Club  Germania  disputará  o 
campeonato  da  divisão  intermediaria 
A  commissâo  Tcclmlca  <l:t  Federa¬ 
ção  dc  Tennls  do  llio  dc  Janeiro,  de 
nccordo  com  o  paragrapho  «vt .'‘fa¬ 

do  Regimrnlo  Sportivo,  resolveu  pro 


mover  o  Sport  Club  Germania  4  di¬ 
visão  intermediaria,  vislo  o  Villa  Nu- 
bei  F.  Club  mm  ler  se  lnn-rlpto  m. 
campeonalo  dessa  divisão. 

0  Torneio  de  Classes  do  Fluminense 
F.  Club 

^  Xo  departamento  dc  lennis  do  F. 
F.  C.  estão  sendo  recebidas  ins- 
cripçôos  para  o  primeiro  certame  h;. 
terno  da  temporada.  0  Torneio  de 
Classes  que  será  rcnllsndn  dc  9  n  17 
dc  maio  leve  como  vencedores  na  ul¬ 
tima  temporada: 

1‘  classe  —  Júlio  Tsnard 
2*  elassc  —  Jaymo  Guimarães 
.V  classe  —  T.uiz  D.  Martins 
4*  classe  —  Sylylo  Pvdrnza 
S*  classe  —  Augusto  Willemscnj. 
li*  classe  —  Álvaro  Zucchi 


Chargeuts  Reunis  ei 
Sud-Àtlantique 


para  o  SUL 


MASSI1.TA..  .. 

EUBftE  . 

KERGUELEN  .. 

•  25  dc  Muio 

RARA 

A  EUROFA 

FORMOSE  ..  .. 

. .  30  de  Abril 

MASSII.IA, .  .. 

O  LEITE  CONCORRE  PARA  A  LONGEVIDADE 


GnOIX .  16  dc  Mai 

AGENCIA  GERAL 

AVENIDA  RIO  BRANCO, 
II  e  13 

-  T  EL.  í J  • I 9  6*  - 


Os  clubs  que  disputarão  os  proximos  campeonatos  e  tor¬ 
neios  officiaes  da  Federação  de  Tennis  do  Rio  de  Janeiro 

A  ORGANISAÇÃO  DAS  TRES  PRINCIPAES  DIVISÕES 


0  cyclismo  flumi¬ 
nense  em  progresso 

A  União  Cyclistica  Fluminense, 
ingressou  na  F.  C.  B. 

Duranlc  a  temporada  passada  gran¬ 
des  foram  ns  rcalisaçòrs  do  cyclismo 
entre  nós,  e  a  temporada  que  oro  sc 
inicia  apresenta-se  bastante  pr«.;lsso- 
ra  para  •»  sport  di  pedal,  gr  ;ns  a 
nrçSn  cfflclenic  da  Federação  Cycllt. 
licn  Brasileiro,  n  entidade  ninxlma  nr 
elonal,  filiada  a  Union  Cycliste  intci 
naeionalc. 

Km  sua  ultima  reunião  a  dirrclor' 
dn  Federação  C.yclislicn  Brasileira,  ju 
gon  e  apprnvoii  o  pedido  de  filiação  i 
União  Cyclistica  Fluminense,  que  s 
r*  doravante  a  dirigente  do  eycllsm 
offielal  cm  todo  o  Estado  Ho  nio. 

A  novel  entidade  a  cuja  frenlc  se  cr 
contra  o  sporlmnn  Arnaldo  Estcvcs  < 
Sousa,  tem  sua  sédc  inslnltnda  a  ri- 
Coronel  Gomes  Machado.  22.  cm  N 
ctheroy,  e  Já  lem  como  filiados  o  Vt 
lo*  Sport  Santa  Cruz,  o  Sport  Chi 
•Nacional,  e  o  Cyclc  Club  Brasileiro  I.u 
sitnno.  lodos  com  sede  em  Niclheroy, 

Dando  Inicio  ns  suas  actlvidndes  rir 
fielaes.  a  U.  C.  F.  levará  s  rlTciln 
íírniicies  provas  inclusive  o  Comprou  n- 
to  Fluminense  de  Cyclismo  o  primeiro 
que  será  disputado  no  Estado  do  Rio. 


COMPANHIAS  FRANOEZAS 


Plethora  de  basketballers 

A  NOITE  ouve  o  “coacíi”  do  Boqueirão, 
club  que  inscreveu  cinco  equipes  no 
Torneio  Aberto 


Andrá  Richer,  "cusch"  do  lluqucl  rio,  no  intcrvallo  de  um  treino 


etc.,  etc.,  etc. 

Grinde  variedade  de  eatampadoa,  aetina,  mongóes,  llngerlei,  glvrí»,  ro- 

mai  na,  etc. 
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Em  segundo  logar  collocou-se  o  S.  Chris- 
tovâo  —  Os  outros  concorrentes  tiveram 
“déficit” 


A  volta  de  Firpo 


Os  aficionados  argentinos  recche- 
ram,  cheios  de  cnthusinsmo,  a  volta 
de  Firpo  ao  ring. 

Esse  enlhuslasmo  justifica-se  quan¬ 
do  se  póde  lembrar  que  o  “Touru 
Selvagem”  foi,  uo  passado,  um  dos 
mais  brilhantes  astros  <1*  coostclla- 
ção  pugllistica  mundial. 

NSo  houve,  mesmo,  em  seu  tempo, 
um  pugilista  do  asccnsáu  tão  raplda 
c  fulminante  como  elle. 

Naquclla  época  havia  uru  homem 


BRILHANTES 

PAGA  até  t  cunloe  o  quilate 
Uruguuynna.  21.  Joalhcrla  S.  JOHGR.  * 


HYDROCELE 

For  mala  antiga  e  volumosa  qae  er]a. 
Cura  radlcsl,  sem  operação  cortante, 
sem  dõr  e  iem  afastamento  das  occupa- 
ções.  ÜR.  CRISSIU.MA  FILHO.  -  Rua 
Rodrigo  Silva,  7.  Dau  13  ás  16  horai. 


0  ataque  do  Carioca:  Ba 

•t  F.  M.  D.  acnha  dc  reconhecer 
otrao  vencedor  do  seu  Torneio  de  Ssl- 
M!,  *  equipe  dc  basketball  do  Carioca 
3-  “-I  CU|»  *  vantagem  de  38  pontos. 

.  '»  São  Christoi  io,  com  sal- 

<io  dr  3,7.  Em  terreiro,  quarto,  qulnlo 
»  «jlii  lugares  todoa  cllcs  com  de- 
‘L,|tl  «  I  a  II  pontos,  figuram,  res- 


rabá,  Urllo  c  Barquinha 

pccllvnmenle,  os  teamj  do  Botafogo 
F.  C.,  Vasco,  K-araliy  c  Brasil, 

0  team  vencedor 

Conseguiu  o  Carioca  levantar  o 
torneio  sem  o  concurso  do  ‘‘guarda" 
Adanllnn  e  contando  com  os  elemen¬ 
tos  seguinte*:  Jnlro,  Álvaro,  Hclio, 
Bambã,  Barquinha  c  Marino. 


CLlí''’(-'A  Doença»  •  Distúrbio»  Sexuaea 

U‘*  miranda  Junior  —  (no  homem  e  na  mulher)  — 

fólim*  í.*J’MlVcri,d*1  da*  regrai  .  da  Menopausa  (aoapenaãea, 

u  fiL  .?rrh"Kl'"'  «'"'"«n*»».  peychuaea).  Obesidade.  Eaterilldade.  Frle- 
Ikralai  2IlmaParW,C*  d*  *LBr,dfl-  •  nflammaçíea.  utero  e  ovarioa.  Neuraa- 
, *bl.ld  ,ad*  •««■«»•  Rrjuvrnea  cimento.  FKAÇA  FLORI  ANO.  87.  TeL 
dM  11  **  15  h*-  Informaçóe»  g  ratuitaa,  daa  II  és  12  ha.  a  oor  carta. 


CALÇADOS  SOB  MEDIDA 

SO’  PARA  SENHORAS 
DESDE  45S000 

Rua  tio  Theolro  n,  21,  1°  andar 

Estados  Nervosos 

por  ITypnotlsmo  e  tratamento  medlro 
geral.  Mantaa  —  1‘hobiaa  —  Impotên¬ 
cias  —  Dyapepslna  nervoaua  —  Esgo¬ 
tados  —  Insomnlaa  —  Abalua  raoraea 

Dr.  Edmundo  Haas 

7  SETEMBRO.  81  —  S»  andar,  13  éa  18. 


CHAPEOS w 

Modelos  de  Mmc.  SOARES  —  Reformas 
ilcsdo  108.  Praça  Flnrlnno,  85- 1*.  Lado 
da  rua  Kvnristo  da  Vclgn.  Tcl.  22-1020.  # 

Pianós-lUX 

O  melhor.  Vrndns  A  vista  e  a  prazo. 
Fabr.  Av.  28  Setembro,  341.  T.  48-3228.  * 


Firpo,  o  d«  direita,  num  flagrante  auggeatlvo,  quando  treinava  com 
Uldani,  o  pceo  pesado  argentino  q  ue  o»  aficionados  cariocas  eu. 
A.ifcK'*  nhceem— 


GUIA  DAS  MAES 

DR.  WITTROCK 

Coelho  Nelto  escreveu)  “A‘  cabeceira 
das  mães  será  nm  escudo  de  protecção 
para  os  filhos"  —  «•  edic,  12IUU0 
Livraria  Alves.  IL  Oovldor.  166.  Rio-  • 


Grande  concurso  Popular  ‘‘lesa’' 

5:000$000  EM  PRÊMIOS 


J“'\no  ntí°cIo.  quer  no  amor.  fo- 
lw  precisamos,  antes  de  tudo, 
sob  inri*  n<,*la  PrMfl,ra  agradavel, 

‘HBIOMhenrf*  1,UnlÚ5  dC  *'IsU-  Nà°  « 
leX.  -,lc  0  c"»1r«rio.  Quem  pre- 

uauJ.  ÍV  ‘"n  "''««'•'io  uu  tentar 

w>wa°n?,ll 'Ia  3!,wr0!’''  *  Ulna 

fia.  r,liUl|rrp'  “  11  sun  npproxima- 
tastj  rr/  *r"  ,|ut'  rrucuísará.  E  ha 
venn-r  ti.i  vi?!?1  qMC  nÂ0  ««nseguem 
‘  deuX,r  r,°,'!"c  vizinhança 
iaitos.  V;,,1-::1;-  -SAl?  flernus  derro- 
Mr|c»  ,  .jf™1-  queizam-sc  da  “má 

côii,  »  « .V.”  u  Jdf5,inn’  s™  *11- 

lf,i.  Midi  ,n”^Vn  seus  in&ucccs- 
Ws,  ^  Intriligenles, 

'"k  em  íurn?  ’  clp«sn,f!”  sympathi- 
nra  ™fa, T’15  ,oda  "  (#nlc  pro- 
Pur  que?  r'SC  du  *ua  Tiginhanga... 

,“epnrtarn‘°ti',Iciro ,do  suor!  Mngurm 

«irj-jjvti  um.m,n  *’  quc  co,!**  dr»* 
«beiro  dmUX  P*5!,0*  *  máo 

p  .  "  1  p<s  ™  das  aaillasl 

rlvel  ViXir;01  IS16  so^rcm  desse  ter- 
'res  dou  considerar-se  II- 

duhiar  nscas  'Ocommodos  e  recon- 
JUCSA  v.o,  rrr’°  quc  Perderam. 

,,r  o  constranMmX  0  p^ollIc^,l,•  al,°* 
«Uldade  ã?  J  e  Koranllr  Iran- 
P)  esBinialhn  vcrdadcl- 

ftdo  Jc].nllr,-  AIIÇSA  é  um  prrpa- 
fenie  .  'co-  liquido,  completa- 

‘fpHqiicmos,  ? n,/'  °.ndc  R"ír  *ll,e  o 
*>  *  sccrrçao  scra  inodora, 


absolulamenlt  inodora  e  limpa,  sem 
viscosidade  nem  corroslvidadc,  par 
nunca  menos  dc  24  horas.  Quem  o 
npplicar,  duranlc  esse  tempo  não  sc 
sentirá  contrafeito  nern  envergonha¬ 
da  com  as  iiidisrripçóes  du  prunriu 
suor. 

A  ‘‘.MERCA DORA  INDUSTRIAL  CA¬ 
RIOCA  S.  A.  ",  fabricante  dessa  fór¬ 
mula  feliz,  offei-cce  aus  cariocas,  cuin 
o  presente  concurso,  a  opporlunldutle 
dc,  através  d*  rxperlcncin  bciufazcju 
do  produclo,  terem  beneficiados  com 
valiosos  prcmlns  em  dinheiru.  Ihistu 
responder  á  seguinte  pergunta  :  QUAÍ. 
O  SVUEfíO  TOTAI.  DAS  LETRAS 
M  —  l  —  <■  —  S  —  A,  QUE  AI>I‘ARE- 
C.EflAO  N.4  1‘RIMEIRA  COUIM.XA  DA 
V  RIM  El  RA  PAGIKA  DOS  JOHXAES 
"CORREIO  DA  MA. V/M",  » JORXAI . 
DO  BRASIL",  “ O  JORXAL".  "A  KOI. 
TE ",  “O  GLOBO"  fl*  EDIÇÃO  DOS 
VESPF.B TIXOS)  SO  DIA  7  DE  SE- 
TEMBBO  DO  CORRESTE  ASSO  ? 

Mesmo  que  ninguém  acerte,  os  pre- 
nlios  serão  integral  e  escrupulosa- 
mente  distribuídos  aos  que  mais  se 
approzlmarcm  da  realidade,  pnra 
mais  ou  para  menos.  Em  caso  de  em¬ 
pate,  o  prêmio  relativo  ti  collot-aç&o, 
será  sorteado  entre  os  cmpalantes. 

O  concurso  se  encerrará  ás  17  horas 
do  dia  31  de  agosto  vindouro,  quando 
as  respostas  serão  guardarias  rm  uma 
ou  mais  urnas  de  vidro,  devidamente 


lacradas  c  deposiladas  na  sédc  da  RA¬ 
DIO  SOCIEDADE  GUANABARA,  ú  rua 
1“  tle  Marçu  n.  123,  pnra  ali  serem 
abertas  nu  rí lu  8  dc  setembro,  ás  16 
linrns,  fuzcnthi-sc  a  apuração  nu  pre¬ 
sença  dc  pessoas  gradas,  sob  a  presi- 
dcm-ln  tln  Exma.  Sra,  D.  Luiza  Tor¬ 
res  l'a ranhos,  appltiutlidn  soprano  bra¬ 
sileira  c  um  dos  mais  dcslncadns  or¬ 
namentos  do  nosso  “hrondciistiug", 
quc,  por  uma  ilcfercncip  especial,  sc 
presta  gentiliiientc  n  essa  missão. 

Como  sc  ví,  não  lia  melo  de  fiilsen- 
mcnlo  dn  concurso  nem  pnsslhilldndc 
dc  favorilismo,  iián  se  podendo  dar  u 
liypnthesc  de  dtlxur  dc  ser  dlslrlbuidú 
qualquer  dos  prêmios. 

Cada  concorrente  deverá  levar,  com 
sua  resposta  ein  envcloppc  fechado  c 
com  a  declaração  csi-ripln  “GRANDE 
CONCURSO  POPULAR  MICSA",  um 
vidro  vasio,  pcrfcilo,  com  a  su.i  lam¬ 
pa  original,  do  preparado  “.MICSA”, 
á  Iravessn  do  Ouvidor  n.  36.  si-iíc  da 
MERCADORA  INDUSTRIAL  CARIOCA 
S.  A.  recebendo  cm  troca  um  talão 
numerado,  como  comprovante  ;  c  só- 
mcnlc  com  esse  talão  poderá  receber 
o  prêmio  com  quc  íór  contemplado. 
As  respostas  deverão  ser  ussignmlas  c 
conter  o  endereço  do  concorrente.  Os 
prêmios,  em  numero  de  38  t  nn  Im¬ 
portância  total  de  6:000101)0,  serão  os 
segufnlcs:  1»,  2:000-5000;  2".  1  sOODfOOO ; 
3*.  de  MiOítmO:  4"  n  13»  (10),  de 
ÍOOÇOOU;  c  IP-  a  33-  t2ã),  dc  2üJ«)l)t).  * 


que  sc  chamava  Dcmpscy  e  t  cujas 
mãos  se  esboroavam  ns  esperanças 
da  Europa  dc  ronqulslnr  n  Ululo  su¬ 
premo  du  pugilismo  mundial  desillu- 
dhli)  com  a  queda  de  C-irpcntirr, 
cuja  srienciii  c  inniihit  de  nadu  vnlr- 
ram  dcanle  dn  ifcvn.sl iirlora  pujança 
dos  punlius  rle  aeo  do  “Leão  LTnli”, 

Firpo  frz  a  rsciiliula  para  o  rainpco- 
nn!»  ú  çusin  de  vielnrihs  expressivas, 
nfuslnndo  dc  sen  rmutniui,  graças  á  sua 
Indomável  aggrcsslvldnde,  oj  mais 
classificados  nd versarias. 

E  embora  tivesse  »  njinlnl-o  nrssa 
Irojeclnria  n  rigura  envolvente  de  Toa 
Riehnrd,  o  inagu  dn  linx  que  até  hoje 
náo  cneontróu  substituto,  n  formidável 
pelejador  argentino,  no  Inslnnlc  su¬ 
premo,  islo  c,  nn  ocrasiáo  rm  quc  leve 
Dempsry  pela  frente  drlxou  rviricu- 
ciftfVa  fjiiu  TUchnrd  não  s»c  nixanárn  no 
Indical-o  como  pretendente  ao  titulo 
de  campeio  de  lodos  os  tempos. 

II  o  scrptru  só  não  passou  ás  mios 
dn  “Touro  Selvagem”  porque  as  re¬ 
gras  do  box  nãu  foram  ohs-írvadas  a 
rigor. 

Projcctndn  fórn  do  ring  cm  umn 
queda  esprctacular,  Dcmpscy  a  elle 
voltou  ajud  -dn  pelos  jornalMns,  sem 
quc  isso  prcocciipassc  o  arbitro... 

Cortaria  a  carreira  e  s-ein  aspirações 
a  surtos  maiores,  Firpo,  que  assom¬ 
bram  n  mundo  com  a  sui  bravura  e 
cmrgrm  dcanle  do  masnavrador  de 
Ma  nossa,  alinndunou  o  box. 

A  nostalgia  rio  quadrilátero  e  ell-o 
prnmpto  n  voltar. 

Náo  será  Laeil,  porém,  allingir  o 
fastígio  du  passado. 

A  não  ser  quc  sela  elle  um  homem 
excepcional,  su-is  pretensões  não  de¬ 
vem  ir  multo  Jonge. 

Os  nmioi  e  a  longa  nusencia  da 
aclividade  pugllisllea  farão  sentir  suu 
influencia  <  Firpo,  iiitorulmcnlc,  an- 
gmcntnrá  n  llsln  daquclles  quc  tive¬ 
ram  suas  tentativas  frustradas,  anuir- 
gnndo  a  dcsillusân  do»  arrependidos 
de  náo  terem  permanecido  ondo  cola- 
vom. 

Enlão  pcln  sua  mente  passarão  as 
figuras  que  se  tornaram  lendárias  Joe 
Jcjincttc,  Pcter  Jnckson,  Snm  I.ang- 
i«rd  c  muitos  outros,  que  apesar  de 
suas  cxccpcionocs  qualidades  dc  pele¬ 


jadores  Jáinals  ostentaram  o  fã*  al¬ 
mejado  titulo  dc  campeio  mundial  dc 
lodos  us  pesos. 


DR,  CAPISTRANO  Í&, 

( DCK.IÍN  I  E  l  ar,  Mcri.)  GARGANTA 
Alciudo  Gunnnlmra.  IS-A-O".  T.  22-8868 


CONCERTO  DE  GELADEIRAS 

Oimlíjiicr  tiinrca,  cm  nfficinas  esne* 
cínlisadas.  Ilua  Arcus,  lí).  T.  24J-'Jõ*J7. 

JOIAS  DE  OURO 

Pngn-se  alé  2IÍ0HÜ  gr.  Hrilhantei  * 
pratarias  coniprnm-se  pelo  maior  preço. 
Largo  de  São  Francisco  n,  111.  Junto  4 
cgrejn  -  Iclephnnc  22-2771.  ¥ 


MAIS  UMA  ESCOLA  EM 
ITAP0RANGA 

ITAPORANGA  (Sergipe),  26  (Ser- 
viço  especial  d’A  NUITE)  —  Fui 
eeenda  aqui  a  Escola  dc  Nossa  Senho, 
ra  du  Ajudn,  rrcada  por  acto  do  pre¬ 
feito  municipal. 


Nervosismo  —  Insomnia»  — 
Esgotamento  —  Depreis&o 
Sexual,  etc. 

O  prof.  MAUKICIO  DE  MEDEIROS, 
coín  longa  pratica  nos  Hospitaes  bru- 
silclros,  c  nas  clinicas  de  França,  Áus¬ 
tria  e  Alletnanba,  consagrou-se  exrlu- 
sivamenle  4  clinica  particular,  dando 
consultas  diarltis,  a  208110(1,  «loa  3  em 
drante  —  H.  Ourives.  7-5-  and.  1'lionc: 
22-6041.  Dispondo,  nulrosim,  de  óptima 
Instnllação  dc  ondaa  ullra-eurtai,  faz 
nppliraçóes  n  308000  cm  todos  os  casos 
tratados  Jiabitualmentc  pela  djnthcr- 
■nia.  * 


DR.  GABRIEL  DE  ANDRADE 

Ocullila.  Largo  do  Carioca,  6.  N»  and 
(KiJihcio  Cnrioca)  de  I  Ai  5  bnrae.  é 


OURO 


em  Jotas,  Brilhantes, 
pagn  nn  ramhln  do  din 
—  RUA  SETE  DE  SETEMBRO.  206  - 
Esquina  du  praça  llrnilentis 


P,nconlra-sf  o  G,  R.  Boqueirão  do 
Passeio,  gremlo  quc  é  uma  daa  tradi¬ 
ções  sporlivas  da  cidurir,  numa 
intcrcssaiiF:  sitisiçào  para  formar 
suas  équipes  de  baskrlhall.  0  seu  am¬ 
plo  rinlt,  notndumenle  uo»  domingos, 
é  pequeno  para  ucommodar  o*  jovens 
desejosos  de  fazer  um  bulc-lmla  * 
praticar  em  conjunto.  E  a  chumtniu-tn 
de  aspirantes  e  Jogadores  jã  experi¬ 
mentados  do  sport  da  resta,  rcalço-s< 
na  rcaiisação  dos  torneios  Jntcrnos. 
No  certame  cm  disputado  o  Itl  Tor¬ 
neio  Aberto  de  BniUítliull,  n  Boquei¬ 
rão  lxi leu  um  “wcord",  inscrevendo 
cinco  equipes,  num  total  dc  76  <  pou¬ 
cos  players. 

F.  é  Interessante  notar-se  que  todas 
cilas,  em  gersl,  cumprindo  Imns  “per¬ 
formances",  cslaudo  Ires  ainda  classl- 
rkudnii. 

0  “coacli”  do  Boqueirão 

A  figura  do  actual  technico  do  Ro- 
queirno,  o  sporlmnn  André  Rlclicr,  foi, 
snnos  ali-ás.  uma  d»s  mais  appLudi- 
das  no  hnskct  carioca  e  mesmo  fóra 
do  Brasil.  Quando  aqui  rstove  o 
scractli  uruguayn,  nn  disputa  co  ul- 
tlinn  Gampeonatu  Sul  Americano,  al¬ 
guns  dos  veteranos  «u»  componentes, 
perguntaram-nos  p*r  elle  c  expressa¬ 
ram  a  admiração  causada  por  oqucRe 
Jogador  quando  actuou  cm  Montevi¬ 
deo. 

Ha  _  tempos,  tomando  parte  num 
torneio  amistoso,  Rtchor  ainda  de¬ 
monstrou  rapidez  t  uma  t>d  precisão 
nos  arremessos,  dlfficil  dc  se  ver 
nose  craeks...  acluacs,  Esve  veterano, 
quc  aprendeu  a  Jogar  nn  A.  f.  M . , 
dentre  outros  lauréis,  conquistou 
cinco  rampeonnloa  cariocas,  ilols  hra- 
sllcirois  e  um  l  iliiin  emcrlcano.  Duran- 


nmsii  equipe  dn  Fluminense  F.  U. 
Ouvindo  o  technico  dos  “garrafas" 
Em  palestra  euliinosen,  llielicr  nán 
escondeu  a  su.i  admiração  aute  a 
quantidade  ite  adeptos  da  bola  oo  cés¬ 
io,  cxistcnlo  no  Boqueirão.  “Orgini- 
sci  quatro  equipes  além  da  representa¬ 
ção  offiríal,  pnra  o  Torneio  Aberto,  o 
lenho  u  Impressão  quc  aluda  assim, 
não  consegui  dar  opporlunldodc  n  lo¬ 
dos.  Depois  de  necessário  período  <lo 
adcxtramcnlo,  o  Boqueirão  vae  pos¬ 
suir  reservas  bem  apreciareis ",  con¬ 
cluiu  elle.  E‘  dcllc  o  lnslanlnnco  aei- 
nm,  cm  quc  se  ví  a  maneira  com  quo 
ministra  o*  seus  ensinamentos,  fazen¬ 
do  pira  ensinar  como  sc  deve  fazer, 

RÁDIOS 

t‘HILL'0.  F  RIM  PS.  FILOT 
1‘rcços  baratíssimos.  A  longo  prazo,  em 
pequenas  prestações. 
4SRE.MBI.ftA.  10»  —  Vrlephnne  22 •  1 228 


NÃGRIPPÈ 

O  melhor  reninlin  pnra  Influcnza. 
Em  Iodas  ns  Fltnrmaclo,  c 
Drogiirlits.  —  Fnbrlciuitc: 

Ailolpho  Vasconcellos 
»  Rua  da  Quitunda,  27 


CASA 


ÇlirpAÍ  1  «ommnnfe»  1  tna 

JLvLiVl  elegante  clientela 
quc  ncaha  de  re¬ 
ceber  d  c  Paris 
lindo  t  variado 
sortimento  de 

Vestidos,  Chopéos,  Mnnlcaux, 
Llngerie.  Rendas  dc  Rncine, 
Tecidos  Exclusivos,  Guarnições 
para  Alta  Costura  c  multas 
outras  novidades. 

Avenida  Rio  Branco,  76  a  86 


0RIPRE7  T0SSES7 

“PULMONAL" 

Distribuidores : 

DIIOGAIIIA  SUL  AMERICANA 


í.'5o  são  poucos  os  indivíduos  qua 
*í  medicam  por  si  mesmos  nos  casos 
de  simples  perturbações,  sobretudo  do 
estoniago.  Em  se  tratando  de  falta 
de  apetite,  de  digestão  dlfficil,  lan¬ 
çam  logo  mão  dos  amargos  ou  do 
aperitivos.  Entretanto,  muitas  vezes, 
não  obtém  resultado,  porqus  desco¬ 
nhecem  a  causa  do  mal. 

Quasi  sempre  o  peso  no  estomago, 
r  falta  de  npetite,  certa  azia  de  fer- 
mentnção,  os  gases,  a  somnolencia, 
e  vários  outros  transtornos  decor¬ 
rentes  da  má  digestão,  não  se  curam 
com  os  amargos,  nem  com  aguas  al¬ 
calinas,  muito  menos  com  bicarbo¬ 
nato  de  sodio  que,  ás  vezes,  aggrovR 
n  situação,  provocando  uma  sensível 
rcducção  da  bilis. 

O  ovo  de  Colombo  therapeutico 
destes  males  consiste,  upenas,  em 
corrigir  a  falta  de  acido  do  sueco 
gástrico  pelo  uso  do  "Aeldol-Pcpsi- 
na",  comprimidos  da  Casn  Hayer,  quo 
fazem  verdadeiros  milagres. 

Pessoas  fiaras,  nnemien»,  pregui¬ 
çosas.  rnm  falta  de  apetite  ou  com 
má  digestão,  tornam-se  outras  com 
o  imo  deste  precioso  digestivo,  * 


mm  *  çucidaoi:  áiUi, 

«raírtív  i  lido*.'  VCObnríl,  0  modo  “Suro  cora  rainha 

uí.a.  P0i,m  na  lnl*"»  ‘ora  eeidii  una  16 

Sl«ESno‘DA  FORT°uNa‘-  *"  M  PSrí  envla'-""  GRAI|S 
— — Trg7r~r-  -  ■  f°y>uJüi-  *  M.lhaies  Cs  «llastadoa  p.ouam 
ai  «laha.  pálavrai.  -  Mau  andaxço  Pro(.  PAKCHáhlG  TQhin 

Gral.  Mitro  2241 .  Rosário  [S.  Fé)  •  (Rep.  Argentina) 
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0  Flamengo  e  o  Eoiafep  estream  iioje 
no  III  Torneio  überto  de  Basketball 


As  duas  partidas  serão  effectuadas 
gymnaslo  do  Fluminense  F.  C. 


no 


Com  a  estrea,  boje,  á  noilr,  das 
equipes  do  C.  R.  Flamengo  c  C.  II.  Bo¬ 
tafogo,  contra  os  remanescentes  do» 
concorrentes  avulsos,  entra  o  III  Tor¬ 
neio  Aherlo  de  Ihiskelball,  cm  sua 
phise  dos  grandes  jogos.  Coutarão  o 
leh-a -campeão  da  cidade  c  o  viec-cam- 
peio  dc  1933  c  1934,  com  quasi  lodos 
os  seus  elementos  de  primeira  linha. 

A  direcção  doi  jogo»  e  local 
Amo  Frank  e  Syjvio  Fonseca,  con¬ 
trolarão  oi  dois  enrontros,  os  qunes 
•e  effrccluarno  no  Fluminense,  obede¬ 
cendo  ns  hnrnríos: 

A‘s  20.1,7  horas  —  C.  TI.  Ri.laf.ign 
x  vencedor  Na l ação  x  Triângulo j  C, 


R.  Flamengo  x  vencedor  Mackrnzie  s 
llola  Verde. 


LIVROS  USADOS 

COMPRAM-SE 

Blblíol heras  r  avulsos  sobre  qualquei 
assumpto.  Faga-ae  bem  a  attcnde-ai 
a  domicilio. 

LIVRARIA  ACADÊMICA 

Itua  S.  Joíp,  68  -  Plionc  22-807Í 

V  casn  que  ma:s  compra,  melhor  pagz 
e  mais  barato  vende. 
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Um»  passagem  dos  concorrentes  á  prova  rústica  de  hontem  vcncid»  por  João  Gaudcncio 


mmmm 


Jogadores  do  Flamengo  no  Intcrrallo  do  Jogo  com  o  .Villa  Nova  de  quo  foram  vencedores 


Segunda-feira,  27  de  Abril  de  193b 


A  saida  do  parco  de  meninas  da  competição  cffcctuada  tio  yasco  da  Gama 


_ MaBsiwfflf 

No  campo  da  rnn  Domingos  Lopes  dcfron(aram-sc,  lionlcm,  os  quadros  do  Madureira  c  do  Juventus,  de  São  Taulo.  Os  dois  quadros  que  se  veem  na  gravura  empregaram-se  a  fundo,  sendo  o  resultado  da  peleja  de  3x3 


José  Augusto,  entre  os  Ires  primeiros  colloeados  na  corrida  rustic»  do  hontem 


talisaiÉ  as  activiüades  sp 

Cydismo,  natação,  athletismo  e  íootba 


ANNO  XX> 


Rio  áe  Janeiro  —  Segutida-feira,  27  de  Abril  de  1936 


N.  8.728 


A  NOITE 


f 


EDIÇÃO  DM 

12  ÚORM 


Vida  mais  barata! 

A  NOITE  ouve  o  presidente  da 
Commissão  de  Tabellamento 


20%  de  abatimento  no  preço  dos  generos  ~~  Sem  mais  des¬ 
pesa  e  sem  pessoal  novo  será  possivel  uma  fiscalisação 
eíficiente  —  diz-nos  o  Sr.  João  Maria  de  Lacerda 


l°ça°  pMMgfíto 


tem  poupado  esforços  para  isso.  En¬ 
tretanto,  verá  toda  a  sua  acçáo  re¬ 
dundar  em  pura  perda,  se  lhe  náo  fo¬ 
rem  fornecidos  os  elementos  essen- 
ciaes  e  indispensáveis  á  sua  grande 
tarefa. 


0  Sr.  João  Maria  de  Lacerda,  pre¬ 
sidente  da  Commissão  Mixta  de  Ta¬ 
bellamento,  demonstra  estar  animado 
dos  melhores  propositos,  para  o  cabal 
desempenho  da  missão  que  lhe  foi 
confiada  pelo  governo  municipal.  Náo 


0  CUSTO  DA  VIDA  PODE  RE- 
DUZIR-SE  DE  CENTO  POR 
CENTO 

Na  ultima  reunião  da  commissão, 
realisada  ante-hontem,  o  Sr.  João 


em  palestra  com  um  dos  nossos  re*j 
dactores. 

EXEMPLOS  CONVINCENTES 

—  Veja  o  preço  da  carne,  peí 
exemplo  —  cita-nos,  ao  acaso,  o  p:e« 

<CO.VTr.VCA  .NOUTRO  LOCAL)  ; 


Maria  de  Lacerda  affirmou  que  era 
possivel  reduxir  de  20  "1°  o  custo  da 
vida  no  Districto  Federal,  no  que  con¬ 
cerne  á  alimentação  popular.  E  essa 
sua  declaração,  elle  a  reiterou  agora, 


Desappareceram  mesmoS 

O  EPISODIO  ESCANDALOSO  DOS  PAPEIS 
DAS  CONSTRUCÇÕES  HOSPITALARES 

Antecedentes  do  caso  e  as  providencias  adoptadas 

A  noticia  do  desapparecimcnto  de  I  rhnico  do  obras  e  installações,  subor- 1  officinas  de  conservações  e  reoaros  I  Em  virtude  desta  imrlnrin  nm>  se.  i  A  p»;.,  .... 


Na  Casa  de  Detenção  de  Nictheroy 


Direito,  de  Nictheroy.  Esse  aconteci¬ 
mento  havia  sido  precedido  de  nutro, 
uma  historia  intima  da  vida  de  Sylvia 
Serafim,  também  já  divulgada,  cm 
que  a  cscriptora  figurara  como  prin¬ 
cipal  protagonista,  tendo  tentado  o 
suicídio,  seccionando  as  artérias  dos 
pulsos. 

Muito  enfraquecida  ainda,  em 
completo  descontrole  nervoso,  abati¬ 
da  pelos  succcssos  anteriores,  foi  as¬ 
sim  que  chegou  aqui,  presa,  a  cscri- 
ptoro,  a  hnrdo  do  "Commandantc 
Alcidio",  O  desenlace  de  hoje  foi, 
assim.  uma“seqüericla,  agora  Tragica, 
de  lodo  o  suecedido. 

São  desconhecidos  ainda  detalhes 
em  torno  do  suicidio. 


rhnico  de  obras  e  installações,  subor 
dinndns  á  Direclorla  dos  Serviços 
auxilinres,  ate  que  sejam  approvados 
os  regulamentos  respectivos,  com  a 
seguinte  alteração: 

Os  serviços  technicos  de  obras  e 
installações,  lavanderia,  locomoção  e 


A  noticia  do  desapparecimcnto  de 
importantes  documentos  referentes  á 
construeção  dos  hospitaes  da  Muni¬ 
cipalidade  causou  vivíssima  impres¬ 
são. 

Embora  se  tenha  posteriormente 
procurado  dar  outra  feição  ao  escan¬ 
daloso  facto,  podemos  assegurar  a 
veracidade  das  informações  por  nós 
vchicutadas  c  colhidas  em  fon£es,au- 
torisadas  e  da  maior  responsábllida- 
de  na  alta  'dministração  do  Dis¬ 
tricto. 

ANTECEHNTES  DO  CASO 

A  lfi  deste  mez,  o  Dr.  Irineu  Mala- 
guetta,  sccrelario  geral  de  Saude  c 
Assistência  Ha  Prefeitura,  baixou  a 
seguinte  portaria,  publicada  no  or- 
gâo  official  a  17:  »n- 

“0  secretario  geral  de  Saude  c  As¬ 
sistência  resolve,  de  accordo  com  as 
conveniências  dos  serviços,  modificar 
as  instrucçõcR  baixadas  nn  portaria 
de  1.1  de  setembro  de  1935,  na  parte 
referente  aos  serviços  dc  lavanderia, 
locomoção,  officinas  e  serviço  tc- 


officinas  de  conservações  c  reparos 
serão  superintendidos,  por  um  enge¬ 
nheiro  funccionario  municipal  que,  de 
nccordo  com  o  regulamento  e  instrac- 
ções,  fira  subordinado  á  mesma  Dire- 
ctoria  por  designação  do  secretario 
geral.’’ 


Em  virtude  desta  portaria  que,  se¬ 
gundo  pensam  entendidos  no  assum¬ 
pto,  está  sujeita  á  approvação  da  Ga¬ 
mara  Municipal,  assignou  ainda  o  se¬ 
cretario  dc  Saude  e  Assistência  um 
aeto,  datado  de  18  do  corrente,  "de¬ 
signando  o  Dr.  Gabriel  de  Souza 


Aguiar  para,  cm  commissão,  supe« 
rintender  os  serviços  dc  obras  e  ins» 
lallações,  lavanderia,  locomoção  c  nf«) 
ficinas  de  conservação  o  reparos 
desta  Secretaria  Geral,  sem  prejuW 
de  suas  funcçôes  na  Secretaria  tloJ 
ral  de  Viação,  Trabalho  e  Obras  lu«! 
bliens.”  j| 

Foi.  assim,  o  Sr.  Soiua  Aguiar  in.j 
cumbido  de  exercer  as  funcçôes  atfi' 
então  desempenhadas  pelo  Dr.  Amas* 
deu  Barros  Saraiva,  como  encarreV 
gado  da  Fiscalisação  dos  Serviços* 
Auxiliares  que  estavam  subordinado^! 
ao  controle  dc  um  conselho  ou  conisi 
missão  He  que  faziam  parte  os  Srs,! 
Marcos  Canarlo,  Augusto  CursinoJ 
RocJolpho  du  Abreu  e  Castão  Guia  is! 
rães. 

Aqui  lia  logar  para  um  parenthe.si:d- 
em  que  se  regista  a  acção  da  pollli.j 
calha  do  Districto.  rausr  principal  -Io: 
escandaloso  incidente.  Os  Sr».  Sol  a' 
Aguiar  e  Ilarros  Saraiva  eram  ctf 
são  sustrntados  por  grupos  hos 
de  políticos  autonomistas.  Dahi  n;  s« 
ceu.  parece.  Ioda  o  fervura. 

A  nomeação  de  um  para  substitiilif 
o  outro  naquellas  funcçôes  mnvimen» 
tou  o.s  padrinhos  de  ambos  os  lados. 

0  ARCHIVO  DOS  DOCUMENTOS 

Logo  que  n  Sr.  Amadeu  Bnrros  St« 
raiva  assumiu  o  cargo  tratou,  conuij 
cra  natural,  de  orgnnisar  um  archiviv 
de  documentos,  entre  os  quaes  sej 
achavam  os  relacinnndns  com  asf 
construrções  dos  hospitaes. 

Nomeado  agora  o  Sr.  Souza  Agtii* 
ar,  este,  ao  empossar-se  das  furc- 
çòes,  verificou  que  não  se  achava) 
na  repartição  respectivn,  installadai 
no  prédio  da  praia  do  Flamengo.  !>2, 
o  archivo  de  tão  importantes  e  in-x 
dispensáveis  papeis.  Tinham  desap* 
parecido!  Immcdiatamcnte  cnmmuni- 
enu  o  facto  a  quem  de  direito. 

Náo  foi  possivel  guardar  sigillci 
do  qne  estava  occorrendo  c  o  ejatí 
leve  logo  nmpia'  divulgação. 

AS  PROVIDENCIAS  r 

0  primeiro  cuidado  do  prefeito  ins 
terino  foi  mandar  intcrdictar  o  pra« 
dio  da  praia  do  Flamengo,  expedindo*! 

tCONTINÜA  NOUTRO  LOCAL)  i 


Sy leia  Serafim 

Uma  noticia  impressionante,  de 
profunda  rnmçán  e  verdadeiramento 
siirprchendcnte,  acaba  de  chegar  ao 
rnnhe  ri  mento  da  reportagem  d’A 
NOITE.  Suicidou-se  a  cscriptora 
Sylvia  Serafim. 

A  Mia  morte,  dc  fórma  tão  ines¬ 
perada  «  tragica,  vem  dar  epilogo 
«o  rumoroso  caso  em  qne  Sylvia  Se¬ 
rafim  surgiu,  ha  poucos  dias,  no  nn- 
licinrin  dos  jornaes  e  que  é  de  inteiro 
dom  ini  ii  publico, 

A  fsrriplnra  estava,  como  se  sabe, 
recolhida  n  um  apo.senlo-cnfermaria 
da  Casa  de  Detenção  dc  Nictheroy, 
♦m  rnmpanhia  dc  um  seu  fiihinhn, 
de  cloro  annos  apenas.  Ha  pouco 
chegara  dn  sul,  á  requisição  da  Jus¬ 
tiça  fluminense,  em  virtude  de  estar 
pronunciada  num  processo  de  falsos 
documentos  de  admissão  á  Escola  de 


Dinheiro?  “ 

MARIO  CUNHA  —  INTERMEDIÁRIO 
Rua  7  de  Setembro.  233-  l*  andar. 


COPACABANA 

Alugam-se  n  rua  Copucahnrn  n.  125, 
entre  n  Lido  e  o  Casino  Copacuhnnn. 
os  mnis  modernos  •  confortáveis  do 
bairro.  * 


Edifício  da  Cadeia  Publica  de  São  Paulo,  onde  ae  deu  o  levanta 


Pianista  Arnaldo  Kebello 


A  cerimonia  da  inauguração  do  seu 
retrato  e  um  grande  concerto  no  I.  N.  M 


PORTO  ALEGRE.  !T  (Ag.  R.l  —  ümd 
grande  drogaria  daqui  adquiriu,  shl.  no 
Rio.  1 .000  diulaa  de  Contratoase,  remé¬ 
dio  dc  grande  effello  nss  bronchites  < 
tosses.  . 


Fr.inrisco  Manoel,  o  irmnnrlal  erca- 
dr'rdo  llyninn  Nacional,  recebe  amanhã 
»'  homenagens  que  lhe  são  devidas  nn 
admiração  gernl  do  povo  a  quem  elle 
presenteou  cnni  n  pagina  vibrante  dc 
patriotismo,  que  d  hoje  o  seu  liymnu 
dc  exaltação  c  gloria. 

•N  ’ ,  Instituiu  Nacional  dc  Musica 
»rá  inaugurado  n  retrato  do  grande 
compositor  nu  sala  n.  17,  que  passará 
a  denominar-sc  "Sala  Francisco  Ma- 
ww  ’;  '"'‘iativa  essa  patrocinada  pcl’A 
ADITE, 

11  rrlralo  Ho  autor  do  llymnn  Pa- 
lr,r,>  Irahalho  do  pintor  Giitmnnn  IJi- 
rhn,  foi  offerecido  pelo  Sr.  Agosli- 
.”  dc  Almeida  ao  Dircclnrin  Aendc- 
■ntro  do  Instituto,  por  nosso  inter- 
medio. 

'  v  21  linrns.  rralisa-se  lambem, 
stninhà,  nu  salão  nrlnclonl  do  I.  N. 


S.  PRUI.O.  2(1  (Da  Succursal  d’A 
NOITE)  —  José  nlbciro  Faria  Junior, 
o  joven  e  Icmivcl  bandido,  que  assas¬ 
sinou  hediondamente  Angelina  Pag- 
gioli,  com  11  tiros,  nn  Estrada  rio 
Mar,  é  um  nome  que  vive  frequente¬ 
mente  em  fôcn,  na  Caricia  Publica,  on¬ 
de  está  recolhido,  á  espera  rio  julga¬ 
mento  de  seus  crimes. 

Tentativas  de  fuga  elle  jã  ns  nrclii- 
leclnu  c  procurou  renlisar  ns  dezenas, 
sendo,  porém,  frustrados  seus  Inten¬ 
tos,  cm  virtude  da  vigilância  excepcio¬ 
nal  que  ha  em  lorno  de  sua  pessoa. 

JA  prncunnu  egualmentc  innlar-sc, 


narlas  de  cautela  por  parle  da  dire- 
cção  ria  Cadela  Publica,  ta!  a  ousadia 
c  o  desprendimento  doentio  dc  suas 
altitudes. 

A  Cadela  Publica  de 
São  Paulo 

O  velho  casarão  onde  está  locnllsn- 
da  a  Cadeia  Publica  de  São  Paulo,  n 
avenida  Tirndcnles.  S,  não  offerecc, 
realmenle,  a  segurança  que  requer  um 
presidio. 


Arrombamentos  de  prisões  e  di¬ 
versas  fugas,  levaram,  agora,  o  go¬ 
verno  a  mandar  reformni-a  e  dar-lhe 
maior  solidez, 

Essas  obras  estão  em  vésperas  dc 
conclusão  c  são  pcssoalmcntc  acom¬ 
panhadas  pelo  rilrcctor  da  cadeia,  Dr. 
Anlonio  da  Silveira  Caltn  Prctla. 

No  silencio  da  madrugada 

Faria  Junior  affirma  publieainenlc 

(CONTINCA  NOUTRO  LOCAL) 


|  cautelas  da  Caixa  Eco' 
""  nnmica  c  mercadorias, 

A  CASA  J0SE’  CAHEN 

EMPRESTA  O  MÁXIMO 

JUROS  CONVENCIONA  ES 

Ri' A  SILVA  JARDIM,  7 


ESCREVER  E  LER  EM  DIAS.  13590. 
Mv.  Alvea.  Sllibariu  Bandeira  Coelho. 


ftp  Qarliaiá  .  Estomsgo,  Inlestinoi 
Vii  DHlHHia  ,  flgndo.  (Curso  dr 
aperfeiçoamento  nos  hosps.  de  Paris). 
Ed.  R»t-S.  IJJII.  f.  22-7213  R.  27-1421 


Para  annullar  a  acção  dos  submarinos! 


-amprllo  Barrrxo,  Francisco  Chiaffi- 
f  '•  Arnaldo  Itabello  c  o  coro  do 
Professor  Barroso  Nctlo. 

Para  ess#  bella  noite  dc  arte  foi  or- 
sanisado  n  seguinte  programma: 

Entrega  do  retrato  do  maestro  Frnn- 
fi  eo  Manoel  dn  Silva,  nfferta  d.i  hri- 
iianle  vespertino  A  NOITE  ao  üirc- 
rlorio  Arademlco. 

Disnirso  dc  ngradeclmcnlo  por  Jc- 
“*i>  Csinões,  presidente  do  Dirccloríq. 

Uymnn  Nacional  —  Francisco  Ma- 
Bo,  l  Ha  Silvji . 

_  Ti*  p;1.r,c  ~  Professora  Mnricttn  Cam- 
1*7,7'  bsrroso  —  Canlo:  n)  F.  C.hlaffi- 
**  1  "  Demande;  h)  F.  Mignnnc  — 
Um  Bo,nc*  CJ  F-  Mígnone  —  Impro- 


A  United  Preas  foi  informada,  em 
circnloi  competcntei,  de  qne  o  me- 
Ihodo  actnalmente  empregado  para 
deicobrir  o  logar  exacto  em  que  ie 
encontra  um  aubmeriivel  comiite  no 
registo,  em  um  diapositivo  especial,  do 
som  que  produz  ■  helice,  do  navio 
em  fnnccionamento,  mas  se  parar  s 
machias,  o  submarino  escapará  ás 
ptiquiias.  0  novo  “raio  mysterioso”, 


que  percorre  muitas  milhas,  é  proje» 
ciado  de  forma  a  permittir  aos  obser¬ 
vadores,  mediante  o  emprego  de  certo 
meeaniimo,  saber  ao  certo  •  ponto 
onde  está  o  navio. 


WASHINGTON,  26  (U.  P.)  —  0 
Ministério  dn  Marinha  pedin  ao  Con¬ 
gresso  nm  credito  de  100.000  dollars 
para  continnu  as  experiencias  e  o 
aperfeiçoamento  de  nm  “raio  myite- 
rioso”  transmittido  através  do  radio, 
que  anunllará  a  acçáo  doa  lobmari- 
noa  naa  guerras  futuras.  Cousta  que 
a  prodigiosa  iuvençáo  já  foi  ensaiada 
coas  ia4i»c«tival  aaccssM. 


.  Faria  Junior,  o  famono  detento 
que  chefiou  a  Inaurrcição 

usando  de  armas  e  venenos  que  en¬ 
controu  A  mão. 

Aggrediu,  Inmbem,  companheiros  de 
prlsio  e  funceionarins  daquella  deten¬ 
ção,  em  circunstancias  audaciosas, 
Emfim,  esse  delinquente,  revoltado 

•  perijosov  süurs  nssdidoo  oxiraooái- 


Rcaliea-sc  no  proximo  dia  30  o  sorteio  extraordinário 
das  Apólices  Paulistas.  Prêmio  maior  dc  500  contos.  Para 
informações  sobre  venda  e  pagamento  de  juros,  procurem 
o  BANCO  BOAVISTA  —  Rua  1»  de  Março  n.  47. 


CA?PA  P 


astronomia; 


AO  ho,  hoje  cm  din,  crcaturas 
mah  felizes  c|uc  us  aslruuu- 
mos.- 


c  lamente,  Indiihltavclmriilr 
mluzldai  4  expressão  anil',, n, 
das  os  maravilhas  se  lornar-,  1 
nosso»  olhos  c  para  n  n,,*,*,,  J  j  *'* 
apprthcnsSo  corrente»  e  n.n,irj«  V1 
tiirullssiinos,  com»  o»  ,CI, 
ver  I  'h 

Um  astronoino  Ho  Monte  um 
Dr.  Niltuu  L.  Humaswn,  ,  é5|ll 
prchcnder  uma  nebulosa  licltói*'1 
velocidade  Inl  que  lhe  pennllV-í* 
volta  no  nosso  planei n  rui  i!m  dí‘ 
(Depois  disto  venh„n,.iv>s  (1| 
recards  do  aillomoblHsm.  c  ^a  »íi  ■* 
—  que  miséria  !t  \  nehnl...,  H»i 
Ião.  que,  aliás,  não  está  tmiiand!  ?""• 
em  campeonato  aljctim  1 '* 

brincadeira  de  !U  milhór,  H1’  • 
por  hora.  Kncniit  ia-se  num  r,,""61' 
duzentas  da  sua  esperi,,  ' 
umas  das  outras  por  ,3<> 

C.OOO.OW.WO.WKMiOlMnio 

que  não  devem  ser  frequente* 
contendas  entre  tiziulo,»  rmiit,',  J.'' “ 
as  questões  de  fronteira  v 
lua  linha  levado  5.11.0;,  a  cheeí.'1* 
alcance  actunl  do  Irli-s.  > .pi,,  r,3’ i! 
110  momento  em  que  0  Dr.  l||'JnÍ3 
apanhou.  «través  d.i  ji ■-i.arrlh..  r* 
neRÍc,  eslava  cila  d.slanie  d7  |C"’ 

I. 404. 000. OOO.OMl.floa  wio  tifo  L  '5? 

milhas.  Não  notam  ronmosalur 
nos  tornam  tnes  nhcnntuino*  ,lÜ'[ 
singelos,  familiares'.'  '  í,{i 

Mos  o  telescópio  Cirnrgle  ,.(i  k . 
multo  nquem  da  ultim.,  p,|avr, 
gênero.  Com  ellc  "apen  ,  "  lr  J1 
çam  150  milhões  de  ano  ,».|u, 
novo  rival,  que  vac  re-  liu(.|],lt„ít 
6.000  pés  de  allltudr.  r.  ‘ 

<1,-  S.111  Diego.  na  tialll.  .,,  , 
sar  cerca  de  50(1  I  me'  ,  ,  ,  . 

mais  de  500.0110  liitra ■  f.|(  ||„J 1,1 
scj.im  44.350  cmtlos  do  r(j.  n' w 
•‘olho"  é  um  htoc-i  qur  rnede  1; 
de  diâmetro  e  33  polleg.nU  dr 
sura.  K  grafa»  a  rllr  ,r  1  »ten<leii ^ 

II. fiOO. 000. 00(1. 000. Otlll  01,11  oi  1(1 

potência  visual  humana.  11  * 

O  que  lia  de  «Iclíri..  nc.*j*  cMr„ 
f  repilo,  a  sim  dan  /,i  .• 
tempo  -  como  direito  . -  .  , 
modldade.  Assim,  per  rumnlu 
linntjpista.  por  um  dr"  arces) 
fonlasla  de  que  ninguém  e,li  |im 
corlar  nas  milhas  acima  :i-p*  IPro, , ' 
lhes  ccercsccnlar  mela  d.*/  .1  d.-llr,  , 
exáelidío  para  mie  s-H  , 
conllnua remos  a  ler  ri 
çao  perfeita,  K  se  nl  proprlu, 
da  Inl  miililafão  ,m  |,i|  inseriu/», 
desse,  por  uma  má  .•.Orava*,!,;, 
ler  o  meu  Ira  hálito  impre...,,  nrnhunu 
illffcrençu  nolorla  r  a  me», na  aliw]u 
lamente  seria  n  minlu  cumpreltensss 

l  inu  nebulosa  a _ 

1 . 104.000. 000.000, tion  imo  i,nn  (hui  m 
milhas  de  dlManrla.,,  (ir, ai  ,|. 
garismos,  como  é  simples,  i»io  ,  f,|. 
(lente,  e  corriqueiro, 

Mas  porque  será  que.  d,  tfppn,. 
me  começou  a  doer  lant.i  ,  eabrrj’ 


LUKAS 


Pau!  lukas,  um  actor  discreto  — 
O  nosso  grande  concurso  —  Aviso 
aos  Seitores  do  interior 


V:  condição  indispensável,  pari  al¬ 
guém  concorrer  no  nosso  concurso, 
enviar  os  soluções  no  mappa  especial 
que  puhlienmos,  e  no  qual  devem  ser 
collados,  nbrlgnloriamcnle,  nos  toga¬ 
res  indicados,  os  retralos  dos  einro- 
ema  artistas  que  catamos  publican¬ 
do.  um  por  dia  a  partir  du  12  de 
março. 

Não  lia  limitação  quanto  ao  nume¬ 
ro  de  soluções.  Qualquer  pessoa  nos 
pôde  enviar,  sob  o  seu  proprio  nome, 
quantas  deseje.  Mas.  naturalmente, 
como  serão  numerosas  as  soluções 
cxaclas  que  receberemos,  entre  estas 
serã  procedido  sorteio,  de  arcordo 
rom  o  numero  de  ordem  de  cada  so¬ 
lução.  afim  de  Ee  decidir  o  quars 
devem  cnlier  os  premios,  do  1*  ao 
1.10“  logar. 


.0  governo  português  procede  A  re 
orgnnlsação  do  Exercito,  já  refazem 
do-lhe  o»  quadro»,  já  dotando-o  rf: 
armamento  moderno  e  c  fficient  v . 


Sobre  0  issumpto  proferiu  uma  op- 
portuna  conferencia  o  anligo  mini»tro 
Vasco  Borges.  A  palestra  teve  uma 


asslslencia  grande  e  sclccta.  compare¬ 
cendo  n  prcsidcnlc  da  Republica,  ge¬ 
neral  Carmona,  c  vrios  membros  do 
governo. 


celebridade  ?  A  porguntn  se  jus¬ 
tifica,  puis  n  mimo  do  urlisla  seques¬ 
trado  eslã  sendo  mantido  em  segre¬ 
do  pela  policia  americana.  E  é  esse 
segredo  a  linuc  do  cotirurso  sensacio¬ 
nal  que  A  NOITE  resolveu  empre- 
hemlcr,  visando  dar  nos  seus  leito¬ 
res  oppnrt unidade  ele  enriquecimen¬ 
to.  perspectiva  de  fortuna,  com  uma 
série  do  valiosos  premios. 

O  artista  raplndn  foi  conduzido  ps- 
ra  o  caMclln  de  Burtnn  ‘‘Cara  Corta¬ 
da”.  no  Grand  Canyon.  onde  se  acha 
preso.  Existem  no  rnstcllo  duas  pri¬ 
sões,  construídas  com  chapas  de  aço 
Cada  11  mn  dessas  prisões  é  aberta 
com  unm  ehave  dc  feitio  csperinl.  as 
cltnvrs  I  e  2.  Em  torno  desse  facto 
impressionante  6  que  gira  o  interes¬ 
sante  «  sensacional  concurso  d‘A 
NOITE.  Quem  desejar  conrnrrer  a 
esse  cerlame,  que  dislribue  dezenas 
dc  contos  dc  premios,  fendo  0  pri¬ 
meiro  110  valor  dc  1(1:01)05  (dez  con¬ 
tos  de  reis)  e  que  pode  fazer  millio- 
nnrins,  pois  os  cento  e  cincoenta 
premios  serão  pagos  em  apulires 
mineiras  sorteáveis,  duas  vezes  por 
aono.  com  som  mas  de  mil  rontos  de 
réis.  quinhentos  contos,  cem  enolog. 
cincoenta  contos  e  outras  menores, 
devo  somente  indicar  0  nome  do  ar¬ 
tista  preso  e  o  numero  da  rhnvo  — 
1  ou  2  —  que  abre  sua  prisão. 

O  nome  do  arlistn  e  o  numero  da 
chave  estão  encerrados  em  cofre  for¬ 
te.  de  onde  só  serão  retirados  quan¬ 
do  terminar  0  concurso,  para  a  apu¬ 
ração  final. 


ABRII. 


[,.  27  (Da  Succursal  d‘.V  NOI- 
A  Socicdnilc  Itolinnn  dc  Ilcnc- 
fièçnciii  eouimcmorou,  limitem,  n  seu 
31*  «iinlvrrstirio.  Fundaria  cm  1882,  es¬ 
sa  instituição  vem  dcsilc  aquclln  dota 
lireslnmlo  i,v  nmi»  nssignu lados  servi¬ 
ços.  Gelchranilo  n  dnlo,  n  prestigiosa 
sociedade  renlisou,  na  sédc  social,  uma 
sessão  snlcnnc  presidida  pelos  Srs.  VI- 
liilc  Galllon  e  Virente  Splnclli.  res- 
peclivamente.  cônsul  grral  cia  ltalln  e 
secretario  regional  rio  Faseio,  c  duran¬ 
te  a  qual  usaram  da  palnvrn  diversos 
oradores,  cxnllando  0  significado  da 
epheineride.  Em  srguirin,  leve  logar 
um  grande  baile,  que  proseguiu  anima¬ 
do  ald  altas  horas. 

-  EVGLIS.MO— Promovido  por  nm 

grupo  de  r.vrlisias  amadores,  rffeelua- 
se.  na  próxima  sexln-fclrn,  1“  de  maio, 
tini  rnid-cxeursno  PctTOpnlis-Thcrczo- 
polis.  A  partida  será  dadn  do  palncio 
dc  Cryslai.  As  3  horas,  com  os  seguin¬ 
tes  coneorrrnles:  Henrique  Kiml.  Ál¬ 
varo  lligo,  Mario  Pereira.  Saul  Avci- 
liir.  l.uiz  Paiva  dos  Santos,  Amoldo 
Kiippc)  r  ICzin  Alvrs. 

-  EXCURSÕES  —  O  Sr.  C.  Man¬ 
gueira  csIA  nrganisanilo.  pnra  o  dia  31 
dc  maio,  uma  excursão  A  vizinha  cida¬ 
de  dc  .luiz  dr  Fôru,  O  passeio  será  fej- 
lo  cm  nmnihus  e,  para  maior  animação, 
os  excursionistas  levarão  vomsigo  uma 
jazz-lianil, 

-  FAI.l.ECI MENTOS  —  Aeaha  de 

fnllccrr  nesta  cidade  o  Sr.  .Toge  Pfclf- 
fer,  antigo  cmnmcrcinolc  r  membro  in¬ 
fluente  de  varias  associações  He  Pclrn- 
pnlis.  O  cxiinrto.  que  gozava  de  largo 
circulo  de  amizade,  leve  um  enterra¬ 
mento  bastante  ronrnrridn. 

- NOTAS  SPORTIVAS  —  Aprovei¬ 
tando  0  ferindo  de  I*  dc  rnaln.  n  Cnx- 
ratinha  F.  campeão  dc  11)33,  en¬ 
frentará  0  quadro  rlc  pixiflsslonncs  dn 
Rnmsueeesso,  do  Rio.  Ksle  jogo  vem 
despertando  grande  interesse  nas  ro¬ 
das  sporlivas  locacs.  esperamlo-sc  mn 
ninlch  renhido  c  rnlluninsta. 


A  NOITE  distribuirá  aos  seus  lei¬ 
tores,  através  desse  concurso,  os  se¬ 
guintes  valiosos  premios  em  apólices 
sorteáveis,  magnifica  emissão  rccen- 
temente  feita  pelo  governo  do  Estado 
dc  Minas: 

Ia,  Um  prêmio  de  10:000$0l)0,  50 
npoliccs;  2“,  um  prêmio  de  3:000$000, 

II  npoliccs;  3",  um  prêmio  de  réis 
1:0005001),  5  npoliccs;  4“,  um  premio 
dc  1:0005000,  5  apólices;  5a.  um  prê¬ 
mio  dc  4005000,  2  apólices;  6a,  um 
premio  de  4005000.  2  apólices:  7a, 
um  premin  dc  400S000,  2  apólices; 
8‘,  um  premio  de  4005000.  2  apolires; 

um  premio  dc  4005000,  2  apólices; 
10"  ao  110a.  141  premios  de  2005000, 

III  apólices. 

AVISO  AOS  LEITORES  DO  IN¬ 
TERIOR 

Temos  recebido,  de  vários  pontos, 
cartas  dc  leitores,  que  dizem  ter  en- 
cimlrndn  difficulcladc  para  a  obten¬ 
ção  dc  numeros  atrnzndos  d’A 
NOITE,  que,  por  qualquer  motivo, 
não  puderam  adquirir.  Em  razão 


O  auto  colheu  a 
joven 


Contra  Moscou! 


t  PEKIM,  26  (Havas)  ~  No¬ 
tícias  de  fonte  chincza,  mas  ain¬ 
da  não  confirmadas,  dizem  que 
foi  assignado  accordo,  tendo  cm 
vista  a  conclusão  dc  uma  ailian* 
ça  sino-nipponica,  dirigida  con¬ 
tra  os  elementos  vermelhos  do 
norte  da  China.  As  noticias  ac- 
crcscentam  que  o  accordo  foi 
firmado  entre  o  general  Tada, 
chefe  da  guarnição  japoneza  na 
China  do  Norte,  e  Sun-Tche- 
Yjan,  presidente  do  Conselho 
Político  de  Hopei  e  Chahar.  Os 
japonezes  poderiam,  nos  termos 
do  accordo,  enviar  tropas  para  o 


interior  do  Hopei  »  Cluhit, 
bem  como  fornecer  armamtn. 
tos,  munições  e  conselheiro)  i<. 
clínicos  ao  79a  exercito  chitrz, 
estacionado  naquellm  provim 
cias. 


figuram  nas  vitrines  ccuno  pomos  de 
ouro,  por  preços  tres  e  quatro  vezes 
mais  eltvndos  do  que  os  cobrados 
pelas  que  vêm  do  estrangeiro!  Fa¬ 
lando.  nnte-hontein,  na  Comniissáo 
de  fl  abe]  lamento,  disse  0  seu  presi¬ 
dente  que  esse  ergão  estará'  hnbiii- 
tado  a  promover  uma  baixa  de  20  "j* 
no  custo  da  vulu,  uma  vez  que  lhe 
sejam  proporcionados  meios  effici- 
cities  du  fiscal isaçâo.  E'  uma  affir- 
mativa  impressionante  e  que  revela 
que  ha  graves  manobras  u  reprimir, 
na  vendu  de  generu.t  dc  primeira  ne¬ 
cessidade  110  publico.  Inclite-se,  sem 
duvida,  m>  sector  que  nmis  urgentes 
providencias  reclama,  0  caso  das 
frutas.  São  indispensáveis  medidas 
severas  para  cohibir  o  verdadeiro  ns- 
sulto  que  ha  cm  exigir  0(1$  por  uma 
(luzia  tio  frutas  de  conde,  por  exem¬ 
plo  —  cotsn  liuje  commum,  que  se 
faz  Iranquillnmente,  ás  vistas  das 
autoridades,  á  luz  do  dia... 


TRATAMENTO 


DAS  DOENÇAS 
ANO-RECTAE9  —  COUTES  — 
RECT1TES  -  DIAKRHftAS  - 
TKISOES  DE  VENTRE  E  DAS 

HEMORRHOIDAS 

por  pruceuo  proprio,  na 
npernçSo  e  aem  dftr. 

DIL  mn  SOURE* 

Cnm  mtle  rte  10  inntii  de  pratica 
da  Eapeelallriade.  Cuniultaa  dia- 
rlaa  —  Rua  Riidrilo  Sll»a.  14-5*  — 
Rio  de  Janeiro  —  Tel.  22-SSpa 


quando  crescer  der  um  perverso,  ria 
lhe  cabe  »  culpa  e  sim  ao,  pan,  ça, 
não  lhe  deram  unt  ric-pur ativo  ca 
creança.  D4  ao  seu  íilhioho  nm  u« 
dro  da)  afamadas  GOTTAS  ALUEI I- 
G.FS,  e  lerá  a  satisfação  de  vel-o  cr  j- 
ccr  sadio,  forte  e  rico  dc  ao  ague.  Ex- 
periinente:  Use  e  imliqtir  <1  GOTTAS 
ALUETIUAS. 


Tratanienlo  radical  cnm  o  reinedio 
hespanlinl 


ELIXIR  SÁIZ  DE  CARLOS 


Mostra  0  cffeilo  is  prin, riras  colheres, 
fnxendn  dcsitppnrccer  ns  dóres  r  in- 
cumuuidns,  nií  n  cxlinrçêo  completa 
du  nmi.  seja  qual  fõr  a  origem. 


Evitando  colher 
uma  mulher 

0  auto  virou,  machucando  teus 1 


vsperaao  sem 

chloroformio ! 

O  ESTADO  DO  REI  FUAD 


pamgeiroí 

Peio  estrada  H io-Hct .polis  curi « 
um  nula  quando,  A  altura  Ha  kilanu* 
Iro  14.  proxlmu  a  Uaxios,  nmi  mulli  r, 
sahiudo  da  margem  da  eslljHa,  mi* 
vessou-se  á  frente  du  carro.  1'ar.i  t»’>- 
tar  o  desastre,  o  molorlsla  dm  vo- 
lento  golpe  dc  direcção,  quf  dclrrir,  * 
nou  umn  derrapagem  r.  cm  seguida, 
desgovernado,  o  auto  vimii.  t'.h,nn* 
da,  uma  ambulância  du  l'>'»lo  «li  Ff* 
nba  para  lã  corre»,  pui»  ha»;>  ítriii'j 
c  Irouxe.  pnra  serem  lurdlrailo).  Jf» 
Deek  Multa,  resldciilf  á  ma  S.  Frra* 
cisco  Xavier,  484,  e.na  2.  iiiií  apresi  — 
lava  forte  cunlusân  no  llunxi*  r  foi  <"* 
termirílo  no  Hospital  de  Prunipto  S»> 
corro;  Raphael  Filardi,  murader  4 
m*  l)r.  Ezequlel.  31.  cnm  mnlasnt) 
e  esroriações  getteralisada»,  <  Ua*l«* 
diu  da  F‘nnsccn,  morador  :  ni>  I  re* 
Ruayana,  212,  cum  esoriaçõe»  pclt 
corpo. 

Posto  sobre  rodas.  #  auto  fel  levado 
do  local  e  os  feridos  onda  fluizeram 
declarar  quanto  i  Identidade  «!■>  mete* 


O  Mosteiro  de  São 
Bento,  monumento 
Ifistorico  e  artístico 


Para  apanhar  quem  lhe  mexia  na  ga 
veta,  o  mecânico  quasi  “electrocutava’ 
o  collega !  v 


O  PACIFICADOR  —  Nó 
precisamos  de  pacificação  < 
mais  nutorisado  que  V,  Ex, 
ajudar  a  marcar  o  tento! 


CAIRO,  26  (Havas)  —  O  ultimo 
boletim  riu  tarde  de  hoje  sobre  o  es¬ 
tado  do  rei  Fuad  declara  que  •  in¬ 
fecção  não  tem  augmentn  nas  ul- 
tima.s  24  horas  c  que  as  condições 
ilo  soberano  permanecem  inaltera¬ 
das,  Annuncia-se,  dc  outra  pnrle, 
que  começam  a  ser  conhecidos  al¬ 
guns  pormenores  sobre  a  enfermida¬ 


de  do  rei.  Em  consequência  de  uma 
intervenção  cirúrgica  na  parte  pos¬ 
terior  da  garganta  o  soberano  sof- 
frera  violenta  hemorrhagia  e.  inca¬ 
paz  de  falar,  escrevera  ás  pressas  o 
nome  de  um  medico  do  Hospital 
Francez,  que  fòra  sem  demora  cha¬ 
mado  ao  palacio  de  Khoubben.  e  ef- 
ferluou  immedialamente  a  ablação 
da  parte  cancerosa  do  abcesso.  O  rei, 
cujo  estado  dc  fraqueza  não  per- 
mittia  ser  chloroformisado,  suppor- 
lou  com  admiravel  coragem  a  inter¬ 
venção. 

Moribundo 

CAIRO,  27  (Havaí)  —  0  rei  Fuad 
eatá  moribuudo.  Ai  forçai  do  tobe- 
raoo  diminuem  rapidamente. 

Chamadas1  as  psssoas  da 


Uma  interessante  conferencai  do 
architecto  Paulo  Barreto 


Manoel  Pereira  h.i  mu  Ho  que  anilava 
aborrecido, 

Mecânico  da  garnge  da  Viação  Bra¬ 
sil.  nl,  linha  uma  banca  com  gaveta, 
nnilr  guardava  suas  ferra mrn los.  Soas 
horas  ile  Irahalhu  são  durante  o  dia  c, 
lí  noite,  mira  outra  .  tiinilil.  cujo 
serviço  se  prolonga  alá  pela  manhã. 
Sempre  á  lior.i  em  que  chegava,  Ma¬ 
noel  encontrava  sua  gaveta  remexida 
c,  não  raro,  faltando  peças  de  sitas 
ferramentas.  Queixava-se.  Indagava  dos 
rullepts,  Indo  em  vão.  Xinguem  oppa- 
recla  ruma  autor  da  má  acção.  Por 
mais  de  uma  vez  o  mecânico  promel- 
lern  I ouvir  providenrins  para  que  ccs- 
snsac  o  itlmso, 

Ninguém,  porém,  ligou  Importância 
ao  facto  (Ir  estar  ellc.  no  satibado,  a 
mexer  nos  fins  «In  inslnllaçãn  clrclriea 
paru  cirgii  de  liulerias  dos  ontnilnts. 
lí,  domingo,  pela  madrugada,  n  uirrn- 
nien  dn  turma  que  fmiecinn-i  á  nnlle, 
Henrique  André,  allemão.  de  4(1  annos 
de  ednile,  necessitando  de  uma  ehave 
de  fenda,  recorreu  á  gaveta  de  Manoel. 
Puxou-a  e,  no  mel  ler  lá  as  mãos.  Cr.- 
Iremcceu-Jlie  n  corpo.  Os  ntilms  em¬ 
pregados  nuvlrnin-tlir  uni  grilo.  Arnlrè 
mio  se  podia  soltai-  tio  ferro  que  ngiir- 
rárn, 

Isso  porque  o  collega,  querendo  des¬ 
mascarar  quem  mexia  nas  snns  ferra- 
menlas,  ligara  a  esla»  unm  corrente 
eicrlriea. 

Acontece  que  o  pavimento  da  offl- 


cinn  eslavo  molhado  e  »  Intensidade 
(lo  choque  se  multiplicou  muito. 

A  custo  e  rom  muito  cublarin,  os  enl- 
iegns  de  André  retiraram-no  dn  critica 
situação,  O  pobre  homem  nprcsenlnvn 
as  mãos  horrivelmente  queimadas  e 
paru  ellc  fórum  requisitados  os  soceor- 
rns  dn  Assislencin.  medicando-o  os  mé¬ 
dicos  do  posto  do  Mc.vcr. 

A  policia  dn  22°  ilislrlclo,  em  ruja 
jurlsriieçfin  se  deu  n  Indo,  pnis  a  garn- 
ge  da  Viação  Brasil  é  sllmiria  á  avenida 
Amaro  Cavalcanti,  I ninou  rnnhrrimcnlo 
«lo  farto  e  deteve  Manuel  Pereira,  que 
jã  prestou  declarações. 


O  inquérito  sobre  o  grande  desHs- 
tre  ferroviária  nn  estação  dc  São 
Frnnrisco  —  inquérito  que  foi  n  ex¬ 
tremos  de  meticulosidade  até  iigm-n 
não  «ttingiclos  entre  nós  —  voiit 
demonstrai'  o  acerto  c  n  npportuni- 
«lade  dc  suggestõc.x  que  ent  tempo 
fizera  A  NOITE  n  res]>eit(i  do  enxo. 
Accentimmog  o  facto  pola  satisfação 
do  constatar  t|iie  n  poder  publico  vnc 
ouvindo  n  voz  du  imprensa  quo  se 
orienta  pelo  bem  publico.  AUemlei)tSn 
no  alvitre  dcxla  folha,  com  effcito, 
fez-se  exume  na  vista  do  mncliinixta 
«!•>  trem  que  foi  ao  encontro  de  outro, 
ver: f irando-se  quo  ellu  não  era  sã 
o  naturalmente  contribuira  pura  o 
deplnrnvel  neeidente,  E  na  Central  do 
Kraail,  ainda  conforme  suggerimos 
tornou-se  agora  obiignlorio  esse  exa¬ 
me,  afim  do  se  evitar  n  reproducção 
«iij  occommcias  semelhantes.  Resta 
«(lio  se  fnçn  o  mesmo  em  outras  neti- 
vidades,  onde  n  acção  ophínlmologica 
se  torna  necesgaria. 


REI.I.O  HORIZONTE,  27  (Da  Suc- 
nirsiil  it'A  NOITIi)  —  Estão  chegan¬ 
do  á  delegacia  ri:  furtos  innumcras 
cartas  dr  médicos,  advogados  c  dentlx- 
Uís  de  diversas  chi, des  do  interior  do 
E  lado.  queixando-se  de  mu  aud «cioso 
“seroe”  que  diz  clminnr-sc  Amaro 
Mello  e  que  sc  nprescula  como  repre- 
seolaide  de  uniu  imaginaria  livraria 
dcnom|iV'dii  ‘‘Expansão  Scicntific.i ", 
vom  sédc  nn  Rio  dc  Janeiro,  n  rua 
llneiios  Aires,  íll.  líssc  imlividun  re¬ 
ceite  vultosos  pedidos  de  obras 'rama, 
embolsa  o  pagamento  ndcnnlnUamcnle 
e  "azula"  com  o»  cobres.  O  numero 
ile  lezados  «llinge  n  dezenas,  sendo  ns 
{irejuizos  colciilatlOs  cm  varias  contos 
lic  réis. 

A  policia  Iclcgmphon  «os  delegados 
do  interior  pedindo,  a  captura  do  cs- 
pei  tnlliãn. 

O  rastro  de  Amaro  Mello  foi  Inm- 
U:m  nslgmilndo  em  licllo  llorizonlc. 
Ganira  ellc  ncqlmni  dc  qneixar-se,  na 
delegada  dc  (m  ios,  os  conhecidos  clí¬ 
nicos  locacs,  Drs.  Mello  Alvarenga  c 
Campos  PitnoRuy. 

A  policia  intensificou  as  “suas  dili¬ 
gencias.  ^ 


ft  carro  particular  Ü.i7i  coni»  pd* 
estrada  «lc  Cnrdoril.  A  cerraci''  "* 
rivn  quasi  lolaliiicule  a  »  »ihiiid«»f* 
Numa  curva  ninis  pronunciada*  "  IU" 
lo  deri-apou  e  foi  linlrr  a»«»  poslf* 
Astros  pessoas  que  nellr  x  i.i.i  a » » •»  f  cj'i- 
rnm-xc.  Voltavam,  naqurlle  tiinilienlt'. 
de  uma  festa  em  Cardo»  II*  Sia  til.y! 
Manoel  «tos  Sanlos.  ile  38 
sidenlc  á  lua  l.eopoldinit  Rcí».  4w: 
Waldcmar  Ferreira  Dias.  de  I#  «y*1'’' 
«ili  lambem  residente:  r  Al  a  ria  ''«<'< 
de  21  anuo»,  moradora  i  rua  Mcmlt» 
Tavares,  20. 

Apresenlamln  lodos  conta, '«fl  e  »• 
cortaçòrs  gcncralisadas,  f.:ra nl  «»r<|-* 
c.xdos  nn  Assistência  da  IVnh».  A  P»‘ 
lida  local  scicntifinoi-sc  do  orcorrioni 


CAIRO,  27  (Havaí)  —  A  faailia 
real  acaba  de  aer  chamada  á  cabe¬ 
ceira  do  soberano. 

Victima  de  uma  cabtçada, 
em  uma  praia  de  banho,  am 
Nictharoy 

Apresentando  ferida  conlusa  da  re¬ 
gião  palpobral  esquerda,  cm  cunsc- 
qucncia  dc  umn  cabaçuda  dc  qne  fui 


Leiam  “A  NOITE  llluitrad 


E’  um  verdadeiro  esrandalo  n  ex¬ 
ploração  que  está  sondo  feita  em 
torno  á  venda  de  frutas  na  cidade. 
Uoisa  incrível:  as  frutas  nacionaox 


Amazonas,  8,  casaJÇVIli 

Dcvoluçio  dl  «ntrlbulciii 

■  ■■Ba 


1‘rrifrasor  Paulo  nnrrelo 

Aimiiiltã.  lerça-feira,  28  dn  eorrcnle, 
ns  17  «s  boias,  P  ito  dia  5  de  inaln 
proslioo,  n  arrhiléelo  e  professor 
Paulo  Barreio,  fará  n:i  sétle  dn  Instl- 
lulo  ile  Arrhileelos  do  llrnsil,  á  rua  da 
Quilnndn  u.  21.  2“  andar,  pnlestrns  com 
prnjccçncs  snhrc  o  monumcnln  hislo- 
riyn  «•  artístico  que  ú  o  .Mosteiro  dc 
San  Itrnln  nit  Rio  de  Janeiro. 

A  illrectnrla  do  liisliluln,  por  nos¬ 
so  iiilcrmcdío,  convida  n  lodos  os  ir- 
rbileclos  e  pessoas  Interessadas  n  as¬ 
sistirem  A  rssns  exposições  solire  o 
legendário  edifício  :tn  qual  cslá  iignda 
Inllmnibcnlc  a  historia  dc  nossa  ca¬ 
pital. 


“De  Tudo  e  de  Toda  Parle” 

Orgio  «la  empresa  ile  Expnnsio  Cnl- 
lurál  do  Brasil,  "De  luilo  c  rlc  toda 
parte",  n  novo  mcnsarii)  que  surge  no 
Bln.  nprcscnla-so  rom  feição  pcrfrt- 
I  a  mente  dentro  do  espirito  da  mo¬ 
derna  imprensa  c  por  Isto  deve-se  crer 
eomsign  por  porte  do  publico  a 
«ccentnçáo  quo  rcalmcntc  merece.  Sen 
primeiro  numero,  este  mez  aoparcchk, 
pelo  menos  traduz  esse  grande  esforço 
dc  bem  servir  aos  leitores. 


Programtnai  para  hoje 

DEPARTAMENTO  DE  PllOI’.yi-'J* 
DA  —  Waltrr  llrasll,  José  Mai*ia 
Abreu,  José  l.emos  c  M.  Enrames-  . 

RADIO-RIO  —  Linda  HaptW**  )"»■* 
In  Kfcitas.  .1.  Cascolo,  E.  Aievrmi 
Trin  Seresla.  „ 

GUANABARA  -  FroncKo  Al*«i 
Sylvio  Caldas.  Manoel  Araújo.  Min'» 
llipista,  Nucl  Rosa  «  Fclishcrlo  M  t 

IPANEMA  —  Margarida  Max.  )!»«'* 
Klass,  Gaõ.  Milungulla  c  Padula. 

EDUCADORA  —  Prograimoi  fr»'0 
dc  União.  ,  .  .. 

MAYRINK  —  Carmcn  Miranda.  .  <u» 
Pctra  dc  barros,  Licia  Mnris.  NapaR 
c  chronicrs  de  Ccnr  Ladeira. 

PHIMP.S  -  Dbcos. 

PETROPOUS  n.  D1FFUS0R.V 
Prngrnmma  variado.  . 

TRANSMlSbOnA  —  Prugrartima  m 
t  sltidio. 

CA J UTI  -  Discai, 


esmagou  a  perna  ao  saltar  do 
omnibus  cm  movimento 

VETROPOLIS,  27  iDa  Siircnrsnl  d’.\ 
NOITE I  --  (»  menor  Maxiininno  Ferrei¬ 
ra  ile  Almeida,  «Ir  volla  n  uinn  vislla  n 
um  seu  irmão  «pie  se  cnmnlni  enfermo, 
no  llosplliil  bania  Thcrrzn,  emhnrcpti 
nitni  omnibus  da  linha  "(Jiilssamâ", 
tm  demaiida  à  sua  rcsiilcncin. 

Ao  sallur,  porém,  «lefronle  á  sun 
e: >ti.  á  nu  Qilissnmá,  fel-n  vom  lauta 
ir. Ivllclllnde  que  iierclru  n  eqillliltrin, 
«••» «li  e  o  .vchirulo,.  estando  cm  mnvi- 
in  oilo.  pavsou-llii  sobre  uniu  das  per¬ 
nas.  rMtmg:.ndn-a. 

A  victlmr,  que  rnnla  lá  annos  de 
cdaile  e  é  filho  do  Sr.  Manoel  dc  Al- 
tn-iiia.  foi  soecprrida  pela  Asslslencia 
d  irniisporludn  pnra  »  llospilnl  de  Sao- 
ti  IbciTZa.iimlc  foi  inlcrnndn  perlo  «Ir 
i'ii  irmão,  nprrscnlando  ccrla  gravi- 
iLuic  o  icu  estada. 


Commut  Icam-nos  dn  Departamento 
da  8  Rog íbo  do  Instituto  de  Aposenla- 
do  na  e  Pensões  dos  Coniinciciarios ; 

A»  rírmas.  empresno  nu  associados 
rio  Instituto  que  tiverem  recolhido 
quaesquer  Importâncias  julgados  Indc- 
\  das,  deverão,  prcllminarmcnlc,  diri- 
kit  n  C5lc  Departamento  um  rcnuc>r!- 
mento  pedindo  seja  attestudo  o  ríco- 
himento  dus  importâncias  enja  devo¬ 
lução  pretendem  reclamar,  cllondn  '  o 
numero  da  Guia  dc  Recolhimento  res¬ 
pectiva.  De  posae  do  nUeslado  a  que 
sc  refere  n  ilem  anterior,  deverão  jun- 
lal-o  a  um  nutro  requerimento,  iam. 
hem  dirigido  a  esle  drparionienlo  soli¬ 
citando  •  restituição  desejada." 


cursai  d’ A  NOITE)  —  O  bairro  bel- 
loliorizonlino  de  Calafate  viveu  hon- 
lom  duas  horns  dc  medo  pânico  com 
o  cs  touro  de  uma  boiada  colossal  uu 
rua  Manhuiissu'. 

O  gado,  que  sc  destinava  no  mala- 
uouriJ,  cm  dado  momeiiln,  “estou¬ 
rou",  atirando-se  os  nnlmnes  em  ln- 
das  as  direcções.  Invadindo  ns  resi- 
aconsrlha  o  dencias,  pondo  muros  alinixo,  arre- 
vermlfugo  nie»snndo-sc  conlra  ns  moradores, 

Ew  piizcram  lodo  o  bairro  em  terrível 
^  sobiesaltn,  que  só  terminou  depois 
,  dc  duas  horas  de  lula.  quando  pude 

FFEN8IV0  scr  completado  o  cerco. 


CAIU  Dt  BICVCLETA 


Viclimn_.de  umn  quédn  de  blcyeletta, 
cm  vfrludc  dn  qual  soffreu  feridn  con- 
[ usa  com  periln  dc  sulislnncins  du  joe- 
ibo  esquerdo,  foi  medicado,  lionlom,  á 
lorde,  nn  Serviço  de  Promplo  Soccor- 
rn  de  Nlclheroy,  Anlonin  Ribeiro  llra- 
zãn,  rlc  26  nnnns.  casado  c  morador  n 
rua  Visconde  dc  Itaborahy,  20D. 


Rermnlfltc  dá  mocidade.  Quer  rosto 
moço,  claro,  sem  cspinlins,  rugas,  m.in- 
rltas.  sem  suor  gordurento  7  —  Use 
DERMOLEITE.  Dcp.  R.  Pedro  1,  20.  * 
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A  NOITE  —  Segunda-feira,  27  de  Abril  de  1936 


LUTA  TREMENDAP 


NINGUÉM  SE  RENDEU  SEM  ESTAR  FERIDO!  —  UM  BATA¬ 
LHÃO  ITALIANO  PERDE  40  %  DO  SEU  EFFECTIVO 


ROMA,  27  (U.  P.)  —  No  comha- 
te  travado  em  Gumagado,  os  othio- 
pf.  perderam  COO  homens.  Ne¬ 
nhum  se  rendeu  sem  estar  ferido. 
Quando  eslava  sendo  levada  a  effei- 
,rt  hontem  uma  exploração  de  terre¬ 
no,  os  italianos  matavam  individual¬ 
mente  numerosos  emboscados  que  se 
encontravam  nas  cavernas,  nas 
arvores,  e  nos  buracos.  As  de¬ 
fesas  se  enracterisavnm  pela  rèdc 
ac  trincheiras  subterrâneas  de  com- 
municação,  equipadas  de  bases  de  ci- 
men'0  armado  para  metralhadoras, 
a»  quaos  foram  habilmente  camufla¬ 
das  por  meio  de  ramos  de  arvores. 
l'm  piloto  ficou  ferido  quando  uma 
pr.mada  anti-acrea  attingiu  o  seu 
apnarclbo.  Não  obstante,  conseguiu 
rcccpssnr  ã  base.  Os  nativos  c  pe- 1 
r. insulares  ila  columna  Frusci,  depois  I 
ift  terem,  snbbado  ultimo,  atacado  á 
tilonetn  n  localidade  de  Haniales  — 
pivot  importante  que  fnz  parte  do 
Ivstrma  de  defesa  de  Sassabené  — 
continuaram  a  avançar  hontom.cpn- 
tra  o  objoctlvo  principal,  que  é  a 
própria  cidade  de  Sassabené.  Dois 
«lidados  pertencentes  á  "Legião  dos 
italianos  residentes  no  estrangeiro" 
foram  encontrados  entre  mortos.  Os 
j,ni?  nomes,  porém,  não  foram  ainda 
revelado?.  Evidenciando  n  ferocidade 
atttngiii.i  pelos  combates,  o  sexto  bn- 
talhí.ii  de  nativos  da  columna  Frusci 
per  leu.  no  snbbndo,  quarenta  por  cen¬ 
to  rio  'dl  eífoctivo,  inclusive  dois  of- 
ficiae»  brancos  que  receberam  mor¬ 
ta.-'  ferimentos. 

ULTIMA  ETAPA!  -  AVANÇA 
PARA  O  SUL  UMA  GRANDE 
COLUMNA  MOTORIZADA 

DESSIE',  27  (U.  P.)  —  Hontem, 

+t****  *************************** 


as  12  horas,  uma  das  maiores  co- 
lumnas  motorisndas  que  já  se  orga- 
nisou  nesta  cnmpanha  seguiu  para  o 
sul,  em  direcção  a  Imphig,  localida¬ 
de  que  será,  provavelmente,  a  ultima 
etapa  dn  avanço  na  frente  norte. 

UM  APPELLO  DOS  ITALIANOS 
DISTRIBUÍDO  EM  ADDIS  ABEBA 
PELA  AVIAÇÃO 

ADDIS  ABEBA,  27  (U.  P.) 
—  O  avião  tri-motor  italiano  que 
hoje  voou  sobre  esta  capital  a 
escassa  altura  deixou  cair  pam- 

vÍdTTâTs 

BARATA! 


phletos  cscriptos  em  língua 
amharica,  que  diziam  o  seguin¬ 
te  :  As  armas  italianas  estão  vi- 
ctoriosas  ao  norte  e  ao  sul.  Tra¬ 
tem  dos  negocios,  como  de  cos¬ 
tume,  plantem  a  terra.  Nós  não 
lhes  faremos  mal.  Não  resistam 
nem  destruam  as  estradas.  De 
outro  modo  seremos  forçados 
também  8  destruir. 

Os  alludidos  pamphletos  cai- 
ram  na  praça  dos  Correios. 

CIGARROS 


NEUliOBIOL  activa  a  lecrecçào 
gastrira,  estimula  o  appetite, 
facilita  a  digestão  e  evita  • 
(raqueta  cerebral.  Quem  tem 
bom  estomago  tem  boa  aaude, 
a  o  oso  do 

Neurobiol 

k  faz  bom  estomago. 

!  A'  venda  em  todo  o  Brasil 


DESAPPARECE- 
RAM  MESMO] 

(CONTINUAÇÃO  DA  1*  TAG.) 

i  ordens  severas  para  que  dali  não 
nis?e  nrnhum  processo  ou  qualquer 
documento. 

Cnmn  r  (acll  de  comprehendcr-se,  o 
tm  produziu  logo  intenso  alarme. 

Nessa  emergencla,  o  Sr.  Darros 
Samba  declarou  que  os  documentos 
eHavam  ent  seu  poder  para  serem 
mtregues  ao  conselho  ou  commissão 
»  que  jii  nos  referimos.  Ponderou-se 
)ue  lai  entidade  fôra  cxtincla,  sen- 
fi),  enlãn.  nomeada  pelo  secretario 
teral  de  Saude  uma  cnmmissão  cons- 
liluida  tios  Srs.  Eurico  Baptista, 

•  arneirn  da  Cunha  c  Almeida  Pires 
ojra  receber  do  Sr.  Ilnrros  Saraiva 
i  srrliivo.  Isto  rcalmcnte  se  deu.  en- 
rcrrandn-sc  o  rumoroso  incidente. 

Resumindo,  pódc-sc  affirmnr:  1", 
tf  tomar  posse  dns  suas  novas  fun- 
•riies  o  Sr.  Souza  Aguiar  não  encon- 
:reu  na  repartição  o  archivo  de 
jetumrnlos;  2",  o  predio  da  praia 
Jtt  Flamengo  onde  está  instailada 
iquella  repartirão  municipal  foi.  cm 
nrludc  disto,  intcrdictadn  de  ordem 
i  Prefrit o  interino;  .V.  os  documen- 
1'. cm  lide  estavam  fora  da  repar- 
Kao.  rm  poder  do  funccionario  subs- 
lituido, 

(-mtfirmam.se.  portanto,  integra!- 
wjijc  as  informações  publicadas 
1*1  A  NOITE. 

(he  qualquer  modo,  houve,  como  se 
ff,  ttma_  ‘onrgação  rios  documentos, 
•onegaçnr»  que.  temporário  ante  o 
alarmo  da  imprensa  e  dn  novo  res- 
ponsavrl  pelos  serviços,  ninguém  sa- 

*  ,  luandn  poderia  durar,  nem  se 
WJ,oriV' rMI  definitiva. 

•  licito,  ainda,  indagar  se  os 
leumentus  vnharnm  aos  nrchivos 
fl‘  fnnm  éellcs  sairnm.  isto  é,  se 
P  'suem  n  mesmo  valor  prnhatorio, 
n  eloquente  monte  prohatnrio  que 
J.  puderam  os  papeis  ser  entregues, 
prornpfri.  n  quem  de  direito. 

no  fundo  de  todo  esse 

“Ululam? 

•r.  Villelal>Mrãrir  Tubagem 

Ann  .•  ..  duotlcnnl 

B  Nutrição.  Ondns  curtas. 

■"•5<  -  2.1-6254  c  27-3133.  * 


Fabrica  Ouvidor 


(CONTINUAÇÃO  DA  1*  PAG.) 

lidente  da  Commisião  Mixta  de  Ta- 
bellamento.  Em  Nietheroy  a  carne 
verde  i  vendida  por  menos  600  réis 
do  que  no  Districto  Federal.  Por  que? 
Insistindo  na  questão  do  sal,  qoe, 
comprado  a  9S600  o  sacco  de  60  ki- 
los,  é  revendido  no  varejo  a  1SOOO  o 
kilo,  esclarece  o  Sr.  João  Maria  de 
Lacerda  que,  para  chegar-ae  a  esse 
resnllado,  da-se  ao  sal  a  denomina¬ 
ção  de  “refinado".  Mai  o  qne  o  povo 
procura  e,  geralmente,  lhe  c  vendido, 
é  o  sal  de  cozinha. 

E’  lançando  mão  desses  e  outros 
“tnics”  que  se  consegue  tornar  qua- 
si  inaccessiveis  á  bolsa  dos  menos  fa¬ 
vorecidos  os  proprios  generos  de  pri¬ 
meira  necessidade. 

UM  CONTROLE  NECESSÁRIO 

E  o  Sr.  João  Maria  de  Lacerda  pro- 
aegue  : 

—  A  Commissão,  controlando  os 
preços  nas  zonas  produetoras,  nas 
bolsas  de  mercadorias  e  junto  ao 
commercio  varejista,  pode  reduzir  o 
preço  da  vida  na  proporção  annun- 
ciada.  Mas  para  esse  controle  pre¬ 
cita  de  pessoal  habilitado  e  activo. 
Eu  não  pedi  a  creaçáo  de  um  corpo 
de  funccionarios  —  esclarece  ainda 
o  presidente  da  Commissão  Mixta  de 
Tabellamento.  Pedi,  apenat,  que  a 
Prefeitura  destaeaiie  pessoal  de  aeui 
proprios  quadroa,  para  dar  cumpri¬ 
mento  áa  nossas  deliberaçõei.  Essa 
providencia  é  essencial.  Mai  ie,  por 
qualquer  circunstancia,  não  fôr  pos¬ 
sível,  a  eotnmittáo  tornar-se-á  nma 
perfeita  inntilidade. 

UM  ABUSO  I 

E  o  Sr.  João  Maria  de  Lacerda 
conta-nos  qne  ainda  ba  dias,  na  fei¬ 
ra-livre  da  praia  de  Botafogo,  vendia- 
ae  o  arroz  a  15000,  a  despeito  da 
reducçio  decretada  pela  commissão. 
Esse  facto  foi  verificado  pesioalmen- 
te  por  S.  S. 

A  situação  ealá,  pois,  oeste  pé: 
ou  a  Prefeitura  arma  a  Commisião 
Mixta  de  Tabellamento  doa  recursoa 
indispensáveis  ao  cumprimento  de 
sua  tarefa,  ou  te  dissolve  essa  enti¬ 
dade,  qoe  ae  dizia  creada  para  defe¬ 
sa  do  povo,  notadamenle  as  classes 
menos  favorecidas  da  fortuna. 

UMA  PROVIDENCIA  QUE  SE 
IMPÕE 

0  Sr.  João  Maria  de  Lacerda  dara 
por  finda  a  aua  missão  na  Commissão 
Mixta,  se  não  forem  tomadas  provi¬ 
dencias,  Foi  aliáa  o  que  declarou 
francamente  ao  prefeito  interino  na 
reunião  de  aabbado  ultimo. 

Seria  lamentável  que  o  povo  fosse 
sacrificado  por  falta  de  um  appare- 
lhamento  facil  de  conseguir.  Não  es¬ 
tio  sendo  pedidos  quadroa  novos  e 
novos  sacrifícios  á  Prefeitura .  Quer 
apenas  o  presidente  da  Commisião  al¬ 
guns  funccionarioa  activos  e  hones¬ 
tos  que  lhe  venham  trazer  a  uecessa- 
ria  fiscaliiação.  Os  quadroa  de  Po¬ 
licia  Municipal  eatio  cheioa  de  ad- 
didoi.  A  Fiaealiiação  do  Jogo  eatá 
em  difficuldadei  para  collocar  «eus 
funccionarioa  ameaçados  com  o  fe¬ 
chamento  doa  boliches.  Por  que  não 
aproveital-a  a  essea  que  já  eatio  no 
quadro  administrativo  da  Prefeitura? 

Inconcebivel  é  que  com  esta  des¬ 
culpa  de  falta  de  pessoal  se  venha  a 
sacrificar  o  povo  tão  explorado  que 
afinal  de  contas  é  quem  auatenta  a 
Prefeitura  com  todos  os  seus 
dros,  iniciativas  e  commissõet. 


HA  TRES  AN.NOS  DOMI¬ 
NANDO  O  MERCADO 

~ NERVOSOS 

CASA  OE  SAUDE  S.  LUCAS  -  Vol 
dn  Palrla.  62-66.  Itl.  25-3176.  Quarto» 
121  «  361.  A  cart.  (3  Q.  e  2  S.j  50».  ¥ 


Falleceu  um  irmão  do 
Sr.  Simões  Lopes 

mo  GRANDE,  27  (Serviço  espe¬ 
cial  d' A  NOITE)  —  Falleceu  o  cnro:ict 
Juslinlann  Simões  Lopes,  irmão  dn 
senador  Simões  Lopes,  e  dn  Sr.  Gl1- 
dehrando  Simões  Lopes,  dlrector  lis 
Banco  rio  Brasil. 


Proseguem  as  conversações 

de  governadores  para  uma  reunião 


no  Rio  —  Aspectos  interessantes  das  demarches 


INVERNO 

Originaes  padrões  cm  se¬ 
das  pintadas  a  oleo  e  im¬ 
primes  fantasias,  tecidos 
dc  lã  e  outros  artigos  pro* 
prios  para  inverno,  a 


acaba  de  receber  as 

.  ultimas  novidades 

•r' 

l  141,  Âv.  Rio  Branco,  141 


qua- 


Especialidade  cm 
Bolsa  de  Croco¬ 
dilo,  Luvas,  cin¬ 
tos  e  outros  arli- 


a,  S"9  de 

IDOR,  144  .  Tcl. 


couro. 

_ _  _  42.1413 

CfiHtro  das  Rendas  <:asa  rspt- 

renda]  .  "õ*  .  Ud*  clalisada  em 
Mi.  IkÍí"™1'”'"”  e  ,lnha>-  Fm  ptls- 

ERYSIPELATINA  ' 

tlinlmT,?  ''«eventivu  - 

A-  ven  ;  'U  !)A  ERISIPELA 


("«cia  Mnura  u'0,  ,,  na  phar- 

íi^^ü;Cruí“aíaní 

'  »  «íUc'J  \oiTpllm  ,r*rSn  pu«'*'lva 

c,da  qu.rl.  fl  f:  m,,,'r"d»"  "ffrrece 
*ri.. feira  i0,  ic|J|  Je|turf(i 


AGUA  DE  COLON1A 

ORGANDV  de  Bazin 

é  um  verdadeiro  cxtracto. 

Preço  no  Rio: 

VIDRO  GRANDE  .  dSÜOflO 

”  MEDIO  .  .lOSOflfl 

PEQUENO  .  20J000 

REDUZIDO  .  1 1  $000 

A’  venda  em  lodo  o  Brasil 

SACCO  AZUL 
Cinta  encarnada 

Pérola 

EMPACOTADO  NA  FABRICAI 

Esse  é  que  i  o  NOSSü  A5SUCAR 
como  lhe  cliania  o  consumidor! 

EM  PACOTES  DE  1 
E  5  KILOS  , 


-  A!HOTINARAM‘SE 
.  OS  PRESOS! 

*  (CONTINUAÇÃO  DA  1*  PAGINA) 

que  não  irá  para  a  Penitenciaria. 

Ellc,  com  mais  nr, vo  delinquentes 
perigosos,  está  recolhido  aelualmenlc 
no  xadrez  niimrrn  11, 

Nestes  ulllmos  tempos,  o  Joven  la¬ 
drão  e  assassino  vlnha-se  mostrando 
dncil,  obediente  e  disciplinado,  rszáo 
pela  qual  (oi  afrouxada  ■  vigilância 
sobre  a  cela  II. 

Entretanto,  ellc  tramava  e  chefiava 
um  motim  no  presidio,  na  ansia  de 
lihcrdade,  que  caraclcrisa,  principat- 
menle,  ns  grandes  criminosos.  E  hojo, 
nn  silencio  da  madrugada,  Faria  Ju¬ 
nior  e  seus  companheiros  tentaram  a 
desesperada  evasão. 

Escada  humana 

A'5  !  horas,  mais  ou  menos,  os  6 
presos  do  xadrez  11  fizeram  uma 
curiosa  escada  humana,  uns  sobre  os 
outros,  pela  qual  subiu  Faria,  alcan¬ 
çando  o  tecto  da  prisão,  que  ellc  ar¬ 
rombou  facilmente. 

Galgando  o  forro,  o  bandido  atirou 
para  os  companheiros  um  lençol  resi-- 
lontr,  cuia  extremidade  foi  amarrada 
a  uinn  das  vigas  rio  teclo. 

Por  essa  outra  escada  improvisada 
•uhiram  os  detentos,  que  trataram, 
logo.  dc  atlingir  o  melhor  local  para 
a  ambicionada  fuga. 

O  alarme 

Entretanto,  os  ruídos  de  passos  na 
forro  foram  notados  pelos  guardas  in¬ 
ternos,  que  deram  alarme. 

Immediatamcnte,  constatou-se  o  que 
nccorrla,  sendo  Indo  o  quarteirão  oe- 
cupario  pela  Cadeia  cercado  por  tro¬ 
pas  da  Força  Publica,  dos  quartéis  vi¬ 
zinhos,  emquanto  era  pedido  nuxilio 
«  Central  e  communicado  o  facto  ao 
director  dn  presidio,  que  compareceu 
prnmptamcnte  ao  local. 

Um  contingente  da  Policia  Especlnl 
foi  reouir.itadn  com  urgência. 

Verdadeiro  inferno 

Nesse  espaço  dc  Icmpo.  os  fugitivos, 
vendo-se  perdidds,  com  Fariu  Junior  á 
frente,  nrronihamm  os  forros  dns  pri- 
sõas  e  IS  e  llt,  Incitando  os  outros  de¬ 
tentos  á  evasão  e  á  rri.lslcncin  extre¬ 
ma,  no  que  foram  acompanhados  ape¬ 
nas  por  II  companheiros  de  detenção. 

Entre  uma  nlgazarra  Infernal,  os 
nmnliiindos  entraram  a  depredar  os 
xadrezes,  rmqunnln  fórs,  n  força  per¬ 
manecia  em  expectativa,  pois  um 
ataque  decisivo  i  cadeia  poderia  ori¬ 
ginar  verdadeira  chacina  c  sacrifícios 
inúteis  dc  vidas. 

Rendendo-se,  afinal 

_  Rcvolvcu-se.  rntán,  aguardar  a  rln- 
ririnde  matutina,  para  que  fosse  cffi- 
cicnle  a  acção  das  autoridades. 

Contidos,  de  longe,  pelos  fuzis  amea- 
çidnrcs,  ficaram  os  fugitivos  encurra¬ 
lados  no  tecto  dn  Cadeia. 

A’j  6  horas,  afinal,  quando  o  dia 
rnmcçou  a  raiar,  uma  simples  granada 
He  gaz  lacrimogcnln  implantou  o 
terror  cnlrc  os  amotinados,  que  se 
renderam  sem  mais  relutância. 

Em  companhia  dc  quatro  praças  dc 
nrmns  embaladas,  o  Sr.  Paulo  Gomes 
Pereira,  funccionario  dn  presidio,  su¬ 
biu  ao  forro,  fazendo  descer  os  pre¬ 
sos,  um  a  um. 

O  apparnlo  bcllico  do  episodio  cau¬ 
sou  alarme  entre  as  famílias  morado¬ 
ras  na  vizinhança  da  Cadeia  Public», 
affluindo  ás  adjacências  do  presidio 
i.inumeros  curiosos,  mantidos  á  distan¬ 
cia  pelas  praças  que  formavam  o  cor¬ 
dão  de  isolamento.- 

Faria  Junior  e  seus  companheiros 
foram  recolhidos  á  eellas  especlacs, 
sendo  Instaurado  um  inquérito  em  tor¬ 
no  da  ousada  tentativa  de  fuga,  que 
fracassou,  felizmente,  mas  em  clr- 
runstancins  rocambolescas  e  empol¬ 
gantes,  enmn  nos  foi  narrado  por  um 
alto  funccionario  da  Cadeia,  testemu¬ 
nha  do  scnsaiconal  aconlecimcuto. 


Já  em  nosaa  edição  anterior  disse¬ 
mos  que  o  dia  de  hontem  foi  de  gran¬ 
de  movimentação  nos  circulos  políti¬ 
cos  desta  capital. 

O  Sr.  João  Neves  havia  convocado 
as  opposiç.ões  pava  uma  reunião  no 
Hotel  Gloria,  mas,  como  prevíramos, 
essa  reunião  não  se  pôde  realisar 
por  não  terem  chegado  ao  Rio  o  Sr. 
Arthur  Bernardes  e  os  emissários 
do  P.  R.,  de  São  Paulo.  E’  verdade 
que  o  Sr.  Silvio  de  Campos  se  achava 
aqui,  desde  a  vespera,  tendo  vindo 
para  assistir  ao  casamento  de  uma 
filha  do  ex-deputado  Machado  Coe¬ 
lho  com  um  filho  do  general  Flores 
da  Cunha. 

Não  trouxe  o  chefe  perrepista,  en¬ 
tretanto,  a  palavra  do  Dircetorio  de 
seu  partido  e  por  isso  apenas  tomou 
parte  em  algumas  conversações  fa¬ 
lando  em  seu  nome  exclusivo  e  não 
assumindo  qualquer  compromisso 
partidário. 

Hoje  á  noite,  o  Sr.  Silvio  de  Cam¬ 
pos  regressará  a  S.  Paulo  e  amanhã, 
ou  depois,  estará  de  volta  com  a  de¬ 
legação  do  P.  R.  P.  que  vem  parti¬ 
cipar  da  reunião  da3  opposições, 
convocada  para  hontem  e  adiada 
para  amanhã,  pelo  Sr.  João  Neves. 

Receia-se  que  ainda  não 
haja  numero  para  a  re¬ 
união  de  amanhã 

Receia-sc  que  ainda  nào  haja 
numero  para  a  reunião  de  amanhã, 
ou  melhor,  que  até  a  hora  em  que 
cila  deve  rcalisar-se  não  tenham  che¬ 
gado  os  chefes  mineiros  e  paulistas. 

Nesse  caso,  ficará  ella  transferida 
para  o  dia  immcdinto,  ou  para  quin¬ 
ta-feira. 

A  fórmula  trazida  pelos 
Srs.  Baptista  Lusardo  e 
João  Carlos  Machado 

Os  Srs.  Joãn  Neves  e  Baptista 
Lusardo  rommtmiraram  hontem.  of- 


flciosamcnte,  a  alguns  membros  da  •  Alegre,  trouxe  a  resposta  do  do- 
minoria,  a  formula  trazida,  do  Sul, 1  - 

pelos  Srs.  João  Carlos  Machado  e 


Baptista  Lusardo. 

Essa  formula  é  mais  ou  menos  n 
que  foi  publicada.  Vem  annexa  a 
ella  a  formula  do  Secretariado  rio- 
grandense  para  a  recomposição  dos 
governos  dos  Esfados  e  da  Úniáo. 

As  conversações  de  hon¬ 
tem  entre  os  próceres  da 
minoria 

Participaram  dos  encontros 
de  hontem,  que  não  tiveram  ca¬ 
racter  dc  reunião,  os  Srs.  Joio 
Ncvts,  Octavio  Mangabeira,  Sil¬ 
vio  dc  Campos,  Baptista  Lusar¬ 
do  e  poucos  mais. 

Não  se  passou  de  uma  troca 
de  impressões.  O  Sr.  Baptista 
Lusardo  fez  a  exposição  do  que 
occorreu  em  Porto  Alegre  e  em 
Irapuásinho  até  a  assignatura  da 
acta  do  accordo  celebrado  entre 
a  Frente  Unica  c  o  Partido  Li¬ 
beral  para  as  tentativas  de  pa¬ 
cificação. 

A  resposta  do  general  Flo¬ 
res  da  Cunha  ao  P.  R.  de 
São  Paulo 

O  P.  R.  de  São  Paulo,  como 
c  do  dominio  publico,  quiz  ou¬ 
vir  a  opinião  do  general  Flores 
da  Cunha  sobre  a  chamada 
formula  de  pacificação  e  escre¬ 
veu-lhe,  ha  duas  semanas,  uma 
carta,  que  foi  assignada  pelo  Sr. 
Silvio  de  Campos. 

O  Sr.  João  Carlos  Machado, 
regressando,  agora,  de  Porto 


A  policia  deita  mão  a  uma  quadrilha 
procedente  de  Vigo 

DESEMBARQUE  AZIAGO  -  UMA  NOTA  DE  CEM  MIL 
RÉIS  QUE  DESPERTA  SUSPEITAS 


De  envolta  com  Iripulnntcs  de  rm- 
narcaçôcj  surtna  no  porto.  Ires  indi- 
viduoj  se  entregavam  a  libações  dis¬ 
cretas  em  um  dos  cafés  dn  praça  Maná. 
Depois  de  beberem  um  pouco,  deram 
em  pagamento  da  despesa  uma  nota  dc 
cem  mH  reis.  O  gerente  virou-a  nos 
mãos,  olhou-a  coulra  a  luz  c  abanou  ■ 
ca  beca : 

—  Isso  i  falso  ! 

Scjcnlcs  pelo  "garçon"  da  duvida 
suscitada,  os  freguezes,  que  parcelam 
ser  hcspaiihôcs.  nprrssarain-sc  rm  fnr- 
ncecr  outra  cédula,  depois  de  affirma- 
rem  ser  n  primeira  hon.  F.  resgataram 
a  divida  com  uma  nota  dc  2005000,  rcti- 
ritndo-sc. 

Para  Jacaréliy 

Deixando  a  praça  Mauá,  os  Ires  In¬ 
divíduos  rumaram  para  a  "gare"  dc 
Pedro  II,  cm  cujo  "giiiehet”  compra¬ 
ram  passagens  para  Jacarchy,  no  Esta- 
do  <n*  Snn  Paulo.  Nessa  occnslão,  pas- 
saram  a  cédula  Impugnada.  Mas  o  func- 
cmnnrio  ria  Central  delia  lambem  des¬ 
confiou.  Consultou  um  cotlega  que 
confirmou  a  suspeita.  Eram  21  horas  e 
o  "Cruzeiro  Ho  Sul”  partia.  Immedia- 
I  a  mente  a  agencia  de  Pedro  II,  avisaria, 
tnmnu  providencias,  requisitando  o  prl- 
sao  dns  indivíduos  em  Casca  d  ura.  Nn- 
quella  estação,  os  dois  foram  detidos  e 
apresentados  nn  cnmmis.sarin  Braga 
Mello,  no  24“  districto,  emquanto  que 
o  outro  conseguia  escapar,  seguindo 
vingem. 

—  "Não  sou  Albino  Mendes,..*’ 

Communlcad»  n  facto  á  3“  delega¬ 
cia  auxiliar,  de  dia  á  Central  de  Po¬ 
licia  n  Dr.  Ancsin  Frnta  Aguiar,  fez 
remover  ns  detidos  para  n  palácio  da 
rua  da  ndação,  inlcrragando-os,  aii, 
detidamente. 

Emquanto  Isso,  sabedor,  pe!n  fun- 
ecinnnrlo  que  lhes  vendeu  os  bilhetes, 
qual  o  numero  rio  leito  nccupado  pelo 
terceiro  dn  grupo,  aquclla  autoridade 
se  coinmunicava  com  as  de  Cruzeiro, 
pedindo  a  sua  prlsán. 

Os  presos  em  Cascadura  chamavam- 
se  Firminn  Máximo  dc  Castro  c  Af- 
fonso  Balhôa  Olcga,  ambos  hespa- 


nhõos.  Procedentes  de  Vigo,  viajav  am 
ni  vapor  "Groix".  A  cédula,  “pivot" 
da  caso,  fôra  apprchendlda.  Tinha  i 
eMampn  dc  Poente  Fcljò  o  cra  ns- 
signatia  por  Ildcfonso  Simões  Lo¬ 
pes. 

Interrogados.  BalbAa  c  Máximo  dis¬ 
seram  ser  hon,  a  nota,  affirmamio, 
depois,  estar  descorada  por  elles,  pa¬ 
ra  servir  a  “paços”  que  passavam.  To¬ 
dos  tres  ernm  vigaristas.  Em  com¬ 
plemento  n  essas  declarações,  o  Dr. 
Frota  Aguínr  emprebendeu  uma  dili¬ 
gencia  a  bordo  do  “Ciroix”,  encon¬ 
trando  nn  bagagem  dos  indivíduos  pa¬ 
peis  proprios  pnrn  .1  execução  dnquei- 
la  modalidade  do  “conto  dn  vigário”. 

Hnlbòa  negou  a  pes  juntos  ser  fal¬ 
sário: 

A  not.i  é  boa.  doutor.  Fazcl-ns 
Ta Tx n s  é  muito  diffleil  c  c  tarefa  pró¬ 
pria  para  Indivíduos  intelligertrs  co¬ 
mo  Albino  Mendes,  E  esse  está  pre¬ 
so  cm  Limeira,  1’orlugal.  A  nota  de 
que  desconfiaram  está  apenas  "prepa¬ 
rada"  para  envolver  o  “paeó".  Mas 
ã  boa. 

A  bagagem  dns  meliantes  ia  para 
Santos,  porto  de  escala  do  "Groix" 
que  ellcs  alcançariam  por  terra. 

Prisão  do  terciero 

necrhcndo  is  indicações  e  n  pedido 
da  pnlicia  carioca,  n  de  Cruzeiro  cffc- 
etnou  a  prisão  do  terceiro  indivíduo 
do  grupo,  n  passagem  dn  "Irem  azul". 
E’  cite  Adcllo  Fernamlrz  (ioiizalez 
vnc  ser  transportado  para  essa 
pitai. 

Firminn  Gonzalcz  já  aqui  esleve 
preso,  no  anno  de  1027,  como  viga¬ 
rista. 


e 

cn- 


Sobremezas  Ideaes 

BANANAJAN 
GOIABAJAIN 
PECEGOJAN 

Encontra-sc  cm  toda* 
de  Ia  ordem. 


Decisiva 

vktoria 


brilhante 
do  Vasco 


0i  tõchnicos  bahianos  affirmam  ter  assistido  ao  foof- 

ball  maia  perfeito  já  realisado  em  campos  locaes - 

Correcção  absoluta  dos  cariocas - Zarzur,  Kuko, 

Panslo  e  Oscarino 


_S,  SALVADOR,  2fi  (Dn  Succursa!  d’A 
NOITE)  —  Cumu  já  telcgraphanios,  o 
tcnin  dc  fnotball  do  C.  B.  Vascn  da 
Gama  realtsou  o  seu  ultimo  encontro 
aqui,  batendo  o  forte  conjunto  do  Ga- 
llcia  por  2x0. 

Essa  pnrtida  fn|  um  acontecimento 
sportlvo-social,  pois  o  estádio  da  Graça 
recolheu  cm  suas  bilheterias  cerca  dc 
trinta  contos.  noInnfVsc  na  arcliihnn- 
cadn  crnlrnl  o  governador  do  Estado  e 
as  mois  alias  autoridades  federaes,  cs- 
laduacs  t  inuniclpncs. 

Jogo  maravilhoso 

Desde  os  primeiros  momentos  do  en¬ 
contro,  os  piaycrs  do  Vasco  demonstra¬ 
ram  uma  segurança  no  dominio  da  pe¬ 
lota  e  tal  acerto  nas  combinações  que 
a  ninguém  foi  permittido  esperar  outro 
resultado  scnüo  o  da  sua  victoria.  E 
esta  foi.  afinal,  conseguida  por  um 
acorc  rclatlvanienlc  pequeno,  embora 
em  geral  as  suas  linhas  estivessem  em 
constante  rmcaçn  ao  gonl  adversário, 

Aj  rcacções  dos  Jogadores  locaes  ser¬ 
viram  para  que  lodo  n  “onze"  vascai- 
no  aceionasse  como  um  só  homem,  of- 
fcrccendo-sc  então  n  espectáculo  ma¬ 
gnifico  que  o  fnotliall  pcrmltlc  quando 
c  t cansado  classicamente  c  com  elegân¬ 
cia  ric  altitudes. 

Em  nenhum  momento  ns  cartocas  me¬ 
receram  o»  apupos  da  assistência  que 


vernaclor  riograndense,  a  qual 
foi  entrague  aqui  ao  signatário 
da  consulta.  6  Sr.  Silvio  de 
Campos,  voltando,  hoje,  a  São 
Paulo,  leval-a-á  ao  conhecimento 
dos  seus  companheiros  de  dire- 
ctorio,  que  sómente  então  deci¬ 
dirão  sobre  a  sua  attitudc  no 
caso. 

Haverá  uma  outra  fórmula 
de  simples  trégua  politica? 

Ouvimío-sc  os  políticos  que  lém  par¬ 
ticipado  das  “demarehes"  c  conversa¬ 
ções  até  agora  havidas,  facilmente  se 
concluo  que  ainda  nada  ha  assentado 
cm  definitivo, 

As  opposições  estão  dispostas  a  al- 
Icndcr  an  appeilo  da  Frente  Unica  do 
Bio  Unindc,  quj  foi  a  Iniciadora  do 
movimento,  mas  algumas  deltas  lim  as 
suas  restricçôrs  ã  formula  que  veiu  do 
Sul. 

Scnto-sc,  afinal,  que  essa  talvez  não 
seja  »  formula  definitiva.  A  minoria, 
representada  pnr  aqueilas  correntes, 
ficaria  simplesmente  na  tregua  pelo 
periodu  agudo  ila  erlsc,  “sem  preten¬ 
derem  o  menor  favor  rio  Executivo, 
estadual  nu  federal”.  Esses  elemen¬ 
to,  nãn  desejam  collnhnmr  no  governo. 

A  tregua  se  faria  para  pcimiltir  » 
votação  de  medidas  legislativas  julga- 
das  ahsolulamentc  necessárias  á  boa 
marcha  dns  negocios  públicos. 

A  formula  definitiva,  assim,  ainda 
eslará  por  ser  encontrada. 

A  provável  reunião  de  al¬ 
guns  governadores  com  o 
presidente  da  Republica 

Os  chefes  situacionistas  de  vários 
Estados  não  tinham  ainda  sido  consul¬ 
tados. 

A  formula  gaiich»  depende,  para  a 
sua  completa  excursão,  da  nccejlnçãu 
tamhcm  por  essrs  chefes,  os  governa¬ 
dores  princlpalmente.  Afffrma-se,  en¬ 
tão,  que  para  ouvir  ns  maiorias  c.stn- 
dunes  í  que  o  presidente  da  Republi¬ 
ca  leria  convocado  alguns  governado¬ 
res. 

Já  nhl  se  encontra  o  dc  S.  Paulo,  e 
o  de  Pernambuco  chegará  amanhã,  t) 
Sr.  Juracy  Magalhães,  da  Bahia,  leria 
encarregado  o  ministro  Marques  dos 
Reis  de  representai -o.  O  Sr.  Ncrcu 
Ramos,  dc  Santa  (Inlharina,  quando 
aqui  esteve,  «té  ha  uma  semana  atrás, 
fni  ouvido,  0  Sr.  Hencdictn  Vallndn- 
res.  conversou,  cm  São  Mntheiis,  mm 
o  Sr.  (iclullu  Vargas,  mas  é  pnssivel 
qne  volte  para  se  inteirar  do  prnsc- 
guimcnlu  das  demarches. 

Parece  que  alguns  doses  governa¬ 
dores  lém  reslricçòcs  ao  accordo  e  qne 
delias  teriam  feito  seiente  j  chefe  da 
Naçao. 

i  Consta  que  ató  3  de  maio 
estarão  concluídas  as  con¬ 
versações  nesta  capital 

PORTO  ALEGRE.  27  (Serviço  espe- 
cH  ri  A  7>OttE)  _  Depois  rfa  p.:r|jda 
n  i  BaplUta  Lusardo  e  João 
Carlos  Machado,  que  levaram  c  pensa- 
mcnlo  officlal  riograndense  *  respei- 
o  da  pacificação  na.-ional,  o  ambien¬ 
te  politico,  aqui,  mantém-se  eompie- 
tnmenlc  cainio,  aguardnntln-sc  com 
vivo  ínterewe  0  resultado  das  conver¬ 
sações  no  Rio,  as  quacs  deverão  estar 
concluidcs  até  o  prnximi  dia  3  de 
maio,  quando  sc  instnllará  o  Poder 
Legisle  tfvo. 

Almoçou,  hontem,  no  Lido, 
o  governador  de  S.  Paulo 

Na  hora  em  que  mais  anima¬ 
do  cra  o  banho  de  mar  no  posto 
2  de  Copacabana,  pela  manhã  de 
Hontem,  vimos  entrar  no  Lido 
o  Sr.  Armando  de  Salles  Oli¬ 
veira  . 

Approximando-nos  do  restau- 
iantc  praiano*  um  pouco  niais 
tarde,  verificámos  que  o  gover¬ 
nador  paulista,  agora  tão  esqui¬ 
vo  á  abordagem  dos  jornalistas, 
almoçava  ali  em  companhia  do 
ministro  das  Relações  Exterio¬ 


res  c  do  senador  Macedo  Soa¬ 
res,  com  os  quacs  palestrava  ani- 
.madamente. 


Prof.  Godoy  Tavares 

Coração,  pulmão,  rins.  estomago  • 
inlestlnua  (colites,  rilarrhéns  chronlees, 
hcmorrhnldes)  -  Av.  Blo  Branco.  183, 
«alas  868.  866  •  816  -  lei.  26-3176  • 


COMMUNICADOS 


Joaquim  Aureliano  Freire  de 
Carvalho 

(CAPITáO  DE  CORVETA  REFOR. 

MA  DO) 

Viuva,  filhos,  genros,  nora,  netos  e 
demais  pnrcnlcs  ri*  JOAQUIM  AURE- 
LIANO  FREIRE  DE  OARVAI.HO,  n* 
impossibilidade  ric  agradecer  »  lorins 
qua  ps  confjrlaram,  pnr  nccasiãn  dr, 
seu  fallecimcnto,  manifestam  sua  lm- 
morredoura  gratidão. 

AGRADECIMENTO 

João  Duarte  de  Albuquerque 

Barbosa,  Albuquerque  &  Gin.  e  sriL. 
auxiliares,  na  Impossibilidade  dc  o  fa¬ 
zerem  pcxsoalmenle  ou  por  caria,  vem 
por  meio  deste  agradecer  a  todos  seus 
amigos  c  pessoas  rias  rclaçõei  dr  seu 
extinetn  cx-soein  e  amigo  —  JOAU 
DUARTE  I)K  ALBUQUERQUE  -  as 
provas  dc  demnnslnição  dr  peznr  e  o 
comparcclmento  ã  inissa  qne  manda¬ 
ram  rezar  pelo  seu  eterna  descanso, 


Maria  da  Conceição  Verçora 

Gomes  1 

(FILHINA) 
(AGRADECIMENTO) 
t  Wilson  Gomes  c  filho,  Antonin  Mar¬ 
tins  dn  Silva  r  senhora,  Maria  Silveira 
Ramos,  José,  Geraldo  e  Milton  Vcrçozn, 
•tose  Duarte  Gnlirnl  e  senhora.  Iria  Bra¬ 
ga  c  fíimilin,  l)r.  Marrilio  Pereira  da 
Si  va  e  família,  Cnsemlro  Pereira  da 
Silva  *  fnmilln,  Antonin  Pereira  ria  Sil- 
'n,e  *  *nn  Ila  e  Maria  Perrlni  dos  San  los 
c  família.  nn  Impossibilidade  dc  agra¬ 
decer.  dc  per  si.  a  todos  os  que  cnnipa- 
leieiam  ao  cnlerrameiitn  e  eompnrti- 
Ihar.im  da  grande  dõr  pelo  infausto 
pnvsíinirnln  i|0  MARIA  l)V  roVfT 
(,.iO  T  KRÇOZA  GOMES, 

"  !!?.?Trc,cnlar  «65  sinceros  agrade¬ 


cimentos. 


Bernardina  Mana  de  Senna 

Raymiindu  Teixeira  dc  Si  « 
esposo.  Augusto  SA  •  CaSSiano 
J  cdrndor  agradecem  a  Iodas  as 
pessoas  que  enviaram  coróas,  fio- 
rc*>  tlirl®'t  e  tclcgrnmnias,  e  eion- 
pnreceram  a i  lao  piedoso  açto  dc  reli- 
giao  e  convidam  para  assistir  á  missa 
do  t  dia  do  passamento  de  sua  Ines¬ 
quecível  mne,  sogra  e  amiga,  que  será 
rezada  amanhã,  28,  ás  »  t(2  horas  na 
inatnz  do  Sao  João  Uanllst»  da  Lagoa. 


A  PO- 


í 


Jayme  Guimarãei 

(COMMISSARIO  DE  POLICIA, 
SENTADO) 

á  iuva  Maria  Abídn  Guimarães, 
Seus  filhos  Duval,  Cesar  e  Nin¬ 
fa  Guimarães,  irmão  e  sobrinhos 
agradecem  ás  pessnas  amigas 
qn#  deram  demonstrações  de  pezar. 
peln  fallecimcnto  dc  seu  inesquecível 
esposo,  pne,  irmão  e  tio,  e  conviriam 
para  a  missa,  rpic  mandam  «lebrai, 
pelo  rrpnusn  eterno  dc  sua  alma,  ama- 
Jilia,  terça-feira,  setimo  dia  de  seu  Tal- 
lcrimcnto  ás  !|  t  ,io  horas,  no  aliar- 
mór  da  egreja  dc  S.  Francisco  de 
1  aula,  agradecendo  «ntecipadamenlè 
poreste  acto  dc  religião. 


por  nutro  lado  não  regáteou  opplausnj 
aos  seus  príncipncs  jogadores.  Em-  j 
quanto  isso  sc  passava,  no  campo  do 
Gulicia  nlgur.s  excessos  provocaram  in¬ 
cidentes  com  o  juiz  immediatamcnte 
desfeitos,  graças  á  intervenção  das  au¬ 
toridades. 

Quatro  “ase»1' 

Sc  não  é  justo  dcslacnr  dn  conjunto 
vencedor  nenhum  dos  seus  piaycrs,  não 
é  menos  certo  que  os  rnthusiastns  In¬ 
clinaram  sc  por  alguns  deites,  destacan¬ 
do  Znrzur,  Kukn,  Panello  c  Oscarino. 

Esses  quatro  piaycrs  foram  realnirn- 
le  inipecce.veis  nas  suas  intervenções 
sendo  carregados  em  Irhrmpho  pela 
massa  dos  “torcedores". 

Opinião  dot  technlcot 

Logo  após  o  encontro,  procurámos 
ouvir  os  dirigentes  c  lechnlcos  locaes. 
Todos  foran;_  unanimes  em  affirmar  que 
o  Vasco  deixará  a  Bahia  saudosa  dc 
seu  jogo,  que  hontem  attingiu  uma 
classe  jamais  observada  cm  campos 
Incncs. 

Possibilidades  de  revanche 
com  o  Victoria 

Soubc-sc,  á  ultima  hora,  que  os  pro¬ 
motores  da  temporada  esperam  realisar 
ainda  um  outro  jogo  do  Vascn  na  Ba¬ 
hia,  possivelmente  com  o  Victoria.  o 
seu  primeiro  adversário  c  que  lhe  in¬ 
fligiu  a  unica  derrota  nqtn. 


TURF 


A  reunião  de  hontem 

Em  pequeno  registo,  fizemos,  esta 
manhã,  apresentar  o  triste  desfecho 
que  teve  hontem  a  reunião  turfista  na 
Gavca. 

Não  vemos  rememorar  mais  os  fa¬ 
ctos  quo  tiveram  como  elementos  sa- 
licntcH  o  jockey  chileno  Oswaldo 
L  llóa  e  Ignaclo  dc  Souza,  aquclte  como 
perturbador  e  este  como  altlngido. 

Resta-nos,  sómente,  aguardar  a  al¬ 
titude  das  dlrcctorcs  de  corridas,  que 
em  casos  menores  lém  punido  com 
suspensão  por  mezes  aquelles  qne 
pretendem  desrespeite.r  o  codigo  dc 
Corridas. 

Façamos  agora  o  registo  da  reunião 
que  esteve  movimentadissima  e  que 
embora  fraco  no  movimento  de  apos¬ 
tas,  apresentou  resultaria»  iltrocntos. 

A  prova  classicn  “Costa  Ferraz", 
que  leve  duas  snidns  falsas  e  uma 
prcjnidlctal  a  “l.ouvain"  foi  facil¬ 
mente  vencida  por  Krchclina.  que  não 
leve  assim  difficuldndc  dc  alcançar  o 
vencedor  cm  primeiro, 

E  assim  foi  que  ne  cumpriu  a  de¬ 
cima  sexta  reunião  official  deste  na¬ 
no. 

Reunem-se  hoje  ■  Commls- 
sio  de  Corridas  e  ■ 
dlrectoria 

Afim  de  tomar  conhecimento  d--s 
occorre nrias  de  hontem,  reune-se  hoje 
a  directnrb  e  a  Commissão  de  Corri¬ 
das  do  Jockey  Club  Rrasileiro. 

Segundo  estamos  informados,  a  om- 
rnis  âo  vac  proceder  a  um  inquérito, 
mantendo  suspensos  os  jockeys  promo¬ 
tores  dns  lamentáveis  factos. 

Nem  se  deve  esperar  outra  coisn 
em  memiria  ric  mruliri-  de. 

Como  ss  formou  o  Incidente 
de  hontem 

A  altitude  que  o  jockey  Ullóa  teve 
hontem  originou-se  do  facto  de  haver  o 
rnctrnn  na  primeira  carreira  montan¬ 
do  I.uck.v  Slrike,  no  entrar  a  rectn, 
fechado"  o  Jockey  Ignaclo,  que  diri¬ 
gia  Miqutninhn.  Na  segunda,  este  re- 
«Mmi  0  R®*t°  dc  Ullóa,  procurando 
chicotear  o  animal  que  u  mesmo  con¬ 
duzia.  Ficaram  ambos  prevenidos  c 
irrilndos,  c  dnlii  hnver  Ullòu  prcvalc- 
cendo-se  da  circunstancias  dc  actu  r 
com  uni  cavalln  hnldnsn,  sc  atirado  so- 
bre  Charlo,  que  Igiucin  conduzia  «mea- 
çnndn-o  dc  quéda  c  prejudicando  sua 
carreira. 

O  publico  naiuralmenlc  prolesloii, 
Foi  Islo  n  que  vimos  e  a  ven  ão  que 
lambem  eorrLa  entre  os  dlrcctorcs  no 
tocai. 


Jo*e  Hugo  Kopp 

(NICTHERDY) 

Maria  Augusta  da  Rocha 
Nnpp,  filhos,  genros  c  neto.  com- 
municani  n  fallecimcnto  do  s:n 
esposo,  pae,  sogro  e  avô,  e  con¬ 
vidam  os  seus  parentes  c  amigos  para 
o  seu  enterramento,  que  sahirú  hoje. 
as  17  horas,  de  sua  residenda  á  rua 
l  erejra  Nunes  n.  167,  para  o  ermitério 
ua  S.  da  Conceição,  Maruhy, 


ff 


ff!? 


Germana  Ludolf  Pauoi  de  Araújo 

Garineu  Passos  dc  Araújo, 
ydia  ric  Araújo  Navio  c  espo- 
Anlonin  Duarte  Navio,  Ar- 
I*lu,r  .P*5*”5  ãe  Araújo,  cspo*a 
e  Hinos,  Julicla  Soares  dc  Araújo,  Vi- 
ctorina  Passos  Ramos  e  esposo,  Ma¬ 
noel  Joaquim  Pereira  Ramos,  Cecv 
Passos  dc  Uzédi  c  esposo,  Ignariô 
,  ,  'T  ,  ,.os*  tirnros,  nora  «  nelns, 

*os®  Ludolf  Passos  e  famill*  (ausen¬ 
te),  Emygdio  Ludolf  Passos  (luscnte) 
e  demais  parentes  agradecem  a  todos 
que  os  acompanharam  na  sua  grande 

.7  pB;JLÍf,rí;,  ,dc  sua  »iuito  querida 
*.**?*  LEHMAN  A  e  convidam  para  as¬ 
sistir  á  missa  de  7*  dia,  que  mandam 
celebrar  amanha,  terça-feir»,  28,  ás 

V  C  a!lar-mór  da  egreja  ria 

x.  S.  ria  Conceição  e  Boa  Morte.  Des¬ 
de  já  se  confessam  summamente  gra¬ 
tos. 


ff 


Mana  da  Silva  Braga 

(MISSA  DE  7"  DIA) 

Domingos  Pinheiro  Braga,  fi¬ 
lhos,  filhas,  netos,  Irmãos,  irmãs, 
noras,  runliadas,  sobrinhos  e  de- 

SIiVA^nn/rT"'?*  ^  MAIUA  nA 
A  IIRAGA,  sincernmcntc  agrade¬ 
cem  nos  que  os  acompanharam  no  seu 
transe  doloroso  e  convidam  para  assis¬ 
tir  á  missa  de  7’  dia.  no  nttzr-mór  da 
çgrcjn  dc  Sao  Francisco  de  Paula,  ái 
.1  horas,  amanhã,  terça-feira.  28  dn  cor¬ 
rente.  Prnhoradamente  gratoi  a  esse 
acto  de  caridade  ehrislá. 


ff 


Saiim  Felix 

Nngib.  Felipe  e  Nablh  Felix, 
convidam  seus  amigos  e  paren- 

àn*  j.an’  a,''s|lrcrr|  á  missa  dc 
36’  dia  qne.  para  descanso  elcr- 
no  de  seu  pranteado  pne,  SALIM  FE- 
:  ,  ■  rnJ'6dnm  celebrar  amanha,  terca- 
re  ra,  28  do  corrente,  ás  16  horas,  no 
attnr-mór  da  egreja  do  Snntissimo  Sa- 
cramenlo.  v 


Amoldo  Dryidale  de  Andrade 


,  (/'  IMA) 

A  família  do  exlincto  agrade¬ 
ce  a  lodos  que  sc  manifestaram 
sentidos  com  a  morte  dc  AR- 
NOLDO,  e  participa  que  será 
rezada  missa,  ás  8  horas,  amanhã, 
terça-feira,  28,  no  Santuário  do  Alcycri 


ff 


Franciico  Alberto  Serra  Junior 


ff 


(Ex-ioclo  da  Orthoprdla  Lafrau) 

(f  ANNIVERSAR-.O) 

Arthur  Marques  Mendes  e  se¬ 
nhora  convidam  seus  parentes  e 
amigos  para  assistir  á  missa 
do  1'*  annis-ersnrio  que.  por  alma 
do  seu  Jamais  esquecido  Irmão  c 
runhado,  fazem  cclchrnr  no  altar-mór 
da  egreja  dn  Sacramento,  amanhã, 
terça-feira.  28.  ns  6  horas.  Antecipam 
seus  agradecimentos. 


ICiCUQCmal 


Um  preço  baixo  em  um  pneu  de  marca  qual¬ 
quer  parece  prometter  economia. 

Mas  terá  V.  S.  com  esses  pneus  a  SEGURAN¬ 
ÇA  e  a  SATISFACÇÃO  que  teria  com  pneus 
Goodyear  no  seu  carro? 

Terá  V.  S.  uma  banda  verdadeiramente  anti- 
derrapante  que  o  protegerá  contra  o  perigo 
dos  calçamentos  molhados  e  das  estradas 
lamacentas  ? 

Terá  V.  S.  a  tracção  que  lhe  permitte  deter  o 
•  seu  carro  num  momento  de  perigo? 

Terá  V.  S.  a  protecção  contra  estouros  que 
sómente  o  afamado  Supertwist  Cord,  com  sua 
maior  elasticidade,  póde  proporcionar? 

E  terá  V.  S.  a  durabilidade  comprovada  da 
construcção  Goodyear? 

Então  porque  arriscar  o  seu  dinheiro  e  pôr  em 
risco  sua  segurança  quando  pelo  mesmo  baixo 
preço  póde  V.  S.  ter  todas  estas  vantagens 
comprando  um  genuino  producto  Goodyear? 

Antes  de  comprar  um  pneu  qualquer,  examine 
o  Goodyear  Pathfinder-o  PNEU  ECONOMICO 
DE  PRIMEIRA  LINHA 


Um  genuino  pneu 
Goodyear-que  osten¬ 
ta  nas  paredes  late- 
raes  o  nome  e  a  ban¬ 
deira  Goodyear  que 
no  mundo  inteiro 
significam  o  máximo 
valor  intrinseco  em 
matéria  prima  e  mão 
de  obra. 


BANDA  MAIS  ESPESSA  -  -  -  larga 
chata,  resitente  ■  •  •  maior  kilome* 
tragem. 


2  TRACÇAO  NO  CENTRO  ; ;  -  Ho- 
cos  com  arestas  mais  profundas,  que 
proporcionam  tracção  segura. 

SUPERTWIST  CORD  EM  TODAS 
AS  LONAS  -  -  -  protecção  de  facto 
contra  estouros. 

MAIS  ANTI-DERRAPANTE  NOS 
HOMBROS  -  -  -  maior  adhesão  ao 
sólo  nas  curvas. 


5.  PAREDES  LATERAES  PRISMA- 
D AS  -  -  -  maior  tracção  nas  estra¬ 
das  trilhadas  —  maior  prorecção 
quando  o  pneu  raspa  na  guia  da 


Tracção  integral  no  cen¬ 
tro  da  banda  e  hombros 
com  anti-derrapante. 


>v: 


H 


LOUCURR5deMAIO 

□  IR  30  RS  ÍO  HORAS 


THERMOMETROS  PAR/V  EEBRE 

CASELLA  LONDON 


rilNCClONA/VVENTO  GARANTIDO 


IMIMílllO  —  “Pulirr  millionnria"  — 
Pnramouiit  —  Grado  Allcn  t  Geurgc 
Iturii». 

GLORIA  —  “0  rcl  ilos  cmpresa- 
_  JOili.  Cinlury  Ftix  —  Alirc 
Ua.ve  C  ■Itll.-lt  Ollkic. 

IMI.Ar.IO  TIIEATRO  —  "A  pequena 
n-liflilc”  —  ífltli.  (.tiniu  ry  Fox  — 
Shirlcy  Templo  c  .lolin  Boles. 

ALUAMBUA  —  “Clõ-Cló”  —  Art- 
|-ilm  _  Mnrtlu  Eggct  th. 


llnllytvontl  News 

Lorctln  Yoiiiig  esleve  (.criamcnle 
doente,  mas  já  volluii  n  itelit Idade. 

K  o  *cu  primeiro  pnprl  «pòs  «  iMlícr- 
inid.nl i-  6  o  dc  "  Unguardcri  Uuur”,  nu*-' 
Siiin  Wooil  dirigiu  agora  para  n  Me-  j 
Iro.  Ao  lado  dc  l.mella  np|mccrm 
|*rp ncliul  Tone,  l.csvls  Slnlie,  Uolanil 
Ynting,  Jcssic  llnlpll,  Durilcy  Dlggc», 
Allecn  1’ringlc,  llolierl  ürelg,  E.  K. 
Clitc  c  llenry  Danlcll. 

A  , 

poucas  semanas  ,npi>s  terminar  a 
npereta  "A  Rrlnccfci  llohcmla"  lltn- 
licmian  Girl),  a  “dupla"  Slan  Laurcl- 
Olivcr  Hárdy  deu  inicio  A  inlcrprcla- 
cio  de  "(JuP  Ilelatlons”,  outra  come¬ 
dia  de  lotlga  met rapem,  Os  lulerpre- 
les  dc  "Fra  Die» vulo”  c  "Musqiieleir»» 
da  índia"  renovaram  lia  pouro  os 
jeu»  cmilralos  ruiu  Uat  Hoacli  c  a 

Mctro-Gohvyn-Mnycr. 

A 

“0  Bandoleiro  de  F.l  Dorndn "  (Rn- 
hin  lliuid  of  El  Doendo)  foi  muito  liem 
recebido  peia  critica  americana.  War¬ 
ner  R.ixtcr  tem  o  primeiro  papel  nes¬ 
se  rilnt  da  Me(n>'Oiililwyii-Maycr  diri¬ 
gido  por  William  Wrllmann.  Mnrgn  c 
Anu  l.oring  tim  os  primeiros  papeis 
femininos. 


)eja  a  sua 
manicura 


QUAS  lindas  mão»  merecem  o  melhoi 
O  do  seu  carinho.  Quando  não  tfver 
,  tempo  de  ir  á  manicura  está  ao  ieu 

-  alcance  conserval-as  sempre  bellss  com 

o  Esmalte  Fátima,  que  lhe  permitte 
'feb-  cuidar  das  unhas  apenas  uma  ve*  pot 

|  |  Êm  O  Esrnalte  Fátima  «  offerecidc  em  frascos 

r  iSt&éH  maiores  que  os  communs,  acompanhado 

1  JfigW  pelo  pó  ce  polir,  para  o  maior  brilho  de 

1  suas  unhas  Permanece  inafacbvc  dias 

-vl  I  J  seguidos,  resistindo  mesmo  h  ague  quente, 
Para  sua  maior  economia  e  para  sua 
^  maior  belleza,  use  os  produetoa  de 

•  Féiinc  m-  manicura  Fátima. 

<WJ  HJiinU'* 

rA-fs;  fcro/vi>.  rei*.  f®*  j 

S£í5rS  FÁTIMA 

giptnmeni*-*  m  ^ _ _ 


Em  "0  Grande  Zicgfchl",  dn  Mclrn,  4 
eslrêa  no  cinema,  inlcrprelnmln  se- 
nuruei.is  dc  "grniul  ballet".  uma  fa- 
mns»  bailarina,  ruja  carreira  nu  1»-  > 

Irucinnda  pclu  fninustí  ZlcgfeHI:  llnr-  » 
rict  lloetnr.  < 

Os  films  de  hoje: 

ftllFON  —  “O  Picrulltlii"  n_KO 
Itadiu  -  Frcd  Aslairc  e  Gingcr  11o- 

SC|r*ATIlÊ-PAUr.E  -  " Dinheiro  rm 
neiica "  -  Warner  Urolhcr»  —  'Inan 
iilnmlcll,  Glcmla  Farrcll  c  Boss  Alr- 

“J&nWAY  —  "Tumultos  da  a'-  ( 

ma'*  —  Lfa  —  Charles  Moyrr.  I 

_  "  Vnlsn  iln  felicidade 

11  li*  —  Lillnn  llnrvcy* 

vvvsavss'  \  vvvvvvvvvvv»'^vvvVvvVvvvvvvvví  vvv 


de  producção 


c  X  O 
MIO 
Ciclu  /• 


NUM  escriptorio  bem  illuminado,  caí¬ 
da  auxiliar  é  um  homem  que  pód» 
produzir  100  "/o !  Uma  illuminaçâo  abun» 
dante  c  adequada,  tornando  perfeita  a 
visibilidade,  evita  enganos  no  serviço  e 
fa2  o  trabalho  mais  produetivo  e  me* 
nos  fatigante. 

Proteja  a  visão  dc  seus  auxiliares.  Per* 
mitta-lhes  o  máximo  de  efficienciai 
Illumine  seu  escriptorio  ampla  e  corrcc* 
tamente,  com  globos  opalinos  da  General 
Electric,  que  distribuem  luz  adequada, 
sem  offuscamcnto  e  com  a  minima 
absorpção I 


Um, r  nilornvel  exlraviiftmicta 
mtivcal  I  Cnnçõés  l 
Romnnra  l  Dnnsas  e.  um 
mundo  ile  teninçãcx  ! 

A  pnrlir  dc  liojc,  no 


•  Globo  G  t.*'brosU“, 
d«  grooòa  díidncçÔo 

•  kncomporoval  to- 
pocidoda  distribui 
doro  da  luz 

w  Globo  "MciIüc'% 
oolro  modelo  G.E.  qua 
parmUle  uma  dlslribul- 
çôo  perfeito  de  jvz, 
em  todoi  os  diracçoei. 


Mvros  enllcglflcs  t  «cu- 
dciuicoi.  Ouvidor,  166.  * 


1’ARA  UI 

COQUELUCHE  A 


Olsfaa  ‘'Calailia- 
I  i  t  inodtlo  muito 
pratico  •  de  grande 
efficionclo  na  distri* 
buiçflo  da  luz. 


GENERAL  ©  ELECTRIC 


A  0«nor«l  llodrli  labrlc*  moíornoi  •pyorslhai  •• 
ItlumlnacCo  «oproiirlad»  poro  i»il»«  •»  Hm. 

»,'«ÍK«ÍWM 

Dr.  Carvalho  Cardoso 

—  ItruMiimlB  i»  *f»rrlrl*  *t  tlinlc»  — • 
Cona.i  l'r»v»  FlnrUno.  S.VS»,  itlirls- 
nimtr,  ii«»  í  •*  T.  T»l.  ÍI-638S.  Bcl.t 
Sourci  Cabril,  IS  —  T*l.  :3-00«. 


theatro 


cn”,  de  Rubem  GUI  •  Altredo  Brcds. 
A’«  üii  e  Hs  22  hurss. 

CASA  DO  CABOCLO  —  "SumltlaU 
tia  Clnciamlia",  de  Custodio  Mrsquila 
e  Mario  I-afiu.  Com  Em  ms  e  t.lselle 
ünvila.  AnlonicUa  Mattos,  Apotln  (inr- 
ría,  MaUinhos  •  oulru».  A's  2U  •  ás 
22  horas. 


j  proposito  da  crllica  de  "Sambista 
da  Cinclandia",  rccebcu  o  chronisla 
llicatr.nl  d’A  NOITE  a  seguinte  curta 
assiguada  pelo  maestro  Custodio  Mcs- 
ipiita,  cu-nulor  da  peca  :  "Meu  caro 
Gilberto  Andrade.  Acabo  de  ler  a  snu 
cvlllcu  sobre  minha  peca  dc  rslréa. 
Mais  uma  ve*  fui  contemplado  com  ■ 
sua  linlulgeurla.  Agradeço  a  honesti¬ 
dade  i|ue  pautou  «  sua  critica  e  acatrí 


Despensa  Alexandre 

UOVEL  PAIIA  (ItlAltltAIt  üENEHUS 
ALIMENTÍCIOS 

»  RUA  DOS  ANDKADAS,  II 


m ■  hm  cm  iolas  até  22|l)tll)  gr. 
OURU  IJrilliantes,  pmtnrlas, 
wvnw  no  ltEl;C0  oo  hosa- 

MIO  N.  I  —  Junto  ao  largo  dc  São 
Francisco.  Avaliação  grátis.  ¥ 


AGENTES  DE  PUBLICIDADE 

Precisamos  de  Agentes  relacionado» 
para  nossa  Revista  "0  LOGISIA  . 

Tratar  das  15  ãn  17  horas,  todos  ns 
dias.  —  Avenida  Ulo  Branco  u.  111, 


enhora 


, .  trlatt? 

[As  ouas  regras  aAo  doloro¬ 
sas  c  Irregulares?  Tome  ai 
Capsulas  SEVENKRAUT 
íAplol-Sablna-Arruda)  que  li- 
card  bôa.  A  venda  na  6.  Bap-i 
[Haia  gr.  1.»  M_arço,  10  Tubo  M 


BJ  ,  m<i  lemhrs  «  «ono» 

—  ,((  preCendem  compre*  » 

i  COMPENSADORA 

la  Hf  içlo  perteit»  tom  * 
•a.l*Hi  4o*  principie»  ellibeleel- 
•utM  4a  «Idadi.  onda  n  publico 
wceRtir  peloi  menores ‘pre- 
Miifo*  «o*  desejer  ed- 

V^CÒMPENSADORA 

Fmhi  "  ",n.rnr 

da  VENDAS  A  CREDITO 

aar. 


HOJE,  A’S  21  HORAS,  EM  PONTO,  LIGUE  0  SEU 
RECEPTOR  PARA  A  “RADIO  SOCIEDADE  GUANA¬ 
BARA”  E  OUÇA  0  “PROGRAMMA  DOS  ASTROS”, 

PATROCINADO  PELO  O  DRAGÃO 
0  ASTRO-REI  00  COMMERGIO  CARIOCA! 

FRANCISCO  ALVES,  “A  voz  mais  honiln  ilo  Brnsil”.  ^  ^ 
SVLVIO  CALDAS, 


De  Duque,  dlrerlnr  da  Casa  dn  Ca 


boelo,  rccebcu  lambem  o  chronist#  u 
seguinte  lelegramma:  "Agradeço,  pe¬ 
nhorado  amaveis  rererencias  minha 
tirssna  Mia  hellisslmn  crllica  "Samhts- 


pesson  Mia  Iielllssímt»  . 

la  ria  Clnchudia".  Grande  abrnco 
Üuuuc". 


ati  22,  a  gr  Kri!'‘antrs  e  prataria» 
São  José,  62,  esquiva  de  Uuitindi. 


O  novo  comprimido  dlemob 
qu«  eliminq' 


0  Sr.  Custodio  Mesquita.  ,1*  consa¬ 
grado  pela  popularidade  como  compo- 
silur  de  musicas  dc  mcccsso  cm  todo 
o  paia,  fez  norilicalro  uma  eslrea  bri¬ 
lhante.  Sua  peca  agradou  geralmcnlc 
á  crllica  e  está  nhtrndo  grande  exilo 
de  bilheteria,  slgnal  evidente  ilr  que 


FRACO?  ANÊMICO? 


_ »,  o  nosso  ••caitofimiio  que  nm» 

mcnlc  nos  inicroplioiics  cariocas,  depois  de  sua  sido- 
riosa  excursão  n  Europa. 

VRILIA  BAPÉISTA,  n  queridn  “princerinlin  do  samba  . 
\N0EL  ARA11JO,  o  “rei  da  eiultolada*’. 

3EL  ROSA,  o  notável  coiuposilor  hrasilcKs». 

IALMA  FERREIRA,  o  pinnUluwvclarno  dc  1936  e 
IHISTOVAO  DE  ALENCAR,  o  “ninico  vclbo”  da  Radio 


O  fortificante  do»  telho»,  moco* 
•  creinça».  —  Deipert»  o  appell- 
l».  engorda  »  da  lorcne.  —  Fm 
tndai  ai  rhsrmscl*».  Vidro  ,,»««. 


SPAU  e'  inleiramenle  inoffen- 
sivo,  nab  deprime  o  coraçao, 
nab  alaca  o  cerebro 


xlfotn  ae  «MlJnnto  d#  «  »po- 
Otm,  Pialleu.  Mineira,  rernnm- 
b*a»i  «  4i  Poete  Alegv*.  c0”' 
•arriado  »  I.WO  eontoi  di  pre' 
•In  iiiutt.  por  «OWOO  meu- 
mm.  RipriiraU  an>  bilhete  d( 
tetarta  «b»  alo  ede  brinco.  Sac 


E‘  inconfundível 


0  DRAGAO 


Al  CFMfKtt  lomini  rnm  pnief  o  MÍ 
uvm  Pkfjt,  piirque  é  nteirno  Bibor<»50o 


MOVEIS  E  TAPEÇARIAS,  SO’ 
N’A  Crystaleira  Municipal 

Movei»  para  eacrlptoriol,  frupo»  eito. 
fadni.  dormllorio»  e  •»!•«  de  jintar, 
RUA  GENERAL  CAMAKA.  323-327 
Telrphone  21-6125 


REI  DOS  BARATEIROS 

Louças,  Alumínio  e  Crystaes 

RUA  LARGA,  193 

TELEPHONE  24-6820  EM  FRENTE  â'  LIORY 


ESCOLA  PARA  "CHAUFFEURS 

H.  S.  PINTO 


■tafnlliãdaa,  itm  i*a  velor  pró¬ 
pria,  tmrtada  Par*  fUnçii,  era- 
retrttaK  «U,  «4a. 

mASaXl  ITANDARD 
-  LTDA.  — 

i  àiehnM  lie*»  -  Tel.SMDl 


A  1001  BOLSAS 


Fabrica  de  cnrtelrn»  para  «entaora», 
mais  couliecidi  no  Brasil,  lem  sem¬ 
pre  expostas  nns  xu»s  vltriuc»  milha¬ 
rei  de  BOLSAS  dn»  iiltlmn»  modelo»,  o 
preto»  Incompctlvel»  e  a  uiiica  que  lem 
vcrdadelramcnte  »na  officina  Junto 
com  a  loja;  rspeclalbrtn  cm  encom- 
mvnda»  e  concerto»  e  tinge  «»pat«». 
biiltii.  Iiivea,  cm  qualquer  cõr,  acrvlco 
gurnnlldo.  Tcl.  22-41)85  -  Km  Carioca. 
40  -  loja.  NAO  CONFUNDIR  -  E’  no  40. 


Frei  Caneca,  133;37.  I.  22*1320 

Curso  rápido  para  prnfissiomif»  »  ima- 
dures.  Fitnccloita  das  8  ái  21  hur»».  ¥ 


DEPURATIVO 
DU  SANGUE 


SANA-SYPHILIS 


('ARA  INFLUr.NZA 
E  CUNSTIPAUGEB 


EMPRÉSTIMOS 

SOBRE 

JOIAS 

CASA  GONTHIER 


Expcrlrrcin  com  a  lande?  Nunca.  Para 
o  estomago  aó  aal  de  uvai  Picot» 


VIAS  URINARIAS 

DR.  BRANDI  NO  CORRfiA  Aasemhtéa 
25,  «uh.  Uai  T  ia  S  e  dai  14  á»  18  h*. 


COMMUN1CADOS 


DROGARIA 

V.  SILVA 

A  ceas  que  baraleno  todo» 
na  medleirnentue. 

REDUZINDO  A 

10% 

OS  SEUS  LUCROS. 

Assembléa,  34 


ESSENCIAS 
Rua  Ourives 


I'  O  REMEDIO  DA  CRtITE 
K  DOS  RESFRIADOS 


48.  Lota  d»  Uemde».  47 
•  115,  Bete  de  Setembro,  163 


Itrlnn  se  decompõe  facilmente,  ilrvido 
i  relencnn,  encontram  na  CBDFOUMI- 
N.V  (5IFFONI  um  verdadeiro  especifico 
porque  Hla  não  só  facilita  e  «ugmenla 
a  DlCrtlv.SC.  rumo  desinfecta  a  RIvXl- 
GA  r  a  CHINA,  evitando  ■  fermenta¬ 
rão  desta  e  a  infceçàu  rio  organisimi 
pelos  produetoa  dessa  decomposição. 
Numerosos  allealados  dos  mais  notá¬ 
veis  elinieos  provam  ■  sna  efficneln. 

Nns  boas  drogarias  r  pharmseins  dn 
rapitn!  e  rios  ivsladu»  e  Deposito: 
imOÜAlüA  GIFFONl  —  llu»  1*  do 
Março,  17.  * 


Comniltnieo  grátis  n  todos  o»  que  sof- 
fremt  Cnlnrrho  conslantc,  tosse,  pon¬ 
tadas  e  pressão  no  peito  *  nas  linino- 
pinlas,  escarram  sangue,  Irnnspir.mi  A 
noite,  como  tiqnci  raiiidnincnte  curtnlo. 
Cartas  para  Caixa  postal  U.  472  -  lliu.  * 

c  /rhãn^o^TA  8UJ0  ou  ? 

o/tndpcu  amarrotado  * 

Chapelaria  Londres 

Conformação  em  10  m.  Syst.  America¬ 
no.  Beco  das  Cancrllas.  15.  T.  2.1-2C2J 
lintre  Rosarb)  »  B.  Aires. 


PARA  O 

BANCO  DO  BRASIL 

Camendo.  «nlnrleido 

»**»  i» 

CAMBIO  DO  DIA 

áVAUAÇAO  GRÁTIS 

li  largo  s.  francircc  i  a 

I  -I.  -  *  * 


íaNMANiKEMP 

Esla  maica,  duran¬ 
te  mais  de  um  sé¬ 
culo,  provou  ser: 

o  tonico  da  infan¬ 
da  ~  o  vigorador 
da  mocidade  -  a 
energia  da  velhicel 

Insubstituivel  na 
convalescença  •• 
contra  anemia, 
fraqueza  geral - 
pretuberculose. 

Extra-rico  em 
VITAMINAS  A. D 


$io  de  precieio.  Inspiram  coníiençi 


SVrHILIS  •  CtllF.ll MATI9MO  1  SO' 

Elixir  de  Nogueira 


L«|i  •  (obrado 
tiqnln»  de  Ouvidor 


AVENIDA  RIO  BRANCO.  144  •  1*  «ndar 


RINS— BEXIÇA— AREIAS  — DOENÇAS  VELHAS 


SANAT0RI0  BELL0  HORIZONTE 
Rivaliia  com  oi  melhorei  da  Saitsi 

Esprcinlmente  cnnstruidn  para  o  ira- 
lamento  da  lubereulnse.  Direrçãn  lc- 
clinica  dn  prol.  Samurl  l.ihani»  Caixa 
postal  4511.  L'nd.  Ivlrg.  “Sanilorln"  — 
Flione  2148.  licito  Horizonte  —  Minas, 
Informações  no  Ulo  —  Mxurielo  Vljje- 
la.  S.  Pedro.  SIO-I*  A  -  I  cl  24-6825.  * 


BLENOL 


1[  Arligos  elcclrico»  pnra  automovcls  e  Refrigeradores 


DEPOSITO  NAVAL 

Amanhã,  das  9  4s  11,  serão  dlslrl- 
buidns  costuras  pnra  os  rs.  201  a  400. 


Antes  de  comprar,  visite,  ■ 


APÓLICE 


tFUNERAES  A  DOMICILIO 
DIA  E  NOITE  t  22-2B26. 

Rvmnçno  d.  corpo»  —  1'iprlla 
prnprla  pars  vclurio  —  1’Koae  22-2826. 


Avisamos  ao  porlador  d*  caderneta  n.  8.893  de  nossa  emissão  do 
dl»  14  do  enrrentr.  que  o  numero  da  Apólice  Paulista  çxarado  na 
mrsrna,  drve  ser  547.752,  em  ve*  do  numero  817.742,  eomo  por  enganb 
f’l  ln>eriplo. 

-  FrXANCIAL  STANDARD  LTDA.  —  Rua  Bornae  Alrr».  <6  —  Loje. 


Doenças  do  ksiomaüo,  inies- 

UNOS,  FÍGADO  e  NEBVOSAS  - 
RAIOS  X  -  1‘noF.  HENAIU  SOUZA 
LOPES  —  Regime»  dlcleMco»,  Obesida¬ 
de.  Diabetes.  S.  Jost,  88-8*.  T.  22-7227, ' 


MEM  JUIAS  nara  o  BANCO 
DD  BRASIL.  Comprador 
•utorlsado.  paga  pelo  cam¬ 
bio  do  dia.  nn  RUA  SAO 
JUSLT,  80,  esquiua  Rodrigo  Silva.  ♦ 


Rua  Vitconde  Itaúna,  341  —  Tela,  22-1387  e  22-1388 

ACCEITA  PEDIDOS  DO  INTERIOR 


Wmãmm 


o_Rcmcdio  das  Senhnr^, 


{?AGA  o  máximo 

1 1  °  do  Jo'ral  ao  Commerco 
■  jos  r{t  34  1404-  » „  j... 


Mesmo  noi  domtnloi  da  medicina, 
a  moda  impera.  Realmenle,  até  bem 
pouca  tempo,  por  exemplo,  era  por 
assim  dizer  " chlc "  o  Leliotherapia. 
Agora,  porém,  eila  cedeu  posto  e  hon¬ 
ras  d  bibtinlhernpia,  isto  è,  a  cura  de 
determinadas  moléstias  por  meio  da 
leitura  de  lipros. 

A’  frente  da  nova  escola  encontra- 
se  o  famoso  phusrologista  nnrte-anie- 
rleano,  professor  Cartel.  Em  seu  li¬ 
vro  “0  homem,  esse  desconhecido", 
o  mestre  illuslre  diz:  "0  corpo  se 
defende  melhor  contra  n  mundo  phu- 
siotnqico,  se  protege  das  incursões 
dos  agentes  phgsicos  e  toxicos,  mercê 
da  peite  e  da  mucoso  Intestinal.  Já 
não  assim  a  consciência,  que  dispõe 
de  fronteiras  bem  mais  simples,  fi¬ 
cando.  por  isso,  exposta  a  todas  as 
incursões  espirítttaes  e  intetlertuaes 
do  meio  social.  Segunda  a  nnlnreza 
dessas  incursões,  ella  se  desenvolve 
de  fôrma  normal  ou  defeituosa- 
mente."  Dahi,  a  nova  therapeutica  de 
certas  doenças  nervosas,  com  o  em¬ 
prego  dos  "específicos" ,  ijue  se  tor¬ 
nam  naturalmente  indicados  em  cada 
caso.  Mas  conto  nàn  ha  nada  de  novo 
sob  o  sal,  alguns  annos  faz,  uma  poe¬ 
tisa.  que  se  interessava  por  questões 


A  alegria  e  disposição  para 
o  trabalho  podem  ser 
privilegio  seu.  Dependera 
da  saúde  gerai  e  a  saúda 
póde  ser  defendida  com  o 
uso,  todas  as  manhãs,  do 
Sal  Effervcscente  do  Carls- 
bad  Evans.  E'  refrescante 
e  possue  as  virtudes  thera- 
peuticas  do  sal  natural  de 
Carlsbnd,  sendo,  porém,  de 
rica  effervesccncia  e  do  gosto 
agradavei.  Anti-acido  pode¬ 
roso  no  combate  á  azia  ê 
dores  de  estomago,  diurético 
excellente  e  activo  elimina- 
dor  do  acido  urico,  o  Sal 
Efervescente  de  Carlsbad 
Evans  é  também  recommen- 
dado  pelo3  médicos  em  casos 
de  rheuraatisrac,  gotta,  dia¬ 
betes  e  doenças  dos  rins  a 
do  figado.  E’,  além  disso, 
um  estimulante  e  regulador 
das  íuneções  inteslinaes. 


medicas,  a  Sra.  Lucie  Guíllet,  obteve 
cm  Paris  curiosas  curas  de  enfermos 
nervosos  por  meio  dos  livros,  tspe- 
cialmenle  de  poesias  de  ritmo  suave 
e  assumptos  gentis.  Como  se  vé,  se  a 
bibliolherapia  nenhum  oulro  mérito 
tivesse,  hastana  esle  para  sua  gloria: 
n  rehabililaçãn  dos  poetas,  que,  desse 
moda,  nào  ficam  sendo  apenas  pes¬ 
soas  que  encantam  n  vida.  mas,  lam¬ 
bem,  se  elevam  ri  categoria  de  bem- 
feitores  da  humanidade. 


inaugurado  um  Retiro  para  viuvas. 
Sua  fundadora,  a  Sra.  Ting,  foi  ca¬ 
sada  duas  urzes.  Seu  segunda  esposa 
lhe  deixou  uma  bella  forluna.  Por 
sua  experirncia  e  apiedada  da  sorte 
de  suas  calleqns  em  eslada  civil,  errou 
aquella  instituição,  onde  as  recolhi¬ 
das  poderão  passar  a  vida  com  com- 
mndidade  e  sem  preocaipaçõcs  de  or¬ 
dem  material.  Sobre  idea,  nõn  ha  du¬ 
vida,  essa,  da  Srn.  Ting.  Verdadeira 
negocio  da  China...  Mas  ninguém  ain¬ 
da  se  lembrou  de  installar  um  Retiro 
para  viúvos.  E'  verdade  que,  para  a 
maioria  delles,  n  melhor  Retiro  eslá 
no  proprlo  mundo...  Em  lodo  n  raso, 
sempre  deve  haver  alguns  inconsolá¬ 
veis.., 


oddade  1  —  eia  a  época  da  vida  na  qual  a 
belleza  feminina  atiinge  o  apogeu...  a  sua  maxima 
perfeição.  Por  que  não  prolongar  esse  período  de 
tão  ephemera  duração?...  Delidosamente  perfu¬ 
mado,  o  sabonete  Gessy  -  composto  de  oleos 
vegetaea  seleedonados  -  desobstrue  os  poros,  re¬ 
move  resíduos  cutâneos,  toma  a  pelle  unida,  liza 
e  asseünada,  conservando-lhe  toda  a  elasticidade 
e  frescura  juvenis . . . 

O  creme  dental  Gessy,  contendo  leite  de  mag¬ 
nésia  •  anti-addo  mundialmente  afamado  •  con¬ 
serva  os  dentes  claros  e  brilhantes,  pela  sua  acção 
altamente  asséptica  -  perpetua  a  attracção  duma 
attitude  feminina  1 

JLperfeiçoado  em  sua  essenda,  melhorado  em 
apresentação,  sob  qualquer  fórma  -  sabonete, 
creme  dental  ou  pó  de  arroz  -  Gessy  faz  o  Tempo 
respeitar-lhe  a  Belleza  1 


N»  Calva  rio  l««Ulmo  Sal  F.fr»,- 
•e.rrnta  d.  Cirl.biil  E»iu  u 
tnronlra  •  tridicloo.l  ris 

1  ro»  dor  r  •  rulirl.r.  E,in>  Soo». 

I.rarnv,  A  T«kU  i  .  J 


Sal 

Effervescente 
de  Carlsbad 


Caixa  Postal  1981 
RIO  DE  JANEIRO 


Aquella  conhecida  anecdnla  da 
"mulher  do  piolho"  é,  realmenle,  um 
curioso  symboln  da  crealura  irritante 
e  teimosa.  E,  do  mesma  modo,  o  .Sr. 
John  Droivn,  de  f.ondres,  deve  ter 
tomado  como  symboln  da  pessoa  im¬ 
plicante,  que  se  delicia  em  difficul- 
lar  a  vida  dos  outros.  Tanto  assim, 
que,  mesmo  depois  de  morto,  o  que 
nccorren  ha  pouca,  ellc  conseguiu 
Irazer  uma  porção  de  genle  presa  de 
aborrecimentos.  Foi  n  fado  que  aqarl- 
le  cavalheiro  escreveu  em  seu  testa¬ 
mento  a  seguinte:  "Deito  minha  for¬ 
tuna  escandiria  em  meus  apartamen¬ 
tos.  Quem  liner  direito  ti  herança  que 
se  di  ao  trabalho  de  procural-a.  Os 
herdeiros, 


APARTA  MENTO 
5  S  0  S  0  0  0 

„/iUg8ãSf'  7  ptça5  p  'erraçn  com 
,Ro,kh-  vimc,*  t,,,rl0-  ricsahtrmcntc 
mobhario,  inclusive  lustres,  ••nhri!- 

nn  AimCi, 

i!?,  ,  S1  -Tcrrco  —  Ipanema 

iclephonc  27-;i>24.  *  panemn. 

PRESERl  ATIVO  seguro 
U  I  0Hd''  ML\»ER-  Vidro  65,  pelo 


7  vA  iFf  nr,ir;1 dc  Dn.ff5  "A  hollanbe- 

/Ati  ;-iTun  isCf)n'lc  Itaúna,  128 
—  I  ej.  71-1  lj.1,  avisa  a  lodos  os  enllec- 
clonarlores  rio  Album  N.  2,  que  0  sor- 
&•**»•  marcado  para  n  dia 

í,  "1*'  f°i  I.Mnsfcrldo  para  o 
-'8  dc  Junho  dcslc  arnin. 

, _  A  GERENCIA.  • 


—  naturalmente,  iniciaram 
logo  a  tarefa.  Jd  st  haviam  escoado 
uartos  dias  em  uma  busca  infrutífera 
e  os  descendentes  do  txqtiisilo  John 
Droivn  começavam  a  soffrcr  de  trm  i 
nervosismo  terrível,  deanle  da  dolo- » 
rosa  imminencia  de  perder  a  espe-  | 
roda  fortuna.  F.ol  quando  uma  sobri¬ 
nha  do  incrível  leslador,  dado  o  stti  J 
estado  de  inquietação,  tropeçou  de-- 
saslrosamente  num  vaso  de  barro, 
onde  estavam  plantadas  untas  flores 
qunesquer,  J 

Caiu,  magoando-se.  Mas  teve  a 
eompensoçào  di  ver  que  de  dentro  da 
terra,  que  então  se  espalhou  pelo 
chão,  de  permeio  com  os  destroços  j 
do  vaso,  surgia  um  pequeno  embru-  i 
lho,  feito  de  tela  impermeável,  onde ; 
foi  encontrada  a  forluna  do  ranzi n-  f 
zissimo  velhote  I  Posilivamente,  esse 
senhor  era  descendente  da  "mulher  ■ 
do  piolho",., 

ASStVERSARWa 


t.niKIOti.  0  BOTO  pé 
d*  <moi  Gassy  lorna  a 
CuIU  luaTi.  daltclosa- 
Bani#  parfumado. 


Não  compre  Imitações, 
limo  sal  de  uvas  pfcol 
com  acldoa  e  eilr 


correio  75.  Products  do  Lab. 
Goniapa.  Rua  dos  Andradas,  70. 


EXIJA  OS  NOVOS  PRODUCTOS  GESSY 


AZEVEDO  (Alfaiate)  |SANATOSSE 

Edifício  Carioca,  1»  —  Salsa 
Telephona  42-1861 

"  — - - - 

Dellna  do  rosto,  selos.  nr 
Cura  radical. 

Dli.  PIRES.  Fça.  Florlano  55-5' 


PAHA  TOSSÍ 
BRUStHlIE 


^resíduo  mínimo. 

/  CONSERVA  A  1 


As  capas  do  CAFE’ 


Quem  tomi  o  saboroso  sal  de  ovas 
Pieot  não  toma  outro  medicamento, 
pola  Plcot  dá  sempre  o  resultado 
Indicado. 


compram*M 


FAZ  QUEM,  AO  COMPRAR  A  SUA  V 


A  POPULAR 

FEIRA  DE  MOVEIS 


Gilberto  de  Andrade  —  Nejla  data 
occorre  o  «nniversario  nátalieio  do 
nosso  prerado  companheiro  de  reda¬ 
cção  Dr.  Gilberto  de  Andrade.  Bri¬ 
lhante  jornalista  e  escrlplor,  o  annl- 
versariante  é  figura  de  relevo  em 
nosso  mundo  Inlellectual  e,  ainda, 
mercê  dc  seus  predicados  moraes  c 
de  educação,  Justamente  admirado 
na  sociedade  carioca.  Como  sempre, 
Gilberto  de  Andrade  receberá,  hoje, 
expressivas  homenagens  de  cordiali¬ 
dade. 

-  Eslá  em  festa  hoje  o  lar  do 

nosso  prerado  companheiro  de  reda¬ 
cção  Carlos  Moita.  E1  que  far  annos 
sua  esposa,  D.  Rosa  Braga  Moita.  Co¬ 
mo  sempre,  a  anniversariante  rece¬ 
berá  muitas  homenagens  das  pessoas 
de  suas  relações  dc  amirade. 

Passa  hoje  a  data  nalalicla 
do  Dr.  Álvaro  dc  Figueiredo, 

-  Passa  nesla 


continua  a  ter  a  "lendrr 
preço,  barato»!  - 


Tejam  oi  preços  da,  outra*  caiaa,  maa  não  comprem  ,em  f,ser  anu 


DO  MAIS  PURO  OLEO  OE  FIGADO  OE  BACALHAU 

COM  HYPOPHOSPHJTOS  DE  CAL  E  SODA 

Prefere  o  tamanho  grande  que  ^ 
contem  mais  do  dobro  do  peque¬ 
no  e  não  custa  o  dobro  do  preço 

0  VIDRO  GRANDE  CONTEM  420  cc.  OE  MEDICAMENTO 


DE  MOVEIS 

RUA  SENHOR  DOS  PASSOS,  130  a  136 
Phonct  24-3438 


.  -  data  o  anniver- 

sann  natalício  da  Sra.  Amclla  Cam¬ 
pos  Gomes  de  Mattos,  esposa  do  Sr. 
Henrique  Gomes  de  Mattos. 

-  Por  motivo  da  passagem  de 

sua  data  natalícia,  foi  hontem  muito 
homenageada  a  Sra,  Maria  dc  Lourdcs 
Fortuna  Barata,  esposa  do  Dr.  Ru¬ 
bem  Gonçalves  Barata,  director  de 
secção  do  Departamento  Nacicnal  do 
Povoamento. 

-  Fez  annos  hontem  a  Sra.  Maria 

•losé  ria  Luz  Ferreira,  esposa  do  jor¬ 
nalista  Carlos  Antunes  Ferreira. 
CASAME.XTUS  *  -  tf 

•  Rcaiisa-se  amanhã,  o  enlace 
matrimonial  da  senhorita  Zclin  Gama 
Silveira,  filha  do  Sr,  José  Pinheiro  da 
Silveira  Junior  e  de  D.  Hcrciiia  Gama 
Silveira,  com  d  Sr.  Manoel  Evaristo 
Maia  Marinho,  do  nosso  alio  cojnmcp- 
cio.  Servirão  de  padrinhos:  da  noivo, 
o  Dr.  Cândido  dc  Godoy  e  sua  Exma. 
esposa  c  o  Sr.  Odyr  Pcraelo  e  a  viuva 
Moreira  de  Carvalho;  dn  noivo,  r  Dr. 
Agulnaldn  Barccllns  Collel  e  o  Sr. 
Thomas  Dias  Andrada  e  Exma.  jc- 
nbora. 

O  casamento  será  effcctuado  is  18 
horas  na  egreja  do  Sagrado  Coração  de 
Jesus  á  rua  Benjamim  Constant,  onde 
os  noivas  receberão  os  cumprimentos. 
A  noite  embarcarão  para  São  Paulo 
em  viagmi  dc  núpcias. 

ES FERMOS 

Na  Casa  de  Saude  São 'José,  onde 
se  encontra  recolhida,  foi  submettiria 
a  melindrosa  operação  a  esposa  do 
conhecido  ophlaimologista  Dr.  Arisli- 


^  Solre  d*  tiequenles  dores  tom' 
bares,  pontadas  na  região  renal  que 
lhe  tiram  o  prazer  de  viver  ?  O  ami9# 
eslá  necessitando 


O  prcdominlo  dos  sporls,  a  depressi 
calores  e  a  facilidade  de  contaminação,  t 
organismo  estrja  purificado  c  Torle  no 

O  Vigonal  é  o  tonien  que  os  medicas 
receitando  e  que  V.  S.  necessita  para  a 
far  as  ,uas  reservas  de  energia,  fnrtnlccc 
musculatura  e  normalisar  o  systema  n 
O  Dr.  Alves  Bastos  diz  "que  o  ' 
i  o  melhor  fortificante  conhecido 
presente;  que  cm  todos  os  rasos  de 
•  debilidade,  qualquer  que  seja  a  sua 
«cm.  produz  optimos  resultados:  que  os 
«es,  aos  qunos  receitou,  augmcnlaram 
mente  do  peso,  alcançando  a  4,  6  e 
8  líilos,  durante  o  primeiro  mez  dc  uso." 

O  Vigonal  se  rccom- 
menda  também  a  todo* 

<Tue  têm  que  supportar 
um  forte  trabalho  men¬ 
tal  •  sentem  seu  ccrebro 
esgotado  e  com  uma  ^  " 

sensação  de  vazio,  que 
os  Incapacita  para  o  tra-  fiKj 
bailio  e  para  os  pra-  /TL  Ív?jJ 

zeres.  llyf-  r'jT~ 

Laboratories  Á  uÀ"1' A  j 

AL  VIM  &  FREITAS  i/OÍ  W’.\W 


de  PÍLULAS  DE  f 

FOSTER.  h 

Paro  tais  pode-  \ 
ctmentos  elas 
dão  alivio  quasl 
Instantâneo  e  cura 
rapida.  Devido  á  sua 
[orle  acção  diurética  a* 
PILULAS  DE  FOSTER 
expélem  do  orqams  /-> 
mo  o  excesso  do  ml 
acido  urico  causa-  ) 
dor  de  reumalismo.  \ 
irregularidades  \ 
urinarias  e  de  tantos  \ 
outros  sofrimentos.  I 


0  choro  da  creança  pequena  é, 
não  raro,  devido  á  deficiência  de 
elimentação.  Mas  o  problema  da 
falta  do  leite  materno  se  resol¬ 
ve,  felizmente,  com  o  uso  de 
Dryco,  purissimo  leite  em  pó, 
rico  em  vitaminas  e  sabiamente 
dosado  em  saes  mineraes 

Dryco  í  um  poderoso  auxiliar  da 
calcificação  dos  dentes  e  ossos, 
que  os  médicos  rocomiuendam  e 
as  mães  experientes  adoptam, 
porque  Dryco  é  altamente  nutri¬ 
tivo,  saudavel  e  facil  de  digerir. 
Tomando  Dryco  as  creanças  não 
choram,  dormem  tranquilias  « 
crescem  »sdi»s  a  ™bustas 


DIGESTIVO  PENNA 

l’ar»  i,  dnençai  do  eetumito 
ARAÚJO  PENNA  &  C.  -  R.  quitanda.  67 

Dr.  MURILLO  FONTES 

Cirurgia  —  Trato.  dn5  Docnçaa  da.  Se¬ 
nhoras.  V.  Urinarias.  Blenorrhagta  — 
7  Set*.  88-3*.  22-6327.  Chamados  26-1345. 


Pouco,  mlnufos  sin  necessário,  para 
melhorar  e  conservar  a  juventude  dc 
sua  cutis.  Experimente  Hoje  mesmo  a 
Céra  Stercolized  —  tratamento  agrada- 
vcl  e  multo  aconselharei  para  apresen¬ 
tar-se  em  toda  a  florcarencla  de  sua 
belleza.  Antes  dn  banho,  nppllque  Céra 
Mercnltzed  á  fuce,  ao  coito  e  aos  hra- 
ço»  e  deixe-a  permnneccr  por  dez  nu 
Hrllcadnmente  perfu- 


88-3*.  22-6327.  Chamados  26-1545. 


Rua  7  de  Setembro.  M 
Das  8  la  5  horas. 


quinze  minutos 
mada,  a  Céra  Mercollzrd  vae  sc  Infll 
trandn  nos  pórns,  dissolvendo  resi- 


CULTURA  PHYSICA 


PERDEU-SE  no  dia  11  um  brinco  de 
brilhantes,  no  trajccto  da  rua  Farjat 
ao  Sanatorio  Uolafngn. 

Gratifiea-sc  com  liODO},  a  qutm  ,c* 
tregar  A  rua  da  Aifandeg.i,  366,  sob. 


I‘rof.  Enéag  Campei  lo 
RUA  DAS  MARRECAS,  38  •  Tel.  22-4152 

H  Exercícios  physi- 
cos.  Curso  diário, 
mensalidade:  151. 
Massagens,  ele.  At- 
tende  a  domicilio. 
Vende:  nppnrellio 
elástico  rir  parede. 
331;  appttrcllin  de 
reinar. 2808;  linlte- 
res  cnm  mnlas  de 
aço.  238;  regra  dc 
gymn.  de  qunrt». 
28;  regra  de  gymn. 

„  ria I  de  hox,  ele. 

—  tnvta  catalogo  para  o  interior.  • 

Prof  LINNElTsiLVÃ 

ocuLiSTavu^Í87^is856s;r.: 


OLEO  DE  LIMA  — •  TorDa  0  eahello 

o  m.  .  .  ocrioso,  Macio  e 

Brilhante.  Vende-se  cm  tada  parte. 
Distribuidores:  Perfumaria  Lopes  8.  A. 


Dr.  Carlos  F.  de  Abreu 

Moléstias  das  creanças.  Assemblêa.  W* 
2*.  22-7593,  diariamente.  Rcs.  27-2181.* 
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Marcelino  Pe  I#  0  2  0p  zagueiro  gaúcho  deverá 

.  a  embarcar  ainda  esta  se- 

barcía  vem  psr3  o  Riomana para 

a  nossa  capital 

Afflictiva  a  situação  dos  clubs  uruguayosj!í^,íísa,*rtS^lsS,S:'. 


Fausto,  o  intermediário  das  negociações 


a  deserção 


» 


«Não  podemos  praticar  o  sport !» 

Como  os  estudantes  se  dirigiião  ao  chefe  da 
Nação  --  O  movimento  pela  paz  sportiva 


A  NOITE  já  divulgou  amplamcnlo 
n  novo  movimento  pelo  pacificação 
sportiva.  Os  universitários  brasilci- 
convcncldtij  ile  que  os  dirigentes 
cnlidnrirs  e  cltibs,  por  esses  ou 
nqurllc*  motlvns,  não  tentarão  um 
nccortlo  rapar.  de  modificar  ■  lamen¬ 
tarei  quadra  sportiva  dn  Brasil,  ap- 


“PULMONAL” 

Oistrlhuldoreii 

drogaria  sul  americana 


CAPISTRANO 

(DOCENTE  Fac.  Med.)  GARGANTA 
Alcindo  Guanabara,  15-A-6*.  T.  TI -8808 


GUIA  DAS  MAES 

DR.  WITTROCK 

Corlho  Nello  escreveu:  “A*  cabeceira 
das  mies  lerá  um  escudo  de  protecção 
para  os  filho»”  —  4*  edic,  I2IUUD 
Livraria  Alves.  II.  Ouvidor.  106  Bio.  • 


;  eliminatórias  de  remo 
para  as  olympiadas  Piaips-LUX 

I*#br.  Av.  Jt.J  udembro,  114 1.  T.  48-Ii‘i2H.  <« 


COMO  A  CONFEDERAÇÃO  SE 
DIRIGIRA’  AO  C.  O.  B. 


(íniTlfi  sc  snhe,  o  Comité 
Olynipico  Brasileiro  convidou  a 
C.  1!  1).  o  sc  fazer  represen¬ 
tar  nas  eliminatórias  de  remo 
para  a>  Olympiadas  de  Berlim. 

IVnciirnnclo  saber  qual  a  res* 
pnsln  que  daria  áqucllc  comité, 
a  reportagem  d’A  NOITE  con¬ 


seguiu  apurar  que,  de  nt/nhum 
modo,  a  C.  B.  D.  participará 
das  eliminatórias. 

Nesse  sentido  enviará  cila  um 
ofíicio  no  C.  O.  B.i  insistindo 
para  que  este  se  pronuncie  so¬ 
bre  os  officios  que  lhe  foram  ha 
tempos  remettidos  e  até  agora 
não  tiveram  resposta. 


Um  expressivo  telegramma 
á  Confederação  Brasileira 


u»  rumores  cm  torno  do  Congresso 
>  ul -Buicrivii tiu  dc  Fool buli  no  quiil  de- 
'"'i  inii.nriir  todas  Hs  entidades  do 
"t t”r"i c.  tilindii  A  Fifii,  formaram 
I  '■  mrlos  tporlivns  um  imibicn- 

r*-ir! I» tilnr  interesse  pelas  suas 
tríoluçii,', 

II'  a  ir  peito  das  ndlvidildcs  desse 
rm>,-in\e  \ avias  opiniões,  algumas  eho- 
,  111  1  *  afftniiilçócs  Ião  ralcgocicas 
r  "Í"  ,lr  '«  lialnr  de  mini  reunião 
r  atlas  par, dem.  quiisi  lodos  os  cii- 
se  acham  presos  nos  seus 
*  u,l'"1,,v  onnta  grande  cspeelatlvn. 

Saudando  a  C.  B.  D. 

lirr*..-1-'' * C Si»a *" ÍV®  rccfbido  prln  Confc- 
^uln!',  .  '-,'llfir"  Uc  Grsportus  é  o 

(JláiMl,-.leraçân  llrmilelrn  de  Drspnr- 
^  1,1  Congresso  sul-americano 

' VV* 1 A  'V''S  ívs^vvvivvvvSvíivvvvvvvW^vív 


reunido  Buenos  Aires  envia  saudações, 
expressando  anlielos  de  procurar  ro¬ 
bustecimento  dn  autoridade  r  eonfrn- 
IrrnisnçAo  sul-timericana  —  l.ulz  Snl- 
lesi.  presidente  —  Jorge  l.nrea,  secre¬ 
tario.  " 

OURO  CU>  toina,  Hrlllianlêa. 

pnga  no  cnmldo  do  dia 
-  RUA  SETE  DE  SETEMBRO.  20»  - 
Esquina  da  praça  linidcntrs 

~JÕÍÃS  DE  OURO 

Paga-sc  até  2l|l]llU  gr.  Brilhantes  r 
pratarias  compram-se  pelo  maior  preço. 
I.nrgo  de  Sâo  Francisco  n.  10.  Junto  á 
egrejn  —  Telcplmnc  22-0771.  * 

Uma  cadela  de  nmlande,  é  o  que  farmi 
n  meio  milhão  de  elo»  rrprearntiiloi 
peloa  leitorea  d"*A  NOITE  llluatrada". 


BRILHANTES 

PACA  alé  S  enntoi  o  qallate 

Uruguayaua.  21.  Joolheria  S.  JUltGE  >V 

CONCERTO  DE  GELADEIRAS 

(Jualquer  marca,  cm  officinas  espe- 
cialisndaa.  Rua  Arcos,  10.  T.  22-2Ó27. 

HYDR0CELE 

Por  mais  antiga  t  volumosa  qnv  seja. 
Cura  radical,  sem  operação  cortante, 
•em  dõr  c  aem  afastamento  daa  occupa- 
Çô«».  DK.  CRI8SIUMA  FILHO.  -  Rui 
Rodrigo  Silva,  7.  Daa  13  ãa  10  horaa. 


Nervosiimo  —  Imomnia*  — 
Esgotamento  —  Depressão 
Sexual,  etc. 

O  prof.  MAURÍCIO  DE  MEDEIROS, 

com  longa  pratica  nos  Honpilacs  bra¬ 
sileiros,  e  nas  clinicas  de  França,  Áus¬ 
tria  e  Allcmunha.  consagrou-se  c.xelu- 
sivumenle  A  clinica  particular,  dando 
consultas  dinrlas,  a  2(1100(1,  daa  3  em 
denote  —  II.  Ourives,  7-5“  nnd.  Plioiic: 
22-5041,  Dispondo,  mitrosim,  de  óptima 
iitstnlluçno  de  onilia  ultra-curtaa,  faz 
uppliraçôes  n  lOfOdll  em  lodos  os  casos 
tratado*  habitualnirnle  pela  dlullici- 
iii ia.  * 


lant  que  n  esforço  dos  estudantes 
pela  educação  physica,  tem  sido 
eternamente  embaraçado  pelas  fa¬ 
cções. 

Assignam  o  memorial,  como  A 
NOITE  antecipou,  os  dircctorcs  da 
Federação  A  titi  clica  dc  Estudantes, 
das  clircclorlos  dc  estudantes,  Centros 
Onze  de  Agosto,  dc  Sâo  Paulo,  Eva- 
rislo  dn  Veiga,  de  Nidtbcroy,  c! c. 


1  Sr.  Eilgard  Façanha,  uni  lios 
“ legdrra "  dos  estudantes,  no  sport 

pcllnrno  parn  n  Sr.  Gelulio  Varga*, 
prcsidenlr  da  Republica,  pura  que 
essa  autoridade  Intervenha  nos  sport s. 
tl  memorial  dos  univcrsilnrios  será 
rnlrrguc  ao  chefe  dn  Nação  ainda 
rsla  semana,  em  audiência  previu- 
inrnlc  inacvada. 

Os  estudantes,  sem  historiar  n  dis¬ 
sídio,  dizem  nn  apprllo  no  governo 
que  os  srus  nt hirtas,  cm  face  da  luta, 
ficam  prlvndus  ile  participar  de  de¬ 
terminadas  competições.  Accrcsccn- 

CH APÉOS 

Modelos  de  Mmc.  SOARES  —  Reformas 
desde  l»f.  Praça  Floria  no,  Ludo 

dn  run  Evaristo  da  Veiga.  Tcl.  22-1020,8' 

~C  ALÇADOS J  SÕB~MEDÍDÃ" 

SO’  PARA  SENHORAS 

DESDE  45S000 

Rua  cio  Thealro  n,  21,  Io  andar 


N’no  sâo  poucos  os  indivíduos  que 
so  medicam  por  sl  mesmos  nos  casos 
de  simples  perturbações,  sobretudo  do 
estomago.  Em  so  tratando  dc  falta 
de  apetite,  dc  digestão  difficil,  lan¬ 
çam  logo  mão  dos  amargos  ou  de 
aperitivos.  Entretanto,  muitas  vezes, 
não  obtêm  resultado,  porque  desco¬ 
nhecem  •  causa  do  mal. 

Quasi  sempre  o  peso  no  estomago, 
a  falta  de  apetite,  certa  azia  dc  fer¬ 
mentação,  os  gases,  a  somnolencia, 
o  vários  outros  transtornos  decor¬ 
rentes  da  má  digestão,  não  se  curam 
com  os  amargos,  nem  com  aguas  al¬ 
calinas,  muito  menos  com  bicarbo¬ 
nato  de  sodio  que,  és  vezes,  aggravn 
a  situação,  provocando  uma  sensível 
retlucção  da  bilis. 

O  ovo  de  Colombo  therapoutieo 
destes  males  consiste,  apenas,  em 
corrigir  a  falta  dc  acido  do  sueco 
gástrico  pelo  uso  do  "  Acidol-Pepsi- 
nu”,  comprimidos  da  Casa  Baycr,  que 
fazem  verdadeiros  milagres. 

Pessoas  fracas,  anêmicas,  pregui¬ 
çosas,  com  falta  de  apetite  ou  com 
má  digestão,  tornam-se  outras  com 
o  uso  deste  precioso  digestivo.  * 


CASA 

SUCENA 


V I Tf  CAJÁ  communlca  <  sua 
•JUvEilA  clrsantc  clientela 
que  neahn  dc  re¬ 
ceber  d  e  Paris 
lindo  c  variado 
sortimento  de 

Vestidos,  Chapéos,  Mantcaux, 
l.ingcrlc,  Rendas  de  Racine, 
Tecidos  Exclusivos,  Guarnições 
pnra  Alta  Costura  c  muitas 
outras  novidades. 

Avenida  Rio  Branco,  76  a  86 


Luiz  Luz  interroe  diário  das  negociações 


Grande  concurso  Popular  “Micsa” 

5:000$000  EM  PRÊMIOS 


O  LEITE  CONCORRE  PARA  A  LONGEVIDADE 


CASAS  BRASILEIRAS  DE  SEDAS 

67  -  AVENIDA  PASSOS  -  67 

ABERTURA,  HOJE,  A’S  14  HORAS 

Sedas  garantidas,  por  preços  de  algodão 

APROVEITEM  A  GRANDE  VANTAGEM  DOS  PREÇOS: 

jlim  la  me  (pura  seda) .  a  456OO 


- -  u  3CUM  ) . 

Alarrocain . 

Sliantung  superior . 

-cllcs  listados  para  camisas 
•Mongol  (pura  seda) . 


a  5, “>000 
a  5SSOO 
a  6S900 
a  8J900 


Griinil  CtC-’  C,C•’  CtC< 

'«nritade  dc  eglampailos,  «rlln«.  mongõei,  lingcrlc»,  glvrêi,  ro- 
main»,  rir. 

67  -  AVENIDA  PASSOS  -  67 


(Jucr  no  negocio,  quer  no  nmor.  to¬ 
dos  nós  precisamos,  antes  dc  tudo, 
tornar  a  nossa  presença  agradável, 
sob  todos  ns  pontos  dc  vista  Não  sc 
cnmprehende  o  contrario,  (Jucm  pre¬ 
tender  iniciar  um  negocio  ou  tentar 
o  mu  conquista  nmornsn  junto  a  umu 
pessoa  que  rrpilla  ■  sua  approxlmu- 
çáo,  está  claro  que  fracassará.  E  ha 
tantas  ertjiunis  que  nio  conseguem 
vencer  na  vida  porque  sua  vizinhança 
é  desagradável...  São  eternos  dem>- 
tiidos.  Km  geral,  queixam-se  da  "má 
sorte  ”,  maldizem  o  destino,  srm  ati¬ 
nar  com  n  molivn  dos  seus  insueccr- 
sos.  Mullas  vezes  sào  inteiligcnles. 
prosa  agradável,  elegantes,  svmpathi- 
cos,  em  siimma,  mas  Ioda  a  gente  pro¬ 
cura  afastar-sc  da  sua  vizinhança... 
For  que? 

E‘  n  mio  clicirn  do  suor!  Ningucm 
suppoitn,  RcalmenU,  que  coisa  des¬ 
agradável  umu  pessoa  a  eshulur  mio 
cheiro  dos  pés  ou  das  axlllasl 

Pois  liem,  os  que  soffrem  desse  ler- 
rivcl  mal  já  podem  considerar-se  li¬ 
vres  dos  seus  incommodos  c  recon- 
qulstnr  o  terreno  que  perderam. 
MK.KA  vciii  resolver  o  problema,  abo¬ 
lir  o  constrangimento  e  garantir  tran¬ 
quilidade  ás  vlclimas  desse  verdadei¬ 
ro  espunlalhn.  MIGSA  é  um  prepa¬ 
rado  srienfifien.  liquido,  completa- 
mente  Hesodoranlr.  Onde  quer  que  o 
appiiqucmo^  a  Meregáo  Ml»  U odora. 


Rbjolulamcnlc  inodora  c  iiinpn,  sem 
viscosidade  nem  comisividridc,  por 
nunca  menos  dc  24  horas,  (jucm  o 
appltcnr,  durante  esse  Icmpo  nau  se 
sentirá  contrafeito  nem  envergonha¬ 
do  com  as  iridiserlpçôcs  do  propriu 
suor. 

A  “MERCADORA  INDUSTRIAL  CA¬ 
RIOCA  S.  A.’’,  fabricante  dessa  fór¬ 
mula  feliz,  offereec  aos  cariocas,  com 
o  presente  concurso,  a  opport unidade 
de,  através  da  experiência  bcmfgzeja 
do  prndueln,  «crcm  liencficiados  com 
valiosos  prêmios  nn  dinheiro.  Ilnslii 
lespoiuler  á  «jgiiinlc  pergunta  :  OtM, 
O  M  MEfít)  TOTM.  I).\S  I.ETHAS 

•V  —  /  —  <:  —  s  —  a,  (ji  /■:  M’i‘.uiE- 
ChfíAO  .VA  /‘HM//.7AA  f .(>/.(’.!/, Y.(  n\ 
1'MMF.IHA  PAtítXA  DOS  JORXAES 
"COHHF.Hi  DA  MAXIM",  « JORXAI , 
no  uiiAsn - o  JOKSAL -a  xoi. 
nr,  ••( i  aiMbir  <\>  kok;ao  dos 

VkSOERTIXOS)  XO  DIA  7  DE  SE¬ 
TE  SI  11 1(0  DO  CUIlUEXTK  AXXO  ! 

Mesmo  que  ningucm  acerte,  os  prê¬ 
mios  serão  Integral  c  escrupulosa- 
mente  distribuídos  aos  que  mais  se 
«pproximarrm  da  realidade,  pnra 
mais  ou  para  menos.  Em  caso  dc  em¬ 
pate,  a  premiu  relulivo  n  collocoçáo, 
será  sortradi  entre  os  euipnlanlcs. 

O  concurso  sc  encerrará  ás  17  horas 
do  dia  .11  ilr  agosto  vindouro,  quando 
as  respostas  srrán  guardadas  cm  uma 
ou  maia  urnaa  do  vidro,  dcvidaincnto 


|  lacradas  c  depositadas  na  sede  da  RA¬ 
DIO  SOCIEDADE  GUANABARA,  A  rua 
1"  dc  Março  n.  I2Ü,  paru  ali  serem 
abertas  no  dia  8  de  setembro,  ás  16 
horas,  fnzenda-se  a  apuração  ua  pre¬ 
sença  dc  pessoas  gradas,  sob  »  presi¬ 
dência  da  Kxma.  Sra.  D.  Luiza  Tor¬ 
res  1‘aranhos,  applaudida  soprano  bra¬ 
sileira  e  um  dos  mais  destacados  or¬ 
namentos  do  nosso  "brondeasting”, 
que.  por  uma  defcrcncla  especial,  sc 
presta  gentilmente  a  essa  missão. 

Como  se  ví,  não  ha  meio  de  falsea- 
mento  do  concurso  nem  possibilidade 
dc  favoritismo,  não  sc  podendo  dar  a 
liypoihrsc  dc  deixar  dc  ser  dislribuidu 
qualquer  dos  pmnlos. 

Cada  concorrente  tleyerá  levar,  com 
sua  resposta  cm  ciivcloppe  fechado  e 
com  a  declaração  eseripta  “GRANDE 
CONCURSO  POPULAR  MICSA”,  um 
vidro  vnsio,  perfeito,  com  a  sua  lam- 
P«  original,  do  preparado  “MICSA", 
ã  travessa  da  Ouvidor  n.  36.  séde  da 
MERCADORA  INDUSTRIAL  CARIOCA 
S.  A.  recebendo  em  troca  um  talão 
numerado,  como  comprovante  ;  e  só¬ 
mente  com  esse  talão  poderá  receber 
o  prêmio  com  que  fôr  contemplado. 
As  respostas  deverão  ser  assignadas  « 
conter  o  endereço  do  concorrente.  Os 
prêmios,  em  numero  de  38  c  na  lm- 
puriancla  Intui  de  1:1100*00»,  serão  os 
seguintes:  I".  2:000800(1;  2\  1:110080011; 
3*.  ile  500*1100:  4-  a  11*  (|»i,  de 
100)000;  •  14*  a  38*  (25),  dc  20)000.  * 


PORTO  ALEGRE,  20  (Sersrlço  espr- 
sinl  d'A  NOITE)  —  Augir tiUundo  n 
serie  dc  ensos  scnsncinpacs  offercei- 
dos  nos  últimos  dias  pelas  sport s  gui',- 
rlioj,  .volta  a  uecupar  o  cartiiz  o  caso 
da  Ida  do  zagueiro  Natal,  dn  Força 
c  Luz,  pura  o  Flamengo,  tln  Uh». 

Cnnin  A  NOITE  teve  ensejo  dc  no¬ 
ticiar,  o  lerlinlea  Flavio  Cosia,  do  grê¬ 
mio  cnrloen,  esteve  ha  dias  nesta  ca¬ 
pital,  lendo  fcilo  vunlajosn  priipositi 
a  Natal.  As  negociações,  rnlrelantu, 
(hegamlo  no  eonliccimenlo  do  Dr.  Jlc- 
neglietli,  presidente  rio  ciuli  ao  <|ii:il 
pertence  nqurlle  player,  foram  dlflt- 
culladas  c  o  factn  c  <|ue  Natal  nn  set- 
pera  da  pnrtida  para  o*  II In  recusou  a 
proposta  do  Flamengo  c  permaneceu 
nn  seu  antigo  grêmio. 

Mudou  de  idéa  —  A  inter¬ 
venção  de  Luiz  Luz 

Ao  que  pnrccc,  cnlrelnntu,  o  Fla¬ 
mengo  lião  desanimou  do  seu  olijeeti- 
vo  dc  obter  o  concurso  de  Natal  c  o 
fado  é  que,  já  agora  por  intermedí” 
do  conhecida  player  Luiz  Luz,  voltou 
a  insistir  nn  prnposlu  anterior 
desin  vez  rom  maior  successo,  pois  n 
j ove n  bacU  gniieho  decidiu-se  ri  nu  I 
mente  a  abraçar  o  profissionalismo 
carioca, 

Ao  que  se  anlccipn,  o  Flnincnzo 

vívv>Cvvv 

CLINICA 

D:\  Miranda  Junior 

átrazut  da  ruhrrrtoria  1'rrturbaçõci  di 
coliraa.  hemiirrhiigina.  enrrimentoi.  p, ; 
ta.  Diagnoalico  precurc  da  gravidez,  li 
Ihenla  e  debilidade  acxoara.  Kejusenrai 
•J-4902,  das  14  ia  19  ha.  Infprmaçóea  a  i 


pramplif[cou-se  n  offrrccer  vantajosa 
compensação  ao  intermediário  rpm 
conseguiu  convencer  Natal  a  ir  ds« 
fender  suns  cores. 

A’  caminho  do  Rio 

Ao  i|iir  corre  nas  rodas  sportiva;, 
Natal  está  de  malas  promptas  paru  o 
llio,  já  letttlo  alo  reeohitlo  um  adlJU- 
I n mt- m ii  do  Flamengo  para  as  ilesp,- 
•as  de  viagem,  ronio  lambem  n  respe- 
ej Iva  passagem.  Tudo  indica  que  t> 
Força  r  Luz  não  riimpriti  :i\  promes¬ 
sas  feitas  qiiamln  da  primeira  propos¬ 
ta  dn  cluli  carioca  e  datil  •  resolução 
lomuila  indo  cnnlierldo  fonlhaller  g.ii;- 
elio,  ()  seu  embnniuc  se  erri ficará 
dentro  dc  poucos  dias,  ainda  na  enl- 
reulc  semana. 

Estados  Nervosos 

por  llyiinntlsmu  r  trntumrnln  medira 
geral.  Maniiia  —  1'liulilaa  —  Impnten- 
cina  —  tlyaprpiiDa  nervosaa  —  Eaen* 
taiioa  —  Inamnnlaa  —  Ahalui  moraet, 

Dr.  Edmundo  Haas 

I  SETEMBIÍU  91  —  3*  andar,  13  áa  18, 

ÕS  GABRÍEL^DE~ÃNDRADÊ 

Oculista  l.nrgo  dn  Cnrtnco,  5.  8*  and. 

Edil  tem  Cnrti.rni  de  |  4»  \  hora»  # 


Uocuçns  e  Didlurliioí  Sextines 
—  (no  linincm  c  nn  inullicr)  — 

ai  regrna  e  do  Mrnopnuaa  l.uspensAra, 
ycliiiaeal.  Oheaidaric.  Fjitrrllldade.  Frl*. 
nílaniniaçnra.  ulern  e  uvarloi.  Neuraa* 
cimento,  PltAÇA  FLORI  ANO.  *7  1*1. 
ratuiiaa.  daa  II  |»  1 2  ha.  «  por  carta. 


••Ó  SF?BPní?nÍ*  ca»0,0  em  ,ellcl-  H*’*  «"vrar-lha  GRAUS 

•  Milhares  g.  .iiesuaei  preram 
”  ml,,hí-  p»la*»»s.  -  M«u  endeieço  Prot  PAKCHANO  TQNG 

Gral  Mitre  2241  ■  Rosário  [S.  Fé)  -  (Rop.  Arganlina) 
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z  milhões  d< 

indicarão  o  futuro 


votos 


Abrem-se  as  grandes  elei¬ 
ções  para  a  composição 
do  Parlamento 


que  rhrgnu  n  pé.  oscollic  a  sua  reduto, 
passa  para  o  gabinete  indcvassavcl  c 
aprcscnla-sr  nuvnmrnlc  ao  presidente 
da  Mesa.  .An  ser  interrogado  sobre  a 
sua  idenlidndr,  o  primeiro  magistrado 
responde:  “ Albert  I.ebrun,  presidente 
da  Republica,  residente  no  palacio  do 
Elyseu”.  A  cédula  c  rol  locada  na  urna 
c  o  mesario  nnnuneia  simplesmente: 
"Votou".  O  Sr.  Albert  I.cbrim  rcli- 
ra-se  rm  seguida,  coro  a  mesma  sim¬ 
plicidade,  e  n  mesario  chama  “Main- 
ilron  Jules,  empregado  no  commcr- 


«S  actiiiMs  piicas  nesta  capital  e  a  latnala  qaa  vaia  ta  Ria  Grande  é  s« 

PORTO  ALEGRE,  26  -tvarios  Estados  que  estão  do  Uio  Grande  do  Sul  sobre  as  t  exame  a  nova  formula  íaúcha  InmirSn  ,»«  <  -  . , ® 

( Serviço  pftnprínl  d’  A  Nini.  sendo  rKamarloe  nr»  RJ/»  ultimas  ncíocinpííp»  nnliiieoe  L,,„  j _ _  _  _  .  '1,  ^  .  mos  detiniuvoidi 


agrupamentos  foram  rrcubcrlos  por 
outros,  ultima  resposta  dos  adversa  rios 
e  dcela.-jçáo  suprema  dirigida  ao  elei¬ 
torado. 

As  vizinhanças  das  secções  eleilnracs 
apresentam  aspecto  ilc  completa  calma. 
Os  agentes  de  poliria  passeiam  Irnn- 
quiltomcnlc,  ur>  passo  que  ns  rabos  ciet- 
tornes  dos  camlldot 


(Serviço  especial  d?A  NOI¬ 
TE)  —  O  Sr.  Mauricio  Car¬ 
doso,  numa  das  ultimas 
reuniões  dos  próceres  da 
F  rente  Unica,  declarou 
que  o  Sr.  Getulio  Vargas 
iria  convocar  todos  os  go¬ 
vernadores  para  uma  re¬ 
união  no  Rio,  afim  de  con¬ 
citai-os  a  realisarem  nos 
seus  respectivos  Estados, 
entre  as  varias  correntes 
políticas,  mais  ou  menos  o 
que  se  praticou  no  Rio 
Grande  do  Sul.  O  presi¬ 
dente  da  Republica  teria 
mesmo  dito,  segundo 
aquella  informação,  que 
não  bastava  a  trégua  na 
política  federal.  Era  preci- 


sendo  chamados  ao  Rio. 

Movimentado  o  dia  de  hon- 
tem  nos  meios  políticos 

l" oi  dc  intensa  movimentação 
o  dia  dc  liontcm,  nesta  capital, 
embora  não  se  tivesse  realisndo 
a  nnnuncinda  reunião  das  oppo- 
siçòcs  parlamentares. 

Essa  reunião  não  se  rcalisou. 
Mas  muitas  outras,  parciaes,  fo¬ 
ram  levadas  a  cf feito,  c  das 
quaes  participaram  os  Srs.  João 
Neves,  Baptista  Lusardo,  Octa- 
vio  Mangabeira,  Sylvio  dc  Cam¬ 
pos,  José  Augusto,  Bernardos 
Filho,  Virgílio  de  Mello  Fran¬ 
co,  João  Carlos  Machado  e  mui¬ 
tos  outros  próceres  politicos. 

Não  chegou  no  Rio,  como  era 
esperado,  o  Sr.  Arthur  Ber- 
nardes.  O  ex-presidente  da  Re¬ 
publica  informou  que  somente 


ultimas  negociações  políticas, 
.será  levado  para  São  Paulo  e 
apreciado  pela  Commissão  Di- 
rcctora  do  P.  R.  P.,  de  modo 
a  que  esta  sc  possa  pronunciar, 
cm  definitivo,  sobre  a  altitude 


De  trinta  a  cincoenta 


que  tem  doze  itens  e  que  visa, 
no  seu  conjunto,  uma  pacifica¬ 
ção  geral,  por  “etapas",  da  poli- 
tica  nacional. 

Salvo  uma  maior  amplitude 
dada  á  formula  que  daqui  leva¬ 
ram  os  Srs.  Mauricio  Cardoso  e 
Paim  Filho,  mantém  esse  do¬ 
cumento,  na  sua  estructura,  to¬ 
dos  os  itens  já  conhecidos  e  lar¬ 
gamente  debatidos. 

O  Sr.  João  Carlos,  de  um  la¬ 
do,  e,  dc  outro,  o  Sr.  Baptista 
Lusardo,  deram  áquelles  com 


formula  para  a  pacificado’"’ 

Uma  phrase  do  Sr,  João 
Carlos  Machado 

O  Sr.  João  Carlos  Machado, 
com  quem  nos  encontrámos,  |t, 
lando  sobre  as  negociações  cs 
Porto  Alegre,  declarou  o  k, 
guinte: 

—  Em  resumo,  pode-se  dizei 
que  não  houve  divergências,  ni 
apreciação  da  formula  já  aqui 
adoptada.  E  hoje  o  Rio  Grande 
do  Sul  c  um  só  bloco  que  sc  bale 
pela  pacificação  política . 

0s  accordos  nos  Estadoi 

Segundo  o  espirito  da  forreuti 
nograndenne,  serão  tentados  de  novo 
esforços  para  que  se  condnint,  qiun. 
to  antes,  accordos  loraes  entre  si  li. 
tuações  e  os  partidos  da  opposlçij, 
Pretende-se  com  isso  facilitar  um 


passeiam  trnn- 

. — .os  distribuem  cc- 

Huhis  cnm  os  nomes  Impressos  dos  ran- 
did  to». 

O*  primeiros  eleitores 

No  interior  d.is  secções  n  pbysiono- 
mia  i  hnlillu.il.  A  urna  figura  «obre-  a 
mesa.  no  lado  rias  listas  ile  qu-iliflrn- 
çôo  eleitoral.  Os  presidentes  «las  se¬ 
cções  «chnm-sc  a  poslos.  mas  a  coosli- 
tuiçáo  das  mesas  rcvcla-se  dlfficll. 
Parus  são,  offcct ivamente,  os  elcihms 
que  se  apresentam  antes  das  !l  boros 
para  cumprir  o  seu  dever  eivlcu.  Os 
primeiros  votantes  são  convidados  a 
constituir  as  mesas  c  aeccitaiii  gcral- 
ninitc  o  encargo.  Depois  dc  passarem 


tos: 

Independentes  —  10. 
Ilrpublicanos  —  40. 
Democratas  populares  —  7. 
Ilrpublicanos  da  esquerda  - 
Itadicacs  —  I  i. 
Hadlencs-soctolislns  —  20. 
Socialistas  Independentes  — 
fnitin  Socialista  —  4. 
Socialistas  unificados  —  19, 
Cnmmtinistas  —  8. 

Passam  para  n  2"  turno  36: 
los,  o  que  perfaz  o  lol.il  dc  t 
Indoj  conhecidos. 

Entre  ns  eleitos  figura  o  ! 
A’o is  Piclri,  ministro  da  Mnrln 


Fugiu,  levando  um 
avião  para  o  Negus ! 

Ordenada  pelas  autoridades 
francezes  a  prisio  do  avia¬ 
dor  Drouillet 
PARIS,  26  -  (United 
Press)  —  Não  ha  noticias 
do.  aviador  Drouillet,  cuja 


Pouco  n  pouco  AMzTiucn l.i  o  nunirrc 
de  votnnlcs  que  ní  fluem  perante  os 
presidente*  e  mcyirins,  Ou  rlritnrcs 
sucredem-jo  rm  ritmo  accclrr.ido. 

Apenas  symbolico,  o  voto 
famlnlno 

.  volta  das  10,30  horas  observn-sc 
intenso  movimento  cm  torno  das  se¬ 
cções  symbolicas  dc  voto  inslnltodns 
pelos  partidários,  do ,  movimento  femi¬ 
nista.  An  lado  do  ajuntamento  femi¬ 
nino  vÉom-se  também  numerosos  repre¬ 
sentantes  do  sexo  opposto,  que  deposi¬ 
tam  ccdulus  dc  côrcs. 

Ordem  perfeita 

An  começar  o  pleito,  nota-se  a  manu¬ 
tenção  da  ordem  mais  perfeita.  Dez  mi¬ 
lhões  de  cidadãos  terão  que  escolher 
fi!8  deputados  dentre  4.815  candidatos. 
Os  vulantçs  de  Paris  t  da  região  pa¬ 
risiense  são  chamados  a  eleger  60  re¬ 
presentantes  dentre  1.476. 

Aos  poucos  acham-se  constituídas  es 
secções  presididas  peio  eleitor  mais 
velho,  presente,  assesorado  por  dois 
mesarins  escolhidos  entre  os  mais  Jo¬ 
vens  eleitores,  O  prinripal  serviço  dc 
ordem  foi  organisado  pelos  proprios 
concorrenlcs  no  interior  das  secções, 


Chega  hoje  ao  Rio  o 
governador  de 
Pernambuco 

RECIFE,  27  (Serviço  especial  d’A 
NOITE)  —  Partiu  hoje  para  o  Rio, 
de  avião,  o  governador  Lima  Caval- 


prisão  foi  ordenada  pelo 
governo  francez,  por  ter 
partido  de  Villacomblai, 
em  um  aeroplano  ameri¬ 
cano,  destinado  ao  Negus . 
Acredita-se  que  Drouillet 
segiiíu  para  Addls  Abeba, 


Apurado  em  todos  os  seus  detalhes  o! 
crime  do  Realengo  —  Impressionante  | 
relato  feito  por  um  dos  assassinos  í 


I  faca  caida  nn  chão,  Apanlu-».  |nnn 
te  contra  Pnchecn.  que*  já  sem  forçjs, 
a  Jorrar,  ebundantemente  a  sangae dos 
vnr;os  ferimentos,  r;ir,  Nrm  assim  .es 
snnjruinartos  pnram  na  »na  sanha  as 
sasslnn,  Contra  n  indefeso  bomrm,  s 
malvado  vibro  golprs  «eguiãns,  n 
rosto,  na  cnheca,  im  mais  irrriitl  d* 
de  de  sangue! 

A  lamina  da  fara  se  rnvena,  D* 
viclima  não  sc  ou'c  nrm  mail  «a 
gemido. 


umn,  são  snbrjnmenle  conhecidas  do 
publico. 

D  noticiário  d‘A  NOITE,  além  do 
"mi"55.-,"’'  r>cc.V nr’U -se  larga  mente  das 

na  prisão  dc  dois  ifltf ivid Uo7,~  cum p i’i- 
ces  do  mesmo.  Eram  elles  conhecidos 
pelos  vulgos  dc  “Jofio  Sujo"  c  * 

’ .  Depois  dc  certa  relutância, 
bos  ronfessarani 
delicio,  npnntnm 
mesmo,  .losé  de 
"Cachorro  (Juen 
tcecdenlcs. 
sidas  diigcncins  .... 
lisar  e  prender  esle  ulllm 


assassínio,  necupou-se  largamcnlc  das 
dillgencins  pnliciaes  que  redundaram 
na  prisão  dc  dois  indivíduos,  cumpli- 

riu  tn/icMiA  i.* _  _n  .  .  . 


Processam-se  na  Hespanha 


•jinto,  ern  para  ser  feliz.  Era  casado  e 
linha  (llias  filhlnlins,  que  constiluiam 
todos  is  seus  desvelos.  l’m  nptinn  es¬ 
poso.  t  (vida  não  lhe  ern  difficil.  Como 
guard;  -livros  c  cobrador  das  proprie- 
ilniles  do  coiiimendadoi'  Antonin  Gon¬ 
çalves  Carvalho,  vencia  ordenado  que 
lhe  garantia  lodo  o  conforto.  .Mas 
nquella  idéa  tomara  tnda  a  sua  vonta¬ 
de.  I lllmntnente.  sentia  dc  liid<i  etno- 
çoes  fortes,  que  o  perturbavam.  Philip, 
pc  uno  oecultnvn  aos  amigos  o  seu  es¬ 
tado  dc  profunda  ncurnsthenin. 

Imaginava  perseguições,  queixava,  sc 
de  ludn  c  dc  lodos. 

IIh  dias,  fõru  n  gunrda-llvrna  resi¬ 
dir  mi  uudnr  Inferior  do  velho  pnía- 
ccle  dn  CDinmemlador  Gonçalves  Gnr- 
valhn.  na  estrada  Velha  da  Tljura  n. 
172.  Ern  para  sua  esposa,  D.  I.vd.-i 
H n moí  Corrêa,  reslnbclcccr-se  dc  uma 
enfermidade. 

llonlcm,  pnssára  o  dia  n  família  nc. 
rasa  cm  que  reside,  do  sua  proprie¬ 
dade,  mi  lioea  dn  Matlo.  Em  meio  du 
almoço  Pliilippe  vsliti-sc.  Saiu,  só.  ca¬ 
minho  da  TI j uca .  Encontriu-sc  m 
estação  dc  bondes  com  o  seu  nmigo 
o  fiscal  810.  Tomnrnm  uma  cerveja. 

I  hllippo  eslnvn  I riste.  Pouco  depois,  foi 


Cos- 
-  am¬ 
aram  sua  participação  no 
nlamlo  como  aulor  do 
’  ■!«  lai.  cujo  appeilido  i 
Jticnle",  dc  pessimos  nn- 
Dcsdc  cnlão  foram  rcali- 
5  no  sentido  dc  loc.v 

Na  madrugada  dc  hnnlem,  n  olijc- 
Ivo  dns  autoridades  do  25-  dlstricta 
r",e:‘.n:r.cr.le  nttingidn.  O  indigf- 


escolha  do  Presidente  da  Republica 


Nas  algibeiras  Ho  ninrlo  aarfi  «r- 
contniram  ns  assallantr1.  Tapeis  ape*1 
nas.  Era  um  obstando  arrrdaH1'.  Ti4 
nliam  de  ir  nn  fim  di  cm prrilad.i . 

"João  Sujo"  c  "Costrlto"  cntiml^ 
nhnm-se  pnra  os  fundos.  \ãn  apagac 
a  lâmpada  que  n  viclima  «rrcmlcr:., 
"Cachorro  Uuenlc"  põe-se  soh  um  li« 
nmeiro.  Espera  que  se  rcstalieltça  z 
Ireva  pnra  ngir.  Ha 'iam  rle  assai- 
lar.o  patnccle  í  Já  haviam  elimin.idi 
um  huniem.  Matariam  milrn,  ir  fns- 
sc  necessário  t 

No  andar  superirr,  sem  nada  pm 
ccher,  dormia,  cnm  <  família,  um  !r* 
mão  do  rapilnlista. 

l-'az-se  novo  sllencin.  rt«  dois  hir- 
didns  snhrm,  einquanln  n  culro  li* 
eira  sob  a  copada  arvore. 


foi  perfcilamenle  alllngido;  O  TndígV- 
lado  matador  do  clcctricisU  foi  preso 

r,~  - I....Jo  "Curral  das 

.  na  inesnn  estação  onde  sc 
crime,  pelo  invesligndor  Edgard 


nn  logar  itcnominnd 

estação  onde 


Ramos,  n.  302  e  o  soldado  n. 

2.K?í!rn,,,1  'll>  4"  Rnlnllião  da 
ela  Militar,  Joao  M  ’ 

“Cachorro  Quente”, 
nocl  de  Oliveira,  si 
em  rasa  dc  seu  ani 
lho  dos  Santos, 

Desde  o  inicio  de 
se  caso,  n  policia  a| 
segura,  por  interm 
José  dns  Santos.  E: 


,  .,  I  Em  melo  de  ludn,  porém,  n 

nalhn  nes-  rjuiar  desviar  o  eursn  das  e.sijis  .'1 
uma  plsla  jardim  penetra  um  Imniein.  Prcsen- 
'ár  Ut  z"  le,T,‘n’0-  Quem  scrlaí  Matarem*11  A 
a  a  vír  comn  haviam  feito  n ••  pobre  fh* 

‘  ,,  ct riciala ?  O  visitante  pnumára  cerl» 

X.V.n*  r“>noe  ao  entrar.  Devia  set  rnnlieo* 
I,  ,ar  *  do  dns  moradores  dn  paiacrte.  N>!* 
t  Fni  ee,  nesse  minulo,  uma  rílidancll 
rermi.il  v'piriln  dns  assaltantes.  Cl  homem 

minnn  riÃ  V8e  entrando,  em  drmands  Ha  tif1- 
minou  de  (|a_  ccr(o<  vj)e  vd.0J>  >lat,  „  vul- 

Ires  “rs  P*rí>,  Juslnmenle,  «0  ladn  do  se*t 
’  '  mi-mnrto.  Não  geme.  S.vm-IHc  wnti 

cavernosos.  Ahaixa-se,  tarlea-llie  aJ 
ferimentos.  | 

Os  criminosos  espreita m-n'(i, 
f*  visitante  nocturno  .ilamn-iM 
Grjta.  Chama  por  snecorm. 

O  visitante  era  0  Sr.  Jroê  I.tictjn^ 
to  dos  Santos,  amigo,  renlmcnle,  Ha  h* 
•*  mil in  Costa,  hôra  all  por  acaso, , 
e  aquellj  horn.  An  vel-o,  “Cachorro j 
'•  Quente”  põe-se  eni  fuga.  Salta  1 
u  muro,  dcsappnrcrc.  Os  deis  oolros* 
•  tamhcm  fogem.  , 

"  Foi  110  casa  de  Pedrn  Jarvnlhe  n-si 
Santos  mie  se  homlsiára  "Clrh^>q|, 


D.  I.ydin,  a  esposa  dc  Pliilippe,  con 
suas  duas  fliiiinhas  e  uutrns  pessoas 
Ao  entrar  nu  snlii  que  dá  acccsso  ni 
quarto  de  dormir,  a  senhora,  por  nc.-iso 
olhou  pnrn  u  interior  do  commodo 
ITin  grito  pungente  cscapou-se-lhc.  Ou 
tra  sciilioni  nnipurou-n. 

Acabara  dc  ver,  rcflectidn  num  espe- 
•ho.  a  mais  onlo.-osa  das  sceiias  que  po¬ 
deria  assistir:  n  rnrpo  rio  esposo,  en¬ 
costado  a  uma  porta,  balouçava  na  ex¬ 
tremidade  de  uma  corda  I 
Pliilippe  enforcara-sí.  Sobre  umn  ca- 
(leira  próxima,  um  quadro  —  as  pbo- 


- -  „  «anann,  oí 

çhorro  Qucn'c".  "João  Suj 
*  cila  ,  rcunirnin-sc,  cerca 
rns,  nas  proximidades  do 
Levava  o  ultimo  uma  faca 
ndqulrida  por  3?S0n  numa  ca»a  de 

An  em"5  cMri,íln  Rio-São  Puulr 
Ao  entrarem  no  jardim,  “Costel 

té"  ri  n  2rml  *  "Cachorro  Q„ 

casé  FsiavL'  uV  íl“  nn 

sasa.  f.st.-iMim  já  concertados  no  t 
no.  quando  uma  tampada  clcclrlca 
ucccndco.  sobêc  n  noria 
illumiunndo  a  rhacnrn.  t'm 
saia  logo  após.  Era  Miguel  Pache 
Sft  Para  «ma  ucee: 

(Jamlnfuiu  jiistnmonfe  par.i  n  si 

onde  CSfnVniTT  ÕCCUltOX 

Onçnte"  e  "João  Su“i,"  Este  «o* 
eJetlrleliU,  ouvindo  rumor,  Inúig. 


Os  funcraes  do  aub  nffleial  dn 
ram  novos  conflletos 

r-!—  - 

Impedir  que  oa  pholographoa  ae  1 

MADRID,  26  (Hnvnsl  —  Os  jornaes 
nnlicinm  vários  Incidentes  dc  natureza 
política.  Informam  que  a  scnhorihi  L'r- 
rari  Aslor,  inllitniilc  nmuurèliisln,  em 
eu.i.1  residência  ffira  cnconlrado  um  re¬ 
volver,  logrou  fugir  cnm  o  inspeclnr 


Guarda-Civil  Anaslaeio  de  I.oa  Iteves.  assas 
artms  m„.«.  i  n?  caPHBl  hcspnnhoto,  ao  fim  dos  quaes  novas  vleti 
í™!, ofl'irto  quando,  durante  um^onflleto  a  poíi 

approxlmasacm  (Serviço  pholographlro  1 

I  rnsa  homlia.  Não  houve  .vicl imas  mas 
os  (Inmiios  materiaes  são  importantís¬ 
simos. 

Apoderaram-te  da  egreja! 

MADRID,  26  (liavas)  _  Informam 
1  ,  ",  Pln  RUO  115  cxlremislns 

tln  Jocnlm.irfc  sc  npodcrnriim  <ta  cfirol.i. 
onde  insta  liaram  a  séde  da'  Casa  do 
PoVO. 

As  esquerdas  estão  vencendo  em 
Barcelona 

RARCEIuONA,  20  (liavas)  —  Os  rc- 
su liados  ale  agora  conhecidos  da  clci- 
çan  dos  tlrlegados  que  deverão  escolher 
n  futuro  presidente  dn  Republica  evi¬ 
denciam  que  cm  Barcelona  a  Frenlc 
Populnr  esli  com  uma  maioria  dc 
quarenta  c  um  mandatns. 

Foi  grande  a  abstenção 

MADRID,  26  (liavas) 
eleiloracs  fecharam  As 
apuração  começou  Immedlatnmeiit 


rvluzldo.  Em  certos  bairros  dn  eer- 
Irn  a  pcrernlagcm  de  eomparecimeiPo 
foi  npcnns  dc  25  "j*.  Nos  Imirrus  ope¬ 
rários  l-inlirm  a  concorrência  não  fii 
grandr.  A’s  17  horas  cnlculnva-sr  que 
a  proporção  dos  volantes  não  altis- 
glria  a  46  -j-, 

“Verdadeiro  fiasco” 

MADRID.  26  (U.  |>.)  _  As  eleições 
compromlssnrias  realisadas  hoje  cm 
toda  a  Hespanha  pnra  n  escolha  dns 
eleitores  do  presidente  da  Rcpulilica 
constituiram  um  verdadeiro  fiasco. 
Calcula-se  cm  menos  dc  30  por  cento 

jlo  eleitorado,  0  totnl  dns  pesnas  que 
tomaram  parle  nn  pleito.  A  abstenção 
dos  partidos  da  direita  eliminou  o  In¬ 
teresse  publico,  pois  prevh-sc  n  Irium- 
pho  completo  da  Frente  Populnr,  sem 
opposiçâo,  A  conservação  das  medidas 
dc  rigor  ednptadas  pelo  governo  c  a 
suspensão  dns  garantias  cimstltucionacs 
Impediram  que  n  campanha  eleitoral 


fcsMvernin  no  local  0  commissario 
Hrcno  c  u  Investigador  Rcrtclli,  que 
ouviram  pessoas  da  fnmilln  do  suici- 
ila.  linha  clle  34  nnnns,  ern  dc  nacio¬ 
nalidade  porl  ugurzn.  Servia  ao  com- 
mcnilador  Gonçalves  Carvalho  havia 

bidmle  aillnZE  "H"0*’  c"m  lo‘Ju  a  Pf<>- 

d"*  formalidades  legoes,  o 
coipo  foi  removido  pnra  0  nccrnlerlo. 

Fallecimento  em  Porto- 


sessoes 


:  I?°J?T0wA'-Er,nE-  27  (Serviço  espe¬ 
cial  d  A  NOITE)  —  Fallcccu  rruenlina. 


,  -  -  . . 

Acsta  capital  o  numero  dc  cleltorpi 

que  fomparcccram  ás  urnas  foi  muito 


Fallcccu  repentina- 
mente  0  inspcctor  escolar  Pedro  dc  Al- 
cantara  Nunca. 


/ 


1 

\ 
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Vnn  .íe  Ur 
o  novo  V  ru»*roip>> 
envolvia  Sylrj|.  -Mb 

*  v  '«U.A-Wllloiíâíl 


dramatico  da  vida  de  Sylvia  Serafim 

A  TRAGICA  SURPRESA  DO  PRESIDIÁRIO  AG  A  PITO 

'-‘0- :  ‘  1 1  'T  :::-; Vá£&íT~f.'.;.x<KSr' «viívWtítt;  w>y'»»^vvvv-vi.c->{ .v.ívr.v uvumuw..»u..  


SylvU  SeraNn,  morti,  na  Casa  de  Delenção  de  Nldherof 


Solicitado  pelo  T.  S.  um  attestado  de  legitími- 
dade  dos  mandatos  dos  deputados  da  maioria, 
afim  de  requererem  a  intervenção  Federal 


0  Iriliiin.il  Superior  de  Justiça  Klci- 
torji  «rnipmi-sr,  en»  Mia  xcsxnii  i[p  Imje, 
rln  Maranhão.  Foi-lhe 
pwrillr  um  urifiilii  da  Mesa  Ha  Assom- 
r*»  Legislativa  Hiiqiirlle  EsluHn  no 
stnlldn  rir  «cr  ulleslndn  «  legilimiiliulc 
mandatos  f|.;%  Sr*.  I-Vlix  Vulois. 
í.iir  vac«  Miir.mlutn.  Jnà»  Martins  v  mi- 
ti'j"  deputados,  cm  iimucro  He  18,  que 
r;vn|iõriii  mniurln  Ha  Awmliléa. 
r.Hc  iviPH-i  p  urra.shmudu  pelo  nrt.  12. 
pirj;r,«uliM  X",  Ha  (liuixllliilçãii  Ha  Uepu- 
pur.i.  qnc  Hclcrmina  que  us  represro- 
tJBlrs  H"s  poderes  cslailoncs  rlrctlviis 
\u  poilciu  solicitar  a  iitlcevcoçãii  fc- 
,  quando  ■,  Tribunal  Superior  He 
r.lriiornl  lhes  ntleslar  a  Icgili- 
mw.nr  Ho  inaiiilnlo.  uiivinHu  este, 
«punila  [,,,  „  caso,  o  TrMuin:il  Inferior 
?íiUr«"l'r  J"1|?;"lu  ••‘dlnlUvniiiciiU-  as 

I'H  rçlilor  Ho  processo  o  ministro 
■  ;n,°  1  ""do,  que  fez  rclntorio  amplo 
,.n  *'«*<*•  arerutua iqln  o  farto  He 
deputado»  rcqucrmlcs 
l??,  •‘hanindns  n  exercer  o 

3“  ,"'  J'irlt»He  Ha  renuncia  nu 
JLy  ,  "lanilalo  Hos  prlmillvamenle 
X?».'"’'  ;  •r"  lf"”l>cm  »nin  petição 

illiMi.  '  "r".'r  dos  HcputnHos  que  çrm- 
itnrm  >  minoria  que  reclamava  a  nu- 1 


Villíia  Pearas  ■■ 


Tubagem 

HuoHeiinl 


épp.  dire-Jivn,  Nutrição.  Omins  curtas 

^hrt«,  ,o  „.  -  aa-gaai  c  27.3133,  * 

SACCO  AZUL 
Cinta  encarnada 

^erola 

empacotado  na  fabricai 

t,w  *  *1»*  C  «>  NOSSO  ASSUGAR 

coiim  |||p  ,-|1!lllln  0  r(,nsi,mj4|ori 

EM  PACOTES  DE  1 
. _ KILOS 

A  eleição  do  presí- 
^nlc  da  Hespanha 

Cfl!no  estàodivídídos  os  dc- 
legados  eleitores 

gaüfiy-  27  JHavax)  _  0»  dele- 
publiea  cii-  0*  t  n  P,“Wenle  Ha  Iíc- 
Mtt'(|o«  •  t,no  «lívídislo*  por 

União  p  f,y,,ln  Republicana,  81; 
«n  Rcpihhcana,  15;  Socialista», 

C„  ™  \muÍM'  25 i  lÍPpublieannx- 


Hlção  Ho  l.clbiinnl  «Ho  Marnohun  a  res¬ 
peito  Ho  mniiilnlo  não  só  Hu  minoria 
mas  He  toda  a  Assrmhlru;  bem  eooio 
a  uherliiru  Ha  Hebates  oraes  sobre  o 
peilitlo,  afim  He  ser  Hisetilidu  ■  questão. 
O  relulor  achou  que  o  Trllmoal  poderia 
allrstar  u  legil íoiidailc  iodrprmlriile 
Hc  eoiiMilla  no  Tribunal  inferior,  mas 
coneorHnva  rum  essa  tiudiçâo  paru  mos¬ 
trar  a  su«  lilq-rnlldailr.  Kxlgia,  porém 
jltie  Tosse  malvado  priiz.f  ao  Tribunal 
llcgional  do  Maranhão  pura  dar  us  |u- 
loriiMções  a  serem  soliciladiis.  pois  mio 
queria  ser  inaimbrmin  por  rlrioritlos 
polilleos  que  podiam  ler  interesse  mi 
reliiriluim-nto  do  julgamento  do  pleito, 
loilos  os  oulms  ministro,  arompaiiliu- 
ram  n  disriissio,  lendo  o  deseuilmrxa- 
1  or  Collares  Moreira  frisado  n  raso  do 
i jrpulniln  1‘ices  Sexto,  cujo  mainlalo  é 
Hosfilosn,  disse,  uma  vez  que,  drcU- 
rn ndo-sc  govcnuitiur  do  Macaulnio.  pec- 
niaiicrcra  tiiisenlc  dos  Ira  bulbos  da  As- 
MMiiblcii  (iur.mlc  iitaÍN  ilr  Irri  inpzcs,  o 
que  rousllluin  caso  de  penlii  dc  mau- 
daln,  mis  lermos  da  Constituição  oia- 
ninlirnse, 

llisculliln  amplniiirulr  o  caso.  rcsol. 
vcu  o  I  Hlmiinl;  aj  não  prnuillir.de- 
Ii.iIl  oral  sobre  o  assumpto,  uma  vez 
qnc  o  pedido  em  queslão  não  estava 

Vae  ser  inaugiirada 
a  agencia  do  Banco 
do  Brasil  om  Ma- 
dureira 

.SrrA  fmiuKiirmlu  ás 

li  ImriiH,  ii  mivii  utfriinu  m^lnipuliu». 
ü:i  ilii  ItniiiN»  ifu  Unisll.  ú  rua  r.ivrvulUo 
ili*  .Siíiuji,  íilKI.  nu  MniluiTir».  As  inv- 
hiJlacúft  furjim  milUaitus  ilt*  mítoiiIo 
1*1*111  o  iiioKirs.Mi  ilij  imp.Mlauic  snl>. 
uruio, 

l'aen  dirigir  n  nnvo  departamento, 
fórum  escolhidos  os  srgoinlcs  fitue- 
emiiarios:  gerente,  Mario  llihriro  He 
Soiizn;  ronludor,  José  He  Souza  IJne- 
['•:  eseripturario,  lloberlo  Ha  Silva 
“orlo;  eaixa,  Álvaro  Hrnsll  Carmo,  « 
eonllnuu.  Alberto  Marromles. 


drulrn  Haquelles  cm  ipie  o  regimento 
permllle  a  audição  oral  Has  parles; 
bj  eonverler  n  julgamento  em  illligrn- 
ciu,  afiiv,  He  ser  Huviitn  o  Iribliilal  Ite- 
gioiial  Ho  Murunlião  sobre  u  Icglliuiidu- 
Hc  H.i  niaoilalii  He  tmJos  os  Hetnilados. 
Hanilo-se-lli»  pura  isso  u  prazo  Hc  cinco 
•tias. 

Consultas  e  respostas  devem  »cr  fei¬ 
tas  por  via  tclcgraphira. 


fixe  bem 

esta  marca  e,  quan¬ 
do  precisar  calçado, 
procure-a  em  qual¬ 
quer  sapataria.  Nun¬ 
ca  mais  deixará  de  a 
usar  para  consolo 
dos  seus  oés. 


Fftfoxsionanle 
iin  que  He 
termo 
■»,  cujo 
|fb  por 
WMÍON. 
li- 

„  .  ,  i»n- 

■  .  - ...."dezembro 

de  ISiM  —  o  assassinio  do  jornalista 
Koberto  Ifmlrijcnis,  em  plena  resla- 
vçüo  Ho  malntinó  “Critica",  He  pro¬ 
priedade  He  seu  pae  Mario  lludrigues, 
que  pomo  tempo,  depçiiq  lambem  fal- 
leeia.  Knlrnudo  nu  jornal,  ã  rua  do 
Carmo,  e  após  breres  explicações  a 
proposilo  de  notas  eseondalosaa  que 
elle  estampara  sobre  n  seu  desquite, 
Njrlvia  Serafim  alvejou  a  tiro  de  re- 
volver  Hoberlo  Rodrigues,  que  não 
resistiu  ao  grave  ferimento  recebido, 
cxpirimdo  no  1‘rompl»  Soccorro. 

1'resa  e  processada,  foi  absolvida 
pelo  Jitry.  Cassou  então  a  viver  de 
cnllalrorarões  na  imprensa  até  que, 
tillimamenle,  resppareeeu  num  duplo 
incidente  que  foi,  de  cerlo,  •  que  a 


levou  ao  gesto  de  desfspem.  Abati- 
douada  com  um  filho  pelo  leueutc 
Armando  Cessa  Menezes,  o  lionirm 
a  quem  se  ligãra  e  que  a  deixara 
para  easar-xe  eoiu  outra,  eila  se  viu 
so  mesmo  tempo  neabruiihada  |Mir 
um  novo  processo  criminal,  de  que  re¬ 
sultara  a  sua  recente  prisão  em  Curi¬ 
tiba.  I  ratava-se  da  lalsifieaeào  de 
documentos  para  a  sua  matricula  nu 
faculdade  de  llireilo  ue  Nietberuv, 
Sylvia  Serafim,  fazendo  pesadas  des- 
pesa»,  havia  incomhido  um  interme¬ 
diário  do  preparo  dos  papeis  exigi¬ 
dos  para  o  seu  ingresso  no  corpo 
discente  riaquelle  estabelecimento  su¬ 
perior  de  ensino.  Não  lhe  rabio,  pois, 
afllrma  rlla.  a  responsabilidade  pelo 
delicio  de  que  agora  a  aeeusavam. 

K  hoje.  finalmente,  u  sniridio,  na 
Casa  He  Detenção  de  Nielheroy,  foi 
n  termino  dessa  existência  predesti¬ 
nada  para  a  agitação  e  para  a  des¬ 
ventura. 

Como  foi  deteoborto  o  sui¬ 
cídio  —  Estava  morta  no 
sou  cubículo 

Drsde  que  'chegara  pre-a.  a  hnni  , 

‘lo  . . .  Alriilio”,  Sylvia 

Srrafi . .  um  eubirn'0  uò  pi- 

«Inii  iilo  Mip; rior.  em  frente  »  Imrbea- 
eiii.  (|  se»»  ciiliiciilii  era  rxaelainrulr  o 
qur  íiea  jiinln  sn  (iuliiiirlr  ib>  Dieecor 
da  .J*a.«a  de  Detenção  de  Nieltièçoy, 

I"  o  ui  dos  mais  emiforlavels  ihquvl- 
I»  prisão.  I.oqiuiz,  ■  nsitiiin ui r  lursiuo, 
Sylvia  Sresfioi  eoii-egiiir»  qur  ■  mi  > 
çeliassein  no  rultiritlo,  ã  eliave,  p.Hs 
linha  roi^Miii  rompaiihia  seu  filliinlu, 
l*u»uld,  rxaelamrule  por  euja  va  um 
proinnvrrn  u  i'unmrosii  rpisodln  de 
(  ury | i ba,  quauibi  rlla  jHeileava  do  pai* 
do  menor,  uma  pensão,  do  que  resul¬ 
tou  ser  presa,  de  modo  que  esliniH  > 
M|iil  proim ticisMlti,  vriu  escnlIaHa  e 
foi  entregue  «s  autoridades  do  IMa- 

do  ilo  II in. 

Sylvia  Serafim  passava  r.j  dias, 
«gora,  entregue  a  leitura,  lendo  ao  is- 
H"  o  seu  giirulo,  que  conta  apenas 
4  Atinou 


Originnpi  pnilrõe»  em  xe- 
fhia  pinlatln*  n  oleo  e.  fm- 
primei  janluiia»,  teciiin» 
de  lã  e  nulroí  tirligo»  pró¬ 
prios  pnra  inverno,  a 


,  tienhn  de  receber  ns 
ultima*  novidade» 

141,  Av.  Rio  Branco,  1  il 


Pânico  em 
Varsóvia 


dieaií.iV  1'  vdernea,  II;  Sy 

(tipn-inibi,  ’  1*1  Pvcpubli- 

Ua  Rnirni"  o'.1'!  C*’  ^  ^ 

«li  i.‘T  Agrnrioa  ilu  Ksquer- 

To-ai  ;  'r  ,'ulf'l>"nHcnle.s,  1. 

hellilrlr,-  -  ■  ,N?lr  ,ntal  niin  «***lão 

trnvem"  I  Ha  Catalunha. 

^Pfíados  r.mhir!<r  *,uc  0  m,,nero  da 
f?acoj  a  e!cger  é  áf  il3 


NEUKOBIOI.  ue  lha  a  aerrerçio 
gástrica,  estimula  o  ippetile, 
facilita  ■  digestão  •  evita  a 
fraqueza  cerebral.  Quem  tem 
bom  estomago  tem  boa  aaude, 

•  •  D>o  do 

Neurobiol 

fat  bom  eatnmago. 

A*  renda  em  todo  o  Brasil 

agua  mamoNiA-- 

ORfiANDY  de  Bazin 

é  um  verdadeiro  exlraclo. 

v  1’reen  nu  Itiv: 

VIDRO  ORA.MDE .  45*0fllt 

"  MEDIO  .  ,-IOSOOO 

"  PEQUENO  .  :s.'M0 

*  t  REDUZIDO  .  tlWflO 

1  A’  venda  em  lodo  o  Brasil 


CIGARROS 


HA  TRES  ANNOS  DOMI- 
NANOO  O  MERCADO 


Prohibidas  as  remessas  de 
nheiro  para  o  exterior 


di- 


VARSÓVIA,  27  (Havnsj  _  O  gover¬ 
no  decretou  a  regulsmriiliiçáo  do  coin- 
mcrcio  Hc  uuru  c  moedas, 

A  medida  visa  rnmlmtrr  a  especula¬ 
ção  c  o  iicfiiinulo  dc  valores.  Os  par¬ 
ticulares,  alarinailus  sem  duvida  pelos 
recentes  Incidentes  polilleos  e  soclacs, 
rslavam  rcliraniln  os  haveres  das  cai¬ 
xas  cconouilcus  t  dos  bancos  para  coli- 
vcetel-os  cm  ouro  e  mocdiis,  apesar 
das  reiteradas  garantia*  do  governo 
quanto  á  rsluhllitladc  do  zloli,  A 
partir  Hcstii  iiiauliã  flcaiii  Mippriuiidii* 
as  rrinossas  dc  dinlieiro  pnra  o  estran- 
griru.  ( 

As  Hgrnrlos  de  rniubln  t  ns  linnens 
forniu  priHiibidos  dc  comprar  a  ven¬ 
der  ouro  c  moedas 


A  Rolsa  de  Valores  abriu  ao  meto 
dia.  As  Iraosacçòrs  foram  multo  fra¬ 
cas.  A  Bolsa  de  moedas  não  fez  trans- 
acçoes. 

O  decreto  ameaça  com  penas  até  o 
ninxlnin  dr  2»(l,lllJll  zbHIs  os  ipie  pu- 
bt Içarem  outras  cotações  d,  moedas 
estrangeiras  qur  não  as  ufficines. 


Sobremezas  Ideaes 

I1ANANAJAM 
GOIAIIAJAiN 
PECEGOJAM 


Enronlru-ae  rm  lotlai 
ilc  1*  orilrin. 


«t  TRani 


DEGOLLADO  NA 
PRAÇA  PUBLICA  ! 

COM  21  FOIÇADAS 

OS  POPULARES  FUGIRAM  HORRORISADOS 

itr  1 1  n  "  nnRi7n\’TP  o?  .  . 


ItF.I.I.O  nORIZONTR,  27  (D. 
Sucrurual  d’A  NOITE)  —  O  pnvou- 
tlii  Ribeiro  du  Onça,  prnximn  hii  nnvo 
matadouro  desta  capital,  fui  tbealrn 
bonleni,  á  imite,  de  um  horripilante 
e  covarde  crime.  Em  frente  á  egre- 


Ccalro  d»  RtadM 

rendas,  appticaçnes  e  linhas.  Fbi  nlls- 
sés,  botões,  pontos  de  luva.  rnval.  ajoui 
•  picol.  -  Avenida  Ra*so»,  60.  V 


linha  local,  n  poso  eiilregava-xe  a 
fesleius,  quando  »  lavrador  José  Ro¬ 
drigues,  genro  do  sexagenário  Audi- 
um  Costa,  aduiiM‘sladn  |uir  eale  por 
tratar  mal  a  sua  filha  e  estar  m li 
uatuurando  nutras  moças,  feg  rum 
que  aquelle  se  enfurecesse. 

Vollundo  ã  sua  rasa,  José  Rodri¬ 
gues  armou -se  de  uma  foice  e  re¬ 
tornou  an  local  da  festa.  Ali  che- 
gando,  procurou  o  «ogro,  com  quem 


Iroruu  algumas  palavras,  e,  em  se¬ 
guida.  desferiu  contra  n  indefeso  an¬ 
cião  21  foiçadas.  I)  povo,  horrorisa- 
do  com  ■  horripilante  avena,  abiiido- 
nmi  o  local,  o  que  permitliu  an  cri¬ 
minoso  fugir. 

A  riefima.  apesar  de  ter  o  pescoço 
quasi  seccionado,  gó  falleceu  ao  che¬ 
gar  ao  hospital. 

A  poliria  abriu  Inquérito  •  está 
procurando  •  criminoso. 


Eylviu  Serafim,  jnnlo  Hu  acu  fi 
em  pranto,  no 

Na  prisão,  ruiiltiv»  He  agrqdnr  a  lo¬ 
dos,  rcpartiuHo  com  outros  i>ivmis,  . t < 
llorrs  c  as  guloilkvs  que  recebia  de 
pessoas  amigas. 

^Kntec  ontens  presos,  rslã  na  Deten¬ 
ção.  Agapilo  Moiirye.  que  espera  ji,>- 
gamcnlit  Ho  rrline  dc  haver  inalado 
n  esposa.  Esse  preso  lomara-sc  dr 
fnrlé  syuipatliia  jielii  pcqiirmi  |t  i- 
nald  c,  assim,  c>ou  grande  prazer  ó< 
Sylvia  Seruflin,  in  Iniseal-o  Imlas  ns 
maubtis,  para  lrvul-ii  no  liaiilio. 

Hoje.  eeeva  He  it  horas,  A;ta|»íl  i 
Moaeyr  foi  buscar  o  menino. 

A  porta  Ho  rohieiilo,  como  aein- 
piT,  eslava  npcuas  eucoslaita. 
Auiiiineiou-.se  e  l>d  rnlc«  iHo, 
Euruiileoil  ItoualH  eliunimiiigamlo, 
Tomou-o  mi  ciillo.  Diluiu  cm  tin  o  i. 
Sylvia  , Serafim,  calava  senlaila  no 
cllãn.  jnulii  ao  leito,  sobre  elija  beira 
pendia  a  rahrçn  apuinila  na  mão 
qurrda . 

D  braço  direito  estava  raldo  e  rs- 
teniMHii  pura  linixn  Ha  rama.  tluôe 
piiusava  n  iiiãu  He  Sylvia  Serafim  n.i- 
vla  iluoi  poça  He  saugiir. 

<!biiiiiou-n.  Nada.  Suspcilioi  tugu 
que  se  tratava  He  um  siiieiilio.  Saiu 
com  o  pequeno  ItoualH  ao  mjln  c 
«•cu  o  alarme.  Aee  mu  o  guarilu 
Ueynalilii,  que  verificou  eslar  morta 
»  eseriploru. 

t)  guurHu  foi.  g  correr,  chamar  o 
di  redor,  coronel  Álvaro  Martins,  que 
romparreru  immedíalamriilr. 

O  ch«f«  d«  policia  no  locàl 

l*elo  lelepiione  fi  i  a  visado  o  chefe 
de  1‘ulieia.  rmumaudiiule  Mlguelole 
Viuii.ua,  i|ue,  imom-ulns  depois  ali 
chegava  ueompaiiliadii  Ho  Dr.  Eraii- 
eisco  l.eal,  1“  ilrlrguilo  auxiliar  «•  Dr. 
I*nula  l*iulo,  ;i-  Helegailo  auxiliar. 

'rumbem  f.  ram  cbamaHos  «is  Drs. 

El  ei  des  He  Almeida,  Ho  Instituto  He 
lileufificaçno,  c  Ivu  Santos  mnlleo 
legisla. 

Como  taria  conseguido  ma- 
tar-so  Sylvia  Sorafiiu? 

0  medico  legisla,  apesar  de  ler  ob¬ 
servado  achar-se  Sylvia  Serafim  rum 
a  mão  direita  diria  He  sangue,  não 
pinte,  1 1. 1  priliieli-ii  iiiolurnlo,  ilizer  se. 
rlla  havia  uiurriilo  em  consequência 
Hos  frriinciitos  que  fizera  m.s  pul¬ 
sos.  quando  fórn  presa  rm  (oirilylm, 
Não  lhe  pa ceda.  entretanto,  '  ler 
sido  esse  o  iiii.ilo  do  suiciiliu. 

Cnvcnenadal 

Emqiianlo  ns  niilorblailcs  davam 
bltsea  no  riiliieuln  He  Sylvia  Serafim, 
a  ver  se  Heseobiism  algum  Indicio,  os 
pedlos  faziam  u  exame  exleruu  no 
rudnvFr, 


Ihlntin  RnnnlH,  que  foi  encontrado  , 
IuHii  Hn  endnver 

A  suleiila  I razia  um  vestido  sim¬ 
ples.  Hc  cassa,  cór  Hc  ros.t,  c  calçava 
sapatos. 

A  busca  foi  Icvmln  n I s-  o  quartn  Hc 
lianlieii-o  e  apparellto  sanilavin.  Utn 
Vidro  He  veran  I  ali  eslava,  aberto 
ullrailo  ti»  rlião,  Heimitistrnndo  ter 
''iilo  e*se  o  melo  He  que  lançàrn  mão 
Sylvia  Serafim,  pura  siiicirlar-se,  En- 
veiienara-sc  a  Henveul  urada  cscrl- 
ptni  a , 

Constatado  n  fnclis,  foi  recordado, 
elllão,  p..r  nutrns  presos,  .Cnrtl  que 
Sylvia  eiiiivcrsiira  s  bro  sim  vida  ngl- 
taila  que  vila  declarara  estar  escre¬ 
vendo  o  romance  He  sun  vida  c  que 
devia  lirinittur  por  seu  suicídio. 

Ranald 

(I  ronim.imlaiile  Mlguelole  Yianna, 
clicfe  He  l’oliela,  entregou  n  menino 
Itonalil  fillio  He  Sylvia  Serafim,  aos 
ctililailfis  Ho  «li redor  Hu  C.asa  He  Dc- 
leução,  que  o  levou  para  sua  residên¬ 
cia,  niulc  r.  i  rccotliiil  i  cuin  grande 
cariuhii  por  Mia  fjimllia, 

O  cadáver  foi  recolhido  ao 
necrotério 

As  aulorlHiiHvs,  após  n  exnmc  pe¬ 
ricial.  no  local,  fizeram  remover  o  ca- 
itavcr  He  Sylvia  Serafim  no  nccrole- 
rio-Hn  lusliliilii  Mcilirn  l.egal, onde  sc» 
rã  nulopsiadn  ainda  Itr.je, 


Em  conferencia 
com  o  ministro  da 
Guerra  o  gover¬ 
nador  paulista  X 

ü  Sr.  Armando  dc  Salies  OliveiYJ 
Sovcrnutlor  do  Estado  de  Sáo  Paulo 
esteve,  ps!n  tuaniiá,  no  gabinete  dt 
general  João  Gomes,  ministro  di 
Guerra,  com  quem  conferenciou  de- 
Morcdamentc,  nada  transpirando  dc 
assumpto  tratado  no  decorrer  da  en- 
trevisla. 

0  chefe  do  governo  paulista  fazia- 
se  acompanhar  do  major  Othelo  Fran¬ 
co,  clicfe  de  sua  cosa  militar. 


NERVOSOS 


CASA  DE  SAUDE  3.  UIVAS  —  Vot. 
iln  1'ulrln,  112-fifl.  Irl.  2tWI76.  (Juartoi 
12*  e  30*.  Apart.  <3  Q.  *  2  S.)  &U|.  * 


ERYSIPELATINA 

TM  Al  A  Al  E, VI D  PltKVENTIVD  E 
_  CURATIVO  DA  KIIV-SICEI.A 
A’  renda  rm  IimIm  o  |WIí  e  nn  plinr- 
niaein  Mumu  Drtixll  ttuu  Urugiiayuiia 
o.  3.1  —  Ui»  He  Jjiieiru  * 


Fabrica  Ouvidor 

l'>|icciiiliil:i(lí'  cni 

(SN  Koldfl  de  4  jritcN- 

ilil.i,  l.in  jia,  eia- 

l»a  c  milroa  ar I  i- 
B«»a  de  eoiiro, 

OUV1UOR,  144  -  Tcl.  42.UI3 


Abatidos  cinco 
aviões  italianos  ! 

ADDIS  ADECA,  27  (Havas)  _-  E« 
iú  annunciado,  dc  fonte  officioia, 
que  nos  recentes  combates  da  frente 
de  Ogadeti,  foram  abatidos  cinco 
aviões  italianos. 


Prof.  Godoy  Tavares 

(Inrnçãn.  pulmão,  rins.  tslnmngo  e 
intestinos  fciilllcj.  Hlnrrbíax  chronlcas, 
heninrrhniHes)  -  Av.  Ilio  Rrnnen.  183 
SHlaj  SUS,  SOU  e  S1U  -  lei,  26-3176.  * 
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ANNO  XXV 


Bé  il*  Janeira  —  Segunda-feira,  27  de  Abril  de  1938 


mte 


A  NOITE 


EMCM  Mt 

15  iion«f 


f 


EDIÇÃO  DAS 
15  HORAS 


A  NOITE  —  Segunda-feira,  27  de  Abril  de  1936 


A  NOITE 


Finanças  £  Cummercio  1  astronomia 


ctamenlc,  indubitavelmente, 
reduzidas  L  expressão  a rlllmirtíca  'i'1* 
das  os  maravilhas  sc  t- irnurio  , 
nossos  olhos  c  para  o  nosvi  prHj  “> 
nppichcnsãri  correnlcs  c  Daliir«,  J* 
turnlisslinas,  cunio  us  zeuliorcj' 
ver  I  ’*> 

Um  nslrononin  rlr>  Mnnlt  Wll... 
Dr.  Nilton  L.  liumasmi,  araba  j.*' ’ 
prchcnder  uma  nebulosa  belienMu^! 
velocidade  lai  que  lhe  pemilllirlj  J? 
volln  «o  nosso  planeia  em  um 
(Depois  disto  vcnhnmnoi  (a|,‘  ?’• 
rccurds  do  automobilismo  •  „t  JjJ 
—  que  niiserlw  I)  A  m  bn  m  ,.:n  Jj1 
Ião,  que,  nliis.  não  rsl.i  Inimmln 
em  campeonato  algum.  taniintm 
brincadeira  dc  ttt  milhões  dr  niift 1 
por  hora.  Encontra-se  mim  sniu.,  e 
duzentas  da  sua  cspecle, 
umas  das  oulras  pm  “* 

O.tMHI.OOU.OOO.tKIO.IHKl  lllin  niíllúVav 
que  não  devem  ser  frequentes,  df"’ 
eonlcndas  entre  vizInU.  muiln  m.’.!' 
as  questões  dc  fronteira».,,  |(  ,  , ! 
Inz  tinha  levedo  231. w«.  a  eliéiir'1 
alcance  aclunl  do  Ide 
no  inmncnlo  em  que  o  Dr.  Ihimal™, 
apanhou,  ntruvis  do  . 
licgie,  estava  ella  dista,.  ,  ,i, 

i.tnt.uoti.ooo.tioit.iiijn  m  ,|lM .|JWI,Í2* 

milhas.  Nãn  notam  nm  1  » Jtl^arisnr 
nos  tornam  tars  phciim  nos  ciar 
singelos,  familiares?  s 

Mos  o  tcicscoplo  Cirn-jjj  f,|j  l  . 
mnlto  nqtxm  da  ulllm  r.»|„r, 
gencro.  Com  cllc  "upci  '  ,c 
Vam  150  milhões  dc  »n  ,|U!  „  ‘ ' 
novo  rival,  que  vae  /cr  tistallado  ! 
6-000  pis  de  altitude,  nas  mnnljiõ,! 
de  San  Diegn,  na  Calif.jrn  j,  deve  u 
sar  cerca  de  500  tonrlaili.  ( 
mais  de  500.001)  libras  cslerllui  „ 
sej.im  41. XV)  contos  ds  réis 
•'olho"  é  um  bloco  qnr  nirde  17  J 
dc  diâmetro  e  XI  pollcgm  »  dr  rve< 
sura.  K  graças  a  rllr  r-.lrndrrãi 
3. 000.000. 00(1. 000, 000  OOO  m.j  ^ 
poteneia  visual  humana. 

O  que  lu  dc  drlirlm  n,  nrrsaj  cj|rjl 
é  repilo,  a  sua  clareza  ,  mc, 
tempo  —  como  direito?  >  SM  m 
mndidade.  Assim,  pnr  evinpiq,  „ 
Ilnotypista.  por  um  d  1  ,  ( 

fonlasia  dc  que  nin-nem  r,u  |;w, 
cortar  nas  milhas  aclm.i  l-rz  /en>í ,, 
lhes  accrescenlar  meia  dnzij  drllf« 

:  cxaetidao  para  nós  sem  a  In<s„’. 
continuaremos  a  l:r  il-i  r.vn  nnu  n". 
ção  perfeita.  E  sc  rii  prnprfo,  effectu] 
da  tal  mutilação  .111  l.il  .nsrrta,  „ 
desse,  pnr  uma  vrz,  ã  rstrjvapnt ,  i 
ler  o  meu  Irahalhn  Impr-^so,  ncn]w. 
differença  nobiria  r  .1  nrvim  ehsoh 
lamente  seria  a  minha  comprehíiui 

Uma  nebulosa  j . 

1  ..104.000.000.000.000  IH11I  imn  rvto  (Kf  1 
milhas  dc  distancia...  D.aça*  aoi  j1 
ftarismos,  como  é  simplrt,  Isso  c,  n 
dente,  e  corriqueiro. 

Mas  porque  será  qw,  de  rep<n>. 
me  começou  a  doer  t.ir.lo  a  eabeu’ 


AO  ha,  hoje  em  dia,  crealuras 

Nmais  felizes  que  os  astrono- 
mos. 

Sem  duvida,  sempre  n  sua  sorte  se 
afigurou  aos  outros  homens  invejá¬ 
vel.  Não  se  compara  o  nosso  desti¬ 
no  commum,  de  rastejar  peia  lerrn  ou 
escorregar  A  superfície  das  aguas  no 
desses  privilegiados  que  viajam  pelo» 
ares,  para  além  das  almosphcras  e 
das  slratosplieras.  indo  de  imntensi- 
dnde  em  immensidade  e  visitando 
mundos  só  a  elles  accessivels.  lodos 
os  mysterios  dos  espaços  lhes  sao  fa¬ 
miliares.  Andam  pela  Loa,  Marte  ou 
, Júpiter,  como  nós  por  nossa  casa. 
Conhecem  o  infinito  como  nós  a  pal¬ 
ma  das  próprias  mãos  —  t  é  um 
modo  de  falar,  porque,  a  rigor,  a 
maior  parle  nos  não  podemos  j(nbar 
disso...  Finalmcnte,  c  eis  a  ventura 
por  oulrcm  nem  sequer  sonhada,  a 
absoluta  bemaventurança :  sem  deixar 
este  mundo,  vivem  no  céo  I 
Ce  doil  ttre  bien  anuuanl  d‘itre 
ma-je...  —  disse  Anatolc  Frnnce,  a 
proposilo  do  Sor  Péiadan.  Por  mim,, 
acho  mais  encantador  ainda  scr  as- 
Irnnomo.  Os  poetas,  como  Josephin 
Péiadan  dispõem  dc  forças  e  gover¬ 
nam  ospirltns  que  elles  proprios  en¬ 
gendraram  c  no»  qunes,  a  bem  dizer, 
ninguém  mais  arredlta.  "Divertein- 
sc”,  não  ha  negar,  mesmo  porque 


O  lypo  4  era  cotado  em  101500. 

Victorln  —  Entraram  4.822  suecas, 
saíram  .1.100  e  ficaram  cm  deposito 
200.581). 

O  lypo  7|8  era  colado  a_l0f200. 

Mercado  a  termo  —  Ivste  _  mercado 
fechou,  sahbado,  collocatlo  firme. 

Hoje,  no  primeiro  pregão,  as  cota¬ 
ções  registadas  foram  as  seguintes: 

Contrato  H  —  Abril.  S|V.  c  compra¬ 
dores  a  11*050.  maio  1 11800  c  118825, 

mais  5(1  réis;  junho,  111800  e  111650, 

mais  75  réis;  julho,  111800  c  111625. 

mais  75  réis;  agosto,  111750  c  ItfGOO, 

mais  50  réis;  setembro,  115700  e  réis 
111600,  mais  SlOO. 

O  mercado  ficou  firme  c  não  foram 
registadas  vendas. 

Contrato  A  —  Abril,  vendedores  a 
115200  c  compradores  a  115200,  mais 
50  réis;  maio,  118200  e  118275,  mais 
fifl  réis;  junho,  1  lí. ISO  c  118.125,  mais 
75  reis:  julhn,  11*250  e  118250.  mais 
25  réis;  agosto,  1  18225  c  118200,  me¬ 
nos  25  réis;  setembro,  111200  e  réis 
111175. 

O  mrrcadn  ficou  firme  c  foram  ven¬ 
didas  18.500  saccas. 

No  mercado  de  algodão 

Este  mercado  permaneceu,  ainda 
hoje.  collocado  estável,  não  se  tendo 
registado,  por  isso,  qualquer  alteração 
nos  preços  correntes. 

O  movimento  do  ultimo  sabbndo  foi 
0  seguinte: 

Entraram  114  fardos  dc  Santos  e  saí¬ 
ram  451. 

O  slock  actual  fleou  sendo  de  0.141. 


PAUL  LÜKAS 


O  mercado  do  cambio  abriu  estável . 
Os  diversos  bancou  affixaoim  na  sua 
labclla  as  seguintes  laxas: 

Libra,  8980(81;  dollar,  8?l>:i0;  fran¬ 
co,  18187;  franco  suisso,  5?870;  belga, 
3*1)10;  peso  argentino.  43950;  escudo, 
881.1;  maeço, '78240  .c  a  peseta  n  28470. 

O  Banco  do  Hrasll  mi iitcvc  para  as 
cobrançna  officiacs  fl  libra  a  55517  c 
o  dollar  a  118810. 

Foi  assim  que  0  mercado  permane¬ 
ceu  até  nu  primeiro  encerramento. 

U  mero  do  de  Londres  com  4,113  7,8. 


Paul  Lukas,  um  actor  discreto  -- 
O  nosso  grande  concurso— Aviso 
aos  leitores  do  interior 


E’  condição  indispensável,  para  al¬ 
guém  concorrer  ao  nosso  consurao, 
enviar  as  soluções  nn  mnppa  especial 
|up  pnblicaniux.  e  no  qual  devem  set 
cotlados,  obrigatoriamente,  nos  toga¬ 
res  indicados,  os  retratos  dos  cinro- 
ema  artistas  que  estamos  publican¬ 
do.  um  por  dia  a  partir  de  12  dc 
iiiurço. 

Nãn  ba  limitação  quanto  ao  nume¬ 
ro  dc  soluções.  Qualquer  pessoa  nos 
pôde  enviar,  sob  o  seu  proprln  nome, 
quantas  deseje.  Mas,  naturalmente, 
como  serão  numerosas  as  soluções 
exnrtas  que  receberemos,  entre  estas 
será  procedido  sorteio,  de  areordo 
rom  n  numero  dc  ordem  dc  cada  co¬ 
larão,  afim  de  sc  decidir  a  quaes 
devem  caber  os  prêmios,  do  1"  ao 
150*  Ipgar. 


I*aul  Lukas  é  um  nctor  discreto. 
Tem  dado  ao  cinema  grandes  des¬ 
empenhou/,  Foi  uma  das  poucas  fi- 
gnrâs  do?  cinema  silencioso  que 
subsistiram,  mantendo  sem  quebra  0 
seu  prestigio.  Ha  pouco,  viniol-o  em 
“O  prisioneiro  dc  Deus'1  c  em  “Amor 
com  amor  se  paga".  Mas  <1  que  os 
“fans"  não  sabem  é  quando  pode¬ 
rão  vel-o  de  novo  na  tela.  pois  n 
grande  artista  do  écran  foi  uma  das 
figuras  que  compareceram  á  festa 
dada  pelu  miUionnrm  John  Slead.  na 
qual  ns  “gangsters"  chefiados  pehi 
bandido  lliirton  "Cara  Cortada", 
raptaram  uma  celebridade  da  te¬ 
la.  Teria  sido  1’aul  Lultns  essa 
celebridade  ?  A  pergunta  se  jus¬ 
tifica,  pois  0  nome  do  artista  seques¬ 
trado  está  sendo  mantido  ym  segre¬ 
do  pela  policia  americana.  E  c  esse 
segredo  n  base  dn  concurso  sensacio¬ 
nal  que  A  NOITE  resolveu  empre- 
hender,  visBndn  dar  aos  seus  leito¬ 
res  opportunidade  de  enriquecimen¬ 
to.  perspectiva  de  fortuna,  com  uma 
série  de  valiosos  prêmios. 

O  artista  raptado  foi  rondir/ida  pa¬ 
ra  0  castcllo  de  llurlnn  “Caro  Corta¬ 
da",  no  (Irund  Cnnyon.  onde  se  arba 
preso.  Existem  no  raslello  duas  pri¬ 
sões,  eonslruidas  com  chapas  de  aço 
Cada  orna  dessas  prisões  é  aberta 
com  uma  chnve  dc  feitio  cspeeinl.  as 
chaves  I  e  2.  Em  torno  desse  fncto 
impressionante  é  qne  gira  0  interes- 
snnte  e  sensacional  concurso  d’A 
NOITE.  Quem  desejar  conrorrer  a 
esse  certame,  que  dixlrihue  dezenas 
de  contns  de  premios.  sendr.  o  pri¬ 
meiro  no  valor  de  10.000$  (dez  con¬ 
tos,  de  réis)  e  que  pode  fazer  milllo- 
narias.  pois  os  cento  e  cincornin 
premios  serão  pagos  em  npoliees 
miaeiras  sorteáveis,  duas  vezes  pnr 
anno,  com  mimas  de  mil  contos  de 
réis,  quinhentos  contns,  cem  contos, 
cíncoenta  conto»  e  outras  menores, 
dere  somente  indicar  0  nome  do  ar¬ 
tista  preso  c  0  numero  da  rhnvo  — 
t  ou  2  —  que  abre  sua  prisão. 

O  nome  do  artista  e  0  numero  da 
chave  estão  encerrados  em  cnlre  for¬ 
te.  de  onde  só  serão  retirados  quan¬ 
do  terminar  0  concurso,  paru  a  upu- 
raçio  final. 


D  merendo  dc  cainlilp,  conforme  já 
noticiámos,  abriu  mantendo  a  libra 
a  8!1?,  0  dollar  11  1880111,  0  franco  n 
13187  t  o  escudo  a  8813,  taxas  que 
serviram  parn  0  .  enccrramenlu  do 
bancário,  no  ultimo  sahbado. 

O  Uanco  do  Brasil,  tanto  para  as 
cobranças  officlncs  como  para  as  do 
mercado  livre,  também  se  mostrou 
lnnltrradn. 

O  merendo  dc  Londres  abriu,  hoje, 
com  ns  laxas  seguintes:  SJNnva  York, 
4,93  718,  S| Paris,  75.09;  SlHollamU, 
7.29:  SjSuissa,  15.16:  Sjllcspanlia, 
.1(1  18;  Síttalia,  62  518;  SjBclgica, 
29.19;  S| Lisboa,  110  1|8. 

0  preço  do  ouro 

O  Banco  do  Brasil  comprava  a 
gramtna  do  ouro  fino  a  198900. 

0  que  exportou  o  Rio  Grande  na 
lemana  finda 

PORTO  AT.EOHE,  27  (Serviço  espe¬ 
cial  d'A  NOITE)  —  Na  semana  finda 
foram  exportados  81.119  volumes  de 
varias  mercadorias  pesando  5.625  to¬ 
neladas.  Entre  as  mercadoria, s  rxpor- 
todas  flghram  80Ü  fardos  dc  alfufn, 
11.004  sacros  dc  arroz,  5.169  caixas, 
dr  banha,  4.215  saccos  de  farinha  de 
mandioca,  6.178  fardos  de  fumo,  7.168 
r  lixas  dc  vinho  c  1.1318  saccos  de 
feijão. 

No  mercado  de  aisuc&r 

Encontrámn?  o  mercado  do  dispo¬ 
nível  do  assurnr,  ainda  hoje,  cntlo- 
cado  estável,  situação  que  sc  conser¬ 
vou  11  tí  o  fim  dos  negoclos. 

O  merendo  n  termo,  porem,  conti¬ 
nua  paralysario. 

O  movimento  do  ultimo  dia  ulil  (oi 
0  seguinte; 

Entraram  1.300  saccas  de  Sergipe 
c  sairam  10.912  ditas, 

A  existência  ficou  sendo  dc  24.674 
saccas. 

N0  MERCADO  DE  CAFE’ 


los  novos  canhões  contra-ata¬ 
ques.  Hontem,  domingo,  a  ci¬ 
dade  aberta  dc  Goha  (oi  atacada 
por  bombas  incendiarias  .Entre 
outros  feridos, 


encontram-se 
dois  arabes  e  um  ethiope,  tendo 
sido  incendiada  uma  casa. 


GRIPPE1  TOSSES  7 

“PULMONAL” 

Distribuidores: 

nnOGAlUA  SUL  AMERICANA 


A  NOITE  distribuirá  aos  acus  lei¬ 
tores,  através  desse  concurso,  os  se¬ 
guintes  valiosos  premios  cm  apólices 
sorteáveis,  magnifica  emissão  reccn- 
temente  feita  pelo  governo  do  Estado 
de  Minns; 

1*.  Um  prêmio  de  10:000$000,  50 
npoliees;  2“,  um  premia  de  3:000$000, 
lá  npoliees;  3‘,  um  prêmio  de  réis 
1:0003000,  5  apólices;  4”,  um  prêmio 
de  1:0003000,  5  apólices;  5”.  um  prê¬ 
mio  dc  -lOOSOOO,  2  apólices;  6",  um 
prêmio  de  400$000,  2  npoliees;  7", 
um  prêmio  de  400$000,  2  apólices; 
8'.  um  prêmio  de  4DOSOOO,  2  apólices; 
9*.  um  premin  de  4005000.  2  apólices; 
10-  ao  150".  UI  premios  de  2005000, 
141  apólices. 

AVISO  AOS  LEITORES  D0  IN¬ 
TERIOR 

Temos  recebido,  de  vários  pontos, 
cnrlns  de  leitores,  que  dizem  ter  en- 
rontrndo  difficuldndc  para  a  obten¬ 
ção  dc  numeros  atrnzados  d’A 
NOITE,  que,  por  qualquer  motivo, 
nãn  puderam  adquirir.  Km  razão 
disso,  avisamos  a  todos  os  Interes¬ 
sados  que  os  numeros  que  desejam 
obter,  parn  completar  os  seus  map- 
pas,  poilcm  ser  pedidos,  pelo  correio, 
ã  nossa  redacção. 


Modelos  de  Mme.  SOARES  —  Reformas 
iie-:L  M|.  Traça  Floriano,  85-1".  Lado 
da  rua  Evaristo  da  Veiga.  Tcl.  22-1620.+ 


U  RO  CU1  J0*'15'  Brilhantes 

**  **  v  paga  no  enmhio  do  dia 
RUA  SETE  DE  SETEMBRO.  206  - 
Esquina  da  praça  liradcnles 


TRATAMENTO  DAS  DOENÇAS 
ANO-RECTAES  —  COLITES  - 
RECT1TES  -  DIARRHSAS  - 
PRISÕES  DE  VENTRE  E  DAS 

HEMORRHOIDAS 

por  proremo  proprlo.  MU 
operação  e  tem  dõr. 

DR.  LUIZ  SüDRP 

Com  mala  de  IP  tanoe  de  pratica 
da  Eepeclilldide.  Contoltaa  dia- 
riat  —  Rua  Rodrigo  811»».  14-2*  — 
Rio  de  Janelru  —  TeL  Í2-06II 


Nervosismo  —  Insomnias  — 
Esgotamento  —  Depressão 
Sexual,  etc. 

O  prof.  MAURÍCIO  I»E  MEDEIROS, 

com  longa  pratica  nos  Hospilncs  Bra¬ 
sileiros.  e  nas  clinicas  de  França,  Aus- 
I riu  c  Allriunnhn,  cunsagrnu-sc  excJu- 
sivatneiilc  á  clinica  particular,  dando 
consultas  diárias,  n  208000,  das  1  cm 
drnntc  —  B.  Ourives,  7-5"  and.  Phnnc: 
22-5941.  Dispondo,  nutrosíni,  dc  npiinia 
llistallação  dc  ondas  uitra-ciirtae.  faz 
applicaçõcs  n  303000  cm  todos  05  rasos 
tratados  habituulincntc  pela  diathcr- 
mia.  ^ 


Oculista.  Largo  da  Carioca,  S.  0*  *nd 
f Kdtffefn  (Xrioc»)  de  1  4i  5  hora»  4i 


DR.  CAPISTRANO 

(DOCENTE  Fac.  Mctl.l  (íARfiANTA 
Alcindo  Guanabara,  I3-A-6".  T.  22-8868 

O  Dr.  Wittróck  “Xf 

VERMITEX 

UNICO  EFFICAZ  E  INOFFENS1VO 


quando  crescer  der  um  perverso,  não 
lhe  cabe  a  culpa  e  sim  aos  paes,  que 
não  lhe  deram  um  depurativo  em 
crcança.  D#  ao  seu  fllhinho  um  vi¬ 
dro  das  afamadas  GOTTAS  ALUEI  I- 
CAS,  e  lerã  a  satisfação  de  rel-o  cres¬ 
cer  sadio,  forte  e  rico  dc  sangue.  Ex¬ 
perimente:  Use  c  Indique  «s  GOTTAS 
ALÜETICAS. 


O  LEITE  CONCORRE  PARA  A  LONGEVIDADE 


O  melhor.  Vendas  á  vlsla  e  a  prnzo. 
Fahr.  Av.  28  Sctcinhro,  341.  T.  48-3228.  'I* 


Um  desordeiro  enfrenta  a  polícia  que 


Dermolefte  dá  mocidade.  Quer  rosto 
moço,  claro,  sem  espinhas,  rugas,  man¬ 
chas,  sem  suor  gordurento  ?  —  Use 
DERMOLEITE.  Dcp.  R,  Pedro  f.  20.  * 


67  •  AVENIDA  PASSOS  •  67 

ABERTURA,  HOJE,  A’S  14  HORAS 

S«das  garantidas,  por  preços  de  algodfto 

APROVEITEM  A  GRANDE  VANTAGEM  DOS  PREÇOS: 

Setim  lamé  (pura  seda) .  a  4$60C 

Marrocain.  .  . .  a  5ÇOOC 

Shantun^  superior.  . . . T . i .  a  5$50( 

Celles  listados  para  camisas . . . .  a  6$90C 

Mongol  (pura  seda)  .  .  a  8Ç90C 

etc.,  ctc.,  etc. 

Grande  variedade  dc  estampados,  scttns,  mongúes,  llngcrles,  givréi,  ro 

mnlns,  ctc. 

67  -  AVENIDA  PASSOS  -  67 


w  PAGA  ité  9  cuntm  o  quilata 

Uruguayana.  21.  Joalherta  S.  JUiUiE  -Y 


ifolce,  brandimln-a  cm  prr-címiçnc  és 
■  adversário.  Nesse  Inlcrim,  varlis  pti, 
[sons,  critrc  ns  quaes  „  pmprlo  diuin ét 
casa.  intervieram,  mas  fnram  msl  >«(. 
cedidas,  pois  a  todos  Miguel  sUmu 
allucmadaincntc.  I 

Fof,  pnr  fim,  snlli-il.idi '«  psllch, 
comparecendo  <is  coimiiK-.irios  Ilnl- 
lufft  c  J iilin  da  Cosl.s.  1'nlrrlinio,  a 
valente  decidira  vender  eani  »  sua  II» 
bcrdnde  c,  já  armado  dr  rrvókrr,  rs« 
frentou  ns  representantes  da  mlorU 
dadV.  Estes,  cm  vlstn  dr  Inl  allllulf, 
pediram  reforço,  que  f'i  prcslado 
pelo  suh-dclcgndn  d-i  2*  dislricto,  Al« 
berto  Pires,  e  Ires  praça*.  Mesmn  ji« 
sim,  Scrpn  não  sc  rrmlcii  e  >  pnlichí 
viu-se  na  coulingcncia  dc  invadir  t 
casa  para  suhjugal-n,  | 

Preso  Migurl,  vcriflean-'»  qii!  hK 
sda  cinco  pessoas  ferida»,  airm  d"  prn* 
prio  promotor  ria  desordem,  Kr.im  d< 
las:  Luiza  Francisca  <)e  1'juIo.  df  0 
annos  de  edadr.  com  cvlrn*o  ferlws- 
lo  na  nuca;  Manoel  Marques,  ferida 
na  cabeça;  Maria  da  Cuiiefiçâc.  feris, 
da  na  mão.  e  a  mrnnr  Oetarllla  Pn» 
xedes,  tamhein  ferida  n,i  mão.  I 

Scrpa  apresentava  ronluiôrs  çnN 
rn Usadas,  f.oin  excepção  de*lr  qc» 
foi  trancafiado  nn  xadrer.  Mm  oi 
ilrmnis  foram  conduzidos  nn  IlojpHll 
dc  Santa  Thcrcza,  i 


Trgtaraentff  radical  com 
hcspnnhol 


o  remcdlo 


NOITF.)  —  Verificou  -sc  um  .sério  con- 
fllcto  A  rua  Coronel  Veiga,  dc  que  saí¬ 
ram  feridas  seis  pessoas. 

Num  baile  que  aii  sc  rc alisava,  na 
rcsldcncin  dc  Manoel  Marques,  sur¬ 
giu,  dc  súbito,  uma  deslntelligcncla 
entre  Miguel  Serpa  e  ontro  convida¬ 
do.  «Serpa,  que  é  desordeiro  contumaz, 
estava  bastante  alcoolisado  c,  a  unin 
palavra  mais  forte  do  seu  nntagonis- 
t*.  investiu,  furioso,  dc  navalha  cm 
punho,  decidido  a  matal-n.  Valeu  a 
intervenção  de  sua  mulher,  que  con¬ 
seguiu  dcsarmal-o.  Mas  o  (urbulcnto 
estava  disposto  a  levar  a  rabo  o  seu 
intento  e,  assim,  lançou  mão  dc  uma 


Qualquer  marc",  cm  officinas  espe- 
cialisndns.  Rua  Arcos,  19.  T.  22-2527, 


HYDROCELE 


Moslra  o  cffcito  ás  primeiras  colheres, 
fazendo  dcsappnreccr  as  dôres  e  in- 
coimnodos,  nlé  a  extineção  completa 
do  mal,  seja  qual  fúr  a  origem. 

-  - - - 

Uma  cadeia  de  amliade,  é  o  que  forma 
o  meio  milhão  de  fina  representados 
pelos  leitores  d’" A  NOITE  Hluatrada1'. 


Por  mala  antiga  e  vnlumoia  que  seja. 
Cura  radical,  sem  operação  cortante, 
sem  dor  e  sem  afastamento  das  oecupa- 
çüea.  DR.  CKI98IUMA  F1LIIO.  —  Rua 
Rodrigo  Silva,  7.  Das  13  áa  16  horaa. 


torno  n  venda  de  frutas  na  cidade. 
Coisa  incrível:  as  frutas  nacionacs 
figuram  nas  vitrinrs  como  pomos  de 
ouro,  por  preços  tres  c  quatro  vezes 
mais  elevados  do  que  os  cobrados 
pelas  que  vêm  do  estrangeiro!  Fa¬ 
lando,  rinte-hontcm,  na  Commissno 
dc  Tnbollmnento,  "disse  o  seu  presi¬ 
dente  que  esse  orgão  estará  habili¬ 
tado  a  promover  uma  baixa  de  20  *|* 
no  custo  dn  vida,  uma  vez  que  lhe 
sejam  proporcionados  meios  offici- 
entes  de  íisenlisação.  E’  uma  nffir- 
mativa  impressionante  e  que  revela 
que  ha  graves  manobras  a  reprimir, 
na  venda  de  generos  de  primeira  ne¬ 
cessidade  ao  publico.  Incluo-se,  sem 
duvida,  no  sector  que  mais  urgentes 
providencias  reclama,  o  caso  das 
frutas.  São  indispensáveis  medidas 
severas  para  cohibir  o  verdadeiro  as¬ 
salto  que  ha  em  exigir  CO?  por  uma 
duzia  de  frutas  de  conde,  por  exem¬ 
plo  —  coisa  hoje  commum,  que  sc 
faz^trnnquillamcnte,  ás  vistas  das 
autoridades,  á  luz  do  dia.,., 


JfrNlA"  «"rimunlea  i  sua 
JWLllA  elegante  clientela 
-  que  acaba  de  re¬ 
ceber  d  t  Paris 
lindo  t  variado 
sortimento  de 

Vestidos,  Chnpéos,  Manleaux, 
I.ingerie,  Rendas  de  Rrcinr, 
Tecidos  Exclusivos,  Guarnições 
pura  Alt»  Costnra  •  muitas 
outras  novidades. 


SO’  PARA  SENHORAS  i 

DESDE  455000  1 

Rua  i!o  Thentro  n.  21,  1"  andar 


O  governo  portiiguez  procede  A  re- 
organisação  du  Exercito,  já  rcTazcn- 
do-llie  os  quadros,  já  dotando-o  dc 
armamento  moderno  e  efficicntz. 


Sobre  o  assumpto  proferiu  um»  op- 1  assistência  grande  t  seleeti,  eompare- 
portuna  conferencia  o  »nl!go  mlulslro  cen(io  ®  Pf*»identc  da  Republica,  g-.- 

nornl  Carmona,  a  vrios  membros  do 


PerIoo  ns  tns  ds  Bstlo  Hr  rizonte  —  Os  bovinos,  iffl 


fiigij  iRvadiram  euasy  puzeram  muros  abaixo,  cai>; 
sudo  enormes  prejuízos 

A  policia,  depois  que  s»  rftjbek* 
ceu  n  calma,  inlimnn  o  pr>>prlrlan» 
do  gado  a  pagar  todos  o*  prcjttiz/* 
causado  pelo  "estorno",  ■( 

■ - - - -j 

Estados  Nervosos ) 

por  Bypnotlamo  «  tr»t«menlo  »«él<4 
geraL  Manlaa  -  Pholila»  - 
daa  —  Dyapegflaa  nerro*»i  — 
tado»  —  Insomniii  —  Ahiloi  morsm 

Dr.  Edmundo  Haas 

f  SETEMBRO.  91  -  3*  *nd«r.  13  *«•*• 


Vasco  Borges.  A  palestra  teve  nma (governo 


GUIA  DAS  MAES 

DR.  WITTRÓCK 

Coelho  Ncllo  escreveu:  "A*  cabeceira 
das  mães  scrâ  uto  escudo  de  protecção 
para  os  fUlios"  —  <■  edic,  I2|U00 
Livraria  Alves.  R.  Unvldor.  180.  Rio.  • 


Grande  concurso  Popular  “Micsa 

5:000$000  EM  PREMIOS 


BEI.LO  HORIZONTE,  26  (  Da  Sue- 
eursal  d’A  NOITE)  —  O  bairro  bcl- 
lohorlxontino  ds  Calafate  viveu  hon¬ 
tem  duas  horas  dc  medo  pânico  com 
o  cs  touro  de  uma  boiada  eolossal  ua 
rua  .Mnnhusssu', 

O  gado,  que  sc  destinava  ao  mata¬ 
douro,  cm  rindo  momento,  “estou¬ 
rou  ,  alirnndo-se  os  animacs  em  Io¬ 
das  as  direcções.  Invadindo  as  resi¬ 
dências,  pondo  muros  abaixo,  nrre- 
messando-se  contra  os  moradorc», 
puzeram  todo  o  bairro  em  tcrrivel 
sobreialto,  que  só  terminou  drpois 
de  duas  horas  de  lula,  qunndo  púde 
scr  complelndo  o  cerco. 

hrn  conscqncncia  do  esfouro.  rn- 
tretanto,  apenas  duas  peasoas  fica- 
ram  feridas:  Anlonio  Manoel  dn  SH- 
va,  boiadeiro,  a  José  Roxo,  aaindo 
atnhos  chlfradisstmoi. 


O  PACIFICADOR  —  Nós  também 
precisamos  dc  pacificação  e  ninguém 
mais  autorisaiio  que  V,  Ex.  para  nos 
ajudar  a  marcar  o  tento! 


(íuer  nn  negocio,  qurr.no  arnor,  lo-_  nbsohilnmcnle  inodora  e  limpa,  sem 

‘  viscosidade  nem  corroxividadc,  por 
nunca  menos  dc  24  hnras.  Quem  o 
nppljèar,  durante  esse  tempo  não  sc 
ncin  envergonha- 
' }  proprio 


lacradas  e  depositadas  na  sede  d»  RA¬ 
DIO  SOCIEDADE  GUANABARA,  á  ruu 
1*  de  Murço  n.  12.1,  para  aii  serem 
abertas  no  dia  8  dc  sclrinbro.  ás  16 
horas,  lazcndo-sc  a  apuração  na  pre¬ 
sença  dc  pessoas  gradas,  sob  u  presi- 
denrln  da  Exma.  Sra.  D.  Luiza  Tor¬ 
res  Paraithos,  nppiaudida  soprano  bra¬ 
sileira  c  um  dus  mais  destacados  or- 
.niimcntos  do  nosso  “broudeasting", 
(|itc,  por  timn  drfercucia  especial. 'se 
presta  gcntllmcntc  »  essa  missán. 

Como  sc  vê,  não  ba  meio  de  falsea¬ 
mento  du  concurso  nem  possibilidade 
de  favoritismo,  não  se  podendo  dar  a 
hypolhc.se  de  deixar  dc  ser  distribuído 
qualquer  dos  premios. 

Cada  eoncorrcntc  deverá  levar,  com 
sua  resposta  cm  envcloppc  fechado  e 
com  »  declaração  escriptn  “GRANDE 
CONCURSO  POPULAR  JI1CSA",  um 
vidro  vasio,  perfeito,  com  a  sua  tam¬ 
pa  original,  do  preparado  “MICSA”, 
á  travessa  do  Ouvidor  n.  36,  séde  da 
MERCADORA  INDUSTRIAL  CARIOCA 
S.  A.  recebendo  em  troca  um  talão 
numerado,  como  comprovante  ;  c  só¬ 
mente  com  cxsc  talão  poderá  rcechcr 
o  premin  com  que  fór  contemplado. 
As  respostas  deverãn  ser  nsxignndas  « 
conter  o  endereço  do  concorrente.  Os 
premios.  em  numero  dc  38  e  na  im¬ 
portância  tola!  de  5:090*990,  serão  os 
seguintes:  I».  2:IJ()fl?000;  2".  1:0908000; 

«lo 


0  Inquérito  sobre  o  grande  desas¬ 
tre  ferroviário  na  estação  ile  São 
Francisco  —  inquérito  que  foi  a  ex¬ 
tremos  d  e  mcticulosidnde  até  agora 
não  attingidos  entro  nós  —  veiu 
demonstrar  o  acerto  e  a  opportnni- 
dnde  de  süggestões  ■  que  cm  tempo 
fizera  A  NOITE  «  respeito  do  raso. 
Accentuamos  o  facto  pela  satisfação 
do  constatar  que  o  podei:  publico  vue 
ouvindo  a  voz  da  imprensa  que  se 
orienta  pelo  bem  publico.  AUendendo 
an. alvitre  desta  folha,  cum  of feito, 
fez-se  exame  u*  vista  do  machinistn 
do  trem  que  foi  ao  encontro  de  outro, 
vorifienndo-se  que  ella  não  era  sã 
c  naturnl mente  contribuira  para  o 
deplorável  nccidonte.  E  na  Central  do 
Brasil,  cinda  conformo  suggerimos 
tomou-se  agorá  obrigntorio  esse  exa¬ 
me,  afim  de  se  evitar  a  reproducção 
de  occorroncias  semelhantes.  Resta 
que  sc  faça  o  mesmo  'em  outras  acli- 
vldados,  onde  a  neção  ophtalmologicn 
se  torna  necessnria. 


dos  nós  precisamos,  unlcs  dc  tudo, 
tornar  a  nossa  presençn  agradável, 
snh  todos  os  pontos  dc  vista  Não  sc 
comprchende  o  contrario.  Quem  pre¬ 
tender  Iniciar  um  negocio  ou  tentar 
uma  conquista  uiiiorosa  junto  a  uma 
pessoa  que  rcplll»  n  sua  approxima- 
çfin.  está  claro  que  fracassará.'  E  ha 
lautas  crealuras  que  uno  conseguem 
vencer  nn  vida  porque  sua  vizinhança 
é  desagradável. . .  Snu  eternos  derro¬ 
tados.  Em  geral,  queixam-íc  da  “inã 
sorte”,  maldizem  o  destino,  scih  ati¬ 
nar  cnm  o  motivo  dos  seus  insueccs- 
sos.  Muitas  vozes  são  Intcltigentcs, 
prosa  agradavcl,  elegantes,  sympnlhi- 
cos,  cm  suminn,  mas  ioda  a  gente  pro¬ 
cura  nfnslnr-sc  dn  sua  vizinhança... 
Por  que? 

E*  o  mAn  chclrn  do  suor!  NIngucm 
suppnrln,  Rcalmcnti,  que  coisa  des¬ 
agradável  uma  pessoa  a  exhnlnr  mão 
cheiro  dos  pés  oo  das  axillusi 

P<iis  bem.  os  que  xoffrcm  desse  trr- 
rivcl  mal  já  podem  runsldcrar-sc  li¬ 
vres  dos  seus  lucommodos  e  rceon- 
qulstnr  q  Icrrcuo  que  perderam. 
MIUSA  veiu  resolver  o  prnhlcma,  nlio- 
lir  n  constrangimento  c  garmilir  Iran- 
qullidndc  ás  vielimas  desse  verdadei¬ 
ro  espantalho,  MICSA  é  um  prepa¬ 
rado  srientifiro,  liquido,  completa- 
mente  desodorante,  finde  quer  qne  o 


Não  são  poucos  os  indivíduos  que 
se  medicam  por  si  mesmos  nos  casos 
de  simples  perturbações,  sobretudo  do 
estomago.  Em  se  tratando  de  ínlla 
tle  apetite,  do  digestão  difficil,  lan¬ 
çam  logo  mão  dos  amargos  ou  de 
aperitivos.  Entretanto,  muitos  vezes, 
não  obtém  resultado,  porque  desco¬ 
nhecem  n  causa  do  mal. 

Quasi  sempre  o  peso  no  estomago, 
a  falta  de  apetite,  certa  azia  de  fer¬ 
mentação,  ns  gases, 'a  sonmolencia, 
o  vários  outros  transtornos  decor¬ 
rentes  da  má  digestão,  não  se  curam 
com  os  amargos,  nem  com  aguas  al¬ 
calinas,  muito  menos  com  bicarbo¬ 
nato  de  sodio  que,  ás  vezes,  aggravn 
n  situação,  provocando  uma  sensivel 
redacção  dn  bilis. 

O  ovo  tle  Colombo  thcrapcutico 
destes  males  consiste,  apenas,  em 
corrigir  a  falta  dc  acido  do  sueco 
gástrico  pelo  uso  tio  “Acidol-Pepsi- 
na”,  comprimidos  da  Casa  Bayer,  que 
fazem  verdadeiros  milagres. 

Pessoas  frnras,  anêmicas,  pregui¬ 
çosas.  com  falta  de  apetite  ou  com 
má  digestão,  tornam-se  outras  com 
o  uso  deste  precioso  digestivo.'  * 


sentirá  cutilrnfrito  : _  _ 

do  com  as  liidiscripçõcs  do 
suor. 

A  “MERCADOnA  INDUSTRIAL  CA¬ 
RIOCA  S.  A.”,  fabricante  dessa  fór¬ 
mula  feliz,  offereee  aos  cariocas,  com 
n  presente  concurso,  n  npporluiitdnde 
dc,  através  dn  expcrlrneia  hemfazcja 
do  produclo,  «erem  beneficiados  cum 
valiosos  premios  em  dinheiro.  Basta 
responder  á  seguinte  pergunta  :  QUAI. 
O  NUMERO  TOTAL  DAS  LETRAS 
M  —  I  —  <:  —  S  —  A.  QUP.  A  D V ARE¬ 
OU  R  XO  ,V.4  1‘RIMEIRA  COLUMXA  DA 
1‘RIMEIRA  1‘AOINA  DOS  JORNAES 
" CORREU )  DA  MANHA",  " JORNAL 
DO  DRASIL",  "O  JORNAL ",  "A  NOI¬ 
TF.",  "O  Cl.OltO"  fl*  EIJIÇXO  DOS 
VESPERTINOS)  NO  DIA  7  DE  SE- 
TEMRhO  l)U  CORRENTE  ANNO  ? 

Mesmo  que  nínguem  ncerlc,  os  pre- 
mios  scrãn  lnlogr.il  c  cscrupillosn- 
inenlc  distribuídos  aos  que  mais  sc 
approximarcm  da  rculfdndr,  para 
mais  ou  para  mrnos.  Em  caso  dc  em¬ 
pate,  o  prêmio  relativo  ú  callocnçáu, 
será  snrtrado  entre  os  enipntanlc». 

O  concurso  sc  cnccrrnni  ás  17  hnras 
tio  rita  31  ric  agnsin  vindouro,  quando 
as  respostas  scrãn  guardadas  cm  uma 
ou  muis  urnas  dc  vidro,  dcvidamcnlc 


Paga-se  até  2IIU0Ü  gr.  ürllhante*  4 
pratnrins  compram-se  pelo  nwíor  prwj 
Largo  de  São  Francisco  n.  I*J-  Junto  • 
egrejn  —  lelcphone  22-U771.  H* 

Doenças  e  Distúrbio»  Sexosíf 
•—(no  homem  e  na  mulher)*** 
regra»  •  da  Mtnupaus»  C»o»p«n»*^Jj 


CLINICA 


eolleai  »«™r»»fo»»  s»»  regra»  •  da  M»nupias»  (loiiNn.^ 

»«.  r  tu.,r,m*Bt»*>  S» ychnseil.  Obeddaria.  EiteriHdsde-  frir* 

ate  4*  *?''*'*■  «nfUmm.çõe».  itero  •  nr.rto.. 
SS&teUáSnkTf  P8AÇA  FLORIANO.  67.  1* 

”  M  II  ha.  lofonsaçõe»  Cr»  tal  tu.  du  11  é»  12  h».  •  »or  ari* 


gratuita»,  da»  11  éa  12  hs.  •  oor 
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Abrem-se  as  grandes  elei¬ 
ções  para  a  composição 


do  Parlamento 


PAUIS,  26  (Havgs)  —  Paris  desper- 
t"ii  hoje  cmn  n  almosphrra  nuhlatla, 
iprnas  entrecortada,  por  vezes, *!tie  fu- 
(ll  j.s  raios  miares. 

,t  tcii  neralura  nianleni-sc  fresca,  em- 
K-  ,  n  ihrrmmnclro  haja  nmisarla  nos 
ttlllmos  .lias  pc<|ucim  elevação.  Duran¬ 
te  t  n  'ilr.  os  rarlnzes  dc  diversas  cõ- 
rr<  ui'  la/cm  a  propaganda  dos  varlos 
«irup-uncnto!  foram  recobertos  por 
ou: .  ultima  resposla  dos  adversários 
e  declaração  suprema  dcrislda  ao  clcl- 
terad  ■ 

t>  vizinhanças  das  secções  cloltoracs 
iprcsri.tam  a-pecto  de  completa  calma. 
Os  aeetlle,  de  policia  passeiam  tran- 
quillaronitê,  ao  passo  que  05  cabos  elei¬ 
tor:'»  rios  candidatos  distribuem  ce- 
duhs  com  os  nomes  impressos  dos  can- 
d.d-i  . 

Os  primeiros  eleitores 

N  1  interior  das  secções  a  physiono- 
ittia  i  bdiil-ual.  A  urna  figura  sobre  a 
mesa,  no  lado  das  listas  rlc  qualifica¬ 
ção  rirltoraJ.  Os  presidentes  das  se¬ 
cções  nebam-se  a  postos,  mas  n  ronsli- 
tuiçno  das  mrsas  reveln-sc  dlfficil. 
ilaras  são,  cfrecUvamrntc,  os  eleitores 
que  se  aiirrscnlam  antes  das  9  horas 
para  cumprir  o  seu  dever  civictt.  Os 
prlniclrõs  volantes  são  convidnrios  a 
constituir  ns  mesas  c  acccilam  geral- 
inntle  o  rm-argo.  Depois  dc  passarem 
pcki  g.ihiurle  imievassavcl,  os  elelto- 
res  rntrrpni  a  rcdula,  cm  um  envclnp- 
pe,  ou  presidente  da  Mesa.  que  a  in¬ 
troduz  ru  urna.  Em  vários  quarlri- 
ròrs  ohserva-K  que  os  primeiros  dei¬ 
tares  chegados  sãn  em  gera!  aqttelles 
que  se  preparam  para  deixar  a  capital 
r  pjítar  0  dia  no  campo  ou  nas  loca- 
Udidís  vizinhas. 

Pcueo  a  pouco  augmenta  0  numero 
de  votantes  que  affluem  perante  os 
pfHidenlf*.  e  mesarios.  Os  eleitores 
succrdem-se  em  ritmo  aecelcrado. 

Apenas  symbollco,  o  voto 
feminino 

Por  volla  das  10,30  horas  observa-sc 
intenso  mmlmcnto  em  torno  das  sc- 
tçõrt  symbolleas  de  voto  inslaliadns 
prlnj  partidários  do  movimento  femi- 
idsti.  An  iarlo  dn  ajuntamento  femi- 
aiitn  véem-se  lambem  numerosos  repre- 
senlanlrs  itn  sexo  opposlo,  que  dcpoíi- 
Um  crtiulas  dc  cõrcs. 

Ordem  perfeita 

An  começar  0  pleito,  nota-se  a  manu¬ 
tenção  da  ordem  mais  perfeita.  Dez  mi¬ 
lhões  dc  ridadnos  terão  que  escolher 
613  deputados  denlrc  4.815  candidatos. 

Oi  volantes  dc  Paris  e  da  região  pa- 
rWfllic  <ân  chamados  n  eleger  60  re¬ 
presentantes  dcnlre  1.476. 

Ae:.  pouros  acham-se  constituídas  as 
tecçars  presididas  pelo  eleitor  mais 
'«lha,  presente,  assesorado  por  dois 
Bísarlos  escolhidos  enlre  os  mais  Jo- 
vtns  eleitores.  O  principal  serviço  de 
ordem  foi  nrganisado  pelos  proprios 
concorrentes  no  interior  das  secções, 
a  cujas  porias  sc  vem  apenas  dois  ou 
Ires  sunrdas. 

Esperam-se  surpresas 

0  pleito  dc  hoje  constituirá,  na  opl- 
,  j  ,d?:  observadores  competentes, 
urdsdetr.  surpresa.  A  afíluencia  de 
*5?!*  *  ,ai  a”  lado  do  “re- 

wd  d  .is  candidaturas,  serão  provável-  1 

mente  lambem  balidos  lodos  os  "rc-  1 
Wdi"  anteriores  de  suffraglos. 

”  reflexões  que  se  ouvem 
*  a'  nos  bairros  hur- 

fdrrcs  ou  operários.  Cada  votante  leva 

0  dlreitoV  nC1  n,lnUl0S  para  e™r«r 
fc™-iu  ie  votn  035  suas  successlvas 
'm.l  rfadesr  passar  peia  mesa  onde 
M.iu  ia15  cctlulas.  retirar-se  ao  ga- 
eir‘  In  lndo',aiiava>.  por  detrás  de  uma 
«  Una  verde.  a  rim  dc  escolher  a  «. 

dc  um'  'PU  ''•1ndltli,lo.collocal-a  dentro 
retfrV  -vcrdf'  aPrcsenlar  0 

Cd»  '"ra'í1SujcJi',,r-se  A  P«v«  de 
-  ■  ‘id.  t,  fim,  depositar  a  cédula. 

Todas  as  classes  repre- 
..  sentadas 

roí  1  qU5lc',rao  dos  Pequenos  artifl- 
lenuflri?Kf'nDS  nu  fun«lonarlos.  cen- 
miaicnto  rln  "Hf5  cm  flla  aKuardam  0 
Das  5CC«ôfs-  sob  a 
.mpcrl'nentc.  Todas  as  classes 

f’rmÍ5sdo um  carlcir°  nni- 
dn  ™IH'Cíld°  al105en,ado 

rletlioi.^  T  o  cm  communs,  um  cc- 
aSo  ÍT  r,,dn,5  discutem  com  ani- 
E  *Vh?,6m  rlc  alludlr  á  li- 
«a  rnr !-  °ral-  As,  rcflexõrs  Hnvitom- 

h  mundo  ai<0CS  de  ordcm  Keral-  Tu- 
,;i..n  .ndn  ‘"la  e  ccmurchenrin  rriíís  n  I 


que  chegou  a  pé,  esenlhe  a  sua  cciluln, 


pi35a  pnra  o  gabinete  indcvassavel  c 
apresentn-se  nuvamente  ao  presidente 
(in  Mesa.  Ao  sor  interrogndo  sobre  a 
sua  iflent idade,  o  prlineirn  ningislrado 
rrsponde:  "Alherl  I.cbrun,  prosíflcntc 
dn  Mepubllca,  residente  no  palácio  do 
hlyseu  A  cédula  c  collocada  na  urna 
c  o  mesnrio  nnnuncin  simplesmente: 
'*  Notou".  O  Sr.  Albcrl  Lcbnin  rcli- 
rí!r5.c,  ^  soguidn,  com  a  mesmn  sim¬ 
plicidade^  e  0  mesario  chama  "Mnln- 
drnii  Julcs,  empregado  no  comtncr- 
cio  ... 

Oe  trinta  a  clncoenta  repre¬ 
sentantes  da  extrema 
esquerda 

PAUIS,  25  (Ha vas)  —  Segundo  os 
prognoslicos  dc  círculos  extremistas 
da  esquerda,  0  Partido  Communisla 
conln  conquistar  no  plcilo  de  bojo  en¬ 
tre  trinta  c  clncoenta  mandatos. 

Os  eleitos  por  partidos 

PAJUS,  26 1  fitavas)  —  As  eslntisliens 
omeiaes  publicadas  As  3  horas  c  IS  nti- 
uutos  nnnunciavam  que  estavam  elei¬ 
tos: 

Independentes  —  10. 

Itcpublicnnos  —  49. 

Democratas  populares  —  7.  ã 

rtcpulilicnuos  da  esquerda  —  21.  li 

Radicacs  —  14.  aSs 

Radicaes-sncialislas  —  20. 

Socialistas  independentes  —  S,  \__- 

Dniãn  Socialista  —  4. 

Socialistas  unificados  —  19,  J  ! 

Kommunistas  —  8.  -»3crs 

Passam  para  0  2"  turno  365  manda¬ 
tos,  n  que  perfaz  0  total  de  520  rcsul- 
lados  conhecidos. 

Entre  os  eleitos  figura  0  Sr.  Fran- 
çois  Pietri,  ministro  da  Marinha. 


As  actividades  políticas  nesta  capital  e  a  formula  que  veio  do  Rio  Grande  do  Sul 

PORTO  ALEGRE,  26  -ivarios  Estados  que  estãoldo  Rio  Grande  do  Sul  aobre  as,eXame  a  nova  formula  i . } 


exame  a  nova  formula  gaúcha, 
que  tem  doze  itens  •  que  visa, 
no  seu  conjunto,  uma  pacifica¬ 
ção  geral,  por  "etapas”,  da  poli- 
tica  nacional, 

Salvo  unia 


posição  os  termos  definitivos  da 
formula  para  a  pacificação. 

Uma  phraia  do  Sr,  Joio 
Carloi  Machado 

O  Sr.  João  Carlos  Machado, 
com  quem  nos  encontrámos,  fa¬ 
lando  sobre  as  negociações  de 
Porto  Alegre,  declarou  o  se¬ 
guinte: 

—  Em  resumo,  pode-se  dizer 
que  não  houve  divergências,  na 
apreciação  da  formula  já  aqui 
adoptada.  E  hoje  o  Rio  Grande 
do  Sul  é  um  só  bloco  que  se  bate 
pela  pacificação  politica. 

Os  accordos  noi  Estados 

Segundo  o  espirito  da  formula 
riograndense,  serão  tentados  de  novo 
esforços  para  que  se  concluam,  quan- 


ultimas  negociações  politicas, 
será  levado  para  São  Paulo  e 
apreciado  pela  Commissáo  Di- 
reotora  do  P.  R.  P.,  de  modo 
a  que  esta  se  possa  pronunciar, 
em  definitivo,  sobre  a  attitudc 
que  assumirá  quanto  á  formula 
dc  pacificação  politica. 

.  A  formula  riograndense 

Em  todas  essas  conferencias 
parciacs  foi  objccto  do  detido 


doso,  numa  das  ultimas 
reuniões  dos  próceres  da 
Frente  Unica,  declarou 
que  o  Sr.  Getulio  Vargas 
iria  convocar  todos  os  go¬ 
vernadores  para  uma  re¬ 
união  no  Rio,  afim  de  con- 
cital-os  a  realisarem  nos 
seus  respectivos  Estados, 
entre  as  varias  correntes 
politicas,  mais  ou  menos  o 
que  se  praticou  no  Rio 
Grande  do  Sul.  O  presi¬ 
dente  da  Republica  teria 
mesmo  dito,  segundo 
aquella  informação,  que 
não  bastava  a  trégua  na 
politica  federal.  Era  preci- 
so  effectival-a  também  em 
cada  um  dos  Estados.  As¬ 
sim,  a  resposta  definitiva 
do  Sr.  Getulio  Vargas  á 
formula  assentada  só  se¬ 
rá  dada  depois  que  S.  Ex. 
ouvir  oo  governadores  de 


Foi  de  intensa  movimentação 
o  dia  de  honteni,  nesta  capital, 
embora  não  se  tivesse  realisado 
a  annunciada  reunião  das  oppo- 
sições  parlamentares. 

Essa  reunião  não  se  realisou. 
Mas  muitas  outras,  parciaes,  fo¬ 
ram  levadas  a  effeito,  c  das 
quaes  participaram  os  Srs.  João 
Neves,  Baptista  Lusardo,  Octa- 
vio  Mangabcira,  Sylvio  de  Cam¬ 
pos,  José  Augusto,  Bernardcs 
Filho,  Virgilio  de  Mello  Fran¬ 
co,  João  Carlos  Machado  e  mui¬ 
tos  outro9  próceres  políticos . 

Não  chegou  ao  Rio,  como  era 
Artliur  Ber- 


maior  amplitude 
dada  á  formula  que  daqui  leva¬ 
ram  os  Srs.  Mauricio  Cardoso  e 
Paim  Filho,  mantém  esse  do¬ 
cumento,  na  sua  estruetura,  to¬ 
dos  os  itens  já  conhecidos  e  lar¬ 
gamente  debatidos. 

O  Sr.  João  Carlos,  de  um  la-' 
do,  e,  dc  outro,  o  Sr.  Baptista 
Lusardo,  deram  áquclles  com 
quem  conx-ersaram  largas  expli¬ 
cações  sobre  os  resultados  das 
conferencias  realisadas  em  Por- 
to  Alegre  c  no  Irapuá  e  das 
quaes  resultou  a  adopçáo,  pelos 
tres  partidos  riograndenses,  da 
formula  que  se  discute  agora. 

O  Sr.  J  oáo  Neves,  por  sua 
vez,  a  quem  o  Sr.  Baptista  Lu- 


Fugiu,  levando  um 
avião  para  o  Negus ! 

Ordenada  palas  autoridades 
francazes  a  prisão  do  avia* 
dor  Droulllet 
PARIS,  26  -  (United 
Press)  -  Nlo  Ha  noticias 
do  aviador  Droulllet,  cuja 
prislo  foi  ordenada  pelo 
governo  francoz,  por  ter 
partido  de  Villacomblai, 
em  um  aeroplano  ameri¬ 
cano  destinado  ao  Negus . 
Acredita-se  que  Droulllet 
seguiu  para  Addls  Abeba, 
via  Athenas . 


esperado, 
nnrdes.  O  ex-presidente  da  Re¬ 
publica  informou  que  sómente 
poderá  estar  nesta  capital  terça 
ou  quarta-feira. 

O  Sr,  Sylvio  de  Campos,  que 
desde  sabbado,  de  manhã,  está 
no  Rio,  pretende  voltar  hoje  a 
São  Paulo.  Recebeu  elle,  das 
mãos  do  Sr.  João  Carlos,  uma 
carta  do  general  Flores  da 
Cunha.  Esse  documento,  que 
contem  a  opinião  do  governador 


to  antes,  accordos  locaes  entre  as  si¬ 
tuações  e  os  partidos  da  opposiçáo, 
Pretende-se  com  isso  facilitar  uma 
approximação  geral  na  orbita  d*  po¬ 
litica  federal,  o  que,  como  já  dis¬ 
semos,  tornaria  possível  uma  colla- 
boração  mais  estreita  das  opposições 
com  o  governo  da  União. 


Chega  hoje  ao  Rio  o 
governador  de 
Pernambuco 

RECIFE,  27  (Serviço  especial  d’A 
NOITE)  —  Partia  hoje  para  o  Rio. 


serdo  entregou  os  documentos 
que  trouxe  de  Porto  Alegre, 
communicou  aos  próceres  da  op- 


Partia  hoje  para  o  Rio, 
de  avião,  o  governador  Lima  Cavah 
canti. 


Apurado  em  todos  os  seus  detalhes  o 
crime  do  Realengo— Impressionante 
relato  feito  por  um  dos  assassinos  \ 

As  circunstancias  em  que  «e  deu  o  faea  ra Ma  .  » 

-"feira  Santa  "*  t*,conlri  P“«heco,  quc,PJá  sem  forças" 

i  o  eicctricisla  Miffuel°PaVhrVn  jhunlantemente  o  sangue  dos 


prlo  espoio  morto  —  Neu- 
roithinico,  o  guarda-livros 
enforcou-se 

_  Era  uma  idéa  fixa  que  tinha  Phiilppe 


jtublico. 

r  O  noticiário  d'A  NOITE,  além  do 
assassínio,  occupou-sc  iarjamenie  das 
diligencias  poiiclacs  que  redundaram 
na  prisão  de  dois  indivíduos,  cúmpli¬ 
ces  do  mesmo.  Eram  ollcs  conhecidos 
pelos  vulgos  dc  "João  Sujo"  e  "Cos- 
tclla'.  Depois  dc  certa  rciutancia,  am¬ 
bos  confessaram  ,sua  participação  no 
delicio,  apontando  como  aulor  do 
mesmo,  José  de  tal,  cujo  nppcllldn  á 
"Cachorro  Quente",  dc  péssimos  an¬ 
tecedentes.  Desde  então  foram  reali¬ 
sadas  dligcncias  no  senlido  dc  loca- 
lisar  e  prender  este  ultimo. 

Na  madrugada  de  hontem,  o  obje- 
ctivo  das  autoridades  dn  25'  districto 
foi  perfeitamenie  attingido.  O  indisi- 
tado  malador  do  eicctricisla  foi  preso 
no  logar  denominado  "Curral  das 
Éguas”,  na  mesma  estação  onde  sc 
deu  o  crime,  pclp  investigador  Edgard 
Ramos,  n.  302  e  o  soldado  n.  3Í  da 
i  C?t,"Panhil1  Batalhão  da  Poli- 

cia  Militar,  João  Moreira  Magalhães. 

Cachorro  Quente”,  cujo  nome  é  Mif- 
nocl  de  Oliveira,  ac  havia  homisiado 
em  casa  de  seu  amigo,  Pedro  Jacyn- 
tho  dos  Santos. 

Desde  o  Inicio  de  seu  trabalho  nes¬ 
se  caso,  a  policia  upanhára  uma  pista 
segura,  por  intermédio  dc  Luciano 
José  dos  Santos.  Este  chrgára  a  vír 
cm  fuga  dois  dos  criminosos. 

Com  a  prisão  do  “Cachorro  Quen¬ 
te  ,  lodos  tiveram  dc  confessar  a 
parto  que  tomaram  no  assalto  ã  rasa 
do  capitalista  Joaquim  Costa.  Foi  cs-c 
mrmbro  da  quadrilha  que  reconsti¬ 
tuiu  toda  a  scena,  que  culminou  de. 


Ramos  Corrêa,  a  do  suicídio.  De  ha 
muito,  e  pois  mais  de  uma  vez,  tentara 
elle  resertar  do  numero  dos  vivos.  En¬ 
tanto,  era  para  ser  feliz,  Era  casado  e 
linha  duas  fllhinlias,  que  constiluiani 
lodos  os  seus  desvelos.  Um  óptima  es¬ 
poso..  A  vida  não  lhe  era  difficil.  Como 
guarda-livros  e  cobrador  das  proprie¬ 
dades  do  commcndador  Antonlo  Gon¬ 
çalves  Carvalho,  venda  ordenado  que 
lhe  garantia  todo  o  conforto.  Mas, 
aquella  idéa  tomara  toda  a  sua  vonta¬ 
de.  Uitimamentc,  sentia  de  tudo  emo¬ 
ções  /orles,  que  o  perlnrbaxSm.  Philip- 
pe  não  occultava  aos  amigos  o  seu  es¬ 
tado  de  profunda  ncurasthenia. 

Imaginava  perseguições, 


Processam-se  na  Hespanha  as  eleições  pa 
escolha  do  Presidente  da  Republica 


Nas  algibeiras  do  morto  nada  en¬ 
contraram  os  assaltantes.  Papeis  ape¬ 
nas.  Era  um  obstáculo  arredado.  Ti¬ 
nham  de  Ir  ao  fim  da  empreitada. 

Joao  Sujo"  e  “CosteUa”  encami- 
nham-se  para  os  fundos.  Vá  o  apagar 
a  lampada  que  a  vietima  âceendera. 

Cachorro  Quente"  põe-se  sob  um  li¬ 
moeiro.  Espera  que  se  restabeleça  a 
treva  para  «gir.  Haviam  de  assal¬ 
tar  o  palacete  !  Já  haviam  eliminado 
um  homem.  Matariam  outro,  se  fos¬ 
se  necessária  I 

No  andar  superior,  sem  nada  per¬ 
ceber,  dorma.  com  a  familia,  um  ir¬ 
mão  do  capitalista. 

,Jaz-se  "n'0  silencio.  Os  dois  ban¬ 
didos  sahem,  emquanlo  o  outro  fi¬ 
cara  sob  a  copada  arvore. 


imaginava  perseguições,  queixava-sc 
de  tudo  e  de  todos. 

Ha  dias,  fõra  o  guarda-livros  resi¬ 
dir  no  andar  inferior  do  velho  pala¬ 
cete  do  commcndador  Gonçalves  Car¬ 
valho,  na  estrada  Velha  da  Tijura  n. 
172.  Era  para  sua  esposa,  D.  Lyths 
Ramos  Corrêa,,  restabclcecr-sc  de  lima 


esposa, 


enfermidade. 

Hontem,  passara  o  dia  a  fimilla  n?. 
casa  em  zfhe  reside,  da  sua  proprie¬ 
dade,  na  Boca  do  Matto.  Em  melo  do 
almoço  Phiilppe  vstlu-se.  Saiu,  sõ.  ca¬ 
minho  da  Tijuca.  Encontrou-se  na 
estação  de  bondes  com  o  seu  amigo, 
o  fiscal  840.  Tomaram  uma  cerveja. 
Phllippc  estava  triste.  Pouco  depois,  foi 
para  sua  residência  provl^ria. 

A*  noite,  a  familia  regressou  da  Boca 
no  Matln. 

D.  Ljdia,  a  esnosa  de  Phiilppe,  com 
suas  duas  filhinhas  c  outras  pessoas. 
Ao  .entrar  na  sala  que  dá  acccsso  ao 
quarto  de  dormir,  a  senhora,  por  acaso, 
olhou  para  o  interior  do  cotnmodo. 
Um  grito  pungente  eseapou-sc-ihe.  Ou¬ 
tra  senhora  amparou-a. 

Acabara  dc  ver,  rcfiectida  num  espe¬ 
lho,  a  mais  dolorosa  das  scenas  que  po- 


meio  ae  tuna,  porém,  o  «caso 
quiz  desviar  o  curso  das  coisas.  No 
.tarriim  penetra  um  homem.  Prcsen- 
tem-n  o.  Quem  seria?  Matircm-n*a, 
como  já  haviam  feito  lo  pobre  eie- 
clricista?  0  visitante  provucára  certo 
rumor  ao  entrar.  Devia  ser  conheci¬ 
do  dos  moradores  do  palacete.  Nas- 
cc,  nesse  minuto,  uma  relulaneia  no 
espirito  dos  assaltantes.  O  homem 
vae  entrando,  em  demandi  da  csca- 


jiiu,  a  niuis  uuio.osa  nas  sccnas  que  po¬ 
deria  assistir:  o  corpo  do  esposo,  en¬ 
costado  a  uma  poria,  balouçava  na  ex¬ 
tremidade  dc  uma  corda  t 

Phiilppe  enforcara-sc.  Sobre  uma  ca¬ 
deira  próxima,  um  quadro  —  as  pho- 
tographlas  das  filhinhas. 

Philippe  tres  vezes  tentara  contra  a 
existência.  Da  ultima,  tentara  eie- 
ctrocular-se.  Enlciara  no  corpo  um 
conductor  clecirico.  Antes,  porem,  dc 
levar  a  cabo  o  seu  intento,  deram  pelo 
coso. 

Estiveram  no  local  o  commissario 
Breno  e  o  investigador  Bertclli,  que 
ouviram  pessoas  da  familia  do  suici¬ 
da.  Tinhg  elle  34  annos,  era  de  nacio¬ 
nalidade  portugueza.  .Servia  ao  com- 
mendador  Gonçalves  Carvalho  havia 
mais  de  quinze  annos,  com  Ioda  a  pro¬ 
bidade. 

Depois  das  formalidades  legaes,  o 
corpo  foi  removido  para  o  necrotério. 

^IlecimentiTsm  Porto 

Altgrs 

PORTO  ALEGRE,  27  (Serviço  espe¬ 
cial  d’A  NOITE)  —  Falleccu  repentina- 


d0  'ub-°f,lcl»'  d«  Guarda-Civil  Anastaclo  de  Loa  Hcyes,  assassinado  pelos 

TAItl  novnü  rnnfl  rlni  n*»  rnntlsl  hn*  no  knl.  ti _  j _ _  ...  ■ 


r«m*novos  confllctoa  na  capital  hespnnhnla,  ao  fim  i 
acima  mostra  um  Instantâneo  obtido  quando,  durante 
Impedir  que  os  photographoa  sc  approximasscm  (Se; 

MADRID,  2G  (Hnvns)  —  Os  Joniocs  rosa  bomba.  Não 
noticiam  vários  incidentes  dc  natureza  os  dnmnos  mnter 
politica.  Informam  que  n  scnhori'it  Ur-  simus. 
raca  Aslor,  militante  monarchistn,  cm 
cuja  residência  fóra  encontrado  um  rc-  npoaeraram 
.vòlvor,  logrou  fugir  com  o  inspEclor  MADRID,  25  ( 
cncarrcgadn  de  prcndcl-a.  Dois  dcsco-  da  Uorlp  dei  Rio 
nhccidos  fizeram  fogo  eonlra  um  mem-  ^a  localidade  sc  a 
bro  dn  Acção  Popular,  mas  atlingíram,  ondl:  inslallaram 
por  engano,  Hortênsia  Latorro,  de  23  Povo, 
annos,  n  qual  ficou  gravemcnlc  ferida.  Af  Mmierdat  o 
Em  Arganda,  explodiu  uma  bomba  du-  *"■  B 
ranie  uma  sessão  do  conselho  munici-  Bar 

pal.  Um  conselheiro  foi  morto  c  qii.il ro  TURFE!  OVA  1 

mC«?nVerid-05’  qUa"  dfíis  ®ravc-  sultados  até  agor: 
mente.  Em  signU  de  represália  varlos  çã0  dos  delecados 
militantes  da  Frcnlo  Popular  orgmisa-  n  futuro  presiden 
ram  uma  manifestação  durante  a  qual  denciam  ouc  cm 
penetraram  nas  residências  de  varias  p„„u|™  qc“'AC"' 
personalidadrs  da  direita  e  deitaram  fo-  quarenta  c  um  n 
go  ás  casas.  Foram  requisitados  guardas  r  •  j 


O  visitante  era  o  Sr.  José  Luciano 
Sai‘,os'  realmente,  d3  fa¬ 

milia  Costa.  Fõra  aii  por  acaso, 
aquelb  hora.  Ao  vél-o,  “Cachorro 
Qucnle  põe-se  em  fuga.  Salta  um  & 
muro,  desapparece.  Os  dois  outros 
lambem  fogem. 

Foi  no  casa  dc  Pedro  Jactmlhn  dos 
Qucnte,,qUC  íe  homistór*  “Cachorro 

..^i!Uira"do.íne,Jhor  ca5°*  0  enmmls- 


dc  assalto  de  Madrid  para  restabelecer 


a  ordem. 

Uma  bomba  junto  do  quartel 

MADRID,  20  (Hnvas) 


MADRID,  20  (Ha vas)  —  Perto  do 
quartel  da  guarda  civil  explodiu  pode- 


Á  —  Segunda-feira,  27  dc  Abril  de  1336 


LUTA  TREMENDA,?  aooordo 


NINGUÉM  SE  RENDEU  SEM  ESTAR  FERIDO!  —  UM  BATA¬ 
LHÃO  ITALIANO  PERDE  40  %  DO  SEU  EFFECT1VO 


SOMA,  27  (U.  í\)  —  No  comba¬ 
to  travado  oni  (Jumagado,  os  ctliio- 
poa  perderam  CÜO  homens.  Ne¬ 
nhum  se  remleu  sem  estar  ferido. 
Q  liando  estava  sendo  levada  a  cffei- 
to  hontem  uma  exploração  de  terre¬ 
no,  os  italianos  mntaram  individual¬ 
mente  numerosos  emboscados  que  ac 
encontravam  nas  cavernas,  nas 
arvores,  e  nos  baraços.  As  de- 
fçsas  se  cnrncterisnvnm  pela  rede 
de  trincheiras  subterrâneas  de  com- 
municnçno,  equipadas  ile  bases  de  ci¬ 
mento  armado  para  metralhadoras, 
as  qiiaes  foram  habilmente  camufla¬ 
das  por  meio  de  ramos  de  arvores. 
Um  piloto  ficou  ferido  quando  uma 
granada  anti-aercu  nltingiu  o  seu 
apparelho.  Não  obstante,  conseguiu 
regressar  A  base.  Os  nativos  e  pe¬ 
ninsulares  da  rolumnn  Frusc',  depois 
de  terem,  sabbadn  ultimo,  atacado  ã 
baioneta  a  localidade  de  Hamalcs  — 
pivot  importante  que  faz  parte  do 
sysl  ema  de  defesa  de  Sassabcné  — 
continuaram  a  avançar  hontem  con¬ 
tra  o  objectivo  principal,  que""é  a 
própria  cidade  de  Sassabcné.  Dois 
saldados  pertencentes  n  “Legião  dos 
italfnnos  residentes  no  estrangeiro" 
foram  encontrados  entre  mortos.  Os 
seus  nomes,  porém,  não  foram  ainda 
revelados.  Evidenciando  a  ferocidade 
attingidn  pelos  combates,  o  sexto  ba¬ 
talhão  de  nativos  da  eolumnn  Fruaci 
perdeu,  no  snbbado,  quarenta  por  cen¬ 
to  ilo  seu  effeetivo,  inclusive  dois  of- 
fieines  brancos  que  receberam  mor- 
tnos  ferimentos. 

ULTIMA  ETAPA!  -  AVANÇA 
PARA  O  SUL  UMA  GRANDE 
COLUMNA  MOTORIZADA 

DES.SIE',  27  (U.  P.)  —  Hontem, 

Dinheiro?  “  fif 

MARIO  CUNHA  -  INTERMEDIÁRIO 

Rua  7  de  Setembro.  233  •  1*  andar. 


lYognimmus  para  hoje 

DEPARTAMENTO  DE  PIIOPAGAN- 
!)A  —  Wnltrr  li  nsli,  .losé  Maria  de 
Abrrii,  ilnsc  Lemos  c  M.  Ihiramés. 

RADIU-Rlt)  —  I ,i iirlii  It.iplisln.  Ange¬ 
lo  I- relias,  .1.  Cascata,  lí.  Azevedo  e 
Trio  Seresta. 

GUANABARA  —  Francisco  Alves, 
Sylvio  Caldas,  Manoel  Araújo,  Marilia 
II  iplsla,  Nod  Rosa  c  Fclisbcrtu  Mar- 
Uns. 

IPANEMA  —  Margarida  Mox,  Mnrcri 
Klass,  (inõ.  Milonguila  e  Padula. 

EDUCADORA  —  Progranimn  Traço 
de  União. 

MAYRINK  —  Carmcn  Miranda,  João 
Pelra  de  liarros.  I.icla  Marij,  Napolcão 
c  chronlois  dc  Ccoar  Ladeira, 

PHILIPS  -  Dlecos. 

PETROPOLIS  R.  DII-TUSOn.A  — 
Progranima  variado. 

TRANSMISSORA  —  1’rogramma  dc 
esludin. 

CAJLTI  —  Discos. 


=  CAÇPA 


loçao  PHfmoHfítO 


Literatura  leve  e  llluatraçio  ■URgestlva 
é  o  que  “A  NOITE  Illuet rada '*  offerece 

cada  quarla-fdra  aoa  acua  leitorea. 

“RATOEIRA” 

ELECTRICA 

Para  apanhar  quem  lhe  me¬ 
xia  na  gaveta,  o  mecânico 
qaasi  “eloctrccutava”  o 
collega  I 

Manoel  Prrcirn  ha  mullo  que  andava 
aborrecido. 

Mecânico  da  gnrage  dn  Viação  tira- 
sil.  nli  Unha  uma  banca  com  gaveta, 
onde  guardava  suas  fetra mentos.  Suas 
horas  dc  trabalho  são  durante  o  dia  e, 
á  imltr,  entra  na  Ira  turma,  rujo 
serviço  se  prolonga  até  prla  manhã. 
Sempre  á  hora  em  que  chegava,  Ma¬ 
noel  encontrara  sun  gaveta  remexida 
c,  não  raro,  faltando  peças  dc  soas 
ferramentas,  (.ludxavn-se.  indagava  (los 
cnlleg.  s,  tudo  rni  vão,  Ninguém  appa- 
recia  como  autor  da  mA  arção.  Por 
mais  de  uma  ser.  o  mecânico  promcl- 
tera  lonv  r  providencias  para  que  ccs- 
saste  n  abuso. 

N  liguem,  pirem,  ligou  hnporlancia 
ao  fado  de  estar  cite,  no  sahhado,  a 
mexer  nos  fias  da  inslallação  dcclrica 
para  c  rga  dc  baterias  dus  oinnlbus. 
E,  domingo,  pela  madrugada,  o  mecâ¬ 
nico  da  lurim  que  funcclono  n  noite, 
Henrique  André,  allrmão.  de  40  annos 
dc  edade,  nrecssltando  de  uma  diave 
dc  frrnla,  rcenrrru  á  gaveta  de  Manoel. 
Puxou-a  e,  no  mcltrr  |ã  as  mãos,  es- 
Irenicccu-lhc  o  co-po.  Os  nulros  em¬ 
pregados  Oiivlram-llic  um  grilo.  André 
não  se  podia  soltar  du  ferru  que  agar¬ 
rara. 

Isso  porque  o  cnllegn,  querendo  des- 
ninsenrnr  quem  mexia  nas  suas  ferra¬ 
mentas.  ligara  a  Cslas  uma  currcnlc 
eléctrica. 

Acontece  que  n  pavimento  da  offi- 
cinn  estava  molhado  c  a  intensidade 
do  eimqirc  se  multiplicou  muito. 

A  nisto  e  rotn  mullo  roldnilo,  os  rnl- 
Içüas  fie  Anilré  relirarnm-oo  du  critica 
Mluaçnti.  t)  pobre  liotnriu  apresentava 
as  mãos  liorrívclmrnle  queimadas  c 
para  dl.-  foram  requisitados  os  snccnr- 
ros  da  Assistência.  iuedieandu-o  os  mé¬ 
dicos  do  posto  do  Meyer. 

A  poliria  dn  22*  dislrido.  em  cuja 
jurisdicçãn  se  deu  n  fado,  pois  a  garu- 
gc  da  Viação  Itrasil  é  situada  à  avenida 
Amaro  Uaviilranli,  tomou  conlirdinenlo 
rio  fado  e  (Idcvr  Manoel  Pereira,  que 
já  prestou  declarações. 


ns  12  horas,  uma  das  maiores  co- 
lumiias  molorisadus  que  já  sc  orgn- 
nisou  nesta  campanha  seguiu  para  o 
sul,  cm  direcção  a  Imphig,  localida¬ 
de  que  será,  provavelmente,  i  ultima 
etapa  dn  avanço  na  frente  norte. 

UM  APPELLO  DOS  ITALIANOS 
DISTRIBUÍDO  EM  ADDIS  ABEBA 
PELA  AVIAÇAO 

ADDIS  ABEBA,  27  (U.  P.) 
—  O  avião  tri-motor  italiano  que 
liojc  voou  sobre  esta  capital  a 
escassa  altura  deixou  cair  pain- 
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VIDA  MAIS 
BARATA! 
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lidente  da  Commisiáo  Mixta  d*  Ti- 
bellamcnto.  Em  Nietheroy  a  carne 
verde  c  vendida  por  menos  600  réis 
do  que  no  Districto  Federal.  Por  que? 
Insistindo  na  questão  do  ul,  que, 
comprado  a  9S600  o  sacco  de  60  ki- 
los,  é  revendido  no  varejo  a  ISOOO  o 
ki!o,  esclarece  o  Sr.  João  Maria  de 
Lacerda  que,  para  chegar-te  a  esse 
resultado,  dá-se  ao  sal  a  denomina¬ 
ção  de  "refinado".  Mas  o  que  o  povo 
procura  e,  geralmente,  lhe  é  vendido, 
é  o  sal  de  cozinha. 

E'  lançando  mão  desses  e  outros 
"trues"  que  se  consegue  tornar  qua- 
si  inaccessiveis  á  bo!ia  dos  menos  fa¬ 
vorecidos  os  proprios  generos  de  pri¬ 
meira  necessidade. 

UM  CONTROLE  NECESSÁRIO 

E  o  Sr.  João  Maria  de  Lacerda  pro- 
segne  : 

—  A  Commissão,  controlando  os 
preços  nas  zonas  produetorai,  nas 
bolsas  de  mercadorias  e  junto  ao 
commercio  varejista,  pode  reduzir  o 
preço  da  vida  na  proporção  annun- 
ciada.  Mas  para  esse  controle  pre¬ 
cisa  de  peasoal  habilitado  •  activo. 
Eu  não  pedi  a  creaçáo  de  um  corpo 
de  funccionarioi  —  eaclarece  ainda 
o  presidente  da  Commissão  Mixta  de 
TabeUamcnto.  Pedi,  apenas,  que  a 
Prefeitura  destacasse  pessoal  de  seus 
proprios  quadros,  para  dar  cumpri¬ 
mento  ás  nossas  deliberações.  Essa 
providencia  é  essencial.  Mas  ic,  por 
qualqner  circunstancia,  não  fôr  pos¬ 
sível,  a  commissão  (ornar-se-á  uma 
perfeita  inutilidade. 

UM  ABUSO!  -W 

E  o  Sr.  João  Maria  dt  Lacerda 
conta-nos  que  ainda  ba  dias,  na  fei¬ 
ra-livre  da  praia  de  Botafogo,  vendia- 
se  o  arroz  a  1  $000,  a  despeito  da 
redueçáo  decretada  pela  commissão. 
Esse  facto  foi  verificado  pesaoalmen- 
te  por  S.  S. 

A  situação  está,  pois,  neste  pé;' 
ou  a  Prefeitur}  arma  a  Commissão 
Mixta  de  TabeUamcnto  dos  recursos 
indispensáveis  ao  cumprimento  de 
sua  tarefa,  ou  se  dissolve  essa  enti¬ 
dade,  que  se  dizia  creada  para  defe¬ 
sa  do  povo,  notadamente  as  classes 
menos  favorecidas  da  fortuna. 

UMA  PROVIDENCIA  QUE  SE 
IMPÕE 

0  Sr.  João  Maria  de  Lacerda  dará 
por  finda  a  sua  missão  na  Commisaáo 
Mixta,  se  não  forem  tomadas  provi¬ 
denciai.  Foi  aliáa  o  que  declarou 
francamente  ao  prefeito  interino  na 
reuniáo  de  sabbado  ultimo. 

Seria  lamentável  que  o  povo  fosse 
sacrificado  por  falta  de  um  appare- 
lhamento  facil  de  coaseguir.  Não  es¬ 
tão  sendo  pedidos  quadros  novos  c 
novos  sacrificios  á  Prefeitura.  Quer 
apenas  o  presidente  da  Commiiião  al¬ 
guns  funccionarios  ac  ti  vos  e  hones¬ 
tos  que  lbe  venham  trazer  a  necessá¬ 
ria  fiscalisação.  Os  quadros  de  Po¬ 
licia  Municipal  eitáo  cheios  de  ad- 
didos.  A  Fiscalisação  do  Jogo  estí 
em  difficuldades  para  collocar  seus 
funccionarios  ameaçadoa  com  o  fe¬ 
chamento  dos  boliches ,  Por  que  náo 
aproveital-a  a  esses  que  já  estão  no 
quadro  adminiatrativo  da  Prefeitura? 

Inconcebível  é  que  com  esta  des¬ 
culpa  de  falta  de  pessoal  se  venha  a 
sacrificar  o  povo  tio  explorado  que 
afinal  de  contaa  é  quem  austenta  a 
Prefeitura  com  todos  os  itui  qua¬ 
dros,  iniciativas  e  comaussões. 


Dinheiro  som  joias, 

cautelas  da  Caixa  Eco¬ 
nômica  e  mercadorias. 

A  GASA  J0SE’  GAHEN 

empresta  o  máximo 

JUROS  CONVENUIUNAE3 

UVA  SILVA  JARDIM ,  7 


APÓLICES  PAULISTAS 

Rcalisa-ge  no  proximo  dia  30  o  sorteio  extraordinário 
das  Apólices  Paulistas.  Prcinio  maior  de  500  contos.  Para 
informações  sobre  venda  c  pagamento  de  juros,  procurem 
o  B.4.NCO  BOA  VISTA  —  R„a  1-  de  Março  n.  47. 


phlctos  cscriptos  cm  I  ingua 
amharica,  que  diziam  o  seguin¬ 
te  :  As  armas  italianas  estão  vi- 
etoriosas  ao  norte  e  ao  sul.  Tra¬ 
tem  dos  negocios,  como  dc  cos¬ 
tume,  plantem  a  terra.  Nós  não 
llics  faremos  mal.  Não  resistam 
nem  destruam  as  estradas.  Dc 
outro  modo  seremos  forçados 
também  a  destruir. 

Os  alludidos  pampliletos  cai- 
ram  na  praça  dos  Correios. 
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DESAPPARECE- 
RAM  MESMO ! 
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De  qualquer  modo,  houve,  como  se 
vê,  uma  sonegação  dos  documentos, 
sonegação  que,  temporária  ante  o 
alarma  da  imprensa  e  do  novo  res¬ 
ponsável  pelos  serviços,  ninguém  sa¬ 
be  até  quando  poderia  durar,  nem  se 
se  (ornaria  definitiva, 

E'  licito,  ainda,  indagar  se  os 
documentos  voltaram  aos  archivos 
lacs  como  dclles  saíram,  isto  é,  sc 
possuem  o  mesmo  valor  probatorio, 
tão  eloquentemente  probatorio  que 
não  puderam  os  papeis  ser  entregues, 
de  prompto,  a  quem  dc  direito. 

Que  haverá  no  fundo  de  todo  esse 
escândalo? 


APARTAMENTOS 

COPACABANA 

Alugam-se  A  rua  Üopneabnnn  n.  12á, 
entre  o  Lido  c  o'  Casino  Copacabana, 
os  mais  modernos  •  confortáveis  do 
bairro.  $ 


O  auto  colheu  a 
joven 


Tratar-íc-á  de  um  aecidente  ou 
houve  intenção  criminosa  ?  —  Um 
caio  que  a  policia  va e  esclarecer 

Na  noite  dc  sahltado  ultimo,  eram 
prceisuniciilc  21,10  horas,  o  auto  de 
praça  ii.  16.001,  que  ora  dirigido  pelo 
motorista  Anlonlo  Augusto  do  Cnrmo, 
atropelou  a  Joven  Palmyra  Gonçalves, 
de  17  annos  dc  edade,  solteira,  cunha¬ 
da  do  barbeiro  Manuel  Ciccro  dos 
Santos,  residente  á  rua  Saca  dura  Ca¬ 
bral  n.  363. 

A  joven,  que  recebeu  grave  feri¬ 
mento  na  cabeça,  foi  soccorrlda  pela 
Assistência,  sendo,  cm  seguida,  levada 
para  a  respectiva  residência,  dc  vez 
que  seus  parentes,  apesar  da  gravidade 
do  seu  estado,  não  concordaram  em 
deixal-a  no  Hospital  de  Prompto  Soc- 
corro. 

Do  facto  tiveram  conhecimento  as 
autoridades  do  11*  dislrido,  cujo  com- 
missario  de  dia  entrou  em  acção  « 
conslaton  que  o  chanffcur  Anlonlo 
Augusto  havia  fugido,  escapando  as¬ 
sim  ao  flagrante.  Tal  fado,  que,  A 
primeira  vista,  apresentou-se  como  um 
mero  accldente,  velu  aggravar-sc  mnis 
tarde  com  a  noticia  de  que  se  tratava 
de  uma  tentativa  contra  >  vida  da  jo¬ 
ven  Palmyra.  Denntc  dessa  nova  ver¬ 
são,  procurámos  ouvir  a  família  da  jo¬ 
ven  e  seu  cunhado  nos  declarou  1  não 
possu  me  conformar  que  Palmyra,  que 
se  dirigia  á  casa  de  uns  parentes  re¬ 
sidentes  i  rua  da  Harmonia  n.  59,  c 
acompanhada  de  sua  sobrinha  Arman- 
da  dos  Santos,  minha  filha,  houvesse 
sido  culbidap  or  aquelle  auto  do  modo 
por  que  fui  sabedor  .Ella  seguia  seu 
caminho  pelo  passeio  c,  passando  o 
atilo  pela  via  publica,  como  se  ex¬ 
plica  o  aecidente  ? 

•  A  jovett  aeha-sc  acamada  e  continúa 
seni  poder  falar. 


OS  PRESOS! 
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subiram  os  dclcnlos,  que  trataram, 
logo,  de  attlngir  o  melhor  local  paru 
a  ambicionada  fuga. 

O  alarme 

Entretanto,  os  ruídos  dc  passos  na 
forro  foram  notados  pelos  guardas  in¬ 
ternos,  que  deram  alarme. 

immediatamcnte,  constatou-se  o  que 
accnrria,  sendo  todo  o  quarteirão  oe- 
cupado  pela  Cadeia  cercado  por  tro¬ 
pas  dn  Força  Publica,  dos  quartéis  vt- 
zinhos,  emquanto  era  pedido  auxilie 
ií  Central  e  communicado  o  facto  ao 
dírcctor  do  presidio,  que  compareceu 
prnmptamcntc  ao  local. 

Um  contingente  da  Policia  Esprciul 
foi  renulsltado  cnm  urgência. 

Verdadeiro  inferno 

Nesse  espaço  de  tempo,  os  fugitivos, 
vendo-s»  pcrdldcls,  com  Faria  Junior  á 
frente,  arrombarem  os  forros  das  prl- 
sõea  e  18  e  19,  incitando  os  outros  de¬ 
tentos  á  evasãp  e  á  revistencia  extre¬ 
ma,  no  que  foram  acompanhados  ape¬ 
nas  por  14  companheiros  dc  detenção. 

Entre  nma  algazarra  infernal,  os 
amotinados  entraram  i  depredar  os 
xadrezes,  emquanto  fórs,  a  força  per¬ 
manecia  em  expectativa,  pois  um 
nlaquc  decisivo  í  cadela  poderia  ori¬ 
ginar  verdadeira  chacina  e  sacrificios 
inutol»  de  vidas. 

Rendendo-se,  afinal 

Rcrolvcu-sc.  então,  aguardar  a  rla- 
■  rldndc  matutina,  para  que  fosse  cffi- 
cientc  n  acção  das  autoridades. 

Contidos,  de  longe,  prlns  fuzis  amea- 
oirtore»,  ficaram  os  fugitivos  encurra¬ 
lados  nn  teclo  da  Cadeia. 

*  A‘s.6  horas,  afinal,  quando  o  dia 

começou  a  ralar,  unta  simples  granada 
dc  gaz  lacrimogcnin  implantou  o 
Irrror  entre  os  amotinados,  que  se 
renderam  sem  mais  relutância. 

F.m  companhia  de  qualro  praças  d* 
armas  embaladas,  n  Sr.  Paulo  Gomes 
Pereira,  funccinnario  do  presidio,  su¬ 
biu  ao  forro,  fazendo  descer  os  pre¬ 
sos.  um  a  um. 

O  apparato  belllco  do  episodio  eau- 
snu  alarme  entre  as  famílias  morado¬ 
ras  na  Vizinhança  da  Cadria  Puhllra, 
nfflulndo  ás  adjacências  do  presidio 
i.mumeros  curiosos,  mantidas  A  distan¬ 
cia  pelas  praças  que  formavam  o  cor¬ 
dão  dc  isolamento. 

Faria  Junior  e  seus  companheiros 
foram  recolhidos  á  ecll.is  especlars, 
sendo  Instaurado  um  inquérito  em  tor¬ 
no  da  ousada  tentativa  dc  fuga,  que 
fracassou,  fclizniente,  mas  cm  cir¬ 
cunstancias  rnrambnlrscns  e  eropoi- 
ganlrs,  como  nos  foi  narrado  pnr  um 
*llo  ftincrionarin  ria  Caricia,  tcslcniu- 
nha  do  scnsalconal  acontecimento. 


Rroseguem  as  conversações  1 

Convocação  de  governadores  para  uma  reunãà0 
no  Rio  —  Aspectos  interessantes  das  demarches 


Jã  em  nossa  edição  anterior  disse¬ 
mos  que  o  dia  de  hontem  foi  dc  gran¬ 
de  movimentação  noa  círculos  políti¬ 
cos  desta  capital. 

O  Sr.  João  Neves  havia  convocado 
as  opposiçôes  para  uma  reunião  no 
Hotel  Gloria,  mas,  como  prevíramos, 
essa  reuniáo  náo  se  pôde  reallsarj 
por  nio  terem  chegado  ao  Rio  o  Sr. 
Arthur  Bcrnardes  é  os  emissários 
do  P.  R.,  de  São  Paulo.  E’  verdade 
que  o  Sr.  Silvio  de  Campos  se  achava 
aqui,  desde  a  vespern,  tendo  vindo 
para  assistir  ao  casamento  de  uma 
filha  do  cx-deputado  Machado  Cd»- 
lho  com  um  filho  do  general  Flores 
da  Cunha. 

Náo  trouxe  o  chefe  perrepista,  en¬ 
tretanto,  a  palavra  do  Directorio  de 
seu  partido  e  por  isso  apenas  tomou 
parte  em  algumas  conversações  fa¬ 
lando  em  seu  nome  exclusivo  e  nào 
assumindo  qualquer  compromisso 
partidário. 

Hoje  á  noite,  o  Sr.  Silvio  de  Cam¬ 
pos  regressará  a  S.  Paulo  e  amanhã, 
ou  depois,,  estará  de  volta  com  (  de¬ 
legação  do  P.  R.  P.  que  vem  parti¬ 
cipar  da  reunião  das  opposiçôes, 
convocada  para  hontem  e  adiada 
pnra  amanhã,  pelo  Sr.  João  Neves. 

Rscela-ae  qiM  ainda  nào 
haja  numaro  para  a  rs- 
unláo  do  amanhi 

Receia-se  que  ainda  nio  haja 
numero  para  a  reunião  de  amaahi, 
ou  melhor,  que  até  a  hora  em  que 
ella  deve  realiaar-se  não  tenham  che¬ 
gado  os  chefes  mineiros  e  paulistas. 

Nesse  caso,  ficará  ella  transferida 
para  o  dia  immtdiato,  ou  para  quin¬ 
ta-feira. 

A  fórmula  trazida  polos 
Sr*.  Baptista  Lutardo  o 
JoAo  Carlos  Maehado 

Os  Sr*.  Joio  Neves  e  Haptista 
Lusardo  communiearasa  hontem.  of- 


ficiosamente,  a  alguns  membros  da 
minoria,  a  formula  trazida,  dn  Sul, 
pelos  Srs.  João  Carlos  Machado  a 
Baptista  Lusardo. 

Essa  formula  é  mais  ou  menos  a 
que  foi  publicada.  Vem  annexa  a 
ella  a  formula  do  Secretariado  rio- 
grandense  para  a  recomposição  dos 
governos  dos  Estados  e  da  União. 
A*  conversações  de  hon¬ 
tem  entre  os  próceres  da 
minoria 

Participaram  dos  encontros 
dc  hontem,  que  não  tiveram  ca¬ 
racter  de  reunião,  os  Srs.  João 
Neves,  Octavio  Mangabcira,  Sil¬ 
vio  de  Campos,  Baptista  Lusar¬ 
do  e  poucos  mais. 

Não  se  passou  dc  uma  troca 
de  impressões.  O  Sr.  Baptista 
Lusardo  fez  a  exposição  do  que 
occorreu  em  Porto  Alegre  e  em 
Irapuásinho  até  a  assignatura  da 
acta  do  accordo  celebrado  entre 
a  Frente  Unica  e  o  Partido  Li¬ 
beral  para  as  tentativas  dc  pa¬ 
cificação. 

A  resposta  do  goneral  Flo¬ 
res  da  Cunha  ao  P.  R.  de 
Sio  Paulo 

O  P,  R.  dc  São  Paulo,  como 
é  do  dominio  publico,  quiz  ou¬ 
vir  a  opinião  do  general  Flores 
da  Cunha  sobre  a  chamada 
(ormula  dc  pacificação  e  cscre- 
veu-lhe,  ha  duas  semanas,  uma 
carta,  que  foi  assignada  pelo  Sr. 
Silvio  de  Campos. 

O  Sr.  João  Carlos  Machado, 
regressando,  agora,  dc  Porto 


A  policia  deita  mão  a  uma  quadrilha 
procedente  de  Vigo 

DESEMBARQUE  AZIAGO  -  UMA  NOTA  DE  CEM  MIL 
RÉIS  QUE  DESPERTA  SUSPEITAS 


De  envolta  com  tripulantes  de  em¬ 
barcações  surtas  no  porto,  tres  Indi¬ 
víduos  se  entregavam  s  libações  dis¬ 
cretas  em  um  dos  cafés  da  praça  Msuá. 
Depois  de  beberem  um  pouco,  deram 
cm  pagamento  di  despesa  uma  nota  de 
ccm  mit  réis.  O  gerente  virou-a  nas 
mãos,  olhou-a-  contra  t  luz  e  abanou  a 
cabeça: 

—  Isso  í  falso  I 

Sclcnlcs  pelo  “gzrçon"  d»  duvida 
suscitada,  os  freguezes,  que  pareciam 
ser  hespanhòes.  apressaram-se  em  for¬ 
necer  outra  ccdula,  depois  de  affirma- 
rem  ser  a  primeira  boa.  E  resgataram 
a  divida  com  uma  nota  de  2001000,  reti¬ 
rando-se, 

Para  Jacaréhy  '**' 

Deixando  a  praça  Mauá,  os  tres  in¬ 
divíduos  rumaram  para  ■  “gare"  dt 
Pedro  II,  em  cujo  “gulchet"  compra¬ 
ram  passagens  para  Jacarehy,  no  Esta¬ 
do  du  São  Paulo.  Nessa  occasiio,  pas¬ 
saram  a  ceduli  impugnada.  Mas  o  func- 
clonario  da  Central  delia  tamhcm  des- 
confjou.  Consultou  um  collega  que 
confirmou  a  suspeita.  Eram  21  horas  c 
o  “Cruzeira  do  Sul”  partia.  Immcdia- 
tamente  a  agencia  de  Pedro  II,  avisada, 
tomou  providencias,  requisitando  a  pri¬ 
são  dos  indivíduo»  em  Cascadura.  Nn- 
quctln  estação,  os  dois  foram  detidos  e 
apresentadas  ao  eommlssario  Braga 
Mclln,  no  24*  districto,  emquanto  que 
o  outro  conseguia  escapar,  seguindo 
viagem . 

—  “Não  sou  Albino  Mendes...** 

Communicado  o  facto  á  3*  delega¬ 
cia  auxiliar,  dc  dia  á  Central  de  Vo-, 
tlela  o  Dr.  Ancsio  Frota  Aguiar,  fea 
remover  os  delidos  para  o  palacio  da 
rua  da  Reltçlo,  Interrogando-os,  ali, 
delida  mente. 

Emquanto  Isso,  sabedor,  pelo  fun- 
ccionarlo  que  lhes  vendeu  os  bilhetes, 
qual  o  numero  do  leito  nccupado  peio 
terceiro  do  grupo,  aqucIU  autoridade 
se  comtnunicava  com  as  de  Cruzeiro, 
pedindo  a  sua  prisão. 

Os  presos  em  Cascadura  chamaram- 
se  Fi*mino  Máximo  de  Castro  *  Af- 
fonso  Balbôa  Olega,  ambos  hespa- 


nhóes.  Procedentes  dc  Vigo,  viajavam 
no  vapor  “Groix".  A  cédula,  “pivot" 
do  enso,  fõra  apprchcndida.  Tinha  a 
estampa  de  Regente  Fcljó  e  era  as¬ 
signada  por  Jldcfonso  bímõcs  Lo¬ 
pes. 

Interrogados,  BalbAa  c  Máximo  dis¬ 
seram  ser  boa,  a  nota.  afflrmando, 
depois,  estar  descorada  por  tiles,  pa¬ 
ra  aervira  “pacos”  que  .passavam.  To¬ 
dos  tres  eram  vigaristas.  Em  com¬ 
plemento  a  essas  declarações,  o  Dr. 
Frota  Aguiar  emprebendeu  uma  dili¬ 
gencia  a  bordo  do  “Groix",  encon¬ 
trando  na  bagagem  dos  indivíduos  pa¬ 
peis  pronrios  paro  a  execução  daquel- 
ía  modalidade  do  "conto  do  vlgarin". 

Bnlbôa  negou  a  pés  juntos  ser  fal¬ 
sado: 

—  A  nota  é  boa,  doutor.  Fozel-as 
falsas  é  muito  difficll  e  é  tarefa  pró¬ 
pria  para  Indivíduos  infelligcntcs  co¬ 
mo  Albino  Mendes.  E  esse  esli  pre¬ 
so  em  Limeira,  Portugal.  A  nota  de 
que  desconfiaram  está  apenas  "prepa¬ 
rada”  para  envolver  o  "paco".  Mas 
é  boa. 

A  bagagem  dos  meliantes  la  pnra 
Santos,  porto  de  escala  do  “Groix" 
que  elles  alcançariam  por  terra. 

Prisão  do  terciero 

Recebendo  as  indicações  e  a  pedido 
da  policia  carioca,  a  dc  Cruzeiro  cffc- 
ctuou  a  prisão  da  terceiro  indivíduo 
do  grqpo,  á  passagem  do  “trem  azul". 
E*  elle  Adelio  Pbrnandc*  Gonzalez  e 
vae  ser  transportado  para  essa  ca¬ 
pital. 

Firmino  Gonzaler  jA  aqui  esteve 
preso,  no  anno  de  1927,  como  viga¬ 
rista. 


CSCKgVEI  t  LER  CM  DIAS.  ItSM 
LI».  Alvta.  Sllaburlu  Ba  ad  eira  Coelho. 

ÉTdImÀIS-! 

PORTO  ALEGRE.  2T  (Ag.  R.)  —  Uma 
grande  drogaria  daqui  adquiria,  ahl.  ao 
Rio,  MM  daxiaa  de  Contratou*,  reme- 
dlo  de  graúda  affeito  aaa  broackitea  • 
toaaea. 


Decisiva  e  brilhante 
victoria  do  Vasco 

0t  Uchnlcos  baniam  afflmtaai  tar  atalalido  ao  faot- 

ball  aialt  partatta  Já  raaltoaia  na  eampoi  locaai - 

Corrorçia  abaalvta  áos  tarlaoas - Zarzur,  Kakef 

Paaalo  a  Oacarlao 


S.  SALVADOR,  26  (Da  Succursal  d'A 
NOITE)  —  Como  já  telcgraphamoi,  o 
Icam  de  football  do  C.  R.  Vasco  da 
Gama  rcalhnu  o  seu  ultimo  cnconlru 
aqui,  batendo  o  forte  conjunto  do  Ga- 
llcln  por  2x0, 

Essa  partida  foi  um  acontecimento 
sportivo-social,  pois  o  estádio  da  Graça 
recolheu  em  suas  bilheterias  cerca  de 
trinta  contus,  notando-sc  na  archlban- 
cada  central  o  governador  do  Estado  e 
as  mais  altas  autoridades  federaes,  cs- 
tadoacs  t  municipaes. 

Jogo  maravilhoso 

Desde  os  primeiros  momentos  do  en¬ 
contro,  os  players  do  Vasco  demonstra¬ 
ram  uma  segurança  no  domfnio  da  pe¬ 
lota  e  lai  acerto  nas  combinações  que 
a  oir.guem  foi  permlttido  esperar  outro 
resultado  senão  o  da  sua  victoria.  E 
esta  foi,  afinal,  conseguida  por  um 
scorc  relativamente  pequeno,  embora 
cm  geral  as  suas  linhas  estivessem  em 
constante  imeaça  ao  goai  adversário. 

«acções  dos  Jogadores  loenes  ser¬ 
viram  part  que  todo  o  “onze”  rascai- 
no  acclonasse  como  um  só  homem,  of- 
ferecendu-se  então  n  espectaeuln  ma¬ 
gnifico  que  o  football  permllte  quando 
c  renlisado  classicamente  c  com  elegân¬ 
cia  de  altitudes. 

F.m  nenhum  momento  os  cariocas  me¬ 
receram  ps  apupos  da  assistência  que 


por  outro  lado  não  regateou  applausos 
aos  seus  prinelpaes  jogadores.  En¬ 
quanto  isso  se  passava,  no  campo  do 
Uallcia  alguns  excessos  provocaram  in¬ 
cidentes  com  o  Juiz  immediatamcnte 
desfeitos,  graças  á  intervenção  das  au¬ 
toridades. 

Quatro  “a»*i” 

Se  não  c  Justo  destacar  dn  conjunto 
vencedor  nenhum  dos  seus  players.  náu 
é  menos  certo  que  os  cnthusinstas  in- 
cllniram-se  aor  alguns  dellcs,  destacan¬ 
do  Zariur,  Kuko,  1'aiicllo  e  Uscarlno. 

Esses  quatro  players  (oram  realmcn- 
le  impeccaveis  nas  suas  intervenções 
sendo  carregados  em  Iriumpho  pela 
massa  dos  "torcedores”, 

Oplnlio  do*  tcchnlcos 

Logo  apôs  o  enconlro,  procurámos 
ouvir  os  dirigentes  e  lechnicos  loenes. 
Todos  furan.  unanimes  cm  affirmar  que 
o  vasco  deixará  a  Bahia  saudosa  de 
seu  jogo,  que  hontem  attingiu  nma 
ciasse  jamais  observada  em  campos 
h>cne£. 

Pesflbilldad**  d*  revanch* 
com  o  Victoria 

Soube-se,  A  ultima  hora,  que  os  pro¬ 
motores  da  temporada  esperam  rcallsnr 
ainda  um  outro  jogo  do  Vasco  na  Ba¬ 
hia,  possivelmente  com  o  Victoria,  o 
seu  primeiro  adversario  e  que  lhe  in¬ 
fligiu  a  unica  derrota  aqui. 


Alegre,  trouxe  a  resposta  do  go 
vernador  riograndense,  a  qual 
foi  entregue  aqui  ao  signatário 
da  consulta.  O  Sr.  Silvio  de 
Campos,  voltando,  hoje,  a  São 
Paulo,  ieval-a-á  ao  conhecimento 
dos  seus  companheiros  de  dire¬ 
ctorio,  que  sómente  então  deci¬ 
dirão  sobre  a  sua  attitudc  no 
caso . 

Haverá  uma  outra  fórmula 
de  simples  tregua  política? 

Ouvindo-sc  os  pnlillcos  que  têm  par¬ 
ticipado  das  “demarches"  e  conversa¬ 
ções  até  agora  havidas,  facilmente  st 
emielue  que  ainda  nada  lia  nsscnlndo 
cm  definitivo. 

As  opposiçôes  eslão  dispostas  a  nt- 
tender  ao  appcllu  da  F‘rcnlc  Unica  do 
Rio  Grande,  que  foi  a  iniciadora  do 
movimento,  mas  algumas  delias  têm  as 
sua»  reslricçõcs  â  formula  que  veiu  du 
Sul. 

Scnlc-sc,  afinal,  que  essa  lolvcz  não 
seja  a  formula  definitiva.  A  minoria, 
representada  por  nqurllas  correntes, 
ficaria  simplesmente  nu  tregua  peto 
pcrludo  agudo  da  crise,  “sem  preten¬ 
derem  o  menor  favor  dn  Executivo, 
estadual  ou  federal”,  Esses  elemen¬ 
to)  não  desejam  collahornr  no  governo. 

A  tregua  se  faria  para  pcrnullir  a 
votação  dc  medidas  legislai  ivas  julga¬ 
das  ahsolutamcnlc  necessárias  á  boa 
marcha  dos  negocios  públicos. 

A  formula  definitiva,  assim,  ainda 
rslará  por  ser  encontrada. 

A  provável  reuniáo  de  al¬ 
guns  governadores  com  o 
presidente  da  Republica 

Os  eltcfcs  situacionistas  dc  vario» 
Estados  não  tinham  ainda  sido  consul¬ 
tados. 

A  formula  gmichn  depende,  para  o 
sua  completa  excursão,  da  acccllaçâo 
lambem  por  esses  chefes,  os  governa¬ 
dores  princlpalmcntc.  Affirmn-sc,  en¬ 
tão,  que  pnra  ouvir  as  maiorias  esta- 
daacs  é  que  o  presidente  da  Republi¬ 
ca  teria  convocado  alguns  governado¬ 
res. 

Já  ahl  sc  cnconlra  o  de  S.  Paulo,  e 
n  dc  Pernambuco  chegará  amanhã.  O 
Sr.  Jurac.v  Magalhães,  da  Rnlii.i,  teria 
encarregado  o  ministro  Marques  dos 
Reis  de  rcprcsental-o.  0  Sr.  Ncreu 
Ramos,  dc  Santa  Cáthnrina.  quando 
aqui  esteve,  até  tia  uma  semana  atrás, 
foi  uuvido,  <)  Sr.  Helicdlctn  Vnllnda- 
res,  conversou,  cm  São  Mntheus,  com 
o  Sr.  Grlulio  Vargas,  mas  é  possível 
que  vollc  pnra  se  inteirar  do  prose- 
guimcnlo  (las  demarches. 

Parece  que  alguns  desses  governa¬ 
dores  t (' m  reslricçõcs  ao  accordo  e  que 
deltas  teriam  feilo  seiente  o  chefe  dn 
Nação. 

Consta  qu*  até  3  d*  maio 
•starào  concluídas  as  con- 
varsações  nesta  capital 

PORTO  ALEGRE,  27  (Serviço  espe- 
cLl  d'A  NOITE)  —  Depois  da  partida 
dos  Srs.  Baptista  Lusardo  c  João 
Carlos  Machado,  que  levaram  o  pensa¬ 
mento  officia!  riograndense  a  respei¬ 
to  da  pacificação  nacioiul,  o  ambien¬ 
te  politioo,  aqui,  mantêm-se  eomple- 
tnmenle  calmo,  aguardando-se  com 
vlvn  lnteresi-e  o  resultado  das  conver¬ 
sações  no  lllo,  as  quacs  deverão  estar 
concluídas  até  o  proximo  dia  3  de 
maio,  quando  se  lastaliari  o  Poder 
Legislo  ti  vo, 

Almoçou»  hontem,  no  Lido, 
o  governador  do  5.  Paulo 

Na  hora  em  que  mais  anima¬ 
do  era  o  banho  de  nwr  no  posto 
2  de  Copacabana,  pela  manhã  de 
hontem,  vimos  entrar  no  Lido 
o  Sr.  Armando  de.Salles  Oli¬ 
veira. 

Approximando-nos  do  restau¬ 
rante  praiano,  um  pouco  mais 

Br.  Barbará  •  &tom.igo,  intestinos 
vaisara  •  #  rigado  (Corso  d( 

aperfeiçoamento  nos  hosps.  rie  Paris). 
Ed.  Rei-S.  Um.  I.  29-7213,  R.  27-142I 


linde,  verificámos  que  o  g0vc 
nador  paulista,  agora  tão  Cjn„j' 
vo  á  abordagem  dos  jornalistas 
almoçava  ali  cm  companhia  d 
ministro  das  Relações  Extcri’ 
res  e  do  senador  Macedo  Jjoa'. 
res,  com  os  quacs  palestrava  ani. 
madamente. 


COMMUNICADOS 

Joaquim  Aureliano  FreirTdT 
Carvalho 

(CAPITAL)  DE  CHIIVE I A  ni  jr,n 
MAIXJj  •,on- 

Viuva,  fillins,  genrus,  mira  n..,-, 
demais  parentes  d?  |\j  1 

LI  ANO  FREIRE  DL  CAÍivÁi  iu, 
impossibilidade  de  agrailcerr  ói11* 
(|ue  os  conforlnrnin,  p„r 
seu  fallcclmcnlo,  mauifeslxm 
urredoura  gratidão,  '  '' 


TURF 


A  reuniáo  ds  hontsm 

Em  pequeno  registo,  fizemos,  esta 
manhã,  apresentar  o  triste  desfecho 
que  teve  hontem  a  reunião  turfista  na 
Gavea. 

Nào  vemos  rememorar  mais  os  fa¬ 
ctos  que  tiveram*  como  elementos  sa¬ 
liento,  o  Jockey  chileno  Oswaldo 
Ullôa  e  Ignacio  de  Souza,  aquelle  como 
perturbador  e  este  como  attingido. 

Resta-nos,  sómente,  aguardar  e  al¬ 
titude  dos  dlrcctorcs  de  corridas,  que 
em  casos  menores  têm  punido  com 
suspensão  por  mezes  aqucllcs  que 
pretendem  desrespeitar  o  codlgo  de 
Corridas. 

Fáçamos  agora  o  registo  da  reunião 
que  esteve  movimentadissiroa  e  que 
embora  fraca  no  movimento  de  apos¬ 
tas,  apresentou  rcsultadco  ittracntes. 

A  provo  clássica  “Costa  Ferraz", 
que  teve  duas  saldas  falsas  e  uma 
prejuidictol  a  “Lotvain"  foi  facil¬ 
mente  vencida  por  Krebclina,  que  não 
teve  assim  difficuldade  de  alcançar  o 
vencedor  em  primeiro, 

E  assim  foi  que  ac  compriu  a  de¬ 
cima  sexta  reunião  officiat  deste  an¬ 
no. 

Rsunsm-ss  hojs  a  Commls- 
sáe  ds  Corridas  s  a 
dlractoria 

Afim  (Jc  tomar  conhecimento  d-'s 
oecorrenrins  dt  hontem,  rcunc-sc  hoje 
j  oiwctorb  e  a  Cnnuntssâo  de  Corri¬ 
das  do  Jockey  Club  Brasileiro. 

Segundo  estumos  Infornicdos.  a  om- 
mívuo  vae  proceder  a  nm  inquérito, 
mantendo  suspensos  os  jockcvs  promo¬ 
tores  dos  lamentáveis  factos. 

Nem  se  deve  esperar  outra  coisa 
cm  mcmlda  de  mralldcde. 

Como  so  formou  o  Incidonto 
do  hontom 

hnA  •i,,lUíU,  que  0  Jockey  ‘«ve 

hontem  origlnou-se  do  facto  dr  haver  o 

doTúrl<va vfÍJneira  Mrreíra  montan- 
«ferK^ln»  i,l1keL  cn,rar  o  recta, 
fechado  o  jockey  Ignacio,  que  diri¬ 
ga  Miqulninha,  Na  segunda,  este  re¬ 
vidou  o  gesto  de  Ullôa,  procurando 

durl»lC‘n  0  nnlmsl  ,<|ut  0  Domo  con¬ 
duzia.  Ficaram  ambos  prevenidos  c 

Irritados,  c  dnhi  haver  Ullôa  prevaie! 
ccndo-sc  da  circunstoncla,  de  netu>  r 
bra\r  f*v*  *'  ha  Idoso,  ,e  atirado  ,o- 
,,B',.,1*nacin  conduzia  amea- 
Mrrctra.dC  qUÍ'a  *  preJut)iíando  sua 

FM  iü('!!>IIC0'  naln.ralmc'nlc  protestou, 
rol  Isto  n  que  vimos  e  <i  verrão  que 
jambem  corria  entre  os  directorcs  no 


A  G  n  ADF.t :  IMKMij  * 

João  Duarte  dc  Albuquerque 

Barbosa,  Alliuqnerrim.  t 

auxiliares,  nn  Impossibillilaile  ,|r  _ 
zerrm  pessoalmeatc  i,n  r,  ,r  cir) 
por  meio  deste  #gradre-i  a  iud„,' 
amigos  e  pessoas  cias  relavõcs 
extlnctn  ex-sriein  c  nat 'ç.i  .  jí.r,, 
DU.UtTF?  DK  AI.BUtjUF.tt.ii  |  _ ,J" 
provas  de  demonstração  ,i  n,,,r  ” 
compnrccimento  A  missa  rpm  i,™/ 
ram  rezar  pelo  seu  eleriio  .1. thlP 


Maria  da  Conceição  Verçoza 
Gomes 

(KILIIINAl 
(AGRA  DECI  MENTO) 

Wilson  Gomes  c  fillio,  Antonio  \j5. 
t  ns  dn  Silva  e  senhora,  M;irj»  sihtiè 
liamos,  José,  í.eraldo  e  M,|i v,,,  . 
José  Duarte  Cabral  r  senh,..,,,  |ri. 
gn  e  fnmilia,  Dr.  Mnirili..  1'crclr,  h 
S.  va  .  família.  Case, „i„,  Pera” 
Silva  e  família,  Antonii.  Pereira  <{ 

va  e  família  e  Maria  Pereira,  ta»  s»S 

c  fnmilia,  nn  impossibilidade  ,|c  ' 
dceer.  de  per  si.  a  tnd»,  ,.„f  f  ' 
reeernm  ao  rntrrrnmemo  e  enm,u.P.| 
lha  ram  dn  grande  dôr  |„  i(,S 
passamento  dr  MARIA  In  ri)s?«Vi 
UAO  VERLOZA  GOMEV  |„  r  ^ 

cnime°„trMl’n,,,r  . . W 


Bernardina  Maria  dc  Senna 

Rnyimiiida  Teixeira  de  s» 
A  S:i  •  Cim™ 

Sp  I  eilrndor  agrndemn  «  t-xfns  e 
U  pessoas  que  enviaram  r„r(„n,  fL 
res,  cartas  e  lelrgraninias,  e  egn. 
pareceram  a  Ião  piedoso  neto  dc  reli. 
giaii  e  convidam  paia  .v.sM,r  «  t„|HJ 
ue  i  dia  do  passunienln  de  sm  |,ttv 
quccivcl  nme,  sogra  r  amiga,  ouc 
rezada  amanhã,  2S,  »s  !l  |  'j  horas  a, 
mnlriz  de  São  João  Haptista  dj  |.n',,a 


Jayme  Guimarãei 


(COMMISSARIO  [)E  poi.u.iA,  tf( 
SENTADO) 

Viuva  Maria  Alilrio  fiulmaih 
■j  j*  seus  fiiFiox  Uuval,  Craar  c  Xii 
L|  la  Guiinnràcs.  irmã  e  subrinluj 
agradecem  íis  pessoa»  amif; 
que  deram  demonstrações  de  prr. 
pelo  fallccimenlo  de  seu  Imviucrn 
esposo,  pue,  irmão  r  tio,  e  cenvidai 
para  a  inissa,  que  mandam  celebra 
pelo  repouso  elcriio  dc  siu  aiaia,  im 
nha,  terça-feira,  sctlm-i  diz  d<  seu  fj 
lccl mento  ás  9  c  30  hora»,  no  ah 
niór  da  egreja  dc  S.  Francísrn  i 
Paula,  agradecendo  anlecipad.irr.fi. 
por  este  acto  de  religião. 


José  Hugo  Kopp 

(NICTHEHOY) 

n  Macia  Augusl»  da  i1 
Cp  Kopp.  filhos,  genro»  p  ntln 
U  munieam  o  fallccimenlo  d, 
esposo,  pac,  sogro  c  «uí,  t 
vidam  o.»  seus  parentes  e  amigos 
o  seu  enterramentn,  que  salnrá 
ás  17  horas,  dc  sua  residenci»  i 
1‘erclra  Nunes  n.  107.  para  o  cem 
da  N.  S.  da  Conceição,  .Maruliy, 


Germana  Ludolf  Passos  de  Araújo 

n  CtrrocL  Passos  de  Araújo, 
Cp  I.ydla  dc  Arnujn  Navio  e  rspo- 
;S  so,  Antoiiic  lluarle  Navio,  Ar- 
“  Ibur  Passos’  de  Aranjn,  rape»! 
e  lilbos,  Julicla  Soares  de  Anoja,  VI- 
ctorlnn  Passos  Ramos  e  e»po»o,  .Ma¬ 
noel  Joaquim  Pereira  riamos.  Crcy 
1’assos  de  Uzéda  c  esposo,  Ignacio 
1'zéda,  filhos,  genros,  nora  t  nftei. 
José  Ludolf  Passos  c  f.viniti»  (au»fn- 
lc),  Emygdlo  Ludolf  Passo*  (ausente) 
c  demais  parentes  agradecem  n  tndm 
que  os  acompanharam  na  sus  graiirti 
dõr  pela  perda  de  sua  mullo  querida 
c  boa  GERMANA  e  convidam  para  as¬ 
sistir  ú  missa  dc  7”  dia.  que  mandam 
celebrar  amanhã,  terça-feira,  23.  »» 
9  horas,  no  altar-niôr  da  egreja  dt 
N.  S.  da  Conceição  e  lloa  Morte.  Pr'* 
dc  já  sc  caufessain  sunimamenle  «ri¬ 
tos  . 


Maria  da  Silva  Braga 

(MISSA  DE  1-  DIA) 

JV  Domingos  Pinheiro  Braga 
*|p  lhos,  filhas,  netas,  irmão:,  tn 
U  norus,  cunhadas,  snbrinlnu  c 
mnis  parentes  rio  MARIA 
SILVA  BRAGA,  sineerumenle  ngr 
ccm  aos  que  os  acompanharam  no 
transe  doloroso  e  convidam  pnra  zi 
lir  á  missa  de  7*  dia.  no  altar-mói 
egrejn  dc  São  Francisco  de  Failln 
9  horas,  amanhã,  terça-feira.  2S  dn 
rente.  Pcnliorndamrnte  gratos  a 
acto  de  caridade  elirislã. 


Salim  Felix 

lt  Nagib,  Felipe  e  Nablh  Felh, 
Cp  cnnvidnm  seus  amigos  e  psrea- 
(J  les  pnra  assistirem  A  missa 
30"  dia  que,  para  descanso  eter¬ 
no  dc  seu  pranteado  pae.  SAI.IM  FU- 
I.IX.  mandam  celebrar  ninnnliã.  Icrçs- 
feira,  28  do  corrente.  As  10  bom*,  na 
iiltar-mór  da  egreja  do  Santíssimo  5s- 
cramento. 


Amoldo  Drysdale  de  Andrade 

(7*  DIA) 

í»  A  familia  do  extinelo  agrade- 
Cp  ec  a  todos  que  se  manifestar»'1' 
sentidos  com  a  morte  de  AM; 
NOI.UO.  e  participa  que  ser* 
rezada  missa.  As  8  horas,  amanha, 
Icrça-fclra,  28,  no  Sautunrlu  du  Mrvtr. 


Francisco  Alberto  Serra  Junior 

(Ex-soeirt  da  Orlhnpcdia  l.»fr»u) 

(1*  ANNIVERSAR.O) 

JL  Arthur  Marques  Mendes  e  se- 
Cp  nhora  convidam  seu»  parrnles  e 
Li  amigos  para  assistir  A  nri»'J 
do  I*  annlvcrsarin  qur.  por  alnu 
do  seu  jnmals  esquecido  Irmão  ’ 
cunhado,  fazem  rclcbrar  no  illar-mor 
da  egreja  dn  Sacramenlo,  «manha, 
Irrça-frtrn.  28.  As  !)  horas.  Anlccioa.-u 
'us  agradecimentos. 


O  PNEU  ECONOMICO  DE  PRIMEIRA 

LINHA  OFFERECE  A  V.  S. 


UM  OPTIMO  NEGOCIO  EM  QUALIDADE 


um  genuíno  pneu 
Goodyear-que  osten¬ 
ta  nas  paredes  late- 
raes  o  nome  e  a  ban¬ 
deira  Goodyear  que 
no  mundo  inteiro 
significam  o  máximo 
valor  intrinseco  em 
matéria  prima  e  mão 
de  obra. 


mas  tera  V.  b.  com  esses  pneus  a  SEGURAN¬ 
ÇA  e  a  SATISFACÇAO  que  teria  com  pneus 
Goodyear  no  seu  carro? 

Terá  V.  S.  uma  banda  verdadeiramente  anti- 
denapante  que  o  protegerá  contra  o  perigo 
dos  calçamentos  molhados  e  das  estradas 
lamacentas  ? 

Terá  V.  S.  a  tracção  que  lhe  permitte  deter  o 
seu  cano  num  momento  de  perigo? 

V  .  * 

Terá  V.  S.  a  protecção  contra  estouros  que 
sómente  o  afamado  Supertwist  Cord#  com  sua 
mcrior  elasticidade,  póde  proporcionar? 

E  terá  V.  S.  a  durabilidade  comprovada  da 
construcção  Goodyear? 

Então  porque  arrisçar  o  seu  dinheiro  e  pôr  em 
risco  sua  segurança  quando  pelo  mesmo  baixo 
preço  póde  V.  S.  ter  todas  estas  vantagens 
comprando  um  genuino  producto  Goodyear? 

Antes  de  comprar  um  pneu  qualquer,  examine 
o  Goodyear  Pathfinder-o  PNEU  ECONOMICO 
DE  PRIMEIRA  LINHA. 


L  BANDA  MAIS  ESPESSA  -  -  -  larga, 
chata,  resitente  -  •  •  maior  kilomo- 
*  tragem. 


2.  TRACÇÃO  NO  CENTRO  -  •  -  bfo- 
cos  com  arestas  mais  profundas,  que 
proporcionam  tracção  segura. 

3#  SUPERTWIST  CORD  EM  TODAS 
AS  LONAS  -  -  -  protecção  de  facto 
contra  estouros. 

4#  mais  anti-derrapánte  nos 

HOMBROS  -  -  -  maior  adhesão  ao 
sólo  nas  curvas. 


5#  paredes  lateraes  PRISMA- 

D AS  -  -  -  maior  tracção  nas  estra¬ 
das  trilhadas  —  maior  prorecçào 
quando  o  pneu  raspa  na  guia  da 
calçada 


Tracção  integral  no  cen¬ 
tro  da  banda  e  hombros 
com  anti-derrapante. 


cinema 


0  Bamalt»  Fétimc  en- 
tnnl/c-t*  na*  Kfitinlt» 
cArr*:  branco,  rota,  ro¬ 
ta  «tw,  b trmabjt»  *,  par* 
ticuLxrmer.tr.  rota  m o- 
drrr.n.  a  cAr  «m  mea. 
Kxperimenlt-O.  4 


Seja  u  sua 

própria  manicura 

SUAS  lindas  mfios  merecem  0  melhor 
do  seu  carinho.  Quando  não  river 
tempo  de  ir  á  manicura,  está  ao  «u 
alcance  conserval-aa  sempre  bellaa  com 
0  Esmalte  Fátima  que  lhe  permitte 
cuidar  das  unhas  apenas  uma  vei  poi 
semana. 

O  Esmalte  Fátima  é  offereddc  em  frascos 
maiores  que  os  communs,  acompanhado 
pelo  pó  de  polir,  para  0  maior  brilho  de 
suas  unhas  Permanece  inatarave1  dias 
seguidos,  resistindo  mesmo  t  ague  quente. 
Para  sua  maior  economia  c  para  sua 
maior  bellcza,  use  oa  produetoa  de 
+  manicura  Fátima. 


F  A  T  I  M  A 


ráriMA,  aiM  APPLICADO,  NÂO  OISCASCA  I  OUSA  MAU 


OSALINA 


PARA 

COQUELUCHE 


Lfnns  eollegiaes  e  aca¬ 
dêmicos.  Ouvidor,  166.  * 


Hollywood  News 

Loretta  Young  esteve  sorlamcntc 
doente,  mas  já  voltou  á  actlvidadc. 
E  o  seu  primeiro  papel  após  a  enfer¬ 
midade  é  o  dc  "Unguardcd  Hour",  que 
Sam  Wood  dirigiu  agora  para  n  Me¬ 
tro.  Ao  lado  de  Loretta  apparecem 
Franchot  Tone,  Lenis  Slone,  Ftolard 
Young,  Jessie  Ralpli,  Dudley  Diggcs, 
Ailtcn  Prlngle,  Roberl  Greig,  E.  E. 
Clive  c  Henry  Daniell. 

+ 

Poucas  semanas  após  terminar  a 
opereta  “A  Princeza  Bohemia"  (Bo- 
hemian  Girl),  a  "dupla"  Stan  Laurcl- 
Ollver  Hardy  deu  inicio  á  interpreta¬ 
ção. de  “Our  Reiations",  outra  come¬ 
dia  de  longa  metragem.  Os  interpre¬ 
tes  de  “Fra  Dlavolo"  e  "Mosqucteirns , 
da  índia"  renovaram  ha  pouco  os 
seus  contratos  com  Hal  Hoach  e  a 
Melro-Golvryn-Mayer. 

**« 

"0  Bandoleiro  de  El  Dorado"  (Ro- 
hln  Hood  of  El  Dorado)  foi  muito  hem 
recebido  peta  critica  americana.  War¬ 
ner  Baxter  tem  o  primeiro  papei  nes¬ 
se  f Um  da  Metro-Goldwyn-Miycr  diri¬ 
gido  por  William  Wellmann.  Margo  e 
Ann  Loring  tím  os  primeiros  papeis 
femininos. 

A 

Em  "Ô  Grande  Zlegfcld",  da  Metro, 
estria  no  cinema,  interpretando  se¬ 
quências  de  "grand  ballet",  uma  fa¬ 
mosa  bailarina,  cuja  carreira  foi  pa¬ 
trocinada  pelo  famoso  Zlegfcld:  Har- 
riet  Hoctor. 

Oi  filma  de  hoje: 

ODEON  —  "O  Piccollno"  —  RKO 
Radio  —  Fred  Astaire  e  Ginger  Ro- 
gers. 

PATHÊ-PALACE  —  "Dinheiro  em 
penca"  —  Warner  Brothers  —  Jnnn 
Blonrtcll,  Glcnda  Farrcll  e  Ross  Alc- 
xander. 

imOADWAY  —  "Tumultos  da  al¬ 
ma"  —  Ufa  —  Charles  Boycr. 

REX  —  "Valsa  da  felicidade"  — 
B1P  —  Lilian  Harvey. 


IMPÉRIO  -  'Pobre  mllllonaria”  — 
Paramount  —  Graclc  Allcn  e  Gcorge 
Uurns. 

GLORIA  —  "0  rei  dos  empresá¬ 
rios)  —  20lh.  Ccnlury  Fox  —  Alice 
Faye  e  Jack  Oakic. 

PALACIO  THEATRO  -  "A  pequena 
rebelde”  —  20th.  Century  Fox  ~ 
Shirley  Templo  c  John  Boles. 

ALHAMBRA  —  “Cló-Cló”  —  Art 
Film  —  Martha  Eggcrlb. 


UM  FILM  QUE  TEM 
FEITIÇO.  .. 

J3 


'  X 


ATI 


-l  <  o 
ÍAOlO 
1  fieiur*. 


Ui 


lima  adoravel  exlravagancia 
musical  !  Canções  ! 
Romance  !  Dansas  e  um 
mundo  de  scnsaçõçs  l 
A  partir  ale  hoje,  no 

ODEON 


it 

M 


»  Globo  G.  t."broill", 
dê  grondo  distincçSo 

•  incomparável  ca- 
pocldade  distribui¬ 
dora  do  lux. 

*  Globo  "Moili/t", 
outro  modelo  G.f.  que 
permitte  uma  distribui- 
çòo  perfeito  de  lux, 
em  todas  os  dlroccõei. 


Globo  "Celeatle- 
II lo",  modelo  multo 
protleo  e  de  grande 
elflelonclo  na  distri¬ 
buição  do  lut. 


1 J  B I R]  I 


CAMIZEIRO 

CONTPGEMfDB  STOCK  E’«- 
VIOLENTOS  REMPRCQÇOES 


B  30  0FFERECENDO  00  RIO  RNIGOasSUOS 


LOUCURRSdeMAIO! 

□m  so  os  to  HOltns 


de  producçãoí 

NUM  escriptorio  bem  illumlnado,  ca¬ 
da  auxiliar  é  um  homem  que  póde 
produzir  100%1  Uma  illuminação  abun¬ 
dante  e  adequada,  tornando  perfeita  a 
visibilidade,  evita  enganos  no  serviço  e 
faz  o  trabalho  mais  produetivo'  e  me¬ 
nos  fatigante. 

Proteja  a  visão  de  seys  auxiliares.  Per- 
mitta-lhes  o  máximo  de  efficiencia,- 
Illumine  seu  escriptorio  ampla  e  correc¬ 
tamente,  com  globos  opalinos  da  General 
Electric,  que  distribuem  luz  adequada, 
sem  offuscamento  e  com  a  min  ima 
absorpção I 


GENERAL  M  ELECTRIC 


A  Otnorol  llsctrlc  fabrica  modsrnoi  opporalhoi  o» 
llIumlnocSo  approprlodoi  para  fados  as  fim 


theatro 


Dr.  Carvalho  Cardoso 

—  Reassumiu  o  exercido  ds  clinica  - 
Cons.i  Praça  Florlano.  55-S’,  diarJa- 
mente,  dai  2  á-  7.  Tel.  72-53115.  Rts.| 
Soarei  Cabral,  68  —  Tel.  25-0032. 


A  fAMPFNKAHftRA  I  AGENTES  DE  PUBLICIDADE 

A  VfVllir  UTJAl/Vnrt  •  Precisamos  de  Agcntej  relacionados 
_  ,  I.  l  .  »  j  .  para  nossa  Revista  "0  LOGISTA”. 

Ela  o  qne  logo  lòmbra  a  todo»  Tratar  rtas  IS  is  17  horas,  todos  ns 
pretendem  comprar  a  dJ„t  _  Avenida  nio  Branco  n.  111, 
CREDITO.  4.  antjar-  * 

A  COMPENSADORA 
Em  llzação  perrdta  enm  1 
maioria  uca  prlnclpata  estabeleci- 
mentos  da  cidade,  onde  o  publico 
poderá  escolher  pelos  menores  ‘pre- 
çoa  01  artlgoa  que  desejar  ad¬ 
quirir. 

A  COMPENSADORA 

Poaiue  liuncgavel mente  o  melhor 
systema  de  VENDAS  A  CREDITO, 
para  pagamento  cm  PEQUENAS 
PRESTAÇftES  MENSAES. 

A  COMPENSADORA 

Completando  een_  Incgualavol 
systema  dc  operações,  tem  cip 
funeclonnmentn  uma  secção  de 
EMPRESTEMOS  EM  DINHEIRO. 

Peça  prospeetos  c  Informações. 

RUA  DA  QUITANDA,  53  —  LOJA 
23-0782 


OURO  ",  Despensa  Alexandre 

no  BECCO  DO  ROSA-  MOVEL  PARA  GUARDAR  GENEnOS 
RIO  N.  I  —  Jimln  so  largo  de  São  ALIMENTÍCIOS  lét 

Francisco.  Avaliação  grátis.  *  RUA  DOS  ANDRAUAS,  (1  3 


Despensa  Alexandre 


APÓLICES  A  PRAZOi 

Adquira  um  conjunto  de  4  apo-/ 
lices,  Paulista,  Mineira,  Pcrn.im-( 
bucana  e  de  Porto  Alegre,  con¬ 
correndo  a  7.700  contos  de  prê¬ 
mios  annuacs.  por  305009  men- 
saes.  Representa  um  bilhete  de 
loteria  que  não  sác  branco.  São ' 
títulos  públicos  e  que  depois  dei 
inlegralisadns,  tem  sou  valor  prn- 
prio,  servindo  para  fianças,  em¬ 
préstimos,  etc.,  etc. 

FINANCIAL  STANDARD 
—  LTDA.  — 

56,  Run  Buenos  Aires  •  Tel.  23-3191 


ESTA’  GRIPPAD0  ?  a 

CflPILIHB 

S*  O  REMEDIO  DA  CR1PPE 
E  DOS  RESFRIADOS 


OURO  VELHO 

PARA  O 

BANCO  DO  BRASIL 

Comprador  autorliado 

PBRS  RO 

CAMBIO  DO  DIA 

AVALIAÇAO  GRÁTIS 
|  ^  LARGO  S.  FRANCISCO  I  J 
Lnja  e  sobrado  *  ’ 
Esquina  de  Ouvidor 


A  1001  BOLSAS 

Fabrica  de  carteiras  para  senhoras, 
mais  conhecida  no  Brasil.  Tem  sem¬ 
pre  expostas  nas  suas  vitrines  milha¬ 
res  de  BOLSAS  dos  últimos  modelos,  a 
preços  Incompellvels  e  a  unica  que  tem 
vcrdadeíromcnto  sua  officina  junto 
com  a  loja;  especialista  era  encom- 
mendas  e  concertos  e  tinge  sapatos, 
bolsas,  luvas,  cm  qualquer  côr,  serviço 
garantido.  Tel.  22-4983  —  Rua  Carioca. 
t0  •  loja.  NAO  CONFUNDIR  -  E’  no  40. 


ESSENCIAS 
Rua  Ourives 
—  n.  58  “ 


HOJE,  A’$  21  HORAS,  EM  PONTO,  LIGUE  0  SEU 
RECEPTOR  PARA  A  “RADIO  SOCIEDADE  GUANA¬ 
BARA”  E  OUÇA  0  “PR0GRAMMA  DOS  ASTROS”, 

PATROCINADO  PELO  O  DRAGÃO 
$  0  ASTRO-REI  DO  C0  MMERCIO  CARIOCA! 

FRANCISCO  ALVES,  “A  voz  mais  bonita  do  Brasil”. 
SYLVIO  CALDAS,  o  nosso  “cabociinho”  que  volta  final¬ 
mente  aos  microplioncs  cariocas,  depois  de  sua  vicio- 
riosa  excursão  a  Europa. 

MARILIA  BAPTISTA,  a  querida  “princczinha  do  samba”. 
MANOEL  ARAÚJO,  o  “rei  da  embolada”.  y, 

NOEL  ROSA,  o  notável  compositor  brasileiro.  — • 

DJALMA  FERREIRA,  o  pianista-revelação  de  1936  e 
CHRISTOVAO  DE  ALENCAR,  o  “amigo  velho”  da  Radio 
Guanabara.  _ 

^  Hoje,  ás  21  horas,  pelo  micropüone  da  P.  R.  C.  8  , 

“O  DRAGÃO” 

~  •  fV  REI  DOS  BARATEIROS  {_ 

Louças,  Alumínio  e  Grystaes 

RUA  LARGA,  193  , 

TELEPH0HE  24-6920  EM  FRENTE  »’  LlfiNT 


CASA  FflFE 


VIAS  URINARIAS 

DR.  BRANDJNO  CORRÊA  Aascmbléa 
23,  sob.  Dis  7  is  8  ■  das  14  ás  IB  hl. 


TUBERCULOSE 

Cammunico  grátis  a  todos  os  que  »of- 
freml  Catarrho  constante,  tosse,  pon¬ 
tadas  e  pressão  no.  pcltn  e  nas  homo- 
platns,  escarram  sangue,  transpiram  i 
noite,  como  fiquei  rapidamente  curado. 
Cartas  paro  Caixa  postal  D.  473  -  Hio.  • 


S/Chanéo  ESTA' 8UJ00U  ? 

O/  v^iidpeu  AMARRorADo  * 

Chapelaria  Londres 

Conformação  em  10  m.  S.vst.  America¬ 
no.  Beco  das  Cancellas,  16.  T.  23-2623 
Enlre  Rosário  e  B.  Aires. 


RINS— BEXIGA— AREIAS  — 00 ENC AS  VELHAS 

BLENOL 


APÓLICE  DE  SÃO  PAULO 

Avisamos  ao  portador  da  caderncla  n.  3.893  de  nossa  emlssío  do 
dia  14  do  corrente,  que  o  numero  da  Apólice  Paulista  exarado  na 
mesma,  deve  ser  547.752,  em  vtg  do  numero  647.742,  como  por  engano 
foi  Inserlpto. 

FINANCIAL  STANDARD  LTDA.-  Rua  Buenos  Aires,  46  -  Loja. 


LANMANcKEMP 

Eata  marca,  duran¬ 
te  mais  de  um  sé- 
culo,  provou  ser: 

o  lonlco  da  infan¬ 
da  -  o  vigorador 
da  motidade  -  a 
energia  da  velhlcd 
Insubslituivel  na 
convalescença  - 
contra  anemia, 
traqueza  geral  - 
pretuberculose. 
Exba-rico  em 

VITAMINAS  A. D 


Uxperlenela  com  a  ssuricT  Nunca.  Para 
o  estomsgo  só  sal  de  uras  Pieot, 


DROGARIA 
V.  SILVA 

A  essa  que  barateou  todos 
oi  mqdlcamenlos. 

REDUZINDO  A 

10  % 

OS  SEUS  LUCROS. 

'Assembléa,  34 


^  A  CRITICA  I  0  PUBLICO 

"A  proposllo  da  critica  de  "Sambista 
da  Cinclandia",  recebeu  o  chronlsta 
Ihcalrnl  d’A  NOITE  a  seguinte  carta 
assignada  pelo  maestro  Custodio  Mes¬ 
quita,  eo-autor  da  peça  :  “Meu  caro 
Gilberto  Andrade.  Acabo  de  ler  a  sua 
rriticn  sobre  minha  peça  de  rstrea. 
Mais  uma  vex  fui  contemplado  com  a 
sua  Indulgência.  Agradeço  a  honesti¬ 
dade  que  pautou  »  sua  critica  e  acatei 
praxcirnsamcnle  os  córles  que  rrenm- 
menrtou.  Vorí  fex  a  verdadeira  crillra, 
a  critica  ronstruetiva.  Muito  obrigado. 
—  Custodio  Mesquita." 

De  Duque,  dircclor  da  Casa  do  Ca¬ 
boclo,  recebeu  também  o  chronista  o 
seguinte  lelegramma:  "Agradeço,  pe¬ 
nhorado  Amáveis  referencias  minha 
pessoa  sua  hellissima  critica  "Sambis¬ 
ta  ria  Cinclandia".  Grande  abraço.  — 
Duque", 

O  Sr.  Custodio  Mesquita,  Já  consa¬ 
grado  pela  popularidade  como  compo¬ 
sitor  de  musicas  dc  succcsso  em  todo 
n  paiz,  fex  no  thcatrn  uma  estréa  bri¬ 
lhante.  Sua  peça  agradou  gcralmcnte 
á  critica  c  está  obtendo  grande  exito 
de  hilhclcria,  signal  evidente  de  que 
os  críticos  a  julgaram  com  Justiça. 

Embora  o  joven  autor  ainda  não  te¬ 
nha  cscripta  1.800  peças  como  Lope 
da  Vcga,  mas.  apenas  uma,  acaba  dc 
dar  uma  dupla  lição  aos  que  Julgam 
que  as  telas  dc  aranha  nos  trophcos  en¬ 
ferrujados  constituem  elementos  de 
successo  Infalllvel.  Demonstrou  pri¬ 
meiro  o  Sr.  Custodio  Mesquita  que  a 
victorla  não  é  privilegio  rins  vetera¬ 
nos,  Em  seguiria,  apesar  rie  não  ser 
um  anonymo  (ao  contrario),  deu  pro¬ 
va  de  hna  ethlea  c  rie  sinceridade  aca¬ 
tando  os  reparos  ria  critica,  despido, 
assim,  de  vaidades  e  prosapias. 

Ninguém  se  deve  esquecer  que  o 
maior  juiz  da  critico  c  n  publico. 
Exemplos  deste  conceito  agora  mesmo 
foram  nfferccirios.  Enquanto  "Sambis¬ 
ta  da  Cinclandia",  elogiaria  pelos  chro- 
nistas  ihralrncs.  attrae  numeroso  pu¬ 
blico,  a  peça  "Calça  as  meias,  Vilall- 
na”,  mal  recebida  pela  critica,  não  fi¬ 
cou  uma  semana  no  carta2,  scnri  i  sub¬ 
stituiria  pela  revista  "Mentira  Cario¬ 
ca",  dada  em  "reprise", 

g  Os  ItpiOflOMlM  dl  hojl 

REGINA  —  "Tabii”,  comedis.  Com 
Procnpio  Frrreira,  Elza  Gomes,  Wanda 
Marchettl,  Ottllia  Amorlm,  Hortênsia 
Santos,  Best  ler,  Dclorges  Caminha  c 
oulros.  A’s  20  c  ás  22  horas. 

RECREIO  —  “Cocórocó",  revista  de 
Luix  Iglcsias  e  Freire  Junior.  Com 
Aracy  Córtcs,  Margot  Louro,  Ev*  Tu- 
dnr,  Lou  e  Janol,  Oscarito  e  outros. 
A‘s  20  c  ás  22  horas. 

JOÃO  CAETANO  -  “Mcnlira  Cario¬ 


ca”,  de  Rubem  GUI  •  Alfredo  Breda. 
A’»  20  c  ás  22  horas. 

CASA  DO  CABOCLO  —  “Sambista 
da  Cinclandia de  Custodio  Mesqulla 
e  Mario  Lago.  Com  Emma  e  Lisettc 
Davlla,  Antnnlella  Mattos,  Apollo  Cnr- 
róa,  Mattinhos  a  outros.  A's  20  «  ás 
22  horas. 


áta.-ôenftòraJjfJíl 

■«a‘»U,!?/C,r,r09  8i0  ‘Joloro-I 
■saa  c  Irregulares?  Tome  asl 

■SSf«iuV.#K,  sevenkoautI 

■(Aplol-Sablna-Arruda)  aue  ft- 1 

Tj^^^^^MarcoJOTubog^ 

JOIAS  DE  OURO 

alá  22|  a  gr.  Hrilbinlcs  e  pratarias. 
São  José,  62,  esqulLa  de  Quitenda,  ? 


FRACO ?  ANÊMICO f 


USE  O 


O  fortificante  due  velhos,  moços 
•  ereançss.  —  Deaperta  o  appetl* 
te,  engorda  e  dá  forçai.  —  Em 
todae  aa  i>harmaetai.  Vidro  StOOO. 


Leilão  de  Penhores 

Joias  e  mercadorias  na  Filial  da 
CASA  GONTHIER.  Henry.  Filho  &  C.. 
á  rua  7  dc  Setembro  n.  195,  em  5  dc 
Maio  de  1936,  ás  12  horas.  + 

MOVEIS  E  TAPEÇARIAS,  S0’ 
N’A  Crystaleira  Municipal 

Movela  pxra  esrrlptorioi,  grapns  eeto- 
fidoe,  dormltnrloe  e  salas  de  Jantar. 
RUA  GENERAL  CAMA  RA,  325-327 
Telephone  24-6125 

SáW*-SrPH|tls'  0Eff  "S, 

EMPRÉSTIMOS  I 

BOBRE  . 


RAPIDQ.  II 

COMO 

ÜM  PAIO 


O  hpvo  comprimido  ollempb 
Que  elimina 


SPALT  c  infeiramenfe  inoffen 
sivo,  nab  deprime  o  coracdò, 
nab  ataca  o  cerebro. 


E'  inconfundive 


Ae  ereenças  tomem  com  pnirr  o  j«I 
uvee  Plcot,  porque  é  mesmo  saboroii). 


ESC0U  PARA  “CHAUFFKURS'1 

H.  S.  PINTO 

Frei  Caneca,  135|37. 1.  .!2-1320 

Curso  rápido  para  proflsslonie,  r  nnii- 
dures.  Fuocciona  das  8  ás  21  horas. 


SANAGRYPE  1  ECONSTIFAlflES 


COMMUNICADOS 


«FOI  A  S  I  As  pessoas  idosas 


CASA  GONTHIER 

45.  Laís  de  CemSei,  47 
a  193,  Bete  de  Bercmbm.  195 


8YPHILIS  .  RHE([MAT1SM0  I  SO’ 

Elixir  de  Nogueira 


BlcycleUs  mh  • 

5s$  OPEL 

por  mez. 

R.  Evarlsto  da  Veiga,  130-T.  22-3155 


THE R/V\0/>\ETROS  PARA  FEBRE 

CASELLA  LONDON 


flinccioina/aento  garantido 


PNEUS  SEIBERLING 

“"■"\Arllgo,  dectrico,  pira  aulomovel,  e  Refrigeradores 


DEPOSITO  NAVAL 

Amanhã,  das  9  ás  11,  serão  distri¬ 
buídas  costuras  para  os  ns.  201  a  400. 


M  EM  JOIAS  para  °  BANCO  nOENÇAS  DO  ESIOMAÜO,  INI  ES- 
DO  BRASIL.  Comprador  UNOS.  FÍGADO  e  NERVOSAS  - 
autorliado. page  pc  ocam.  RAIOS  X  -  l-ROF.  RENATO  SOUZA 
K iço*  ar  Mo  lo  dia,  na  RUA  5AO  LOPES  —  Regimes  dleletlcos.  Obeslda- 
JUSP,  86,  asquina  Hodrl|o  SUva,  JÊ.  de,  Diabetes.  S.  José,  83-8‘,  T,  22-7227,  *  i 


v  Anlei  de  comprar,  visite,  a 

Cooperativa  dos  Chauffeurs 

Rua  Vitconde  Itaána,  341  -  Tela.  22-1387  e  22-1388 

ÀCCEITA  PEDIDOS  DO  INTERIOR 


ou  nao 

que  tim  a  bexiga  preguiço?»  f 
urina  sc  decompõe  facilmcntr.  de'ij‘0 
á  retenção,  encontram  na  fROFORMl' 
NA  GIFFONT  um  verdadeiro  tf-pcriftçi 
porque  cila  não  só  facilita  e  sugniem* 
a  DIURESE,  como  desinfecta  j  61.M* 
G_A  e  o  URINA,  evitando  a  fermenU' 
ção  desta  e  a  infecção  d«  organuiaa 
pelos  produetos  dessa  dccomposiíMi 
Numerosos  atlcslados  dos  maú  nn|i* 
veis  clinicos  provam  a  sua  effieatlt- 
Nas  boas  drogarias  c  pliarmsrias  «» 
capita!  c  dos  Estados  e  Deposite! 
DROGARIA  GIFKONl  -  Rua  T  « 
Março,  17.  "i1 


THE  LONDON  TAILORS 

AVENIDA  RIO  BRANCO.  144  •  1*  ziu*»' 


5ANAT0RI0  BELL0  HORIZONT 
Rivalisa  com  oi  melhores  da  Suisi 

Especialmente  construído  para  _o  h**, 
tamento  da  tuberculose.  Direcção  tf* 
chnica  dn  prof.  Samuel  Lilranin.  41aivx 
postal  450.  End.  Teleg.  "Sanalorio”  ** 
Phone  2148.  Ucllo  Horizonte  — 
Informações  no  Rio  —  Maurício  Villr* 
la.  S.  Pedro,  90-1'  A  -  Tel.  24-6SV5.  f 


fFUNERAES  A  DOMICILIO, 
DIA  E  NOITE»  22-2826 . 

RemoçSo  de  corpne  —  CapHl* 
própria  para  relorlo  —  Phoaa  22-2*-*i 


l§S8*è 


LUBRIFICANTE  PARA  AUTOMÓVEIS 


t^jiOfTit/djojfas  S«‘nh»r,is  ' 


FOSKR 


■°AOA  o  MÁXIMO 

O  i u  *Jrr,o  do  Commcr' 


Mesmo  nos  domínio»  da  medicina, 
■  moda  Impera.  Realmente,  att  bem 
poueo  tempo,  por  exemplo,  era  por 
assim  dizer  "ehie"  a  Lellotherapia, 
Agora,  parim,  es/n  cedeu  posto  e  hon¬ 
ra»  A  bibliotherapia,  isto  é,  a  cura  de 
determinadas  moléstias  por  meio  da 
leitura  de  liutos. 

A ’  frente  da  nona  escola  encontra- 
se  o  famosa  phusinlogista  norte-ame¬ 
ricano,  professor  Carrel.  Em  sen  li¬ 
vro  “0  homem,  esse  desconhecido", 
o  mestre  illiislre  diz:  “0  carpo  sc 
defende  melhor  contra  o  mundo  phg- 
siologico,  se  protege  das  incursões 
do»  agentes  physicot  e  loxteos,  mercê 
da  peiie  e  da  mucosa  intestinal,  lá 
não  assim  a  consciência,  que  dispõe 
de  fronteiras  bem  mais  simples,  fi¬ 
cando,  por  isso,  exposta  a  Iodas  as 
incursões  espiei! unes  e  in/ellcclliaes 
do  meio  social.  Segundo  a  natureza 
dessas  Incursões,  tila  se  desenvolve 
de  fárma  normal  ou  defeituosa¬ 
mente."  Dahi,  a  nova  therapeutica  de 
certas  doenças  nervosas,  com  o  em¬ 
prego  dos  “ específicos" ,  que  se  tor¬ 
nam  nataralmente  indicados  sm  cada 
caso.  Mas  como  pão  ha  nada  de  novo 
sob  o  sol,  alguns  annos  faz,  uma  poe¬ 
tisa,  qae  se  inleressava  por  questões 
medicas,  a  Sra.  Lucie  Guillet,  obteve 
em  Paris  curiosas  curas  de  enfermo» 
nervosos  par  meio  dos  livros,  espe- 
ciatmenle  de  poesias  de  riimo  suave 
e  assumptas  o‘nlis.  Como  st  vi,  se  a 
bibliofherapta  nenhum  outro  mérito 
tiveste,  bastava  este  para  sua  gloria: 
a  rehabilitação  dos  poetas,  que,  desse 
modo,  não  ficam  sendo  apenas  pes¬ 
soas  qus  encantam  a  vida,  mas,  tom- 
bem,  se  elevam  d  categoria  de  bem- 
feitores  da  humanidade. 


A  alegria  e  disposição  para 
o  trabalho  podem  ter 
privilegio  aen.  Dependem 
da  saúde  geral  e  a  saúde 
pôde  ser  defendida  coa  o 
uso,  todas  aa  manhãs»  do 
Sal  Effervwcente  de  Carl»> 
bad  Evans.  E‘  refrescante 
e  poesue  as  virtudes  thera- 
peuticaa  do  sal  natural  de 
Carlsbad,  sendo,  poróm,  de 
rica  effervescencia  e  de  gosto 
sgradavel.  Anli-acido  pode¬ 
roso  no  combale  ú  azia  a 
dores  de  estomago,  diurético, 
excellente  e  activo  elimina- 
dor  do  acido  urico,  o  Sal 
Effervcscente  de  Carlsbad 
Evans  é  lambem  recommen- 
dado  pelos  médicos  em  casos 
tle  rheumatisme,  gotta,  dia¬ 
betes  e  doenças  doa  rins  a 
do  figado.  E\  além  disso, 
um  estimulante  e  regulador 
das  funeções  intestínaes. 


BELLEZA 


ffa  pouco,  sm  Tu-KIen,  China,  foi 
inaugurado  um  Reliro  para  viuvas. 
Sua  fundadora,  a  Sra.  Ting,  foi  ca¬ 
sada  duas  vezes.  Seu  segundo  esposo 
lhe  deixou  uma  bella  fortuna.  Por 
sua  exptrirneia  e  apiedada  da  sorte 
dc  suas  collcgas  em  estado  civil,  errou 
aquelln  instituição,  onde  as  recolhi¬ 
das  poderão  passar  a  aidh  com  com- 
modidadr.  #  sem  prcoecupações  d»  or¬ 
dem  material.  Sobre  iilia,  não  ha  du¬ 
vida,  essa,  da  Sra,  "Ting.  Verdadeiro 
uegnein  do  China...  Mas  ninguém  aln- 


JLTIoddade  1  —  ©I»  a  época  da  vida  na  qual  a 
belleza  feminina  attinge  o  apogeu..#  a  sua  raaxima 
perfeição.  Por  que  não  prolongar  esse  periodo  de 
tão  ephomera  duração?...  Delidosamente  perfu¬ 
mado,  o  sabonete  Geasy  -  composto  de  oleos 
▼egetaes  seleedonados  -  desobstruo  os  poros,  re¬ 
move  resíduos  cutâneos,  torna  a  pelle  unida,  liza 

•  assetinada,  conservando-lhe  toda  a  elastiddade 

•  frescura  juvenis... 

O  creme  dental  Gessy,  contendo  leite  de  mag¬ 
nésia  -  anti-addo  mundialmente  afamado  -  con¬ 
serva  os  dentes  claros  e  brilhantes,  pela  sua  acção 
altamente  asséptica  •  perpetua  a  attracção  duma 
attitude  feminina  1 

Aperfeiçoado  em  sua  essenda  melhorado  em 
apresentação,  sob  qualquer  fôrma  -  sabonete* 
creme  dental  ou  pó  de  arroz  -  Gessy  faz  o  Tempo 
respeitar-lhe  a  Belleza  1 


Mm  i.li.  Z*  lafjtlno  9.1  Uh» 

*m  iM.h.4  E.ana  . 

•aesiiira  a  tradicional  filara  d. 
Irar, dor  o  a  rabriuo  Kraa.  Sono 
loackar  a  VoM,  f.td. 


Effervcscente 
de  Carlsbad 


no  propno  mnnao..,  Am  todo  o  caso, 
sempre  deue  haver  alguns  inconsolá¬ 
veis... 


EVANS 


Caiu  Poitil  1981 

RIO  DE  JANEIRO 


Aqnella  conhecida  aneednta  'da 
"mulher  do  piolho"  i,  raulmente,  um 
curioso  ti/nibolo  da  creatura  irritante 
*  teimosa.  E,  do  mesmo  modo,  o  Sr, 
1  “  ‘  ..‘.1.,  —  j  ser 

tomado  como  sumholo  da  pessoa  ini - 

r” -  .  .  .... 

tar  a  vida  dos  outros.  Tanto 
que,  mesmo  depois  dc  morto, 
occorrsu  ha  pouca, 


John  Brown,  de  Londres,  deve 

piicante,  que,  se  delicia  _em  difficul- 

‘  ------  - .J  assim, 

o  que 
conseguiu 

...  —  - -  presa  de 

aborrecimentos.  Foi  o  farto  que  aqnel- 
le  cavalheiro  escreveu  em  seu  testa¬ 
mento  o  seguinte:  "Deixo  minha  for¬ 
tuna  escondida  em  meus  apartamen¬ 
tos.  Quem  tiver  direito  à  herança  que 
se  di  oo  trabolho  de  procural-tt.  Os 
herdeiros,  nalnralmtnle,  iniciaram 
logo  a  tarefa.  Já  se  haviam  escoado 
varias  dias  em  uma  busca  infrutífera 
*  os  descendentes  do  exqaitíto  John 
Brown  começavam  a  soffrtr  de  um 
nervosismo  terrível,  deants  da  dolo- 
rosa  imminencta  dt  perder  a  espe¬ 
rada  fortuna,  Fot  quando  uma  sobri¬ 
nha  do  incrfvel  lestador,  dado  o  seu 
estado  de  Inquietação,  tropeçou  de- 
sastrosamenl»  num  vaso  de  barro, 
onde  estavam  plantadas  umas  flores 
quatsqacr. 

Caiu,  magoando-se.  Mas  te at  d 
compensação  de  ver  que  d «  dentro  da 
terra,  qus  então  se  espalhou  peto 
chão,  de  permeio  com  os  destroços 
do  vaso,  surgia  um  pequeno  embrti- 
lho,  feito  de  tela  impermeável,  onde 


APARTAMENTO 

5501000 


-  de  Doces  "A  HOLLANDE- 

T  í"*  yiscont!«  Itnúni,  128 

—  lei.  J4-1453,  avisa  a  todos  os  collec- 
c fonadores  do  Álbum  N.  2,  que  o  sor- 
•ffodeyU  Album,  mnrcadu  parn  o  dia 
2B.  deste  m es,  foi  transferido  para  o 
*6  do  junho  deste  annn. 

_ _ AGERENCIA.  • 

Nlo  compra  ImU.çfie,,  »!].  ,  i„|. 
timo  aalde  uvas  plct  _  UB|C0  rtlu 
eom  acido*  •  «itractoa  nalarie* 


Aliiíu-sc,  entn  7  peças  e  terraço  eom 
Itrupo  dc  vime,  toldo,  elegantemente 
monilifldo,  inclusive  lustres,  “ab»t- 
louças,  clc„  A  run  Almirante 
de  Sn  81-Tcrrco  -  Ipanema. 
Tclephiinr  2/-«624.  * 


Evantacant».  o  novo  vi 
d.  anos  Gstiy  torna  • 
euüs  suava,  daliclosa- 
manla  parlumada. 


irwVJI  rntisea y \ uvo  sc(aro 
O  |  MULHER,  Vidro  6|,  pela 

W  ■  forrelo  7»,  Producto  do  Lib. 
Cnni.g».  Rui  do»  Andridai,  76. 


EXIJA  OS  NOVOS  PRODUCTOS  GESSY 


AZEVEDO  (Affaiati)  SANATOSSE 

Edifício  Carioca,  1»  —  Saiu  101/118  • — - - 

Telephono  41-1861 


PARA  TOSSE 
BRONCH1TS 


As  capas  do  CAFE’ 

Moinho  de  Ooro 


Mios  Br-  Piro* 

oh.  emes.  (-'lari...  &»«■.  zovm 


Quem  tom»  o  saboroso  sal  de  ovai 
Picot  não  toma  outro  medicamento, 
pole  Picot  dá  aempra  o  multado 
indicado. 


ECONOMIA 


fni  encontrada  a  fortuna  do  raniín 
tlesimo  velhote  t  Positivamente,  esst 
senhor  era  descendente  da  "mulhet 
do  piolho",,, 

AX.XtVERSARIOS  •*. 


FAZ  QUEM,  AO  COMPRAR  A  SUA 


A  POPULAR 

FEIRA  DE  MOVEIS 


continua  »  aer  a  “leadrr” 
preços  baratos!  m—tn 


meree  ac  seus  predicados  moraes  e 
de  educação,  justamente  admirado 
na  sociedade  carioca.  Como  sempre, 
Gilberto  de  Andrade  receberã,  hoje, 
expressivas  homenagens  de  curdiali- 
dade. 

-  Está  em  fesla  hoje  o  ler  do 

nosso  prezado  companheiro  da  reda¬ 
cção  Carlos  Moita.  E‘  que  faz  annos 
sua  esposa,  D.  Hosa  Braga  Motta.  Co¬ 
mo  sempre,  a  annivrrsarianle  rece¬ 
berá  muitas  homenagens  das  pessoas 
de  suas  relíçõcs  de  amizade. 

-  Passa  hoje  a  data  natalícia 

do  Dr,  Álvaro  dc  Figueiredo. 

-  Passa  ocsla  data  o  annlver- 

sario  natalício  da  Sra.  Atnclia  Cam¬ 
pos  Gomes  -dc  Mattos,  esposa  do  Sr. 
Henrique  Gomes  de  Mattos. 

-  Por  inativo  da  passagem  de 

soa  data  nnlillela,  foi  huntem  multo 
homenageada  a  Sra.  Maria  de  Lourdes 
Fortuna  Barata,  rsposa  do  Dr.  Ru¬ 
bem  Gonçalves  Barata,  dirretor  de 


Vejam  ei  preços  dai  outras  caaaa,  mas  nlo  cumprtm  sem  fazer  uma 


DO  MAIS  PURO  OLEO  DE  FWADO  DE  BACALHAU 
COM  HYPOPHOSPHJTOS  DE  CAL  E  SODA 


DE  MOVEIS 

RUA  SENHOR  DOS  PASSOS,  130  ■  136 
Plioite :  21-3438 


Prefere  p  tamanho  grande  que  flk 
contem  mais  de  dobro  do  peque¬ 
no  e  nâo  custa  e  dobro  do  preço  ^ 

0  V10W  mm  CORTEM  420  ec.  BE  MEDICAMERTB 


*  Sofre  d*  I requentes  dor**  tom- 
berres,  pontadas  na  região  renal  que 
lhe  tiram  o  prazer  de  viver  ?  O  amigo 
eslá  necessitando 
de  PÍLULAS  DE 
FOSTER. 

Paro  tala  poda- 
cimento*  *la(  WJff/mtt 
dao  alivio  quasl 
Instantâneo  •  cura 
rapida.  Devido  á  sua  \M  iiH.TsW//. 
Iprt»  acção  diurética  aa  yfü  / nWM 

pílulas  de  foster  m®; 

•xpélem  do  organts-^-mrp^^ír^ 

mo  o  excesso  do 

acido  urico  causa-  ,, 

dor  de  reumatismo.  í 

irrequlandades  \ 

urinarias  e  de  lanlot  \ 

outros  sotrimenios,  \ 


w  predomínio  dos  iport»,  a  depressão  cansada  peloa 
E1  n'es  a  a  facilidade  de  contaminação,  exigem  que  o  seu 
orf»nbmo  esteja  purificado  a  forte  no  vrrâo. 

0  ''«ona!  é  o  tonlco  que  os  médicos  estão 
meiianrlo  e  que  V.  5.  necessita  para  augmen-  J, 

,jr  ••  «uas  reservas  de  eairgia,  fortaleeer  sua  \  - 

mtiscu i.v* nrn  e  normalissr  o  systema  nervoso.  .  v* 
11  0r.  Alves  Baslos  diz  "que  o  Vlgonal  L 

•  melhor  fortificante  conhecido  alá  o  Wf  /* 
^'mr;  que  era  todos  os  casos  de  anemia  •/'/  , 

•  fhllldade,  qualquer  que  seja  e  sua  orl-  \\ 

C  m’  pra,,,lz  optlmos  resultados;  que  os  doen-  \\ 

'  •  quacs  receitou,  anfmentaram  rsplda-  i\) 
"’fnl®  P”®.  alcançando  a  á,  8  e  'v-' 

9  '  •  'larnnlc  o  primeiro  mez  de  uso.* 

0  Vigonal  se  rceom- 

•P*:  '*m  <J'te  suppartar 

l3^  e  srntrm  seu  ccrebro  ^  jj 


0  choro  da  ereança  pequena  (, 
não  raro,  devido  á  deficiência  de 
alimentação.  Mas  o  problema  da 
falta  do  leite  materno  se  resol¬ 
ve,  felizmente,  com  o  uso  de 
Dryco,  puríssimo  leite  em  pó, 
rico  cm  vitaminas  e  sabiamente 
dosado  em  saes  mincraes 

Dryco  é  um  poderoso  auxiliar  da 
calcificação  dos  dentes  e  ossos, 
que  os  médicos  recommendam  e 
as  mães  experientes  adoptam, 
porque  Dryco  é  altamante  nutri¬ 
tivo,  saudavel  e  facii  de  digerir. 
Tomando  Dryco  as  crcflnças  não 
choram,  dormem  tranquillas  e 
crescem  sadias  e  robustas 


DIGESTIVO  PENNA 


1’ara  aa  duençia  do  aatomagu 
RAUJO  1’ENNA  8C.-X.  Quitanda.  87 


Poueoa  minutos  lio  necessários  par» 
melhorar  e  conservar  a  Juventude  de 
sua  rutls.  Experimente  hoje  mesmn  a 
tratamento  agrada- 


Clrurgia  —  1'rnt».  das  Oocnçaa  das  St- 
nlimiis.  V.  Urinarias.  Dlcnorrhagla  — 
7  ücl".  88-U".  22-0527.  Chamados  26-1548. 


Cera  Mercoliied 
vel  e  molto  aeonaelhavel  para  apreseri- 
tar-se  em  toda  a  florescência  de  aua 
belleza.  Antes  do  banho,  applique  Cera 
Mercolizrd  á  face,  ao  collo  e  aua  bra¬ 
ços  e  drlxe-a  permanecer  por  dez  ou 
qulaia  minutos:  deliradamente  perfu¬ 
mada.  a  Cãra  Mrrcollxed  vae  se  infil¬ 
trando  noa  pòroa.  dissolvendo  rtal- 
daos,  poeira  e  outras  Impurezas.  Após 
eaae  rspzço  d»  tempa.  remova-a  com 
um  sabão  neatru  —  oa  resultados  cer- 
tamente  a  aurprehenderãn!  Abzuluta- 
mente  limpa,  a  pelle  a  espantará  pelo 
frescor  avelladado  de  sua  apparcncla. 
Apensa  una  minutas  de  tratamento 
diarlo  —  aaa  trs  formosa  cansará  ad¬ 
miração.  provocará  Inveja.  Absorvendo 
partícula»  Invisíveis  •  pelltculan  cutâ¬ 
nea»  descoloridas  e  velhas  —  a  Cêra 
I  MercoHzed  vae  revelando  uma  belleza 
oeeslta.  Possuindo  uma  aeducção  la- 

mocidade 


Rua  7  de  Setembro.  19 
Uaa  8  áa  S  horas. 


EXFERMUS 


FMIDKL-SE  no  dia  1]  um  brinco  do 
brilhantes, 'tio  Irajcclo  da  rua  Fnraiii 
ao  Saiintario  Botafogo. 

Gratlficn-se  com  1  a  quem  cu- 
Iregar  á  rua  da  Alfândega,  308,  sob. 

Dr.  Carlos  F.  de  Abriu 

Moléstia»  das  crcanças.  As-emhlóa,  73. 
2”.  22-7833,  diariamente,  fica.  27-2181.  * 


Na  Casa  da  Sauda  Sãn  Jnsá,  onde 
se  encontra  reeolhidi,  fni  suhmrttlda 
a  melindrosa  operação  a  esposa  do 
conhecido  ophlalmologista  Dr.  Ariaii- 
de»  Guaraná  Filho. 

Fni  operador  o  cirurgião  Dr.  Jorge 
dc  Gouváa,  auxiliado  pelo  Dr.  J.eoui- 
das  Custa. 

A  enferma,  qae  tem  sido  multo  vi¬ 
sitada,  encontra-se  cm  boas  condi- 
çóei. 


Pruf.  Encas  Campello 

RUA  DAS  MARRECAS,  38  .  Tel.  22-4451 

H  Exercidos  physl- 
cos.  Curso  dlario. 
mensalidade:  I5|. 
Massagens,  etc.  At- 
tende  a  domicilio. 
Vende:  oppnrellio 
elástico  dr  pureda, 
358:  apparelhn  d* 

■  res  com  molas  d» 
aço,  258:  regra  de 
gymn.  de  quarta 
28:  regro  drgvmn. 

msle- 


01  F0  DE  um-  Torna  o  rabcllo 
UI.CV  UIW*  Sedoso.  Mncio  e 
Urilliinte.  Vende-se  em  toda  parle. 
Distribuidores:  Perfumaria  Lopes  S.  A. 


tente  —  ama  impe  reavei 
eatanea  —  i  aeu  dever  patentear  casa  1 
Inestimável  dadiva  da  Natureaa,  reve¬ 
lando-»  com  o  uan  habitual  da  Cêra 
Merrollied.  REMOÇÃO  DE  CABELLOS 
SUrERFLUOS.  Porlac  elimina  vegeta¬ 
ções  caplllarra  indesejáveis,  que  des- 
spparreem  Instantaneamente  enm  a 
aaa  applleação.  Tornando  a  pelle  sua¬ 
ve.  msrls  e  limpa,  Porlac  é  dc  uso 
agradarei.  Porlac  i  uma  rnmpnilçno 
deliradamente  perfumada,  que  Irá  en¬ 
contrar  aua  approraçâo.  CÔR  QUE  LI¬ 
SONJEIA.  Carmino!  proporciona  uma 
coloração  vivida  a  auai  faces.  Carml. 
nnl  vitaliza  encantadoramrnle  o  roaln. 
Vendidna  em  perfumarias,  pharmaciaa 
c  cafabclcclmcntna  du  gcncro. 


ONDAS  CURTAS  E  LONGAS 
759000  MEÜSAES 
Sem  entrada,  aem  fiador. 

7  DE  SE1EMBHO,  132-1*  and.  Agencia: 
Nk-lheroy:  Una  da  Conceição,  3S-1*. 


FACULDADE  DE  COMMERCIO 

INSTITUTOS  OFFICI  ALISA  DOS  —  DIURNOS  E  NOCTURNOS 

RUA  8.  JOSEV  tt.  B  VIEI  RA  FAZENDA.  84  .  56  t  68  - 

Frequentado  annualment»  por  mais  de  1.500  ealuitaples  moçoa  a  moeaa 

["nurouin  CU?",J  »'R'MaKK>.  «  »  II  «nnoa.  pela  manhl;  dú 

ADtHISSAU,  IndliBetiRBVcl  itii  QOe  vé  o  inlrigr  ut  cursui  trrladot  fvmnailil 
ou  commercial;  SECUNDÁRIO  SERIADO,  tt  .  18  .nZ»:  ÉsPECUL?8ADO. 
para  maiores  de  18  annos.  fello  em  3  annos  apenas;  COMMERCIAL.  confe¬ 
rindo  diplomas  offlciara,  validos  em  q  uslqaer  ponto  do  Brasil,  de  gaarda-il- 
vro»  e  perito  contador:  UNHA  DE  TI  RO  para  obtenção  de  caderneta  d»  re- 

SAUDE  E  BELLEZA  J®"'11"'  8*l;,."n",l4,.,:  «»«'«"••  nbln»  te»,  grande  gymnaslo  de  cultor»  phval- 

ünuwb  K.  DEbLbAH  ca  com  rlnk  de  patinação;  audllorluu  ni;  cinema:  lheatro.  —  Mensalidade» 
Sn  ae  adquirem  com  o  uao  do  SEDA-  •'Intmaa;  tasai  rguaea  áa  do  Externato  D.  Pedro  II. 

T15  O _  REnULAIM)R  BEIRÃO,  o  maior  Dlrectnt,  proprietário  e  fuudadur:  DR.  SEBASTIAO  FONTES  aem  !t 
ómlos?  ÍH  f,°  *  ^t,ca  ni  dirrcíi0  d®  In»«Uuto.  do.  de  maior  freqaincU  ne.í. 


Ü  ^  ^  suecu.  38  _ 

1  rlnl  de  bo.i,  etc. 

Envia  catalogo  para  o  iutcrlor.  * 


AVALIACAÒ  GPATUITA 


IBM  A  INCUTE  S: 

Vida  mais  barata ! 

A  NOITE  ouve  o  presidente  da 


diz-nos  o  Sr.  João  Maria 

.  0  CUSTO  DA  VIDA  PODE  RE-  |M., 


de  Lacerd 


sidcnli  da  Commiasâo  Mixla  dc  Ta. 
bellanento,  dcnonatra  eatar  animado 
doa  melhores  proposital,  para  o  cabal 
desempenho  da  miiaio  que  lhe  foi 
eonfiada  pelo  governo  mnaicipal.  Nío 


Mar:a  de  Lacerda  affirmon  que  era 
posaivel  redmir  de  20  °|»  •  custo  da 
vida  no  Districto  Federal,  no  que  con- 
eerne  i  alimentação  popular.  E  essa 
sua  declaração,  elle  a  reiterou  agora, 


tretanto,  verá  toda  a  sua  acção  re¬ 
dundar  em  pura  perda,  se  lhe  não  fo¬ 
rem  fornecidos  os  elementos  essen- 
ciaes  e  indispensáveis  á  sna  grande 
tarefa. 


DUZIR-SE  DE  CENTO  POR 
CENTO 

Na  ultifflá  reunião  da  commissáo, 
realiaada  ante-hontem,  o  Sr.  João 


V"  con>  um  flrt, 

dictorei. 

EXEMPLOS  CONVINCENTES 

—  Veja  o  preço  da  carne,  M 
eiemplo  —  eita-nos.  an  *«„,  „ 
(CONTtNOA  NOUTRO  I.OCAM 


i/esappareceram  mesmo! 

O  EPISODIO  ESCANDALOSO  DOS  PAPEIS 
DAS  CONSTRUCÇÕES  HOSPITALARES 

ptadas 


Na  Casa  de  Detenção  de  Nictheroy 

Direito,  de  Niétheroy. •  Esse  aconteci- 

.  .  mento 

ii 

çí-V 'U!  'rr*fím'  »  dimlgatia.  em 

zfi  ■%<  *'gà  kM  (l"í  *  eseriplora  figurara  cnmn  rmn- 

•  ■  JoW.  '•'”■>  -  -  ripai  protagontats.  lendo  tentado  o 

,€2?l  ■  „  nuiciriío.  «rrcinnnndo  nn  artérias  rim 

V5"  i  .  «e.i •*  putíon. 

UfcTl*  Mui'"  anfraqiiecida  ainda,  em 

i  -  jffc- -  * ,- :  ■ V  .dWkM  comt*,fta  deicontrole  nervoso,  abatí- 
•vlL.-  ,  «  JÊk,;  .  da  pelos  sucressos  anteriores,  foi  as- 

,im  qU1'  fh«íOu  aqui,  preás,  a  e«cri- 

H  1  bor(ifl  "Commandante 

V-’’;  Alewto  .  O  desenlace  da; hoje  foi, 

■ffiT''!  >  assim,  uma  aequeneia,  agora  tragica, 

‘""“gs?  de  todo  o  /tccedido. 

R  "  Sio  desconhecidos  sinda  detalhes 

■  ■  fm  tomo  do  suicidio. 


ctaria  por  dèaignaçio  do  secretario 
gera].”  '  • 

Ért  virtude  desta  portaria  que,  a«- 
gundo  pensam  entendidea  no  assum¬ 
pto,  esta  aujelta  á  approvaçáo  da  Ca- 
mara  Munieipal,  aaaignou  ainda  o  ae- 
cretario  de  Saude  •  Assistência  um 


apta,  datado  de  16  dn  eprrenti 
signando  o  Dr.  Gabriel  de 
Aguiar  para,  em  rommiasào, 
rintender  oa  aervlçoa  de  obras 
tallaçie»,  lavanderia,  locomoçái 
(tcinaa  de  conservação  .  r 
deata  Secretaria  Geral,  aem  pi 


*  ■um  funcçóea  na  Secretaria  Ge 
tlv!*í*«i  Trabalho  e  Obras  Pu- 

râ,  «.ria,  o  Sr.  Souza  Aguiar  In- 
eumbido  de  exercer  as  funeções  até 
entao  deaempenhadaa  pelo  Dr.  Ama¬ 
deu  Birros  Saraiva,  como-  encarre- 


Fiscalização  dos  Servje0f 
que  estarsm  subordinados 
de  um  eonsellio  »u 
qne  faziam  parte  oi  Sn. 
|nario,  Augusta  Cunito, 
*  Abre“  *  «astão  Gulma. 

«...  .  lo**r. para  «m  parenthnir 
!".®u?  « /«IfUta  •  acção  d»  politi. 
ealha  do  DIstrieta,  causr  prineijiilb 
escandaloso  incidente.  Os  Srj.  Ssui 
Aguiar  e  Barros  Sarairs  erin  « 

?í°  ■|“8.t*n,*do*  Por  grupos  hoslii 
ne  políticos  autonomistas.  Dahi  iuj. 
eeu.  parere.  tnda  a  fervura. 

A  nomeação  de  um  para  siibstiltlt 
o  outro  naquellas  funeções  mnri»«. 
t0«°f  Ji,drinho5  d*  ambos  o.  Jadu. 

0  ARCH1V0  DOS  DOCUMENTOS 

Logo  que  n  Sr.  Amadeu  flarroiSi. 
ruva  nasiimiu  o  corgo  (ralou,  roaj 
era  natural,  de  organisar  um  irchiu 

mentos»  pntre  n»  qtjueí  k 
Bchiram  oa  relarinnnrífis  com  i! 
eonstrueções  dos  ho«piiars. 

Nomeado  ajjora  n  Sr.  Sniiru  .Ajd* 
*r,  este,  ao  empossar-»  rfa»  func- 
çnes.  verifirou  que  não  se  atlim 
na  repartição  respectiva,  inslallida 
no  prédio  da  praia  dn  Flamrngo.  92, 
o  archivo  de  tão  importantes  c  is- 
dispensáveis  papeis.  Tinham  dcjip- 
parecida!  Immediatamcnte  mmitinai- 
enu  o  facto  a  quem  de  direito. 

Não  foi  possível  ciiarrinr  sigills 
do  qne  estava  orrorremta  e  o  cmí 
teve  logo  ampla  divulgação 

AS  PROVIDENCIAS 

O  primeiro  cuidado  rln  prefeito  is- 
terino  foi  mandar  Inlrrdi-tar  n  pré¬ 
dio  da  praia  do  Flamengo,  unedinde 
se  ordens  severas  para  ou»  dtll  nir 
saísse  nenhum  processo  ou  qiialquei 
documento. 

Como  é  facil  de  romprchender-w.  í 
easo  produziu  logo  inten*o  slarme. 

Nessa  emergenria.  o  'r.  Barros 
Saraiva  declarou  que  os  diteumenm 
estavam  em  sen  poder  par*  serem 
entregues  ao  conselho  nu  rnmmiMii 
•  que  já  nos  referimos.  Ponderoa-n 
qae  tal  entidade  fora  evitaria,  sen 
Ho.  então,  nomearia  peio  »rcrr!irii 
geral  de  Saude  uma  rnmmi«*ão  cont- 
titnida  dos  Srs.  Eurico  Rsptisti, 
Carneiro  da  Cunha  e  Almeida  Pirei 
para  receber  do  Sr.  Barros  Saraln 
o  archivo.  Isto  realmcnlr  ae  deu.  en¬ 
cerrando-se  o  rumoroso  incidente. 

Resumindo,  póde-se  affirmar:  P. 
»o^  tomar  posse  dss  sua»  noras  fua- • 
cções  o  Sr.  Souza  Aguiar  não  encon¬ 
trou  na  repartição  n  arvhivn  de 
documentoa;  2".  o  prédio  dn  praia 
do  Flnmeng»  onde  está  in*tnll«dn 
aquella  repartição  municipal  foi,  eia 
virtude  disto,  interdiclsdn  de  ordem 
do  prefeito  interino:  .1".  os  documea- 
tj>«  em  lide  estavam  fóra  da  repar¬ 
tição.  em  poder  dn  funccionario  subi- 
títuldo. 

Confirmam-se.  portanto,  inletril- 
mente  as  informações  pnblicsdtJ 
P*I'A  NOITE. 

•CONTINUA  NOUTRO  I.OCAU 


daloso  facto,  podemea  assegurar  a 
veracidade  das  informaçõea  por  nói 
vehiculadas  t  Volhldas  em  fontea  au- 
torisadas  e  da  maior  reaponaibilida- 
de  na  alta  administração  do  Dis¬ 
tricto. 

ANTECEDENTES  DO  CASO 

A  16  deite  mez,  o  Dr.  Irineu  Mala- 
guetta,  secretaria  geral  de  Saude  e 
Assistência  dt  Prefeitura,  baixou  a 
seguinte  portaria,  publicada  no  or- 
gio  offieia!  a  17: 

"O  secretario  geral  de  Saude  t  As¬ 
sistência  resolve,  de  accordo  eom  aa 
conveniências  dns  serviços,  modificar 
as  instrucções  baixadas  na  portaria 
dc  H  dc  setembro  de  1935.  na  parte 
referente  aos  serviços  de  lavanderia, 
locomoção,  officinns  e  serviço  te- 
ehnieo  de  obras  e  ínstallaçdes.  subor¬ 
dinados  ã  Directoria  dos  Serviços 
auxiliares,  até  que  sejam  approvados 
os  regulamentas  respectivos,  com  a 
seguinte  alteração: 

Os  serviços  technieos  di  obras  e 
installaçõcs,  lavanderia,  locomoção  e 
officinas  de  conservações  •  reparos 
serão  superintendidos  por  um  enge- 


Sylvla  Screfim 

Lma  noticia  Impressionante,  de 
profunda  emoção  e  verdadeiramente 
surprehendente,  acaba  dc  chegar  ao 
conhecimento  da  reportagem  d'A 
NOITE.  Suicidou-se  a  esrriptora 
Sjlvia  Serafim. 

A  sua  morte,  de  forma  tào  ines¬ 
perada  e  tragica,  vem  dar  epilogo 
ao  rumoroso  caso  em  que  Sylvia  Se¬ 
rafim  surgiu,  ha  poucos  dias,  no  no¬ 
ticiário  dos  jornacs  e  que  i  dc  inteiro 
dominio  publico. 

A  escriptora  estava,  como  se  sabe, 
recolhida  ã  um  aposento-enfermaria 
da  Casa  de  Detenção  de  Nictheroy, 
em  companhia  de  um  seu  filhinho, 
de  cinco  annos  apenas.  H*  pouco 
chegara  do  sul,  i  requisição  da  Jus¬ 
tiça  fluminense,  em  virtude  de  estar 
pronunciada  num  processo  de  falsos 
documentos  de  admissão  ã  Escola  de 


nheiro  funccionario  municipal  que,  de 
accordo  eom  n  regulamento  *  instrue- 
ções,  fica  subordinado  á  mesma  Dire- 


Edifício  da  Cadela  Fablica 


de  Sio  Paulo,  onde  aa  deu  o  levanto 


nan  ou  .  Arnaldo  Rebello 


A  cerimonia  da  Inauguração  do  seu 
retrato  e  um  grande  concerto  no  I.  N.  M 


Francisco  Mnnnel,  o  itrnnnrtol  erra- 
nor  do  Hynino  Xaejonal,  receite  amanhã 
ns  homenagens  que  lhe  são  devidas  na 
nomiraçflo  RcrnJ  <lu  povii  n  f|Ufin  clle 
presenteou  com  a  pagina  vltirgnta  dr 
palriolMino,  qiit-  r  liojc  o  sen  bvinno 
dr  exaltnçao  a  gloria. 

No  Inslilidn  Nqcinnai  dr  Mnslra 
scra  Inji u^urntlo  o  relento  cio  grande 
compositor  na  sala  n,  ti,  que  pagará 
1  i !J°.m!n.ar‘sc  Francisco  Ma- 

v-ml-r,  n'c  #^va  CSM  Palrucinada  pcl’A 
^  QITL. 

O  retrato  dn  autor  do  Hymno  Pá¬ 
trio,  trabalho  dn  pintor  Guímann  Bl- 
clu).  foi  ofren-cido  pelo  Sr.  Agosli- 
nho  de  Almeida  ao  üircclorio  Aciide- 
mico  do  Instituto,  por  nosso  inlrr- 
medio. 

A’s  21  horas,  rralisa-sc  lambem, 
amanha,  no  salão  principal  do  1.  N. 
M.  um  grande  conccrlo  cm  homenagem 
ao  inolvidável  maestro  palricin,  com 
o  concurso  dos  professores  Mario! la 
Çampc  lo  Barroso,  Francisco  Chiaffl- 
tcili,  Arnaldo  flabcllo  c  o  còru  do 
professor  Uqrrosn  Ncllo. 

Para  essa  bclla  noite  dc  arte  foi.  di¬ 
vulgado  o  seguinte  prograniinu : 

"Entrega  dn  retrato  do  maeslro  Fran¬ 
cisco  Manoel  da  Silva,  nrferla  do  bri¬ 
lhante  Vespertino  A  NOITE  ao  Diro- 
ctorlo  Acadêmico. 

Discurso  dc  agradecimento  por  Jc- 
rusa  Camões,  presidente  dn  Dircclurio. 

Hymno  Nacional  -  Francisco  Ma¬ 
noel  da  Siho. 

2*  parle  —  Professora  Mariella  Cam- 
pcllo  Barroso  —  Canln:  a)  K.  Chlaffl- 
talli  -  Demande;  ID  F.  Mignone 
Teu  nome;  cj  F.  Mignone  —  Inipro- 


Proressor  Arnaldo  Flcticllo:  Alherti 
Aepomui-enn  —  B.  Nettii  —  Prece 
rpincisco  Mignone  —  (taleretí. 

Professor  Feam-lscn  C.hlafril. III  - 
""tino:  a)  F.  f.ltiarfllelli  _  lutcrmez 
zo;  li)  K  Clilaffi(elli  —  Cantarolnn 
ilo:  c)  F,  (.hiafritelll  —  Fantasia  bra¬ 
sileira. 

Professora  M.nielta  Gampello  Barro- 
sn:  *1  I-.  Fernandfz  -  A  sombra  sua- 
.  ■  Guerra  —  Crcnuseul-j;  cl 


V.S-  PAULO,  '26  (Da  Succursal  d’A  I 
NOITE)  —  José  IlTbcirn  Faria  Junior, 
n  joveu  f  tcnilvcl  bandido,  que  assas- 
ninou  hediondnnu-nte  Angelina  Pag- 
giuli,  eom  M  liros.  na  Estrada  do 
que  vive  frcquenle- 


perigosos,  esli  recolhido  actualmeule 
no  xadrez  numero  II.  . 

Nestes  últimos  tempos,  0  Jovrn  !n- 
draii  *  assassino  vinha-se  mostrando 
,li,c1i',,in!",n-  razão 
't,:'™"*  a  'igll.neia 

Enlrelanlo,  elle-.ti-amava  e  chefiavn 

íiberdaHr"1  ""  Fr"''1'0-  "*  »nsia  de 
hberdade,  que  earm-lerisa,  prlncipal- 

m.nle,  os  grandes  criminosos.  E  hoje 
no  silencio  ria  madrugafla,  Faria  .lu- 

deàrsLÜíUl  cr>mPi’nl,ciros  (cnlaram  a 
oejcsperada  -evasan. 


Escada  humana 

As  2  horas,  niais  ou  menos,  os  fi 
presos  do  xadrez  11  fizerVm 

oiiír’?  'Sfnd”  l,,lmn"l'.  uns  sobre  os 
outros,  pela  qual  subiu  Faria  alcan 

vnndo  o  I rei n  da  prisão,  quc  eile  ar 
romhmi  facllmenle.  r 

oara*  os  °  h""'|W"  «Um# 

para  os  companheiros  um  Icpcol  resl- 
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.'tar.  i  um  nome 

menlp  em  foco,  na  Ladeia  Puí»! _ ... 

.  ã  rs  pera  do  julga¬ 
mento  dc  seus  cri — 

Tentativas  de  fuga  elle  já  as  «rchi- 
leclmi  e  prnrurmr  rçallsar  as  dezenas, 
sendo,  pnrem,  frustrados  seus  inten¬ 
tos.  cm  s-irtude  da  vigilância  excepcio¬ 
nal  qnc  ha  em  torno  dc  sua  pessoa. 

Já  procurou  eguzlmcnte  malar-se, 
usando  de  armas  e  venenos  que  en- 
cuntrou  á  mão. 

Aggrcdiu,  lambem,  companheiros  He 
prisão  c  fuiieeionarins  daqurlla  deten¬ 
ção.  cm  circunstancias  audzcinsas. 

Emfim,  esse  delinquente,  revoltado 
c  perigoso,  exige  medidas  extraordi¬ 
nárias  dc  cautela  por  parle  da  dire. 
da  Cadela  Publica,  lai  a  ousadia 
desprendimento  doentio  dc  suas 


dc  esta  recolhido, 


ines 


e  n  desprendimento  doentio  dc  suas 
altitudes.  . 

,  A  Cadeia  Publica  de 
São  Paulo 

O  velho  casarão  onde  esti  loçalisa- 
da  a  Cadeia  Publica  de  São  Paulo,  á 
aveoida  Tiradcntes,  6,  não  offercce, 
reaimente,  a  segurança  que  requer  um 


a  acçao  dos  submarinos! 


1  WASHINGTON,  2«  (U.  P.)  _  o 

Ministério  da  Marinha  pedi#  ao  Co#- 
greaia  ■■  credita  de  100.  MO  dollars 
para  coatiaaar  aa  eiperiencias  e  o 
aperfeiçoaaseato  de  w  "raio  nytle- 
Hoao"  transnaittido  através  do  radio, 
■■anilará  a  acçáo  doa  subatari- 
aa»  aaa  gnerrai  fntaras .  Comia  ne 


a  prodigiosa  iavaaçáo  já  foi  eaaaiada 
coa  ladjicutivel  gucceaao. 

A  Uaitad  Presa  foi  inforaada,  ca 
qne  o  ae- 
para 
tia  qae  ae 
conaitle  ao 
eapecial,  do 
— t  «avio 


faaccioaamealo,  an  ae  parar  t 
■achina,  o  subaarino  escapará  •* 
pesquisai.  0  «ovo  “raio  aysterioi«"i 
qne  percorre  maitai  milhas,  i  proje- 
elado  de  foraa  a  pennittir  aoa  obatr 
▼adorai,  mediante  o  emprego  de  «rb 
■ecaniamo,  aaber  ao  certo  o  poati 
«ad*  está  o  aavio. 


Faria  Janior,  o  fimoso  detento 
que  chefiou  a  iniurreiçao 

panhadnif  pelo  direclnr  dn  cttdein,  Dr. 
Anluniri  dn  Silveira  Çattn  Prelfa. 

No  silencio  da  madruRada 

Farta  Junior  «ffirma  publicamente 
que  eao  irá  para  a  Penitenciaria. 

£‘Iíi  com  mais  nove  delinquentes 


CARACAS,  27  (Havas)  —  D 
so  elegeu  o  general  Lopes  C 
prer-idcnle  da  Republica,  com 
contra,  apenas. 

O  presidente  eleito  tnm.irá 


eirculoi  coapetaatei,  de 

ihodo  «chula . . 

descobrir  o  logar  exacto 
encontra  #a  inbmtrsivel 
regiifo,  ea  aa  diapositivo 
tom  qnc  prod»  a  heÜce,  dò 


oosse  na 


José  Rodolpho  de  Mello,  o  "Tão  da  Lyrn”  e  n  machadinha  dc 


í;;.  ■ 
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de  i  í 


sou  corpo  Re  immobilisa  na  ultima© 
altitude.  Queremos  c  significar  I 
quão  lerriveis  foram  as  suas  prova- 


rreíldliirlo 

ruhiculo 


Agnplto  mostrando  õ  reportagem  como  entrou  no 
pnra  encontrar  morta  a  cscriptora  Syivia  Serafim 


ultima  pagina  de  sangue  do  romance  de  Syivia  Serafim 

Mamãe !  Mamãe !  --  A  revelação  tragica  das  lagrimas  -- 
cubiculo  verde  com  a  morte  --  “Punhadinho  de  Cinzas” 


Rnnald,  o  filhlnho  do  Syivia  Serafim,  ao  lado  do  presidiário  Agaplto,  q  ne  o 

Janto  ao  cadáver 


foi  encontrar  era  prantq 


Sjlria  Serafim  teve  uma  vida  bre¬ 
ve  *  tragica,  dolorosa  c  agitada. 
Poucas  ercaluras  lerão,  no  curso  da 


Sua  culpa  maior  foi,  talvez,  ter  si¬ 
do  bella,  de  uma  belleza  de  figura 
romantica,  como  era  romântico, 
também,  o  seu  temperamento,  a  de¬ 
finir-se  nos  seus  proprios  pseudo- 
nymos  literários:  "Petite  Sourcc", 
"Cendrillon”  e  outros.  Sua  eviden¬ 
cia  começou  dc  maneira  rumorosa. 
Apparcciam  nas  revistas  illustradas 
os  seus  primeiros  cscriptos,  que  se 
não  eram  obras  literárias  perfeitas, 
tinham,  entretanto,  o  mérito  dc  re¬ 
velar  uma  aguda  intclligencia  femi¬ 
nina.  Foi  quando  desfez  os  laços 
matrimoniacs.  propondo  uma  acção 
de  desquite.  Não  fosse  ella  a  cs¬ 
criptora  joven  e  bella,  que  começa¬ 
va  a  chamar  a  attenção  do  publico 
para  a  sua  pessoa,  essas  atiribiila- 
ções  domesticas  teriam  passado  em 
silencio,  desapercebidas.  Mas,  pre- 
cisamente  por  aquellna  circunstan¬ 
cias,  deu-se  o  contrario.  Um  "éclair 
d'escnnda!c"  se  formou  logo,  e  a 
esse  seguiu-se  outro,  mais  ruidoso 
ainda.  Todos  se  recordam  ainda  do 
epilogo  trágico  desse  episodio:  a 
morte,  pela  cscriptora,  do  jornalis¬ 
ta  t  (Ilustrador  Roberto  Rodrigues. 
Absolvida  pelo  Tribunal  do  Jury, 
Syivia  Serafim  procurou  recons¬ 
truir  sua  vida.  Esc-cveu  em  vários 
jnrnacs,  cnllahorou  em  diversas  re¬ 
vistas,  mas  cedo  se  convenceu  de 
que  isso  não  lhe  bastaria.  Teve  as¬ 
pirações  mais  altas.  Quiz  ser  advo¬ 
gada.  Chegou,  mesmo,  a  estagiar 
no  cscriptorio  dc  um  causidico  dc 
nomeada  como  criminalista.  Sabia- 
se  que  estava  cila  cursando  a  Fa¬ 
culdade  de  Direito  de  Nictheroy. 
Desappareceu,  desde  então,  total¬ 
mente,  uma  vida  recolhida,,  tran- 
quillt,  sem  rumores,  na  qual  pare¬ 
cia  ter  encontrado,  q  Xellcidadc  que 
o  casamento  não  lhe  dera.  Mas  de 
novo  tinha  de  voltar  o  seu  nome  á 
publicidade.  Descobriu-se  que  havia 
documentos  de  inscripções  falsifica¬ 
dos,  Entre  esses,  o  de  SylTin  Sera¬ 
fim,  que  foi  processada  e  pronun¬ 
ciada  pela  justiça  federal,  sendo  de¬ 
cretada  a  sua  prisão.  Durante  lon¬ 
ga  tempo,  porem,  viveu  a  escriplo- 
ra  a  salvo  de  quaesquer  medidas, 
mantendo-se  em  completo  retrai¬ 
mento,  O  resto,  é  o  que  sabe  o  pu¬ 
blico:  sua  prisão,  seu  suicidio.  Ti¬ 
nha  ella  pouco  mais  dc  trinta  an- 
nos.  Conservava,  8  despeita  dos  in¬ 
fortúnios  e  das  provações  por  que 
passara,  os  mesmos  traços  dc  im¬ 
pressionante  belleza,  dessa  belleza 
tragica  que  talvez  tenha  sido  a  sua 
aza  negra,  o  seu  tormento,  a  sua 
desgraça.  Mãe  de  -tres  creanças, 
uma  delias,  de  cinco  annon  apenas, 
fruto  de  sua  recente  e  infeliz  liga¬ 
ção,  Syivia  Serafim  despediu-se  do 
mundo,  entretanto,  sem  saudades. 
Soffrera  demais.  Quiz  repousar  e 


viu  que  só  na  morte  encontraria 
repouso.  Que  repouse  cm  paz,  po¬ 
bre,  desgraçada  Syivia! 

0  DESFECHO  TRÁGICO 

Syivia  Scrnplilm  está  morln.  Mais 
uma  vez  seu  destino  trágico  fez  com 
que  sc  escrevesse  em  sangue  uma  pa¬ 
gina  de  sua  viilu. 

A  ultima  pagina. 

Fcçhn-se,  assim,  esse  romance  emo¬ 
cionante,  vivido  na  realidade  dos  fa- 
etus  dc  todos  os  dias,  cruel  nas  suas 
próprias  córrs,  sem  a  udjectivuçáo  du 
cxaggcro  das  novrllns. 

Inconsciente,  sem  ter  peneirado  em 
Ioda  u  tragédia  que  lhe  envolve  os  pri¬ 
meiros  iinnos,  Ibtnuld,  o  filho  da 
cldn,  chora  a  ausência  dc  Sylvin, 
perando-n,  nlndn,  na  volta  de  um 
seio  que  min  sabe  ser  eterno. 

NO  CUBÍCULO  DE  PORTAS  VERDES 

As  circunstancias  rni  que  sc  deu  a 
prisüo  da  cscriptora  sío.  dc  sobejo, 
conhecidas  do  publica .  Quando  de  sua 
chegada  presa  n  esln  capital,  Irazendo 
pela  mão  o  garotinlm,  o  nolicinrío  deu 
coala  dc  mais  esse  capitulo  rumoroso 
de  sim  cslslenria.  Syivia  Serafim  foi 
recolhida  á  Penitenciaria  do  Kstmlo  du 
Rio,  por  cuja  justiça  fora  requisitada 
sua  presença  cm  fuce  dc  um  processo 
uli  instaurado. 

Xo  presidio  occupnvn  cila  um  amplo 
cubículo,  logo  no  palamur  da  escada 
que  conduz  no  primeiro  pavimento.  A' 
direila,  ficavam  as  accommodaçõcs  do 
posto  medico. 

Dentro  da  cclla  dc 
havia  duns  camas 
cuptida  pela  cscriptor 
filho. 

A  porta  groHcndii  como  as  dc  todos 
os  outros  cubículos  linha  «  guarne- 


Vinte  e  cinco  por 
compulsoriamente 

Será  a  quota  cobrada  pelo 

D.  N.  C.  sobre  a  próxima 
safra  caféeíra 

Noticiámos,  ha  dias,  que  o  D.  N.  C. 
cogitava  de  crear  uma  “quota  de  de¬ 
fesa"  para  a  próxima  safra  cafeeira. 

Podemos  hoje  confirmar,  devida¬ 
mente  autoriiadoa,  essa  informação. 
A  quota,  entregue  compulsoriamente, 
será  de  25  °{°  para  a  safra  penden¬ 
te.  que  começa  a  1°  de  julbo  proximo. 
Mas,  está  egualmente  resolvido  que 
egual  quota,  ou  talvez  auperior,  será 
creada  para  a  safra  de  1937-8,  de¬ 
vendo  a  percentagem  ser  fixada,  em 
definitivo,  quanto  a  este  ultimo  caso, 
somente  em  começos  do  proximo 
auno. 


Serafim 


ccl-n,  por  (lenlro.  uma  folha  de  zinco, 
li,  por  fóra,  conm  um  convite  da  es¬ 
perança,  era  ella  pintada  de  verde. 

DESTINOS  QUE  A  DESGRAÇA  UNIU 

Desde  que  a!l  chegou,  dado  o  sen 
Irnlo  nffavct,  Sylvin  -Serafim  captou 
as  sympalhlas  de  lodos  os  fnnccinna- 
rio}.  Por  isso,  Ronnld  tinha  liberdade 
do  sair  do  cuhiruln,  brincando,  muitas 
vezes,  no  corredor  da  penitenciaria. 
Sylvin,  por  sua  vbz,  conseguira  que  llie 
fornecessem  peunu  c  papel,  passando 
as  horas  em  que  o  menino  corria,  go- 
sando  n  liberdade  relativa  do  presidio, 
a  esrreser  muito,  fehrtlnicnle,  sò  ces¬ 
sando  n  tarefa  para  nfavar  o  ga¬ 
re-to  que  lhe  galgava  os  joelhos. 


Foi  num  desses  passeios  que  Ho-* 
nnld  conheceu  um  sentenciado,  Aga¬ 
plto  Moacyr.  A  historia  do  presidiaria 
c  commavdltc.  Passional,  matou  a  es¬ 
posa  c  foi,  p  irCàiilo,  eondeuinnilo. 
Acontece  que  Moacyr  tem  uma  filhai 
da  mesma  edade.  mais  ou  menos  quo 
Iloruild.  li.  ao  vel-o,  commovcu-sc  As 
lagrimas,  lcnihramln-sc  da  sua  Nilec, 
O  presidiário  affclçonu-se  an  pequeno. 
Ilcviti  uns  olhos  profitndamcnle  azues 
do  gnrolo,  as  travessuras  do  olhar  de 
sua  filha. 

Sylvin  appro\imou-se  .cnlão,  dc  Mua- 
cyr,  com  quem  passou  n  conversar 
aiiiciidadaa  vezes,  repartindo  com  rlle 

(COXTIXITA  NA  PAR.  SEGUINTE)  (I 


Atacou  a  Jov 
a  machadinha 

Im  episodio  im¬ 
pressionante 


? 


O  delegado  do  11*  dlstrielo,  Dr. 
Castcllo  Branco,  havia  determinado  no 
Investigador  Martius,  que  trabalha  na- 
quella  delegacia,  que  apurasse  devida¬ 
mente  um  caso  do  atropelamento,  oc- 
corrldo  no  sahhado  ultimo,  na  rua  da 
Harmonia  e  do  qual  fõra  vicllma  a 
Joven  Palmyra  Gonçalves,  branca,  hró- 
silcira,  dc  17  «unos,  solteira  c  residen¬ 
te  á  rua  Sacadora  Cabral,  3113,  crime 
dc  que  cra  nccusado  o  chauffcur  do 
aulomovcl  dc  praça  n,  16.061. 

.Tá  nos  referimos  o  este  caso  em 
edição  anterior,  narrando  que  Palmyra, 
acompanhada  dc  sua  sobrinha  Arman- 
ila  dos  Sanlos,  sc  dirigia  para  a  rasa  dc 
uns  parentes,  á  rua  da  Harmonia,  69. 
0  caso,  poróin,  desde  o  primeiro  mo¬ 
mento,  pareceu  obscuro  á  própria  fn- 
milin  dc  Palmyra.  Mas  ludo  sc  escla¬ 
receu  agora  devidamente,  graças  á 
confiesâo  do  chauffcur  daquclle  vchi- 
culo,  Antonlo  Auguslo  do  Cabo,  que 


dur  '“?■  <‘nIrrn*ado  situações  ião 
'*  adversidade  se  empenhou 
prrseami.ji.  a  marcar  rnm  tinia 
- '  n  Wtt  destino.  Não  que- 

mus  JulCal  a,  no  momento  cm  que 


ções  moraes,  quão  profundas  foram 
as  suas  angustias.  8c  teve  culpaa, 
resgatou-as.  sem  duvida,  ao  preço 
mais  alto.  An  preçn  dc  mia  felicida¬ 
de,  dc  sua  liberdade,  dc  sua  vida. 


Novos  dírectores 

Para  o  Ensino  igrleoia  a 
para  a  Fruticultura 

Segundo  estamos  Informados,  o  mi¬ 
nistro  da  Agricultura  convidou  o  Sr. 
Bcncdicto  de  Oliveira  Paiva  para  o  car¬ 
go  dc  dlrcctor  do  ensino  agrícola,  e  o 
Sr.  Álvaro  Simões  Lopes  para  dlrcctor 
do  serviço  de  Frullcultura. 


NOVAS  APÓLICES 

O  ministro  da  Fazenda  aulorlsou  a 
Caixa  de  Amorlisaçáo  «  emittir  apó¬ 
lices  destinadas  ao  Estado  de  Goyaz. 


prestou  declarações  á  policia  do  0"  c 
do  11*  districtos. , 

Disse  Antonlo  do  Calio,  apoiando-se 
no  testemunho  dc  cinco  pessoas,  que 
no  sahhado  á  noite,  tomou  como  pns- 
sagclros  um  Ittdlvidun,  que  depois  soube 
chamar-se  Josó  Rodolpho  dc  Mello,  e 
qac  o  conduziu  à  rua  da  Harmo¬ 
nia.  Chegando  nii.  o  carro  parou.  li  o 
passageiro,  iuesperadamente,  vibrou 
forte  golpe  com  uma  machadinha  na 
cabeça  de  uma  moça,  que  se  rncon- 
Iruva  parada  no  passeio  á  espera  que 
passasse  o  vehleulo. 

A  moça  caiu,  a  csvalr-ee  em  sangue, 
pois  a  pancada  n  allinglra  na  cahcça. 
limqunnto  isso,  o  pissagei.rn,  conta  o 
chauffcur,  o  obrigou  a  correr,  imcn- 
çando-o  lambem  com  a  machadinha,  que 
fazia  vibrar  no  ar  com  Intenções  si¬ 
nistras.  O  chauffcur,  nsslm  constrangi¬ 
do,  mel  teu  o  corro  h  toda  a  velocidade 
nn  direcção  do  Cáos  do  Porto.  AH. 
deparando  com  tim  soldado,  pnrou  e 
contou-lhe  o  que  aenha  dc  aconte¬ 
cer.  O  soldado  prendeu  immediuta- 
mente  o  passageiros,  cm  poder  do  qual 
ainda  estava  a  machadinha  tinta  ilc 
sangue. 

Levados,  chauffcur  e  passageiro, 
para  o  9*  dislcicto,  o  commlssarto  dc 
serviço,  Sr.  D:clcn,  poz-sc  cm  coui- 
munieação  com  o  seu  collega  Ventura, 
do  11°  distrlcto,  para  onde  foram  en- 
vbdoa  os  dois 

Hoje,  o  delegado  Cnstcllo  Branco 
ouviu  o  motorista  Antonin  do  Cabo, 
diversas  testemunhas  c  lambem  o  nc¬ 
cusado.  Verificou-se,  então  que  tudo 
quanto  occorrcu  não  passa  de  um 
aeto  dc  requintada  maldade.  0  recusa¬ 
do  é  o  famoso  malandro  "Páo  da 
Lyra".  mestre  dc  capociragcm  e  co¬ 
nhecido  e  temido  cm  todas  as  rodas 
dc  valentes  da  cidade.  "Páo  dc  Lyra”,  | 


qur  mõra  á  rua  dn  Livramento.  61, 
declarou,  cynleanienlc.  que  de  nada  se 
lembrava,  porque  est.iva  embriagado. 
Mas  is  Icstcmuuhas  depuzeram  com 


preclsflo.  conl-.-mlo  como  tudo  o.-corre- 1  esla  inspira  cuidados,  achate 


m.  Disse  ainda  o  malandro  que  não 
conhcrin  n  meça. 

A  Joven  Palinyra  Gonçalves,  cujo 


lamento  cm  soa  residência.  0  de 
do  rspera  umil-n  logo  que  teja 
sivcl. 


tra- 

lega- 

pos* 


EDI  ciro 

E  I  «Ai 


V*  deusa  doftytfimo 
HO  Seu  rnaís tecaiíp 


VALSA 

FELICIDADE 


Palácio 


PMMXHO 


A  NOITE 


COMMUNICADQs 


Joaquim  Aureliano  Frei 
Carvalho 

(CAPITAO  DE  COItVET » 
MAUÜ) 

Viuva,  filhos,  gnu  (»s,  nrpa 
demais  parentes  de  Jmm  n 
LIANU  FRkIHE  IJE  CAÍiVa 
impossibilidade  de  agra, 
que  os  conforlarain,  p  r 
seu  fallccimciilo.  nsanife  ;  im 
morredoura  gratidão. 

AGitADECIMt  vjTT 

João  Duarte  de  Albuqu 

Barbosa,  Albuquerque  \  i  . 
auxiliares,  nu  Imposslbilidi ,]/ 
lerem  pcssoalmentc  ou  p  ,  r; 
por  meio  deste  ngradcc.r  t  |,' 
amigos  c  pessoas  das 
cxtincto  cx-socio  e  aiuic  , 
DUARTE  DE  ALBUcjCERiit' 
provas  de  demonstração  » 
comparecimento  á  mi-v,  ,,,t 
rani  rcrar  peio  seu  eteru 


Para  processar  os 
parlamentares 

Chagou  ao  Senado  o  pedido 


PAUL  LUKAS 


Conhecido  velho  da  policia  —  Uma  his 
toria  que  começa  na  China — Como  ter 
minou  o  devaneio  de  Luiz  Sanchiz 


Paul  Lukas,  um  actor  discreto  — 
O  nosso  grande  concurso --Aviso 
aos  leitores  do  interior 

Pau!  Lukas  d  um  actor  discreto.  E*  condição  Indispensável,  para  ai- 
Tem  dado  ao  cinema  grandes  des-  guem  concorrer  ao  nosso  concnrao, 
empenhos.  Foi  uma  das  poucas  fi-  enviar  as  soluções  no  mappa  especial 
guraa  do  cinema  silencioso  que  que  publicamos,  e  no  qual  devem  »er 
subsistiram,  mantendo  sem  quebra  o  coitados,  obrigatoriamente,  noa  losa- 


do  procurador  da  Republica 


Chegou  hoje  ao  Senado, 
encaminhado  por  offlclo  do 
ministro  da  Justiça,  o  po¬ 
dido  do  llconça,  formulado 
pelo  procurador  criminal  da 
Republica,  Sr.  Hymalala 
virgullno,  para  processar 
os  parlamentares  que  ss 
acham  presoa  como  onvol- 
v  doa  nos  rocsntss  aconts- 
c (mentos  sxtrsmlstss  o  que 
«io  o  senador  Abel  Chor- 
mont  o  os  deputados  Octa- 
v'°  da  Silveira,  Domingos 
Velasco,  Joio  Mangabelra 
•  Abguar  Bastos. 

«Tteívípõ 

temperatura :  maxima,  3o,sb; 

MÍNIMA,  22.9 

boletim  00  DEPARTAMENTO  de 
aeronautica  civil 

di*°hÓiop V*  lerlodo  d"  18  hsr» 

DiAlrlH.  !  *or*8  d«  «manhã 

Toin  I'nderal  e  Niclheroy: 

pJtuXT.  om‘ sujcUo  4  passo*íira 

Temperatura  —  Estável. 

’  entoa  —  Variavei,  »  l,.,... 


Sanchiz,  que  vendia  opio  c  buscavn 
iielle  também  o  esquecimento  para  os 
•eus  males. 

Foi  divulgada  a  diligencio  feita  pela 
1*  Delegacia  Auxiliar  em  sua  casa,  á 
rua  Lucio  de  Araújo,  17,  em  Irajá. 
A  policia  teve  varias  denuncias,  a  oi 
suspeitos  foram  detidos. 

Lula  Sanchiz,  depois  de  prestar  de¬ 
clarações,  foi  «nlto,  mediante  uma 
ftança  de  1:800|  prestada  por  um  teu 
compadre,  Joio  Akufa,  chinez  como 
elle  e  proprietários  de  vários  restau- 
ranl*,‘.  ?*  c*dsde-  Dois  nomes,  apurou 
a  policia,  constituem  o  "climax"  da 
historiai  Mario  Aquino  e  Dclphim 
Gonçalves  Ferreira.  O  primeiro  rece- 


Estos  exhausta !” 


do.  um  por  dia  a  partir  da  12  da 
março, 

NSo  ha  limitação  quanto  ao  nume¬ 
ro  de  soluções.  Qualquer  pessoa  noa 
póde  enviar,  sob  o  seu  proprio  nome, 
quantas  deseje.  Mas,  naturnlmentc. 
como  serão  numerosas  as  soluções 
exRctas  que  receberemos,  entre  estas 
será  procedido  sorteio,  de  aecordo 
com  o  nnmero  de  ordem  de  cada  so¬ 
lução,  afim  de  se  decidir  a  quaea 
devem  caber  os  prêmios,  do  1*  ao 
150"  Jogar. 

OS  PRÊMIOS 

À  NOITE  distribuirá  aos  aeus  lei¬ 
tores,  através  desse  concurso,  os  se¬ 
guintes  valiosos  prêmios  em  apólices 
sorteáveis,  magnifica  emissão  recen- 
temente  feita  pelo  governo  do  Estado 
de  Minas: 

1*.  Um  premio  de  I0:000$000,  50 
apólices;  2“,  um  premio  de  3:000(000, 
15  apólices;  3“,  um  premio  de  réis 
1 :000$000,  G  apólices;  4".  um  premio 
de  1:0005000,  5  apnliccs;  5°,  um  pre- 


< CONTINUAÇÃO  DA  PAG.  ANTERIOR) 
doces,  frutas  e  demais  presentes  que 
lhe  enviavam  pessoas  amigas. 

0  ROMANCE  QUE  A  MORTE  RASGOU 

Sylvla  sempre  lhe  falava  de  sua  vida, 
de  suas  desventuras,  evitando,  porém, 
precisar  factos  e  contrariedades.  Dizia* 
sc  infeliz.  Muito  Infeliz,  mesmo. 

Dc  uma  feita,  disse  cila  ■  Moacyri 

—  Hei  de  fazer  de  minha  vida  um 
romance.  Sem  lhe  alterar  um  delalhr, 
sequer,  sem  coloril-o  de  qualquer  fan¬ 
tasia.  E  será  uma  hislorla  Iriste.  O 
mais  commovenlc  romance  de  todos  os 
romances.  Depois  mc  matarei.  Estou 
exhausta ! 

Os  dois  eram  bons  camaradas  •  o 
sentenciado  nutria  uma  quasi  que  ve¬ 
neração  pelo  menino, 

ATRAZOU-O  0  FANTASMA  DA 
MORTE 

'  A  eserlplora  costumara  accordar  c e* 


Maria  da  Conceição  Vcn 

Gomes 

(FILH1NA  i 
(ACRADECtMl.Moi 
Wilson  Gomes  c  filho  \ ni,.n 
lius  da  Silva  e  senhor,., 

Ramos,  José,  Geraldo  r  'i  •  „  \ 
José  Duarle  Cnliral  c  h  mI  u 
ga  t  família,  Dr.  Manll,  i',rf( 
Silva  e  família,  Cásriiui  ,  " 
Silva  e  familia,  Anloui.,  i .  , 
va  e  familia  e  Maria  |Vi,  „  ,i„ 
e  familia,  na  impossil.lll,  j 

decer,  de  per  si.  a  lorii. 
rcccrnm  no  cnlcrrament.  -  r,  j 
lharam  d«  grnnde  dor  ..r|,  j, 
passamento  de  MARIA  hi  r 
ÇAO  VERÇOZA  GOMI  S. 
meio  apresentar  seus  :  iii,;ci  os  - 


cimcnlos. 


do.  Entre  sete  e  meia  ■  oito  horas 
abria  a  porta  da'  erlla,  deixando  que 
corresse  para  o  corrador  o  pequeno  Ro- 
nnld.  Seu  itinerário  xabiit-o  dc  rór.  Al¬ 
guém  o  esperava  a  poucos  passos  da 
porta  do  cubiculo,  para  Irvnnlal-o  nos 
braços  e  cohril-o  dc  beijos,  indagando- 
lhe  dos  sonhos.  Esse  algucm  era  Moa- 
cjrr.  Depois  os  dois  punham-se  a  con¬ 
versar,  emquanto  Sylvia  Serafim  ac 
punha  a  escrever. 

Essa  manhã,  passava  já  das  oilo  ho¬ 
ras  e  o  menino  não  npparecla.  Moaryr 
passou  e  repassou  pela  purta  do  cubí¬ 
culo.  Para  elle,  aim,  a  plnlura  verde 
era  um  convite  He  esperança.  Dali  saia 
aquelle  bocadinho  de  gente  que  lhe  mi¬ 
norava  os  dias  de  sentenciado.  .Mas  Ro- 
nald  não  apparecia. 

De  uma  das  vezes  que  passou,  o  pre¬ 
so  demorou-se  um  pouco  á  escute.  E 
ouviu  o  pranto  do  garoto,  sentindo 


.Viuva  coronel  Frederico 
Albuquerque  Mello 

(V  DIA  i 
Emillano  ri 


purta nrio-se  para  o  sonho  uos  vapores 
uu  toxico. 

Conversamos  com  Cláudio,  o  seu  fl- 
Iho  junta  vclhn,|  Snncliis  nasceu  em 
Canloo  e  saiu  da  China  com  vinte  an- 
nos.  Depois  ric  uma  viria  nninarie  rin 
cm  que  permaneceu  na  Bolívia  e  no 
Amazonas,  rstabclcccu-sc  iqui.  Traba¬ 
lhou  muitoUs  annos  numa  lavanderia 
da  rua  Ha  Conslitulção. 

Aquillo  lhe  dava  o  sustento  dc  seus 
nino5.  iVsse  perforio,  por  varias  ve- 
zes.  auxiliou  a  polida  dos  Toxicos  e 
Entorpecentes  cm  diligencias  diversas. 
A  policia  coiibccc-o  de  sobra.  Hn  dois 
annos  e  seis  inczcs.  Sanehls  adocccu 
Com  sele  filhos  em  casa.  todos  me¬ 
nores.  procurou  negocios  que  não  lhe 
exigissem  multo  trabalho  para  a  sua 
manutenção.  Foi  assim  que  se  fez 


Ht  ,  —  i.nirrvisiano 

pelo  Inlraiisigennt  ”,  o  Sr.  Flandin 
exprimiu  o  seu  optimismo  quanto  ao 
exilo  rio  bloro  de  concentração  repu- 
hiícana  no  segundo  turno  das  elei¬ 
ções. 

O  ministro  dos  Ncgoclns  Estrangei¬ 
ros  acccntuou,  no  emtanlo.  que  para 
isso  era  necessário  que  servisse  de 
advertência  o  sensível  avanço  dos 
partidos  da  extrema  esquerda  honteic 
rrgislaon. 

Peisimirtai  u  reacçõ«i  da  Bolia 

PARIS,  27  (Ha vas)  —  A*  primeiras 
reacçoes  da  Bolsa  dc  Paris,  deante 
dos  resultados  das  eleições  geraes  de 


V-1 

da  seus  pu rnilc  t 
a  missa  que  m-.i 
memória  rie  so , 
DE  SENA  CAV.U.CANTI 
(JtiERQUE  MEI.LO  , \, , 
terça-feira,  2S  rio  com 
no  allar-mór  da  cgr.  n 
cisco  dc  1’aulo. 


O  seu  formidável 
stock  de  tapetes 
orientaes,  Persas, 
Turcos,  Chinezes 
e  Buckaras. 

Aguardem  o  sensacional  lei- 
Ião  que  o  JULIO  -  leiloeiro, 
fará  nos  primeiros  dias  de 
Maio,  de  lodo  o  slock  da 


Temos  recebido,  de  Tarios  pontos, 
cartns  dc  leitores,  que  dizem  ter  en¬ 
contrado  difficuldade  para  a  obten¬ 
ção  de  numeros  nlrazados  d'A 
NOITE,  que,  por  qualquer  motivo, 
não  puderam  adquirir.  Em  razão 
disso,  avisamos  s  todos  os  interes- 
xarios  que  os  numeros  que  desejam 
ohter,  para  completar  os  seus  map- 
pas,  podem  ser  pedidos,  pelo  correio, 
á  nossa  redacção. 


JL  Vi'ivn  c  filfc.i  »m,i( 

*|p  todos  que  cqmpar, ,  riin 
U  'nterro  c  convidam  ). ltj.. 
amigos  e  parenlrr  p:iri 
á  missa  dc  seliino  riia  que  se; 
bruda  amanhã,  tcrça-fclri.  íf 
rente, .  âs  í)  lioras,  im  ccrrij  r 
rraiK-Isco  Xavier. 


0  anniversario  do 
Sr.  Oliveira  Saiazar 


cimcniOR.  Mdonrio  com  n  cnlorppccn- 
l«  nao  lhe  foi  diffleil  ulilisar-se  clcllc, 
O  vicio,  cm  pouco,  dominou-o  compic- 
tamente,  e,  por  vezes,  era  visto  nas 
runs  da  cidade,  cambaleando,  com  os 
olhos  perdidos  e  vidrados,  João  Aktiia, 
0  seu  compadre,  vae  intrrnal-o  numa 
casa  de  snude. 

Onde  era  e  opio  adquirido 

Havendo  ein  lodo  esse  raso  envolvi¬ 
do  um  manipulador  dc  opio,  emprega- 


naymuiKJa  Teisrir.i  dc  5j  , 
#1  esposo,  AiipiM.i  Sã  e  Ca„iw, 
CS  Pedi-arior  agraihvem  »  |„i|a)  31 
u  pessoas  que  enviaram  rortai.  ft. 
res,  cartas  e  telrgranintxs,  eccn- 
pareceram  n  tão  pin|.,  .1,,  rf,  n||, 
«ião  t  convidam  para  .-n-Hir  i  nij,,, 
de  7*  dia  do  pnssanieiilu  .Ir  su,  ín(,. 
qucclvcl  mãe.  sogra  r  amiga,  ijue  xó 
rezada  «manhã.  2S.  ás  |i  I  •  h„n,,  t, 
matriz  de  São  João  liapli, |n  dj 


nommageni  ao  primeiro  ruru* 
tro  de  Portogal 

LISBOA,  27  (United  Press)  —  Os 
jornie»  fizeram  honlem  as  nuls  elo¬ 
giosa,  referendas  •  estampam  phn- 
tographias  do  primeiro-ministro  Oli¬ 
veira  Saiazar  por  motivo  dn  oitavo 
anniversario  da  sua  administração  na 
pi5U  dm  Finanças. 

Sábios  dê  todo  o 
mundo  para  ver  o 
eclipse  do  sol  no 
Japão 

TOKIO,  26  (Hava«)  —  Os  Jor- 
*****  noticiam  que  sábios  de  todas  u 
ptrtfB  do  mando  chegtrio  por  eatas 
semanas  ao  Japão  para  observar  0 
futuro  echpse  do  sol,  visível  em 
Hokkaido.  Um  grupo  de  observado¬ 
res  ja  chegou  •  Kobe,  com  «4  cal- 
xoex.  em  qoe  trazem  0  material  sei- 
entifico  aob  a  chefia  do  professor 
Frederle  Stratton,  da  Universidade 
de  Csmbndge.  Sio  esperados  breve¬ 
mente  os  representantes  do  observa- 
tono  de  Mount  Wilson  a  Tarios  sa- 
bios  italianos. 


AV.  RIO  BRANCO,  243 

\  *  TcIopHonc  22-3S62 

defronte  a*  CINELANDIA 


A  libra  cotada 
885900 


O  mercado  de  cambio,  que  ,e  con¬ 
servou  calmo,  até  o  primeiro  encerra¬ 
mento,  reabriu,  ás  J3  1|2  horas,  um 
pouco  mais  animado;  pois  os  bancos, 
mJal,'íri“-  M**v«ni  s  libra  a 

°  riolliT  a  o  franco  s 

iflSG  e  o  escudo  s  $912. 

°  do  JNo,v*  Vork  abriu 

com  4.3,1  ,rT  e  o  dc  Londres  fechou 


Sorteio  em  30  do 
corrente  -A 

PREMIO  MAIOR:  * 


A  primeira 


prepa¬ 
ratória  do  Senado 


conferenciou  longamentc.  A* 
salda,  falando  á  reportagem, 
declarou  S.  Ex.  nada  ha. 
ver  de  novo.  Quanto  á  sua  par¬ 
tida,  geria  na  próxima  quinta- 
feira,  -v _ 

O  Sr.  Antonlo  Carlot  foi  re¬ 
unir,  em  B«llo  Horizonte,  o 
dlroctorlo  do  Partido  Pro- 
grossista  do  Minas 

0  Sr.  Antonio  Círios,  presidente  de 
Camart  doe  Deputados,  seguia  hon¬ 
lem  para  Beilo  Horizonte. 

S.  Ez.  partia  do  Rio  áe  11  horas, 
em  antomorel,  dirigindo-se  a  Juiz  de 
Fdra.  Nem  cidade,  qade  tem  cm 


(NICTHEROV) 

f*  _  Maria  Augusta  rix  Iío:M 
Cp  Kopp,  filhos,  genrr,-  r  artn  «r.- 
y  munlcain  o  fallccimcnio  do  in 
esposo,  pac,  sogro  e  jvft.  i» 
vsdam  os  seus  parcnli-i  c  amigos  para 
o  seu  enterramento,  que  s.ihiri  hv:i. 
ás  17  horas,  de  sua  residi  nvis  n  iti 
Pereira  Nunes  n.  1(17,  para  ■>  remito 
da  N.  S.  da  Conceição,  Mnrahy. 

Germana  Ludolf  Passos  de  Araújo 

j.  Carmeu  Pas^ií  -lo  Anule, 
CO  Lydia  de  Arauj.i  N.nin  e  esp- 
í  i  so,  Antonio  Duarte  Navio,  ir- 
_  tliur  Passos  dc  Aranin, 
e  filhos,  Julicta  Soares  <le  Araújo,  Vi- 
ctorina  Passos  Rarnns  e  esposo,  Sb- 
noql  Joaquim  Pereira  liamos,  Cee? 
Pessos  dc  Uzéda  c  esposo,  Ignjrín 
Uzéds,  filhos,  genros,  i  -i.i  c  neloi, 
José  Ludolf  Passos  c  f.imili»  I ausen¬ 
te),  Emygdio  Ludolf  IV -  s  (ausentei 
«  demais  parentes  agrariri  n  j  tsdn 
que  os  «coinpanharani  ns  na  granii 
dôr  pela  perda  de  sua  muito  queriili 
e  boa  GERMANA  c  convi.  nu  para  >i- 
«Islir  i  missa  de  7"  din.  que  mondam 
celebrar  amanhã,  terça-feira,  2S,  »' 
9  horas,  no  nltar-iuòr  ii.i  rgreja  d* 
N.  S.  da  Conceição  c  Boa  Morte.  Uw- 
de  já  se  confessam  summnuente  ft>- 


roJ  ,  T>tu>  Sr.  Medeiros  Nctto, 
realisa-se  amanha  a  primeira  sessão 
preparatória  do  Scnadn,  na  qual,  sc 
houver  quorum”,  será  feita  a  elei- 

riÁxr1™0  direct°ra  dc&sa  c*s* 

Espera-se  que  na  mesma  sessão  to¬ 
mem  posse  os  senadores  Alfredo  Ba- 
í«r,|e  v^VajtC  jdC  „ljIma'  rcPrescntan- 
rcspectiramcn.e  Ri°  *  da  Parll,yba' 

João  Bleínisk 

TEM  CARTA  NESTE  JORNAL.  • 


Vendas  á  viela  ou  á  prestação, 
com  «lircilo  a  valiosas  bonifica¬ 
ções  até  o  dia  do  sorteio. 

NOTA  —  A  bonificação  de  réis 
19:8001000  do  sorteio  dc  snhbndn  ulti- 

I”°i  Ü-ÜÍ1*;!0  “  ,,otcrin  Federei,  cniibc  ao 
n.  3.07U,  f m.il  da  npolire  ndquirida  nclo 
engenheiro  Dr.  Jono  José  finto,  soclo 
dp  firma  M.  J.  Pinto  &  Ctn.  Ltd.,  con¬ 
ceituados  nrchitectos  constructores, 
eom  cscriplnrlos  á  rua  Lruguaynua 
n.  112  —  2V  andar. 

Companhia  Bancaria 
Áurea  Brasileira 

233,  Rua  7  de  Setembro,  233 

(Proxlrno  á  Praça  Tlratlcntcs) 

Macabro  achado 

Unta  ossada,  um  chapéo,  um  par 

de  sapatos  e  um  relogio 

•  BEVL0  HORIZONTE,  26  (Da  Suc- 

na'TÍI’1  Í0IP'-  l?1>l  cnconlradS, 
«a  loea brinde  rie  São  José  da  Lagônj 
reste  b.st.arin,  nu  meio  do  mal  to,  uma 
ossada  liimiuna. 

Ao  lado,  mu  chaptp,  um  par  dc 
sapato»  e  um  rrlugio  rie  ouro. 

A  policia  Iccnl.  cm  dUlgcnclas,  iden- 

UlCOll  â  0.%  *>n  lljl  rnnm  nnrlau,.»,, 


Guiado  por  uma 
“chauffeuse” 


encontro  •  cmi 


A  estrella  n.  I 


.  -  . . .  aa  larae  cl e 

°CC°,rrtU  frav*  de 

"*  ,Aven.td»  «  de  Selem- 
dlstricfo1  prox  mo  *  delegacia  do  18" 

°"lado.  P*1*  Sr.  Angelina  Rodri- 
Zucz  Fida  gn,  desci*  a  toda  veloclda- 
f.e’  f  esmlnho  ria  cidade,  o  auto  par- 
icular  n.  15..167.  Ao  sèu  l*do,  vl.^ 
sva  .  senhorita  r05.  Martins. 'br.n- 

feuse  ’ 15  an0U5’  sobrlnha  da  “ehauf- 

I  Proxlrno  ao  Jncal  existe  uma  esco- 
la  e  n  inspectnr  de  vehleulos  ali  He 
serviço,  para  dar  passagem  aos  slu- 

signal ,^Ue  Sa  am  da  CSCuI:l*  fcchou  0 

A  Sra.  Angelina  Rndrigucz  Fidal- 
go.  que,  segundo  affirinam  os  que  a», 
sis!  r,m  ao  desastre,  vinha  em  gra„. 


0  empréstimo  para 
liquidação  dos 
congelados 

Um  editorial  do  “Times” 

LONDRES,  27  (Havas)  —  Em 


Maria  da  Silva  Bra^a 

(M1S5A  DE  7-  DIVi 
|  Jt  Domingos  Pinhcir.i  Braga,  li- 
*íp  lhos,  filhas,  neto.-.  irmiV',  irmã»- 
U  noras,  cunhadas,  íobrínlm'  c  «• 
mais  pnrcnlcs  de  NI  A 11 1 A  W 
SILVA  BRAGA,  sinccramrnlr  jgradf- 
cein  nos  que  os  acompanharam  no  i<* 
transe  doloroso  c  conviriam  para 
tir  A  missa  dc  7“  dia.  no  n tia r-rnór  da 
egreja  de  São  Francisco  de  Paula,  1! 
9  horas,  amaniiá,  lerçn-frim,  t'S  dn  enf¬ 
rente.  Pcnhorntiamcnle  gtat"»  a  t!!* 
acto  de  caridade  rhrislã. 


-vua  omos  que  hoje  ehor.m  minhs 

Para  oulro  amanhã  levant.rri,  [dÔr’ 

fnm  °  meJmo  subm>”o  e  melio  ardor 
bom  que  innumeras  vezes,  te  fitei. 

Dem  sei  que  „sa  verdade  nã0  <e  |m_ 

Da  *  chim  ma  ^  P'n,*r  *«**'  «‘«i 
chimraa  desse  amor  entán  já 

[morta, 

nn.F°*ÍrVíí  vW*  h»  restar 

Umí  d*  Clnil,s 

uma  «im.  de  creanci,  a  soluçar.» 

NA  “MORGUE” 

Irm  awnVnín  m°rt°5  K'c^rroy 

d,  Trajara  fV0rp°  e  *  0  d* 

Pfio  cepo  onde  repousa  . 


continuará 
■  *ua  2*  semana 
k  de  ancccaao 


_ . - .  — v,"'i  vurn  (  up  o 

aoloinovcl  atravessasse  o  nivel  em 

que  passam  os  lrilhos  do  bonde  ^ 

Cí°C8r  vl?lcnl*mente,  dn  ou- 
iro  lado  do  pissno,  conlra  uma  das 
ar\ orrs  *li  ^xislenlcs. 

Uma  mocinha  ferida 

O  chooue  foi  violentíssimo,  ficando 
o  carro  imprensado  Junto  ás  arvores. 

amo,g0idPara  Ch0qUC  e  °01-»  m.s 
A  senhorila'  Rosa  átsrtlns.  sobrinha 
de  D.  Angelina  R.  Fidalgo,  vlajâra 
nn  assento  da  frente,  ao  seu  lado, 

k-i  *  .V0,encl»  do  'hoque  o  para- 
brisa  partiu-se  e  os  estilhaços  foram 

frasnnfr(A  ri°cinh*  1,0  r°5l°  *  c,n  üu- 
Iras  parles  do  corno. 

f  „  d*”*'  estilhaços  de  vidro  ahriu 

íenhn  ,ícrimcn‘n  "•  fronte  daquclli 
scnhniita,  ensanguentando-a  toda. 

O  iDspeetor  dc  vehleulos  de  serviço 
"P  íoc*,.d*»«v**  “chauffeosc"8qne 

Pre,S.0fneUVa'e??  dfl  *r«nd*  «*(u. 
Presa,  D.  Angelina  Fidalgo  foi  le¬ 
vada  ao  18*  dlslriclo  e  .1*  .Pr,M„. 
tada  ao  commissario  Pompen  Chaves, 
de  dia.  que  mandou  tomar  por  termo 
suas  declarações  e  antui!-a. 

Aquell*  autoridade  tomou  todas  as 
demais  providencias. 


Salim  Felix 

J»  Nagib,  Felipe  e  Nahih  Frlit. 
Cp  convidam  seus  amlgu»  « _ Djr*J’ 
(J  tes  para  «ssistirem  á  mbsJ 
39"  dia  que.  para  ricscatisn  elir- 
no  de  seu  pranteado  par,  SAi.IM 
yX  mandam  celebrar  amanhã.  lfffJ- 
feira,  28  do  corrente,  ás  7(1  lioras,  w 
altar-mór  da  egreja  do  Santisaimo  M- 
cramento. 


préstimo  Vargas’',  o  redactor  finan¬ 
ceiro  do  “ Tintes”  acccnt.ua  que  do 
total  nutorisado,  isto  é,  £  6.000.000, 
£  2.329.850  foram  emittidas,  e  que, 
ademais,  um  milhão  de  libras  poderá 
ser  pago  em  dinheiro,  dc  aecordo 
com  n  offerecimcnto  governamental 
do  Brasil. 

O  articulista  põe  ent  destaque  dois 
pontos  referentes  a  esse  emprésti¬ 
mo;  a  totalidade  dos  pagamentos  cm 
dinheiro  nüo  póde  ser  exigida,  e 
nesse  caso  o  restante  serviria  para 
augmentar  as  operações  de  amorti- 
sação  de  junho  de  1936.  E’  possível, 
de  outra  parte,  que  a  totalidade  dos 
cinco  milhões  dc  libras  não  seja 
emittida. 

O  “Times”  observa  ainda  que  um 
ou  outro  factor  viria  reduzir  a  du¬ 
ração  média  do  empréstimo,  ao  passo 


CASPA  ? 


Amoldo  Drysdale  de  Andrade 


COPACABANA 

Alugam-se  A  run  Copacabana  n.  125, 
tre  o  Lírio  e  o  Casino  Copacabana, 
mala  modernos  e  confortáveis  do 


(7”  DIA) 

ÍA  familia  dn  cxtincM  agrade* 
ee  a  todos  que  sc  maulfHaf*'11 
sentidos  com  a  innrlc  dc  Alç 
NOLDO,  e  parlirlpa  que  ser* 
rezada  missa,  ás  8  horas,  «inaulu, 
terça-feira,  28,  no  Sauluario  ilu 


Dinheiro  sobre  joias,  ' 

cautelas  da  Caixa  Ero- 
nomica  c  mercadorias. 

I  CJS4  J0SE’  CAHEN 

EMPREST  A  O  MÁXIMO 

JUROS  CONVENCIONA  ES 

RUA  SILVA  JARDIM,  7 


NAO  FOI  REVELADA 

morte 


romimct 


mutical  I 


O  WVO  circo  dl  6iro 
Ciutlihi 

LISBOA,  27  (United  Press)  — 

go.de  iuspector  de  Mií,6pcirí  « „ 


0f.  Barbará « Ks,om,*°-  intestino» 

via  iiariiard  #  fÍBado  (CDrjo  df 

hoerfeiçoamenln  nos  hnjp».  de  Parts) 
Ld.  Btx-S.  UU.  f.  22-7213.  R.  27-1421 


Rio  de  Janeiro  —  Segunda-feira,  27  de  Abril  de  1936 


I  epílogo  dramático  da  vida  de  Sylvia  Serafim 

A  TRAGICA  SURPRESA  DO  PRESIDIÁRIO  AGAPITO 


jos,  quando  fôra  presa  em  Curitybi., 

Não  lhe  parecia,  entretanto,  ter1 
sido  esse  o  modo  do  suicídio. 

Envenenadal 

Umquanlo  as  autoridades  davam 
busca  no  cubículo  de  Sylvia  Serafim, 
a  ver  se  descobriam  algum  indicio,  os 
peritos  faziam  o  exame  externo  no 
cadavcr. 

A  suicida  trazia  um  vestido  sim¬ 
ples,  de  cassa,  cõr  do  rosa,  e  calçava 
sapatos, 

A  busca  foi  levada  até  o  quarto  do 
hnolielro  e  apparclho  s.mlUrlo.  Um 
vlilro  de  veranol  ali  eslava,  aberto, 
al irado  no  chno,  demonstrando  Irr 
sido  esse  o  meio  de  que  Innçárn  niáti 
Sylvia  Serafim,  para  suiriclur-se,  En- 
vcncnnra-sc  a  desventurada  escri- 
pliira. 

Constatado  n  facto,  foi  rrcordado, 
cnl.in,  por  nulros  presos,  com  que 
Sylvia  conversara  sobre  sua  vida  agi- 
tndn  que  cila  declarara  eslar  escre¬ 
vendo  o  romance  de  sua  vida  c  que 
devia  terminar  por  seu  suicídio. 

Ronald 

O  commandnnto  Migueiote  Vianna. 
chefe  de  Policia,  entregou  o  menino 
flnnaltl  filho  de  Sylvia  Serafim,  aos 
cuidados  do  directnr  da  Casa  de  De¬ 
tenção,  que  o  levou  para  sua  rcsiueu- 
cia,  onde  Tni  recolhido  com  grande 
carinho  por  sua  família. 

O  cadaver  foi  recolhido  ao 
necrotério 

As  autorldiides,  apõs  o  exame  pe¬ 
ricial,  no  local,  fizeram  remover  o  ca¬ 
dáver  de  Sylvia  Serafim  ao  nrrrnlc- 
rio  do  Instituto  Medico  l.cga],  unde  se¬ 
rá  autopsiado  ainda  hoje. 


PARIS,  26  filavas!  —  Paris  drspor- 
toil  hoje  com  a  altnnsphrra  nublada, 
apenas  enl recortada,  por  vezes,  ele  fu- 
fitlvus  raios  solares. 

A  len  pera  lura  mantem-sc  fresrn,  em¬ 
bora  o  lilcriponietro  haja  accusado  nus 
últimos  dias  pequena  elevação.  Duran¬ 
te  A  iinile,  os  cartazes  dc  diversas  rõ- 
res  que  fnzem  a  propaganda  dos  vnrlos 
agrupamentos  foram  recobertos  por 
outros,  ultima  resposta  dos  adversários 
e  declaração  suprema  dirigida  ao  elei¬ 
torado. 

As  vizinhanças  das  secções  clclloracs 
apresentam  aspcclo  dc  cmnplola  calma. 
Os  iigcnlcs  dc  policia  passeiam  iriin- 
quillnmentr,  ao  passo  que  ns  rahos  clcl- 
loracs  dos  candidatos  distrilmem  ce- 
dulns  com  os  nomes  impressos  dos  can- 
d'd.los. 

Apenas  symbollco,  o  voto 
feminino 

Por  volta  das  1(1,110  horas  observa-se 
intenso  movimento  cm  torno  das  sc- 
cçõrs  symholicas  dc  voto  inslalladas 
pelos  partidários  do  moviincnln  femi¬ 
nista.  Ao  lado  do  ajuntamento  femi¬ 
nino  véem-sc  também  numerosos  repre¬ 
sentantes  do  sexo  opposlu,  que  deposi¬ 
tam  cédulas  dc  côrcs. 

Ordem  perfeita 

An  começar  o  pleilo,  nota-se  a  manu¬ 
tenção  da  ordem  mais  perfeita.  Dez  mi¬ 
lhões  de  cidadãos  lerão  que  escolher 
618  deputados  dentre  4.815  cnndidatos. 
Os  votantes  de  Paris  e  dn  região  pa¬ 
risiense  são  chamados  n  eleger  GO  re¬ 
presentantes  dcnlrc  1.476. 

Todas  as  classes  repre¬ 
sentadas 

No  quarteirão  dos  pequenos  artífi¬ 
ces,  empregados  ou  funccionarios,  cen¬ 
tenas  do  eleitores  cm  fila  aguardam  o 
momento  de  entrar  pas  secções,  sob  a 
chuva  impertinente.  Todas  as  classes 
estão  representadas:  um  carteiro  uni- 
forni  is  Ado,  um  empregado  aposentado 
dos  transportes  cm  communs,  urn  cc- 
clesiastico.  Todos  discutem  com  ani¬ 
mação,  mas  se  abstém  de  alludir  á  si¬ 
tuação  eleitoral.  As  reflexões  Jimilam- 


se  a  considerações  de  ordem  grral.  To¬ 
do  inundo  vota  e  ct  mprchcudc  que  n 
situação,  pela  sua  gravidade,  mio  per- 
mlllc  ao  cidadão  csquivnr-sc  ao  exer¬ 
cido  riox  seus  direitos  cívicos. 

Resolver  a  crise,  evitar  a 
guerra  I 

A  crise  econômica  acabará  por  scr 
resolvida,  mas  antes  de  tudo  é  preciso, 
por  lodos  os  meios,  afaslnr  a  eventua¬ 
lidade  de  guerra. 

Kvilnr  um  conllielo,  é  a  formula  que 
se  rrprtc  cnlrc  lotlos  os  círculos  dos 
operários  dc  Menlhnonlnnt,  apinhados 
no  grande  palco  da  escola  no  alio  dos 
Hutlcs  Chnumon.  Muitos  eleitores  tra¬ 
zem  cm  mi  a  companhia  a  mulher  c  ns 
filhos,  que  ncompnnhnm  cniu  inveja, 
por  vc/.cs  rom  admiração,  ns  grandes 
no  exercido  de  seus  privilégios.  As 
mulheres  aguardam  num  canto  dus  sr- 
ecões  c  por  vczrs  ouve-se  a  affirma- 
çãn  :  “Na a  próximas  eleições  estarei» 
cnmnosco".  Os  eleitores  prcscnlcs  ap- 
piaudem  ou  por  convicção  ou  por  gu- 
Innlcria.  Tal  é  a  unlca  manifestação 
que  rompe  a  calma  religiosa  du  domiu- 
go  eteitor.il. 

Uma  secção  eleitora!  desperta  * 
curiosidndo  publica.  A's  8  e  mela  já 
é  grande  o  movimento  na  circunsrri- 
pçáo  do  oilavo  districlo,  presidida 
pelo  "maire",  cuja  mesa  é  illuminadn 
por  uma  duzln  dc  projcelorcs  monta¬ 
dos  cm  bateria. 

O  maior  dos  «leitores 

0  publico  aguarda  o  “grande  elei¬ 
tor”,  isto  é.  o  presidente  da  llepubii- 
ca,  que  se  Rpresenta  ás  9  horas,  tra¬ 
jando  palctot  sacco,  chapéu  mnlle,  e 
com  bengala  â  mão.  Como  todos  os 
damals  eleitores,  o  Sr.  Albcrt  Uebrun. 
que  chegou  a  pé,  escolhe  a  sua  ccdula, 


pissa  para  o  gabinete  indevijsavol  e 
apresenia-sr  novamrute  no  presidente 
da  Mesa.  Ao  scr  interrogado  sobre  a 
sua  hlvntidiidr.  o  primeiro  magistrado 
responde:  “Albcrl  Uebrun,  presidente 
da  Republica.  residente  no  palácio  Ho 
Elyscu”.  A  cédula  c  collorada  na  urna 
e  o  iriesari.»  nnuuncla  simplesmenle: 
“Volou",  0  Sr.  Albcrl  Uebrun  reli- 
fu-se  nu  seguida,  com  a  mesma  sim¬ 
plicidade.  c  o  mcs.irio  chama  “Main- 
rirou  Julcs,  empregado  no  commeo 
cio”.,. 

Gs  eleitos  por  partidos 

PAflIS,  2(i  (Hav-iis)  —  As  esliilhtlcas 
nfiiciaes  publicadas  As  it  horas  e  f-  mi- 
nulos  annunclavnm  que  estavam  elei¬ 
tos: 

tndrprmlcntcs  —  10. 

Itcpublicnnos  —  4!». 

Democratas  populares  —  7, 

Uepnlillrnnos  da  esquerda  —  21.  > 

lladicucs  —  14. 

Rndicaes-soriallstas  —  20. 

Socialistas  Indepcndriilcs  —  3. 

União  bncinlisla  —  4. 

Socialistas  unificados  —  19. 

Comniuuislas  —  8. 

Cassam  para  o  2'  lurnn  3M  mandaT 
los.  o  que  perfaz  o  total  de  520  rrsul* 
lade.s  conliccidos, 

Untre  os  eleitos  figura  o  Sr.  Fram 
çois  Piélri,  ministro  da  .Marinha. 


Sylvia  Serafim,  morta,  na  Casa  de  Detenção  de  Nictheroy 

ionante  pesas,  havia  incumbido  um  inlcrme- 
que  se  diário  do  preparo  dos  papeis  exigi- 
;  termo  dos  para  o  seu  ingresso  no  corpo 
'a,  cujo  discente  daqucllc  estabelecimento  su- 
ra,  por  perior  de  ensino.  Não  lhe  cabia.  pois. 
isodios.  nffirma  cila.  a  responsabilidade  pelo 
v  pubii-  dclicto  de  que  agora  a  aecusavnnt. 
ecimen-  E  hoje.  finalmente,  o  suicídio,  na 
xembro  Casa  de  Detenção  de  Nictheroy.  foi 
rnalista  o  termino  dessa  existência  predesti- 
i  reda-  nada  para  a  agitação  a  para  a  des¬ 
de  pro-  ventura. 

irigues,  como  foi  descoberto  ò  sul- 
rua  dó  eld,°  —  Estava  morta  no 
ições  a  *«u  cubículo 

ms  que  Desde  quo  chegara  presa,  a  bordi 
esquite  do  “Coninandanle  Alcidio",  Sylvia 
de  rc-  Serafim  occupnva  um  cublcuJo  no  ps- 
não  v.imcnl°  superior,  cm  frcnle  á  liarben- 
u  ...  ria.  O  seu  cubículo  era  rxactamcnte  n 
tceotuo,  qUe  f|ca  jun|0  ao  n.ibinrie  do  Dircctor 
rr°.  da  Casa  de  Detenção  dc  Nictheroy. 
isolvida  E‘  um  dos  mais  confortáveis  daqucl- 
iver  de  *a  prisão.  J.nquaz,  insinuante  mesmo, 
té  que  Sylvia  Scrnfini  conseguira  que  a  não 
„  fechassem  no  cubículo,  á  chave,  pois 

p  linha  cm  sua  companhia  seu  filbinlio 
**7®  8  Ronald,  exictaments  por  cuja  causa 
Aban-  promovera  o  rumorosa  episodlo  dc 
tenente  Curytlba,  quando  ella  pleiteava  do  pac 
homem  do  menor,  uma  pensão,  do  que  rcsul- 
deixãra  tou  ser  presa,  de  modo  que  estando 
se  viu  aqui  pronunciada,  vclu  escoltada  e 
Ha  nor  r,1>  entregue  ás  autoridades  do  Esta¬ 
que  re-  d0  (l°  »iu- 

n  Curi-  S>'lvin  Serafim  passava  os  dias, 

,  ngorn,  entregue  a  leitura,  tendo  no  in- 
çao  oc  jq  0  JCU  garo[0|  ,jDC  conta  apenas 
cuia  na  ,j  annos. 

therojr.  y,-a  prisnn,  cuidava  de  agradar  a  lo¬ 
as  des-  (j0S|  repartindo  com  outros  presos,  os 
ZZ&ZZ3  doces  c  as  gulodices  que  recebia  do 
a  esp*.  P”5oa5  amigas, 
ada  em  Entre,  outros  presos,  está  na  Dcten- 
n  plJs-  tao>  Agapito  Moaeyr,  que  espera  jut- 
I.  njour  fiamenio  do  crime  dc  haver  matado 
n  esposa.  Esse  preso  tomarn-se  de 

_  forte  sympalhia  pelo  peque-no  fto- 

ubieem  na'd  c*  b*5™,  com  grande  prarer  de 
undenal  Sylvia  Serafim.  In  buscal-o  todas  as 
curtas.  manbãs,  para  leval-n  ao  banho. 

3135.  *  Hoje,  ccrca  de  9  horas,  Agapito 
Moaeyr  foi  buscar  o  menino. 

A  porta  do  cubículo,  como  sem¬ 
pre.  eslava  apenas  encostada. 

■  Annunclou-se  e  foi  entrando. 

103  Encontrou  Honald  choramingando. 

Tomou-o  no  eollo.  Olhou  em  torno. 

Sylvia  Serafim,  estava  sentada  no 

a  chão.  Junto  ao  leito,  sobre  cuja  beira 
pendia  •  cabeça  apoiada  na  mão  es¬ 
querda. 

0  braço  direito  eslava  caldo  e  es- 
lICAI  tendido  para  baixo  da  cama.  Onde 
pousava  a  máo  dc  Sylvia  Serafim  zu- 
ULAn  via  uma  poça  de  sangue, 
riidor!  Chamou-a.  Nada.  Suspeitou  logo 

E*  que  so  tratava  dc  um  suicídio.  Saiu 
A  com  o  pequeno  Ilonald  ao  collo  e 
deu  o  alarme.  Accnrrcu  o  guarda 
neynaldo,  que  verificou  estar  morta 
_  a  rscriplora. 

.j  O  guarda  foi,  '»  correr,  chamar  o 

nA  dircctor,  coronel  Alvnro  Martius,  que 
Uv  compareceu  immcdintamcnte. 

O  chefe  de  policia  no  local 

em  Pelo  telcplmnc  foi  avisado  n  chefe 

dc  Pnlicin,  commandnntc  Migueiote 
Vianna,  que,  momentos  depois  ali 
chegava  acompanhado  do  Dr.  Fran¬ 
cisco  Leal,  1"  delegado  auxiliar  c  Dr. 

Faula  Pinto,  3*  delegado  auxiliar. 


CIGARROS 


NERVOSOS  __ 

CASA  DE  SAUDE  8.  LULAS  -  Vol, 
Ha'rla.  B'M6-  lf|.  26-3178.  Ijuartoi 
121  •  301.  Apart.  (3  Q.  •  2  S.)  601.  * 

Intensifica-se  a 
luta! 

L  ADDIS  ABEBA,  27  (U.  P.V 
—  Urgente»  —  O  ras  Nasibu  tc- 
legrapha  informando  que  qua¬ 
tro  aviões  italianos  foram  aba¬ 
tidos  a  tiros  no  ultimo  sabbado, 


ERYSIPELATINA 

TRATAMENTO  1’HEVENTIVO  E 
CURATIVO  DA  ERVSIPEU 
A'  venda  em  todo  o  pniz  e  na  Phar¬ 
macia  Moura  lirnsil.  Rua  Uruguayam 
n.  35  —  ftlo  de  Janeiro.  * 


IIA  TRES  ANNOS  DOMI 
MANDO  O  MERCADO 


Prof.  Godoy  Tavares 

Coração,  pulmão,  rins,  eilomago  t 
intestinos  (colites,  dlarrhéos  chronicas. 
hemorrholdesi  —  Av.  Rio  Dranca,  183. 
salas  8(18.  809  •  810  -  TeL  26-3176.  * 

Em  conferencia 
com  o  ministro  da 
Guerra  o  gover¬ 
nador  paulista 

0  Sr.  Armando  de  Sallei  Oliveira, 
governador  do  Estado  de  São  Paulo, 
esteve,  pela  manhã,  no  gabineta  do 
general  Joio  Gomes,  ministro  da 
Guerra,  com  quem  conferenciou  de- 
moradamente,  nada  transpirando  do 
assumpto  tratado  no  decorrer  da  en¬ 
trevista. 

0  chefe  do  governo  pantista  faria- 
se  acompanhar  do  major  Otbelo  Fran¬ 
co,  chefe  de  sua  casa  militar.  I 


Fabrica  Ouvidor 

t.  Especialidade  cm 
Holsa  dc  Croco- 
SjJiôf  dilo,  Luvas,  cin- 
KtfPi  toa  e  outros  arti- 
*******  gos  do  couro. 
OUVIDOR,  144  -  Tcl.  42.1413 


Quando  o  depntado  João  CarTos 
Machado  deixava  o  Rio  Negro,  depois 
de  ler  conferenciado  com  o  presi¬ 
dente  da  Republica,  pedimos  qne  nos 
informasse  sobre  os  motivos  da  con¬ 
ferencia.  0  “leader'  gancho,  disse- 
nos,  então,  que  fôra  levar  ao  presi¬ 
dente  Getulio  Vargas  a  resposta  do 
governador  Flores  da  Cunha  a  res¬ 
peito  da  pacificação  na  política  na¬ 
cional. 

E,  em  resposta  I  nossa  indagação 
sobre  o  sentido  dessa  resposta,  af- 
firmou : 

— *  0  general  Flores  da  Cunha  con¬ 
sidera  oma  aspiração  generaiisada  da 
nacionalidade  a  pacificação  procura¬ 
da.  Assim,  está  de  pleno  accordo 
com  as  propostas  organisadaa  com 


nas  proximidades  dc  Sassabené. 
No  mesmo  encontro,  dois 


INVERNO 


.  ---  carros 
de  assalto  foram  destruidos  pe¬ 
los  novos  canhões  contra-ata¬ 
ques.  Hontcm,  domingo,  a  ci¬ 
dade  aberta  de  Goba  foi  atacada 
por  bombas  incendiarias  .Entre 
outros  feridos,  encontram-se 
dois  arabes  c  um  cthiope,  tendo 
sido  incendiada  uma  casa. 


Originaet  padrõe»  em  lò 
dat  pintadas  a  oleo  e  im¬ 
primes  fantasias ,  tecidos 
de  lã  e  outros  artigos  pró¬ 
prios  para  inverno,  a 


acaba  de  receber  as 
ultimas  novidades 

141,  Av.  Rio  Branco,  141 


esse  objectivo, 


de  1*  ordem. 


que  rem  doze  itens  e  que  visa, 
no  seu  conjunto,  uma  pacifica¬ 
ção  geral,  por  “etapas”,  da  poli- 
tica  nacional. 

Salvo  uma  maior  amplitude 
dada  á  formula  que  daqui  leva¬ 
ram  os  Srs.  Mauricio  Cardoso  e 
Paim  Filho,  mantém  esse  do¬ 
cumento,  na  sua  estruetura,  to¬ 
dos  os  itens  já  conhecidos  o  lar- 
gamente  debatidos. 

O  Sr.  João  Carlos,  de  um  la¬ 
do,  c,  dc  outro,  o  Sr.  Baptista 
Lusardo,  deram  áquclles  com 
quem  conversaram  largas  expli¬ 
cações  sobre  os  resultados  das 
conferencias  realisadas  em  Por¬ 
to  Alegre  e  no  Irapuá  e  das 
quacs  resultou  a  adopção,  pelos 
tres  partidos  riograndenses,  da 
formula  que  se  discute  agora . 

O  Sr.  João  Neves,  por  sua 
vez,  a  quem  o  Sr.  Baptista  Lu- 
sardo  entregou  os  documentos 
que  trouxe  de  Porto  Alegre, 
communicou  aos  próceres  da  op- 


posição  os  termos  definitivos  da 
formula  para  a  pacificação. 

Uma  phrase  do  Sr.  João 
Carlos  Machado 

O  Sr 


do  Sr.  Getulio  Vargas  á 
formula  assentada  aó  se¬ 
rá  dada  depois  que  S.  Ex. 
ouvir  os  governadores  de 
vários  Estados  que  estão 
sendo  chamados  ao  Rio. 

Movimentado  o  dia  de  hon- 
tem  noe  meios  politicoe 

Foi  dc  intensa  movimentação 
o  dia  dc  hontcm,  nesta  capital, 
embora  não  se  tivesse  rcalisado 
a  annunciada  reunião  das  oppo- 
sições  parlamentares. 

Essa  reunião  não  se  realisou. 
Mas  muitas  outras,  parciaes,  fo¬ 
ram  levadas  a  cffeito,  e  das 
quacs  participaram  os  Srs.  João 
Neves,  Baptista  Lusardo,  Octa- 
vio  Mangabcira,  Sylvio  de  Cam¬ 
pos,  José  Augusto,  Bcrnardcs 
Filho,  Virgilio  de  Mello  Fran¬ 
co,  João  Carlos  Machado  e  mui¬ 
tos  outros  próceres  politicos. 

Não  chegou  ao  Rio,  como  era 


João  Carlos  Machado, 
com  quem  nos  encontrámos,  fa¬ 
lando  sobre  as  negociações  dc 
Porto  Alegre,  declarou  o  se¬ 
guinte: 

Em  resumo,  pode-se  dizer 
que  não  houve  divergências,  na 
apreciação  da  formula  já  aqui 
adoptada.  E  hoje  o  Rio  Grande 
do  Sul  é  um  só  bloco  que  se  bate 
pela  pacificação  politica. 

Os  aecordos  nos  Estados 

Segundo  o  espirito  da  formula 
negrambnse,  serão  tentados  de  novo 
esforços  pira  que  sc  concluam,  quan¬ 
to  antes,  aecordos  locaes  entre  as  ei- 
tuações  c  os  pnrtidos  da  opposição. 
Pretende-se  com  isso  facilitar  uma 
approximação  geral  na  orbita  da  po¬ 
lítica  fgderal,  o  que,  como  já  dis¬ 
semos.  tornaria  possivcl  uma  colla- 
boraçfto  mais  estreita  daa  opposiçõcs 


NEUROBIOL  activa  a  aecrccção 
gastrica,  estimula  o  appelite, 
facilita  a  digestão  •  exila  a 
fraqueza  cerebral.  Quem  tem 
bom  estomago  tem  boa  saude, 
•  o  aso  do 


faz  bom  eatomago. 

A*  venda  em  todo  o  Brasil 


AGUA  DE  COLüNIA 


é  um  verdadeiro  extracto, 

1'rcço  no  Rio: 

VIDRO  GRANDE .  45$000 

MEDIO  .  301000 

*  PEQUENO  .  203000 

*  REDUZIDO  .  11*000 

'  A*  vcuda  cm  lodo  o  Brasil 


PADIO 


INDITE 


)ticias  publicadas 
edições  anteriores 


ÂO  lin,  hoje  em  ilin.  crcnluras  i-lainrn 
XI  mais  rclizcs  «|Uii  os  astriiliu-  rcitiizn 

1^  tnos.  «'»*  ,IS 

Sem  duvida,  sempre  n  stm  sorlc  sc  m>'.sos 
tifÍKun«u  atü  outros  hoincui  1  tt v t* jii-  ripproii 
vcl.  Sio  s*  eainpnrn  n  nosso  ilesli-  liiralis1 
no  cotnniuwi.  de  rastejar  pela  terra  nu  ver  I 
escorregar  A  superfície  das  agua*  un  ütn 
desses  privilegiados  i|ue  viajam  pcloi  »'r-  •'* 
ares,  para  alem  das  nhnnsplieras  e  prenen 
das  slrnlosplicras,  indo  de  InimcnsJ-  vc  nem 
dado  em  limnensldade  e  visitando  * 

mundos  só  a  clles  acccssiveis.  Todos  11 
os  myslerlns  dos  espaços  llies  são  fn-  reenruí 
mlliares.  Andam  pela  l.un,  Marte  ou  ‘t  e 
Júpiter,  como  nós  por  nossa  ensa.  <  P 
Conhecem  o  Inílnllo  emno  nós  n  pnl- 
ma  das  próprias  mãos  —  e  é  um  '  1,1  ‘ 
modo  de  falar,  por<|ue,  a  rigor,  a  P  ‘  " 
maior  parte  nos  não  podemos  gabar  " 

disso...  Flnnlincnte,  e  eis  n  ventura  . 

por  outrem  netn  sequer  sonhada,  a  “•  •- 

absoluta  hemaventurança :  sem  deixar  JJ  " 
este  mundo,  vivem  no  cén  I 
Ce  doit  ilr e  bien  nniusant  d'âlre  ?“  J 
mape...  —  disse  Anntole  Frauce,  a 
proposito  do  Scir  Péladan.  Por  mim, 
acho  mais  encantador  ainda  ser  as-  h 

tronomo.  Os  poetas,  como  Joscpbin  *  , 
Péladan  dispõem  de  forças  e  gnvcr-  ,  ( 

nnm  espíritos  que  ellcs  proprlos  cn-  m'||iln j 
gendrarnm  e  nos  quncs,  a  hem  dizer,  "  . 

ninguém  mais  acredita.  "Divertem-  sj.,cc|0 
se”,  não  ha  negar,  mesmo  porque 
assim  o  estabeleceu  o  pnntifice  e  lura- 
mo  artista  da  Vida  Li  t  traria,  Mas 

nqncllcs  outros  Inspirados,  aquelles  " 
magos  que.  do  fundo  dum  gabinete  •  *  ’ 

peio  facto  de  applicar  um  dos  olhos  »  .7  r 
uma  rodela  de  vidro,  devassam  os  j  '  1 

segredos  das  estrcllas,  chamam  a  si  r|,c  -Vm 
as  leis  e  a  vibração  da  vida  universal,  Mr,  CCj 
sem  duvida  se  divertem  muito  mais.  nli[,s  “ 
E  nos  últimos  annos  conlinuamcnle  J*Y,n,„ 
lhes  tém  sido  facultados  meios  dc  di-  j0’  ’? 
lalar  e  requintar  nquelle  gozo  exclu-  ur 
alvo.  Todos  os  dlns,  por  assim  dizer,  sura.  I 
neste  ou  nnquellc  observatorio,  entram  11-6(10.0 
telescópios  rujo  alcane  e  limpidez  polenci 
superam  rolnssalmrnlc  —  e  liem  pode-  0  qii 
riamos  dizer  “ infinltamcnte”  —  oi  i  repil 
apparelhos  do  ultimo  modelo.  E  jã  o  tempo 
semblante  dc  Venus  sc  revela  nos  as-  inndida 
tronomos  de  hoje  mais  fiel  e  mell-  linntyp 
culojnmenle  que  a  face  das  prima-  fontnsh 
rionnns.  como  nós  a  devassamos  c  es-  eorlar 
qiiadrinhamns,  com  um  biuociilo,  do  ílies  nc 
nosso  lognr  do  “finllinbciro”.  exaclidi 

Orn.  para  se  informar  da  natureza  e  cont imi 
costumes  dos  nslros,  ne.n  os  ustrono-  çâ0  per 
mos  precisnvam  de  ns  enxergar.  Assim  tal 
Levcrrler  descobriu  »  exlslencin,  as  di-  desse.  | 
mersoes,  o  local  ou  o  itinerário  do  |„-r  Vn 
planeta  qui  se  havia  dc  cltnmnr  Neplti-  difrerei 
no  —  muito  antes  que  os  mais  possnn-  i,. 
tes  lelcsropios  da  época  o  pudessem 
alllngir.  Já  os  nstrnnomos  realisavam  *  . 

desses  prodigios  ha  noventa  nnnosj 
imagine-se  de  que  milagres  e  ossont- 
hros  serão  hoje  capazes  I  Não  precisa-  ,  1 , 
mos,  pnrérn.  dc  (iar,  nesse  sentido,  tra-  u<>?,  •  1 
tnj  á  Imaginação  já  por  via  de  regra  '  ‘,s 
lao  ntormentada  com  as  nossas  miuilns  me  eor 
questões  quotidianas.  Aqui  lemos  al¬ 
garismos  que  tudo  nos  mostram  txa- 


VIDA  MAIS 
BARATA! 


(CONTINUAÇÃO  DA  I*  PAGINA  DA 
2*  EDIÇÃO) 

lidenle  da  Commiuio  Mixta  dt  Ta- 
bellameoto.  En  Nicthcroy  a  caroa 
verde  é  vendida  por  menos  MO  réis 
do  que  no  Dístriclo  Federal.  Por  que? 
Insistindo  na  questão  do  sal,  que, 
comprado  a  95600  o  sacco  de  60  Li- 
los,  é  revendido  no  varejo  a  15000  o 
kilo,  esclarece  o  Sr.  Joio  Maria  de 
Lacerda  que,  para  chegar-se  a  esse 
resultado,  dá-se  ao  sal  a  denomina¬ 
ção  de  “refinado”.  Mas  o  que  o  povo 
procura  e,  geralmente,  lhe  *  vendido, 
é  o  sal  de  coainha. 

£’  lançando  mão  desses  e  ontros 
“trues”  que  se  consegue  tornar  qua- 
ai  inaccesaiveis  á  bolsa  dos  menos  fa¬ 
vorecidos  os  proprios  generos  de  pri¬ 
meira  necessidade. 

UM  CONTROLE  NECESSÁRIO 

E  o  Sr.  Joio  Maria  de  Lacerda  pro- 

segue  : 

—  A  Commissão,  controlando  os 
preços  nas  sonas  produetoras,  nas 
bolsas  de  mercadorias  e  junto  ao 
commercio  varejista,  pode  redusir  o 
preço  da  vida  na  proporção  annun- 
ciada.  Mas  para  esse  eontrole  pre¬ 
cisa  de  pessoal  habilitado  e  activo, 
Eu  não  pedi  a  creaçáo  de  um  corpo 
de  funccionarios  —  esclarece  ainda 
o  presidente  da  Commissio  Miita  de 
Tabellamente.  Pedi,  apenas,  qae  a 
Prefeitura  destacasse  pessoal  de  seus 
proprios  quadros,  para  dar  compri¬ 
mento  is  nossas  deliberações.  Essa 
providencia  é  essencial.  Mas  se,  por 
qualquer  circunstancia,  nío  fôr  pos¬ 
sível,  a  commissio  tornar-se-á  uma 
perfeita  inutilidade. 

UM  ABUSO  ! 

E  a  Sr.  Joio  Maria  de  Lacerda 
conta-nos  que  ainda  ha  dias,  na  fei¬ 
ra-livre  da  praia  de  Botafogo,  vendia- 
se  o  arroz  a  15000,  a  despeito  da 
reducçio  decretada  pela  commissio. 
Esse  facto  foi  verificado  pessoalmen¬ 
te  por  S.  S. 

A  situação  está,  pois,  neste  pá: 
on  a  Prefeitura  arma  a  Commissio 
Mixta  do  Tabellamento  dos  recursos 
indispensáveis  ao  cumprimento  de 
sua  tarefa,  ou  se  dissolve  essa  enti¬ 
dade,  que  se  dizia  creada  para  defe¬ 
sa  do  povo,  notadamente  aa  classes 
menos  favorecidas  da  fortuna. 

UMA  PROVIDENCIA  QUE  SE 
IMP0E 

0  Sr.  João  Maria  de  Lacerda  dará 
por  fiada  a  sua  missão  na  Commissão 
Miita,  se  não  forem  tomadas  provi¬ 
dencias.  Foi  aliás  o  que  declarou 
francamente  ao  prefeito  interino  aa 
reunião  de  sabbado  ultimo. 

Seria  lamentável  que  o  povo  fosse 
aacrificado  por  falta  de  am  appare- 
lhamento  facil  de  conseguir.  Não  es¬ 
tio  sendo  pedidos  qnadros  novos  e 
novos  sacrifícios  á  Prefeitura.  Quer 
apenas  e  presidente  da  Commissão  al¬ 
guns  funccionarios  activou  o  hones¬ 
tos  que  lhe  venham  trazer  a  necessá¬ 
ria  fiscalisação.  0s  quadros  de  Po¬ 
licia  Municipal  estão  cheios  de  ad- 
didos.  A  Fiscalisaçio  do  Jogo  está 
em  difficuldados  para  collocar  seus 
funccionarios  ameaçados  com  n  fe¬ 
chamento  doa  boliches .  Por  que  nío 
aproveital-a  a  esses  que  já  estio  ao 
quadro  administrativo  da  Prefeitnra? 

luconcebivel  á  qna  com  nata  des¬ 
culpa  de  falta  de  pessoal  se  venha  a 
sacrificar  o  povo  tio  explorado  qne 
afinal  de  contas  á  qnem  sustenta  a 
Prefeitnra  com  todos  os  seus  qua¬ 
dros,  iniciativas  e  commissões. 


ca  leria  convocado  alguns  governado¬ 
res. 

Já  ahl  ss  encontra  o  de  S.  Paulo,  a 
o  de  Pernambuco  chegará  amanhã.  O 
Sr.  Juracy  Magalhães,  da  Bahia,  leria 
encarregado  o  ministro  Marques  dos 
Beis  dc  represcnlal-o.  ()  Sr.  Nrreu 
Jlninos,  dc  Santa  Catliarinu,  quando 
aqui  esteve,  ute  ha  uma  semana  atris, 
foi  ouvido.  O  Sr.  Ilencdiclo  Valladn- 
res,  conversou,  em  Sio  Mallicus,  com 
o  Sr.  Gctullo  Vargas,  mas  i  possível 
que  volte  para  sc  Intcirnr  do  prose- 
guimenlo  das  dcmnrchcs. 

Parere  que  alguns  desses  governa¬ 
dores  tem  rcslrieçôes  ao  aecordo  e  que 
delias  teriam  feito  seiente  o  chefe  da 
Nação. 

Consta  qua  até  3  da  maio 
oatario  concluídas  as  con« 
vsrsaçfies  nesta  capital 

POIWO  AI.Etíru;,  27  (Serviço  espe- 
ciril  ri  A  NOITE)  —  Depois  da  partida 
rios  Sn.  Baplista  Lus.irdo  «  João 
Carlos  Machado,  que  levaram  o  pensa¬ 
mento  offlclul  riogramlcn.se  a  respei¬ 
to  da  pacificação  nacional,  o  ambien¬ 
te  politiec,  aqui,  mantém-se  eoniplo- 
lamente  calmo,  aguardando-se  com 
vivo  lnleresre  o  resultado  das  conver¬ 
sações  no  Bio,  as  quites  deverão  estar 
concluídas  até  o  próxima  dia  3  dc 
maio.  quando  se  instnllnrã  o  Poder 
Legislativo. 


Estados  Nervosos 

por  llypmittimo  e  tratamento  medlro 
aeral.  Maniat  —  Phobiaa  —  Impolen 
claa  —  Dyspepalaa  nervoaas  —  E»*o- 
tadna  —  insnmnlaa  —  Ahaloi  moraea 

Dr.  Edmundo  Haas 

I  SETEMBRO.  «I  -  V  anda;.  IS  As  II 


DR.  CAPISTRAN0 

(DOCENTE  Fac.  Mcd.)  GARGANTA 
Alclndo  Guanabara.  15-A-6“.  T.  22-8868 


fCU  À  communlea  á  sua 
JvEllA  elegante  clientela 
que  acaba  de  re¬ 
ceber  d  e  Paris 
lindo  e  variado 
fortlmento  de 

Vestidos,  Chapéos,  Manteaux, 
Llngcric,  Rendas  de  Racine, 
Tecidos  Exclusivos,  Guarnições 
para  Alta  Costura  e  muitas 
outras  novidades. 


O  melhor.  Vendas  A  vista 


u  meinor.  vendas  t  vista  e  t  prnzo. 
I-abr.  Av.  28  Setembro,  311.  T.  48-3228.  * 

brilhantes 

PAGA  atá  •  euntoi  o  quilate 

Uruguayana.  2t.  Jnalheria  S  JORGE  ¥ 

CONCERTO  DE  GELADEIRAS 

Qualquer  marca,  em  offlclnas 


mativa  impressionante  e  qy« 
que  ha  graves  manobras  a  reprimi, 
np  venda  de  generos  de  primeira  *! 
cessidade  ao  publico.  Incluc-se,  m 
duvida,  no  sector  que  niais  urgent» 
providencias  reclama,  o  easo  das 
frutas.  São  indispensáveis  medidas 
severas  para  cohibir  o  verdadeiro  ai. 
salto  que  ha  em  exigir  60.J  por  unu 
duzia  de  frutas  de  conde,  por  c«irr 
pla  —  coisa  hojo  comnium,  que  11 
faz  trjnquillamontc,  ás  vistas  du 
autoridades,  á  luz  do  din... 


uuaiquer  marca,  em  offlclnas  espe- 
ciaiisadas.  Rua  Arcos,  19.  T.  22-2527. 


Tratamento  radleal  com  o  remédio 
hespanhol 


HYDROCELE 


Mostra  o  effeito  às  primeiros  colheres, 
fazendo  dcsapparcccr  as  dõres  e  in- 
commodos,  até  a  extlncção  completa 
do  mal,  seja  qual  fAr  a  origem. 

-  — 

Uma  cadela  de  imlaade,  é  o  qne  forma 
o  meio  mllhlo  de  «loa  representado* 
peloa  leltorei  d'"A  NOITE  Iltnitrada". 


Por  mala  antiga  a  volnmoaa  qne  aeja. 
Cura  radleal,  aem  operação  cortante, 
•em  dor  •  aem  afastamento  dai  occupa- 
ç3e«.  DR.  CRIBSfUMA  FII.HO.  —  Rua 
Rodrigo  Silva,  7.  Daa  13  áa  U  horaa. 


A  eleição  do  presi¬ 
dente  daHespanha 

Corne  titio  divididos  os  do 
togados  eloitoros 


GUIA  DAS  MAES 

DR.  WITTROCK 

Coelho  Nctto  escreveo:  *A‘  cabecebi 
das  mães  será  um  escudo  de  protreçâo 
para  os  fUbos*  -  4-  edie,  I2|M 
Livraria  Alvea.  H.  Oovldor,  |ti«.  Rio.  • 


Programtnat  pari  boja 

DEPARTAMENTO  DE  PROPAGAN¬ 
DA  —  IValter  Rrasll,  José  Maria  de 
Abreu,  José  Lemos  e  M.  Caramés. 

RADIO-RIO  —  Linda  Baptlsta,  Ange¬ 
lo  Freitas,  J.  Cascatn,  E.  Azevedo  ■ 
Trio  Seresta. 

GUANABARA  —  Francisco  Alves, 
Sylvio  Caldas,  Manoel  Araújo,  Mtrilla 
Ibpista,  Noel  Rosa  e  Fellsberto  Mar¬ 
tins. 

IPANEMA  —  Margarida  Max,  Mareei 
Klass,  Gaó,  Milonguita  e  Paduia. 

EDUCADORA  —  Prograrama  Traço 
de  União. 

MAYRINK  —  Carmen  Miranda,  Joio 
Petra  de  Barros,  Llcia  Maria.  Napoleio 
e  ehronieos  de  Ornar  Ladeira. 

PHILIPS  -  Dieqoi. 

PETROPOUS  R.  DIFFUSORA  » 
Programma  variado. 

TRANSMISSORA  —  Programma  de 
estúdio. 

CAJUTI  -  Discos. 


MADRID,  27  (Havaa)  _  Os  dele¬ 
gados  eleitores  do  presidente  da  Re¬ 
publica  estão  assim  divididos  por 
partidos:  Esquerda  Republicana,  81; 
Untáo  Republicana,  16;  Socialistas, 
107;  Extremistas,  25;  Republicanos- 
Conservadores,  81;  Federaes,  8;  Syn- 
dicalistas,  1;  Galiegos,  5;  Republi¬ 
canos-independentes,  4;  Nacionalis- 
tss  Bascos,  3;  Agrários  da  Esquer- 
da,  1;  Tradicionaliataa-monarchistas, 
3;  Radicaes,  4;  Independente*,  1. 

Total,  314.  Neste  totxl  não  estão 
incluidos  os  resultados  da  Catalunha. 
Convem  lembrar  que  o  numero  de 
delegados  a  eleger  í  de  473. 


Não  são  poucos  os  indivíduos  qus 
se  medicam  por  si  mesmos  nas  eaãiu 
de  simples  perturbações,  sobretudo  d» 
estomago.  Em  sc  tratando  de  falta 
de  apetite,  de  digestão  diffieil,  lan¬ 
çam  logo  mão  dos  amargas  ou  ds 
aperitivos.  Entretanto,  muitas  vetei, 
não  obtem  resultado,  porque  desco¬ 
nhecem  a  causa  do  mal. 

Quasi  sempre  o  peso  nt  estomago, 
a  falta  de  apetite,  certa  azia  dc  fer¬ 
mentação,  os  gases,  a  somnolencii, 
e  vários  outros  transtornas  decor¬ 
rentes  da  má  digestão,  não  se  curam 
com  os  amargos,  nem  com  aguai  al¬ 
calinas,  muito  menos  com  bicarbo¬ 
nato  de  sodio  que,  ás  vezes,  nggrsvi 
a  situação,  provocando  uma  lensivcl 
reducção  da  bilis. 

O  ovo  do  Colombo  therapeutieo 
destes  males  consiste,  apenas,  cm 
corrigir  n  falta  de  acido  do  nuceo 
gástrico  pelo  uso  do  “Acidol-Pepsi- 
na",  comprimidos  do  Casa  Rayer,  qu» 
fazem  verdadeiros  milagres. 

Pessoas  fracas,  anemira*,  pregui¬ 
çosas,  com  faltn  de  apetite  ou  com 
mn  digestão,  tornam-se  outras  com 
o  uso  deste  precioso  digestivo. 


TRATAMENTO  DAS  DOENÇAS 
ANO-REUTAES  -  COUTES  — 
RECTITES  -  DIAIIKHÊAS  - 
1'KISOES  DE  VENTRE  E  DAS 

HEMORRHOIDAS 

por  pruccüu  proprlu,  *tm 
<ipcrnç(o  e  icm  dõr. 

UK.  LUIZ  SODRE ’ 

Com  mala  de  lu  *nn<>*  de  prattra 
da  Eipecialldadc.  Consulto*  diá¬ 
rios  -  Rua  Rodrigo  Silva.  H.J-  — 
Klo  de  Janeiro  —  Tal.  22-9698 


O  PACIFICADOR  —  Nós  também 
precisamos  de  pacificação  e  ninguém 
mais  antorisado  que  V.  Ex.  para  nos 


ajudar  a  marcar  o  tenlol 


Abatidos  cinco 
aviões  italianos  ! 

ADDIS  ABEBA,  27  (Haras)  -  E. 


O  Inquérito  sobre  o  grande  desas¬ 
tre  ferroviário  na  estação  de  São 
Franciaco  —  inquérito  que  foi  a  ex¬ 
tremos  de  meticulosidade  até  agora 
não  attingidos  entre  nós  —  veiu 
demonstrar  o  acerto  e  a  opportuni- 
dade  de  suggestões  que  em  tempo 
fizera  A  NOITE  a  respeito  do  caso. 
Aceentuamos  o  facto  pela  satisfação 
de  constatar  que  o  poder  publico  vae 
ouvindo  a  voz  da  imprensa  que  se 
orienta  pelo  bem  publico.  Attendendo 
ao  alvitre  desta  folha,  com  effeito, 
fez-se  exame  nn  vista  do  machinisín 
do  trem  que  foi  no  encontro  de  outro, 
voriíícando-se  que  cila  não  era  sã 
e  naturalmente  contribuira  para  o 
deplorável  accidcnte.  E  na  Central  do 
Brasil,  ainda  conforme  suggerimos 
tornou-se  agora  obrigatorio  esse  exa¬ 
me,  afim  de  se  evitar  a  reprodueçuo 
de  occorrencias  semelhantes.  Resta 
que  ae  faça  o  mesmo  em  outras  actl- 
vidades,  onde  a  acção  ophtalmologica 
se  torna  necessária. 


OURO  ara  Brilhantes. 

w  paga  ao  cambio  do  dia 

-  RUA  BETE  DE  SETEMBRO.  181  — 

Esquina  da  praça  íiradentea 

—  -  - 

Nervosismo  —  Insomnias  — 
Esgotamento  —  Depressão 
Sexual,  etc. 

O  prof.  MAURÍCIO  DE  MEDEIROS, 


tá  inundado,  de  fonte  officioia, 
qne  nos  recentes  combatei  da  frente 
de  Ojedea,  foram  ibatidos  cinco 
■vltei  italiano*. 


Oculista.  Largo  da  Carioca,  6.  fl*  and 
isfllhrlrj  Cnriocai  <lr  I  4*  ã  hnra*  * 


Modelos  de  Mme.  SOARES  -  Reformai 
desde  I0|.  Praça  Florlano,  8i-l’.  Lad( 
da  rua  Evariato  da  Veiga.  Tel.  22-tG2t).'< 

ODrTwíttróck 

VERMITEX 

UNICO  EFF1CAZ  E  INOFFENSIVO 


(CONTINUAÇÃO  DA  1*  PAG.  DA 
2*  EDIÇÃO) 

I)e  qualquer  modo,  houve,  romo  se 
vè,  uma  sonegação  dos  documentos, 
sonegação  que,  lemporarin  ante  o 
alarma  da  imprensa  e  do  novo  res¬ 
ponsarei  pelos  serviços,  ninguém  sa¬ 
be  até  quando  poderia  durar,  nem  se 
ae  tornaria  definitiva. 

E'  licito,  ainda,  indagar  se  os 
documentos  voltaram  nos  archivos 
laca  como  drllrs  saíram,  isto  é,  se 
possuem  o  mesmo  valor  prohatorio, 
tão  eloquentemente  prohatorio  que 
não  puderam  os  ynpcis  ser  entregues, 
de  prompto,  a  quem  de  direito. 

Que  haverá  no  fundo  de  todo  esse 

escandalo? 


Pago-**  até  21100(1  gr.  Brtlhanlci  r 
pratarlaa  comprim-se  pelo  maior  preço. 
Largo  de  São  Francisco  n.  19.  Juuto  á 
egreja  —  Telcphone  22-9771.  ¥ 


GRIPPE  7  TOSSES  7 

“PULMONAL” 


Grande  concurso  Popular  “Micsa 

5:000$000  EM  PRÊMIOS 


Distrlhnidore*: 

DROGARIA  SUL  americana 


E'  um  verdadeiro  escandalo  a  ex¬ 
ploração  que  está  sendo  feita  em 
torno  n  venda  de  frutas  na  cidade. 
Coisa  incrível:  ns  f ruins  nacionnes 
figuram  nns  vitrines  como  pomos  de 
ouro,  por  preços  tres  e  quntro  vezes 
mais  elevados  do  que  os  eubrndos 
peias  qne  vSm  do  estrangeiro!  Fn- 
i  nnf-c*ttontem,  na  (!ommissão 
de  Tabellamento,  disse  o  seu  presi¬ 
dente  quo  esse  orgão  estará  habili- 
tndo  a  promover  umn  baixa  de  20  V 
no  eusto  da  vida,  uma  vez  que  lhe 
se.iam  proporeionndos  meios  effiei- 
entes  de  fiscalisação.  E’  uma  affir- 


quando  crescer  der  um  prrvcrjn,  *1® 
llic  ciilic  n  culpa  e  sim  aos  pacs,  't01 
não  llie  deram  um  depurativo  *m 
creanço,  l)é  ao  seu  filliínim  um  vi¬ 
dro  do n  aramadas  GOTl.AS  ALUEI I- 
CIAS,  c  lerá  a  satisfação  dc  vrl-o  rrrs- 
eer  sa(|io,  furte  t  rir»  rir  s.imsuc.Ej- 
perlinentei  Use  c  Indique  «s  GDI  ftS 
AI.UKTIGAS. 


Quer  no  negocio,  quer  no  amor,  Io-  absolutnmcnle  inodora 


dos  nós  precisamos,  antes  dc  tudo, 
•  ornar  a  nossa  presençu  agrada  vcl, 
sob  lodos  os  pontos  de  vista  Não  sc 
romprehende  o  contraria.  Quem  pre¬ 
tender  iniciar  um  negocio  ou  tcnlar 
uma  conquista  amorosa  Junto  a  uma 
pessoa  que  rcpilla  a  tua  approximu- 
çào.  está  ciar*  que  fracassará.  E  ha 
tantas  creaturns  que  não  conseguem 
vencer  na  vida  porque  sua  vizinhança 
é  desagradarei...  São  elernoa  derro¬ 
tados.  Em  geral,  queixam-se  da  "mn 
sorte",  maldizem  o  destino,  sem  ati¬ 
nar  com  o  motivo  dos  seus  tnsuccei- 
,sos.  Multas  vezes  são  intelllgenlcs, 
prosa  agradavel,  elegentes,  sympatlil- 
cos,  cm  tumma,  mas  toda  ■  gente  pro¬ 
cura  nraslnr-se  da  tua  vizinhança... 
Por  que? 

E’  o  máo  cheiro  do  suor!  Ninguém 
aupporta,  Reaimenti,  que  coisa  des¬ 
agradável  uniu  pessoa  a  exholar  máo 
cheiro  dos  pés  ou  das  nxillnsl 

Pola  hem.  os  que  soffrem  desse  ter¬ 
rível  mal  já  podem  considerar-se  li¬ 
vres  dos  seus  incnmmodos  *  recon¬ 
quistar  o  terreno  que  perderam. 
MICSA  vein  rrsolver  o  problema,  abo¬ 
lir  o  constrangimento  e  garantir  tran¬ 
quilidade  ás  victbnas  desse  verdadei¬ 
ro  espantalho.  MICSA  é  um  prrpn- 
rado  identifico,  liquido,  rompleta- 
menle  desodorante.  Onde  quer  qne  n 


viscosidade  nem  corroaivldadc,  por 
mincn  menos  dc  24  horas.  Quem  o 
applicar,  durante  cs^c  tempo  unu  sc 
sentirá  contrafeito  uem  envergonha¬ 
do  com  ns  Imllscripçõcs  do  proprlu 
suor.  ’  1 

ninr?,vllC.AIí.nnA  ^UUSTRIAL  CA- 
niOCA  s  A.  ,  fuhricanlc  dessa  fór- 
muln  fel i»,  offcrecc  nos  cariocas,  com 
ij  presente  concurso,  a  opporíunldniJc 
de,  através  da  cxpcricncia  bemfazeja 
do  produeto,  serem  beneficiados  com 
valiosos  prcnilos  cm  dinheiro.  Hasta 
«Kuinlc  pergunta  :  QVM. 
O  A  ÚMERO  TOTAL  ÜAS  LETRAS 

—  -N  —  A,  QUE  APPAItE- 
mmeiha  CO  LU  St. X  A  DA 

SS  PAÜI.XA  DOS  JOH.XAES 

n!?nufÂ},  J>Au  W-4'VWJ".  “ JORXAL 

-  0  JORXAL".  "A  \OI. 

EÜIÇiO  DOS 
l£u  nE£1Ly>SI  N0  OI  A  7  DE  SE- 
l  LM  li  RO  DO  CORRESTE  ASSO ? 

Mesmo  que  ninguém  accrle,  os  pre- 
intos  sernn  Integral  c  escrupulosa- 
nu*iilp  (Ii5tril)uicl4»5  ms  que  mnis  nc 

approxiinnrein  da  reaJidaile,  pnra 
nuits  ou  pnra  menos.  Km  caso  de  em¬ 
pate,  o  premiu  rrlalivo  A  rulliieaçáo, 
será  sorteado  entre  os  empalanlcs. 

O  concnrsn  se  rncerrni-á  ns  17  horas 
do  dia  .11  de  agosto  vliidmiro,  qua  mio 
«s  respostas  serão  guardadas  em  uma 


O  LEITE  CONCORRE  PARA  A  LONGEVIDADE 


nnmvntns  do  iiossu  “broadcastlng". 
que,  por  uma  drferencia  especial,  sc 
presta  genlilmcnle  a  essa  missão. 

Como  se  vc.  não  ha  meio  de  falsea- 
meiitn  do  concurso  nem  possibilidade 
de  favoritismo,  não  ec  podendo  dar  a 
hypolhcse  de  deixar  dc  ser  distribuída 
qualquer  dos  prêmios. 

CRda  concorrente  deverá  levar,  com 
sua  rcsposln  em  envclnppc  fcchndo  e 
com  a  declaração  eseripla  "GRANDE 
CONCURSO  POPULAR  MICSA”,  um 
vidro  vasio,  perfeito,  com  n  sua  tam¬ 
pa  original,  do  preparado  “MICSA” 
á  travcisn  do  Ouvidor  n.  36.  sede  dn 
MERCADORA  IN I) USTR IA L  CARIOCA 
S.  A.  recebendo  em  troca  um  talão 
numerado,  cnnm  comprova n te  ;  e  só- 
mcnlc  com  esse  talão  poderá  receber 
o  premiu  rum  que  fõr  contemplado. 
As  respostas  deverão  ser  nssigiindas  e 
cmiler  o  endereço  do  cnnrormile.  Os 
prêmios,  em  numero  dr  38  e  na  im¬ 
portância  total  dc  ft 000.  serão  os 
soguinlrs:  1».  2 dlIUIf utlll ;  2*.  1  tmiOlUÜO- 
S*.  de  SOIIfbOO:  4"  a  l.V  *  de 

inotimo.  .  i <le 


S«das  garantida*,  por  preços  de  algodAo 

APROVEITEM  A  GRANDE  VANTAGEM  DOS  PREÇOS: 

Sctim  lainé  (pura  seda) .  a 

Marrocain.  .  . . .üü  a  SJOOí 

aliantuná  superior .  a  5Ç50Í 

Ccilcs  listados  para  camisas .  a  6Ç90C 

Mongol  (pura  seda)  . 0  gj90( 

etc.,  e(c.,  etc. 

Grande  variedade  de  eatampadoa,  arlina,  mongóei,  lirgtrlei,  glvréa,  ro 

malna,  etc. 


M  ....  _  i  IUI,  i  Mrw.nwfix  ■ 

Gra^MiIra  2241 .  Rosirlo  (S.  Fé)  -  (Rep.  Argentina! 


,4>4JM  44  > 


A  NOITE  —  Segunda-feira,  27  de  Abril  de  19J>k 


anu  if 


PNEU  ECONOMICO  DE  PRIMEIRA 

LINHA  OFFERECE  A  V.  S. 

UM  OPTIMO  NEGOCIO  EM  QUALIDADE 


GO 


Um  preço  bcrixo  em  um  pneu  de  marca  qual¬ 
quer  parece  prometter  economia. 

Mas  terá  V.  S.  com  esses  pneus  a  SEGURAN¬ 
ÇA  e  a  SATISFACÇAO  que  teria  com  pneus 
Goodyear  no  seu  cano? 

Terá  V.  S.  uma  banda  verdadeiramente  anti- 
derrapante  que  o  protegerá  contra  o  perigo 
dos  calçamentos  molhados  e  das  estradas 
lamacentas  ? 

Terá  V.  S.  a  tracção  que  lhe  permitte  deter  o 
seu  cano  num  momento  de  perigo? 

*k 

Terá  V.  S.  a  protecção  contra  estouros  que 
•ómente  o  afamado  Supertwist  Cord,  com  sua 
maior  elasticidade,  póde  proporcionar? 

E  terá  V.  S.  a  durabilidade  comprovada  da 
construcção  Goodyear? 

Então  porque  aniscar  o  seu  dinheiro  e  pôr  em 
risco  sua  segurança  quando  pelo  mesmo  baixo 
preço  póde  V.  S.  ter  todas  estas  vantagens 
comprando  um  genuino  producto  Goodyear? 

Antes  de  comprar  um  pneu  qualquer,  examine 
©  Goodyear  Pathfinder-o  PNEU  ECONOMICO 
DE  PRIMEIRA  UNHA. 


GENUÍNA  qualidade 

GOODYEAR 

Um  genuino  pneu 
Goodyear-que  osten¬ 
ta  nas  paredes  late- 
raes  o  nome  e  a  ban¬ 
deira  Goodyear  que 
no  mundo  inteiro 
significam  o  máximo 
valor  intrinseco  em 
matéria  prima  e  mão 
<3e  obra.  ^ 


Tracção  integral  no  cen¬ 
tro  da  banda  e  hombios 
com  anti-derrapante. 


J  BANDA  MAIS  ESPESSA  -  -  -  larga 
chata,  renitente  •  •  •  maior  kilome- 

,  ^tragem. 

2  TRACCAO  NO  CENTRO  - : :  blo- 
cos  com  arestas  mais  profundas,  que 
proporcionam  tracção  segura 

O  SUPERTWIST  CORD  EM  TODAS 
*  AS  LONAS  -  t  -  proteccão  de  facto 
contra  estouros. 

A  MAIS  ANTI-DERRAPANTE  NOS 
HOMBROS  -  -  -  maior  adhesâo  ao 
sólo  nas  curvas. 

PAREDES  LATERAES  PRISMA- 
D AS  -  -  -  maior  tracção  nas  estra¬ 
das  trilhadas  —  maior  prorecção 
quando  o  pneu  raspa  na  guia  da 
calçada. 


I 


'  '  I 


□m  30  RS  10  HORRS 


THER/V\0/v\ETROS  PARA  TEBRE 

CASELLA  LONDON 


FLNCCIOINA/VNENTO  GARANTIDO 


cinema 


Hollytcood  Neica 

Lorolla  Young  esteve  scriamcntc  > 
daenlc,  mas  já  voltou  á  actividadc. 
li  o  »cu  primeiro  papel  npój  a  eufer- 
liiiiiailc  é  o  dc  “Unguardcd  Hour",  que 
Sara  Wood  dirigiu  agora  para  a  Me¬ 
lro.  Ao  lado  de  l.orctta  apparecein 
Francliot  Tone,  I.cwis  Slonc,  Rnland 
Young,  .Icsslc  ftalpli,  Dudloy  üigges, 
Aileen  Prlngle,  ílobcrt  Greig,  li.  E. 
Clive  e  Hcnry  Danlell. 

ií* 

Poucas  semanas  apôs  terminar  a 
opereta  ‘‘A  Princeza  lioheinia"  (Do- 
licmlan  Gírl),  a  “dupla"  Stan  Laurel- 
Olivcr  Hardy  deu  Inicio  á  interpreta¬ 
ção  de  "Our  nelations",  outra  come¬ 
dia  de  longa  metragem.  Os  interpre¬ 
tes  de  "Fra  Diavolo"  e  "Mosqueteiros 
da  índia"  renovaram  ha  pouco  os 
seus  contratos  com  Hal  rtoach  c  a 
Mctro-Golwyn-Mayer. 

*** 

"0  Bandoleiro  de  EI  Dorado"  (Ro- 
bln  Mood  of  El  Dorado)  foi  muito  hem 
recebido  pela  critica  americana.  War¬ 
ner  Baxter  tem  o  primeiro  papel  nes¬ 
se  film  da  Melro-Goidwyn-Mayer  diri¬ 
gido  por  Williara  Welimann.  Margo  e 
Ann  Loring  tím  os  prlmelroí  papeis 
femininos. 


IMPÉRIO  -  *  Pobre  nillllonnria"  — 
Parnniount  —  Gracic  Allcn  c  Gcorgc 
Burns. 

GLORIA  —  "0  rei  dos  empresá¬ 
rios)  —  ilflth.  Cenlury  Fox  —  Alice 
Faye  e  Jack  Oakic. 

PALACIO  THE  ATRO  —  “A  pequena 
rebelde"  —  201  h.  Cenlury  Fox  *- 
Shirley  Templc  e  John  Boles. 

AI.HAMBRA  —  "Cló-Clô”  —  Art- 
Filin  —  Marllta  Eggerth. 


)eja  a  sua 
manicura 


UM  FILM  QUE  TEM 
FEITIÇO. .. 


Q  UAS  lindas  mãos  merecem  o  melhor 
ÍmE^Sh  O  do  seu  carinho.  Quando  não  river 

f  tempo  de  ir  á  manicura  está  ao  seu 

/Jj^B  B[  alcance  conserval-as  sempre  bellss  com 

o  Esmalte  Fátima,  que  lhe  permitte 
Mr\  cuidar  das  unhas  apenas  uma  vez  pot 

j  mSjjà  0  Esmalte  Fátima  t  offerecidc  em  frascos 

? ;  I  gSlfljáf]  maiores  que  os  communs,  acompanhado 

I  R  n«Bn  pelo  pó  de  polir,  para  o  maior  brilho  de 

I  fi  TO  sua9  un^ias  Permanece  inatacave1  dias 

H  seguidos,  resistindo  mesmo  á  ague  quente. 

Para  sua  maior  economia  t  para  sua 
maior  belleza,  use  os  produetos  de 
o  Smnth  ruime  m-  manicura  Fátima. 

nat  ie;uirtf/j 

fArej;  branco^  rota,  r>  _ 

«  tioo.  trmtlfso  t,  por-  Z  ^  4  —  —  k 

Hetdarrrunle,  roto  mo-  1/  A  I  I  (Vfl  A 

r  A  1  IMA 


Em  "0  Grande  Zlegfeld",  da  Metro, 
estria  no  cinema,  interpretando  ««- 
quenclas  de  “grand  ballet",  uma  fa¬ 
mosa  bailarina,  cuja  carreira  fo!  pa¬ 
trocinada  pelo  famoso  Zlegfeld :  Har- 
riet  Hoctor. 

Os  Jilms  de  hoje: 

ODEON  —  "0  Piccollno*  —  MO 
Radio  —  Fred  Astaire  e  Glnger  Ro- 
gers. 

PATHÊ-PALACE  —  "Dinheiro  em 
penca”  —  Warner  Brothers  —  Joan 
Blondell,  Glenda  Farrell  •  Ross  Ale- 
xander.  .  , 

BROADWAY  —  "Tnmullos  da  al¬ 
ma”  —  Ufa  —  Charles  Boyer. 

REX  —  "Valsa  da  felicidade”  — 
B1P  —  Lllian  Harvcy. 


de  producção! 


tto 

SAptO 

fictur*. 


Uma  adoracel  exlravagancia 
musical  I  Canções  l 
Romance  !  Dansas  e  um 
mundo  de  sensações  I 
A  partir  dc  hoje,  no 


NUM  escriptorio  bem  illumínado,  ca* 
da  auxiliar  é  um  homem  que  póde 
produzir  100  7#  1  Uma  illuminação  abun¬ 
dante  c  adequada,  tornando  perfeita  r 
visibilidade,  evita  enganos  no  serviço  e 
faz  o  trabalho  mais  produetivo  e  me¬ 
nos  fatigante. 

Proteja  a  visão  de  seus  auxiliares.  Per-' 
mitta-lhes  o  máximo  de  efficienciag 
Illumine  seu  escriptorio  ampla  e  correc¬ 
tamente,  com  globos  opalinos  da  General 
Electric,  que  distribuem  luz  adequada, 
Bem  offuscamento  e  com  a  minima 
absorpção ! 


RARIA  Livros  eolleglaes  e  aca- 
V  E  S  demleos.  Ouvidor,  166.  * 


tara  li 

COQÜELUCIIE  A 


.  GtoboG.6.  “feroill", 
d.  grande  dltlinccõo 
e  incompora-el  ca. 
pacidade  distribui 
tora  do  lui 

»  Globo  "Mcrlifi", 
outro  modelo  G.E.  que 
permitte  uma  distribui* 
Çõo  perfeita  de  lui, 
em  Iodas  ai  direcções. 


Globo  "Celestto- 
tile",  modelo  muito 
pratica  e  de  grande 
etficiencla  na  distri¬ 
buição  da  luz. 


GENERAL  m  ELECTRIC 


A  Oeneral  llectrlc  fabrica  modernos  epporelhos  ei 
IliumlnacSe  approprlados  para  lados  oi  fins. 

Dr.  Carvalho  Cardoso 

—  Reassumiu  o  exercida  ds  ellnlri  - 
Cons.t  ’  i'rsçs  Florlana,  JS-5\  dtiria- 
mente,  da«  2  ãs  7.  Tel.  22-SJM.  Ra; 
Soares  Cabral,  38  —  Tri.  23-003:. 


theatro 


A  CRITICA  E  0  PUBLICO 

A  proposlto  da  critica  dc  “Sambista 
da  Cinelandia’*,  recebeu  o  chronista 
theatral  d’A  NOITE  a  seguinte  carta 
assignada  peio  maestro  Custodio  Mes¬ 
quita,  co-autor  da  peça  ;  “Meu  caro 
Gilberto  Andrade.  Acabo  de  ler  a  sua 


ca”,  de  Rubem  GUI  a  Alfredo  Bredi. 
A’)  20.  a  ás  22  horas. 

CASA  DO  CABOCLO  —  “Sambista 
da  Cinelandia",  de  Custodio  Mesquita 
e  Mario  Lago.  Com  Emma  e  Llsette 
Davila,  Antonietta  Mattos,  Apoiio  Cor¬ 
rêa,  Maltinhos  a  outros.  A's  20  •  ás 
22  horas. 


Despensa  Alexandre 

MOVEL  PARA  tUlAMOAH  (1ENER05 
ALIMENTÍCIOS 
RUA  DOS  aNDRAUAS,  81 


voada  em  Joias  atá  22tl)0U  gr. 
UUKU  Brilhantes,  pratarias, 
no  BECCO  DO  ROSÁ¬ 
RIO  N.  1  —  Junlo  ao  Inrgn  de  São 
Francisco.  Avaliação  grátis.  ¥ 


AGENTES  DE  PUBLICIDADE 

Precisamos  de  Agentes  relacionado» 
para  nossa  Revista  "0  LOGISTA". 

Tratar  das  15  ás  17  horas,  todos  os 
dias.  —  Avenida  Rio  Branco  n.  111, 
4"  andar.  * 


El»  o  que  logo  lembra  a  todoi 
ni  que  pretendem  comprar  • 
CREDITO. 

A  COMPENSADORA 

Em  ligação  perfeita  com  a 
maioria  doa  prlnctpaea  estabeleci¬ 
mento»  d»  cidade,  onde  o  publico 
poderá  escolher  pelo»  menores  Vir«- 
ço«  o»  artigos  qu»  desejar  »d- 
qulrir. 

A  COMPENSADORA 

Tosauc  Innegnvctmenle  o  melhor 
syitcma  de  VENDAS  A  CREDITO, 
para  pagnmento  em  PEQUENAS 
PRESTAÇÕES  MENSAES. 

A  COMPENSADORA 

Completando  seu  lncguaiarel 
syitcma  dc  operações,  tem  rm 
funccionnmento  uma  secção  de 
EMPRÉSTIMOS  EM  DINHEIRO. 

Peça  prospcetoi  e  informações, 
RUA  DA  QUITANDA,  59  —  LOJA 
23-0782 


Senhora 

was  regras  sé  o  doioro- 
e  Irregulares?  Tome  as 


«  .,ra¥uiares/  Tome  as 

KlOTÍÍÍ..  sevenkraut 

-ô.a;^wcnda  na  Bap- 1 

IÜ2Í1AL.I-  Marco.  10  Tubo  stf 


atá  221  i  gr  Brilhantes  e  prataria». 
São  José,  62,  esquita  de  (Juitanda.  * 


O  Sr.  Custodio  Mesquita,  Já  consa¬ 
grado  pela  popularidade  como  compo¬ 
sitor  de  musicas  de  succcsso  cm  todo 
o  paiz,  fcx  no  theatro  uma  eslréa  bri¬ 
lhante.  Sua  peça  agradou  geralmentc 
á  critica  e  está  obtendo  grande  extto 
de  bilheteria,  sign.nl  evidente  de  que 
os  críticos  •  julgaram  com  justiça. 

Emliora  o  jovrn  autor  ainda  não  te¬ 
nha  cscripto  1.800  peças  como  Lope 
da  Vega,  m.it,  apenas  uma.  acaba  dc 
dar  uma  dupla  lição  aos  que  julgam 
que  as  teias  dc  nrnnlia  nos  tropbéos  en¬ 
ferrujados  constituem  elementos  cie 
succcsso  infaüivcl.  Demonstrou  pri¬ 
meiro  o  Sr.  Custodio  Mesquita  que  a 
victorla  não  i  privilegio  dos  vetera¬ 
nos,  Em  seguida,  apesar  de  não  ser 
um  anonymo  (ao  contrario),  deu  pro¬ 
va  de  boa  cthtca  c  dc  sinceridade  aca¬ 
tando  os  reparos  da  critica,  despido, 
assim,  de  vaidades  e  prosápias. 

Ninguém  se  deve  esquecer  que  o 
maior  juiz  da  critico  i  o  publico. 
Exemplos  deste  conceito  agora  mesmo 
foram  nfferccidos.  Enquanto  "Sambis¬ 
ta  da  Cinelandia”,  elogiada  pelos  chro- 
nistis  theatracs,  altrae  numeroso  pu¬ 
blico,  a  peça  "Calça  ss  meias,  Vltali- 
na”,  mal  recebida  pela  critica,  não  fi¬ 
cou  uma  semann  no  cartaz,  icndo  sub¬ 
stituída  pela  revista  “Mentira  Cario¬ 
ca",  dada  cm  "reprise", 

Oi  iipietioulos  di  hoje 

REGINA^  —  "Tabii",  comedia.  Com 
Procopio  Ferreira,  Elza  Gomes,  Wanda 
Marchcttl,  Ottilia  Arnorim,  Hortênsia 
SBnlos,  Reslier,  Delorges  Caminha  e 
outros.  A’s  29  *  As  22  horns. 

RECREIO  —  "Cocórocó”,  revista  de 
Luli  Iglcslns  e  Freire  Junior.  Com 
Arney  Cürtcs,  Mnrgot  Louro,  Eva  Tu- 
dor,  I.ou  c  Jnnol,  Osearito  e  outrus. 
A‘s  20  c  ás  22  horas. 

JOAO  CAEIANO  —  "Mentira  Cario- 


novo  comprimido  alemdb 
çue  elimina 


FRACO?  ANÊMICO ? 


O  fortifica  nta  doa  eelhui,  muçoa 
•  creançaf.  —  Deaperta  o  apprti- 
t».  engorda  •  dá  forçai.  —  Em 
toda»  a»  pharmaclai.  Vidro  88000. 


SPALT  e'  inteiramenfe  inoffeo 
sivo,  nao  deprime  o  coraçi», 
nab  aiaca  o  cerebro. 


Adquira  um  conjunto  de  4  apó¬ 
lices.  Paullsln,  Mineira,  Pernam¬ 
bucana  e  de  Porlo  Alegre,  con¬ 
correndo  a  7.700  contos  tle  prê¬ 
mios  nintuncs,  par  3U.?nni)  men- 
sacs.  Representa  um  bllhclc  dc 
loteria  que  não  s.ie  liranrn.  Sno 
tiiulns  pulilicus  c  que  rlrpnis  rlc 
inlegralisndos,  têm  seu  valor  pró¬ 
prio,  servindo  parn  fianças,  em¬ 
préstimos,  etc.,  ctc. 

FINANCIAL  STANDARD 
—  LTDA.  — 

46,  Rua  Buenns  Aires  •  Tel,  23-3191 


Leilão  de  Penhores 

Joias  e  mercadorias  na  Filial  da 
CASA  GÜNTHIER,  Henry,  Filho  &  C. 
A  rua  7  dc  Setembro  n.  195,  cm  S  de 
Maio  do  1936,  As  12  horas.  * 


0  DRAGAO 


E'  inconfundível 


REI  DOS  BARATEIROS 

Louças,  Alumínio  e  Crystaes 

RUA  LARGA,  193 

TEIEPHONE  24-8920  EM  FRENTE  V  LIGHT 


MOVEIS  E  TAPEÇARIAS,  S0’ 
N'A  Crystaleira  Municipal 

Movei»  para  eserlptorlos,  grupos  eito- 
fadoi,  dormltorln»  e  salas  dc  Jantar. 
RUA  GENERAL  CAMARA,  325-327 
Telephore  24-6125 


uvas  Plcot,  porque  c  mvímo  uboi«l" 

escola” pãrX^chãUfféúr?* 

H.  S.  PINTO 

Frei  Caneca,  135,37.  I-  22-132#*j 

Curso  rápido  para  profisslonaes  e 
dores.  Funcciona  das  8  Aj  21  boril. » 


A  1001  BOLSAS 


Fabrica  de  carteiras  para  senhoras, 
mais  conhecida  no  Brasil.  lem  sem¬ 
pre  expostas  nas  suas  vitrines  milha¬ 
res  de  BOLSAS  dos  últimos  modelos,  a 
preços  Incompctiveis  e  »  unica  que  lem 
verdadclramenle  sua  offícina  Junto 
com  a  loja;  especialista  em  encom- 
mendas  e  concertos  e  Ungi  lapaloi, 
bolsas,  luvai,  cm  qunlqucr  cór.  serviço 
garantido.  Tel.  22-4983  —  Rua  Carioca. 
10  -  loja.  NAO  CONFUNDIR  -  ET  no  40. 


SINá-STPHILIS 


DEPURATIVO 
DO  SANGUE 


VIAS  URINARIAS 

BR.  BRANDINO  CORRÊA  Aa»embléa 
23.  sub.  Das  1  át  8  •  dai  14  áa  18  ha. 


Experiência  com  a  »aude7  Nunca.  Para 
o  eatomago  aó  aal  de  nraa  Plcot. 


EMPRÉSTIMOS 


COMMUN1CAD0S 


*  BOBRB 

JOIAS 

CASA  GONTHIER 

43.  Lola  d«  Camõti.  47 
»  195.  BeU  da  Setembro.  193 


ESSENCIAS 
Rua  Ourives 
—  n.  58  — 


DROGARIA  r 
V.  SILVA 

A  casa  qoe  barateou  todua 
oa  medicamento». 

N  REDUZINDO  A  v 

10% 

03  SEUS  LUCROS. 

Assembléa,  34 


£’  O  REMEDIO  DA  CRIPPE 
E  DOS  RESFRIADOS 


As  pessoas  idosas 
ou  não 

que  têm  a  bexiga  preguiças»  e 
urina  sc  decompõe  facilmente. 

A  retenção,  encontram  nn  l 
NA  GIFFONI  um  venJmlelro  esp««v* 
porque  elln  não  só  facilita  e  auSJJL, 
a  DIURESE,  como  desinfecta  a  »*"' 
GA  c  a  URINA.  cviUndn  a  rrrme«> 
ção  desta  c  n  infecção  do  organisr 
pelos  produclos  dessa  dceom|»ut _■ 
Numerosos  nllcstmlns  dos  nui'  *  . 
veis  clínicos  provam  n  sua  clW3 
Nas  bons  drogarias  e  plmriitad*. 


Communlco  grátis  a  todos  os  que  sof- 
fremi  Catnrrhn  constante,  tosse,  pon¬ 
tadas  e  pressão  no  peito  e  nas  liomo- 
platas,  escarram  sangue,  trnnspiram  A 
noite,  como  fiquei  rapidamente  curado. 
Cartas  para  Caixa  posinl  D.  473  -  Rio.  * 

S/Chanéo®*™’ SUJ00U  ? 

O/  V.IUJPCU  AMARROTADO  S 

Chapelaria  Londres 

Conformação  cm  10  m.  Syst.  America¬ 
no.  Beco  das  Canccllas,  15.  T.  23-2023 
Entre  Rosurio  e  B.  Aires. 


PARA  O 

BANCO  DO  BRASIL 

Comprndor  nuturlcndo 
pneo  so 

CAIMIJIO  DO  DIA 

AVALlAÇAO  GRÁTIS 
I  4  LARGO  S.  PRANCISCC  I  A 
LoJ»  e  lobrado  *  “ 
Esquina  de  Ouvidor 


r  DE 
LANMANaKEMP 

Esta  marca,  duran* 
te  mais  de  um  sé* 
culo,  provou  ser; 

o_  tonico  da  infan* 
da  -  o  vigorador 
da.  moddade  —  a 
energia  da  velhicel 

Insubstituível  na 
convalescenca  — 
contra  anemia, 
fraqueza  geral - 
pretuberculose. 
&tba-rico  em 
VITAMINAS  A. D 


São_de  precisão.  Inspiram  confiança 


SYPIIILIS  .  RREUMATISMO  T  SO’ 

Elixir  de  Nogueira 


Dicycletas 


RINS- BEXIGA- AREIAS— DOENÇAS  VELHAS 


AVENIDA  RIO  BRANCO,  H4  ■  1'»^ 

SÃNÃT0R10  BElLÕHÒllZOlS 
Rivalisa  com  o»  melhores  da  Saiuj 

Especiolmcnle  construído  fwra.01!!, 
Inmcnto  da  tuberculose.  IJirrcç®®  .  ■ 
chnicn  do  prof.  Samuel  l.lbanlo  LJ' 
postal  450  End.  l  eleg. 

Plione  2148.  Bcllo  Horizonte  -  ’ 

Informações  no  IHn  —  Maurielo  O", 
la.  S.  1'edro.  UU-1»  A  —  Tel.  24-6823^* 

t"  FUNERAES  A  DOMIflJJ 
DIA  E  NOITEs  22-282Í 

Remoçin  d«  corpo»  — 
pruprls  par»  relorlo  —  Thont  IN"- 


R.  Evarlsio  da  Veiga,  130-T.  22-3155 


“Sk^Arligoi  eléctricos  pera  automovels  e  Refrigcradorce 


DEPOSITO  NAVAL 

Amanhã,  das  9  ás  11,  serio  dislri 
buidas  costuras  para  os  ns.  201  a  400 


APÓLICE  DE  SÃO  PAULO 


Avisamos  ao  portador  dn  caderneta  n.  3.893  de  nossa  cmlssfio  do 
dia  14  do  corrente,  que  o  numero  dn  Apólice  Paulista  cxnradn  na 
mesma,  deve  ser  547.753,  era  vez  do  numero  547.742,  como  por  encano 
foi  Inscripto. 


Rua  Visconde  ltaúna,  341  -  Tel».  22-1387  e  22-1388 

ACCEITA  PEDIDOS  DO  INTERIOR 


FINANCIAI,  STANDARD  LTDA 


Rua  Buenoa  Alrea,  48 


<"AGA  o  máximo 

:d.|u.o  do  Joi  noi  oo  Comrmrcio 
Tfl  IJ  1404- 


oKemedio  das  Smhnrnc 


iVtimo  noz  domínio»  da  medicina, 


uuiniiuwf  uu  iiiruiiililUf 

a  moí/u  impera.  Realmente,  ati  bem 
pouco  tempo,  por  exemplo,  era  por 
ussim  dizer  “chic"  a  Leliotherapia. 
Agora,  porém,  esta  cedeu  pntto  e  hon¬ 
ras  d  bibliotherapia,  isto  é,  a  cura  de 
determinadas  moléstias  por  meio  da 
leitura  de  liuros. 

A'  frente  da  nona  escola  encontra- 
se  o  famoso  phgstologista  norte-ame¬ 
ricano,  professor  Correi.  Em  seu  li¬ 
vro  "O  homem,  esse  desconhecido”, 
o  mestre  itluslre  diz :  " O  corpo  se 
defende  melhor  contra  o  mundo  phg- 
sialoqico,  se  protege  das  incursões 
dos  agente»  phgtico»  e  toxicos,  merci 
da  pelle  t  da  mucosa  intestinal.  Jã 
não  assim  a  consciência,  que  dispõe 
de  fronteiras  bem  mais  limples,  fi¬ 
cando,  por  isso,  exposta  a  todas  as 
incursões  esptritnaes  e  intellectuaes 
do  meio  tocíal.  Segando  a  natureza 
dessas  incursões,  ella  se  desenvolve 
de  firma  normal  ou  defeituosa- 
mente."  Daht,  a  nova  therapeuttca  de 
certas  doenças  nervosas,  com  o  em¬ 
prego  dos  “ específicos",  que  se  tor¬ 
nam  naluralmrn/e  indicados  em  cada 
caso.  Mas  como  não  ha  nada  de  nono 
sob  o  sot,  alguns  anrws  faz,  umo  poe¬ 
tisa,  qne  ee  interessava  por  questões 
medicas,  a  Sra.  I.ucie  Guiltel,  obteve 
cm  Paris  curiosas  curas  de  enfermos 
nervosos  por  meio  dos  livros,  espe- 
cintmentc  de  poesias  de  ritmo  suave 
e  assumptos  gentis.  Como  se  vé,  se  a 
bibliotherapia  nenhum  outro  mérito 
tivesse,  bastava  este  para  sua  gloria: 
a  rehabilitação  dos  poetas,  que,  desse 
modo,  não  ficam  tendo  apenas  pes¬ 
soas  que  encantam  a  vida,  ma»,  tam- 
hem,  se  rlevam  ri  categoria  de  bem - 
feitores  da  humanidade. 


A  alegria  e  disposição  para 
o  Irabalho  podem  *er 
privilegio  aeu.  Dependem 
da  saúde  geral  e  a  saúde 
páde  ser  defendida  com  o 
uso,  todas  as  manhãs,  do 
Sal  Effervwcente  de  Caris* 
bad  Evans.  E'  refrescante 
«  possue  as  .  virtudes  thera- 
peuticas  do  sal  natural  de 
Carlsbad,  sendo,  porem,  de 
rica  effervescencia  e  de  gosto 
agradavel.  Anti-acido  pode¬ 
roso  no  combate  &  azia  e 
dores  de  estomago,  diurético 
cxcellente  e  activo  elimina- 
dor  do  acido  urico,  o  Sal 
Effervescenle  de  Carlsbad 
Evans  é  também  rccommen- 
dado  pelos  médicos  em  casos 
de  rheumalisme,  gotla,  dia¬ 
betes  e  doenças  dos  rins  a 
do  fígado.  E’,  além  disso, 
um  estimulante  e  regulador 
das  funeções  intestinaes. 


Tta  pouco,  ejn  Tu-Kicn,  China,  foi 
inaugurado  um  Retiro  para  viuvas. 
Rua  fundadora,  a  Sra.  Ting,  foi  cu- 
sada  duas  vezes,  Seu  segundo  esposo 
lhe  deixou  uma  bella  fortuna,  por 
sua  e.r pertencia  r.  apiedada  da  sorte 
de  suas  cot  legas  rm  estado  cioil,  ereait 
nquelln  instituição,  onde  as  recolhi¬ 
das  poderão  possar  a  vida  com  com- 
modidade  t  sem  prcoceupaçôes  de  or¬ 
dem  material.  Xobn  idéa,  não  lw  du¬ 
vida,  r ssn,  da  Sra.  Ting.  Ycrdadriin 
negocio  da  China...  Mas  ninguém  ain¬ 
da  se.  lembrem  de  insteillar  nm  Retiro 
para  viúvos.  F'  verdade  qne,  para  a 
maioria  deites,  o  melhor  Retiro  está 
no  própria  mnndo...  Fm  todo  o  raso,  I 


SSBBx 


l”iiocidado  I  —  eis  a  época  da  vida  na  qual  a 
belleza  feminina  attinge  o  apogeu...  a  sua  maxima 
perfeição.  Por  que  não  prolongar  esse  periodo  de 
tác  ephemera  duração?.,.  Deliciosamonte  perfu¬ 
mado,  o  sabonete  Gessy  -  composto  de  olee 9 
▼egetaes  selecdcnados  -  desobstruo  cs  poros,  ro- 
move  reBiduos  cutâneos,  torna  a  pelle  unida,  lisa 

•  assetinada,  conservando-lhe  toda  a  elasticidade 

•  frescura  juvenis . . .  ‘ 

O  creme  dental  Gessy,  contende  leite  do  mag¬ 
nésia  -  antl-addo  mundialmente  afamado  -  con¬ 
serva  os  dentes  claros  e  brilhantes,  pela  sua  acção 
altamente  asséptica  -  perpetúa  a  attracçãò  duma 
attitude  feminina  I 

Aperfeiçoado  em  sua  essenda,  melhorado  em 
apresentação,  sob  qualquer  fórma  -  sabonete, 
creme  dental  ou  pó  de  arroz  -  Gessy  faz  o  Tempo 
respeitar-lhe  a  Belleza  1 


fl*  *»1*»  Ao  l.tillmn  5.1  Eíf.r. 

«t.  C.rl.b.4  M 

.Branir.  ■  t,.airtl,n.|  f|Kur,  Hn 
I  r«._  rfo,  .  .  robric.  Ev.n.  Soa., 


Effervescente 
de  Carlsbad 


EVANS 


Cnl*«  Pojtnl  1981 
RIO  DE  JANEIRO 


Aquella 


onecdola  da 
é,  realmente,  nm 
-  —  zrcalura  irritante 

e  teimosa.  E,  do  mesmo  modo,  o  Sr. 
John  Brown,  de.  t.ondres,  deve  ser 
tomada  como  sgmbnla  da  pessoa  im¬ 
plicante,  que  se.  delicia  em  diffieut- 
lar  a  vida  elos  outros.  Tanto  assim, 
que,  mesmo  drpeiis  de  morto,  o  que 
nccorreu  ha  pouco,  elle  conseguiu 
irqzcr  uma  porção  de  gente  preso  de 
aborrecimentos.  Foi  o  farto  qur.  aqurt- 
te  cavalheiro  escreveu  em  seu  testa¬ 
mento  o  seguinte:  "bri.ro  minha  for¬ 
tuna  escondiiln  rm  meus  npartamen- 


JOIASwOUlO  HATIHA  8IIIHAHTU  CAUTUM 


r  t  s-çcorrido  prU  Assktencia  o 
cvnmcrdarln  Antonlo  Cartiso,  que  om 
mu.  rosiilniri.i,  A  nu  Nabuco  rl* 
I  rrilns,  íoi  mordido  por  um  ciio  de 
■u  i  ;i  'i|iriril;u|<-,  na  mão  esquerda. 


AVAL1ACA0  GPATUITA 


I.W  Vil  * «'«SKKVATIVO  .effuro 
U  I  Wh  1  MULHER.  Vidro  68,  pelo 
correio  78.  Prnducto  do  Lab. 
(■muaga.  Itim  i)0»  Andridni,  70 


Evanaicauta,  o  botô  pé 
d*  arroí  Gat*y  torna  ■ 
cuti.  igmt,  deliciosa* 
m.nt.  p.riumada. 


Mo  compre  Imltaçõe».  „lj, 
Hmo  ul  de  uru  Plcol  —  nn 
«om  ecidoi  •  extnctoe 
de  uva. 


§11111  EXIJA  OS  NOVOS  PRODUCTOS  GESSY 


rosa  immlnetiria  de  perder  n  espe¬ 
rada  fortuna.  Foi  quando  uma  sobri¬ 
nha  do  incrinel  leslndor,  dado  o  seu 
estado  dc  inquietação,  tropeçou  rie- 
sastrosamente  num  Paso  dc  barra, 
onde  estavam  plantadas  amas  flores 
quaesquer. 

Caiu,  magoando-se.  Mas  teve  n 
compensação  de  ver  qne  de  dentro  da 
terra,  que  então  se  es/mlhou  pelo 
chão,  dc  permeia  com  os  destroças 
do  vasa,  surgia  um  pequeno  embru¬ 
lho,  feito  de  teto  impermeável,  onde 
foi  encontrada  a  fortuna  do  ranztn - 
zissimo  velhote  t  Positivamente,  esse 
lenhor  era  descendente  da  "mulher 
do  piolho 

ANS1VERSARIO&  r 

Octavio  Lima  —  Na  dala  d.  hon- 
tem,  passou  o  annlvcrsario  natalício 
do  nosso  companheiro  Oct.vlo  Lima, 
diredor-gerente  d'A  NOITE.  Possui¬ 
dor  de  espirito  emprehendedor  e  des¬ 
cortinado,  caracter  nobre  e  corarão 
bondoso,  Octavio  Lima  crcou,  como 
era  natural,  nesta  casa,  um  ambiente 
de  sympnthia  e  estima,  o  mesmo,  aliás, 
de  que  desfruta'*  no  seio  de  suas  rela¬ 
ções  d.  amizade.-  De  tudo  Isso,  mais 
uma  vez,  hontem,  Octavio  Lima  teve 
errteza,  através  das  muitas  e  expres¬ 
sivas  homenagens  de  cordialidade  que 
recebeu. 

“7*  Passa  hoje  o  anntversalro  na¬ 
talício  da  senborita  Carmen  Torres  da 
Silva,  nlumna  do  Instituto  dc  Educa¬ 
ção,  filha  da  senhora  Albertino  For* 
tuna  Torres  da  Silva,  funccionaria  da 
E.  F.  C.  B. 

Gilberto  de  Andrade  —  Nesta  data 
occorre  o  anniversario  natalício  do 
nosso  prezado  companheiro  de  reda¬ 
cção  Dr.  Gilberto  dc  Andrade.  Brl- 
lhante  jornalista  e  escriptor,  o  annl- 
versariante  i  figura  de  relevo  em 
nosso  mundo  lntellcctual  e,  ainda, 
mercí  de  seus  predicados  moraes  e 
de  educação,  justamente  admirado 
na  sociedade  carioca,  Como  sempre, 
Gilberto  de  Andrade  receberá,  boje, 


AZEVEDO  {Alfaiate) 

Edifício  Carioca,  I»  —  Salaa  I09/1IG 
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PARA  TOSSE 
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Mios  Dr.  Pires 

OU.  PIRES.  Pça.  Klorisno  , 22-0425 


ucm  toma  o  aaoorn.u  sal  de  uvoa 
lent  não  toma  outro  medicamenta, 
pola  Picot  dá  nempre  o  resultado 
indicado. 


.Valem 


ECONOMIA 


ouro,  compram-te 


FAZ  QUEM,  AO  COMPRAR  A  SUA 


A  POPULAR 


FEIRA  DE  MOVEIS 


continua  a  ser  a  “ 
nreçoa  baratos  1 


las  outra,  catas,  mas  não  cumprem  sem  fazer  uma 

DE  MOVEIS 

RUA  SENHOR  DOS  PASSOS,  130 . 136 
Phonet  24-3430 


00  MAIS  PURO  OLEO  OE  FI6A00  DE  BACALHAU 

COM  HYPOPHOSPHiTOS  DE  CAL  E  SODA 

Prefere  o  tamanho  grande  que 
contem  mais  de  dobro  do  peque¬ 
no  e  nâo  custe  e  dobro  do  preço 

D  ViORO  6RAHDE  COUTEM  420  cc.  OE  MEDlCAMEIfTO 


*  Sotre  de  Iroquenles  dores  lom¬ 
bares.  pontadas  na  reqiáo  renal  que 
lho  tiram  o  prazer  de  viver  ?  O  amigo 
eslo  necessitando  /gra. 
de  PÍLULAS  DE 
FOSTER. 

Para  tais  pade-  \r  .Jff 

clmenloi  elas 

dão  alivio  quasl  /ntrKliNllj jk 

Instantâneo  e  cura  \WfljfM mfy 

rapida.  Devido  a  sua  y 

(orle  acção  diurética  as 

PÍLULAS  DE  FOSTER 

expelem  do 

mo  o  excesso  do 

acido  urico  causa-  W 

dor  de  reumatismo.  ■  ^asm Bi 

irregularidades  \  — 

urinarias  e  de  lanlos  1 

outros  sofrimentos.  \ 


0  prcdomlnio  dos  sports,  a  depressão  causada  pelos 
''  ',ft'  t  a  facilidade  de  contaminação,  eilgem  que  o  seu 
ofíantrmo  esteja  purificado  •  forle  no  verão. 

0  '  i£ona|  6  o  tonlco  que  os  médicos  eslão 
frre  Ijnoo  e  que  V.  S.  necessita  para  augmen- 
flr  •»  Mws  reservas  de  energia,  fortalecer  sna  I- 

«Weutalura  e  normnlisar  o  aystem*  nervoso.  \ 
u  Ur.  Alves  Bastos  diz  “que  o  Vlgonol  a.  L 
0  melhor  fortificante  conhecido  até  t  yil  /" 

qUC  Cm  ,0d°'1  os  cai0S  de  «“'mia  ( l  i 

riillldidc,  qualquer  que  seja  a  tua  orl-  \\ 
prr,Huz  "Plimos  resultados;  qua  os  doen-  W  , 

hirni'KI'j ,,ll:,CS  recci,ou*  menta  ram  rapida-  \  / 
c  dc  peso,  alcançando  a  4,  6  a  >/ 

‘l''  -  duranlc  o  primeiro  mez  de  uso." 

0  '  'Soiial  se  rccom- 
Wrnda  la  ui  bem  a  todos 

t,uc  l^,n  'luc  supporlar  Jí 

"m  forle  trabalho  men-  *  p^ArVS. 

seu  ccrebro 


O  choro  da  creança  pequena  é, 
não  raro,  devido  i  deficiência  de 
alimentação.  Mas  o  problema  da 
falta  do  leite  materno  se  resol¬ 
ve,  felizmente,  com  o  uso  de 
Dryco,  puríssimo  leite  em  pó, 
rieo  cm  vitaminas  e  sabiamente 
dosado  em  saca  mineraes 

Dryco  é  um  poderoso  auxiliar  d> 
calcificação  dos  dentes  e  ossos, 
que  os  médicos  recommendam  e 
ai  mães  experientes  adoptam, 
porque  Dryco  c  altamente  nutri¬ 
tivo,  saudavel  c  facil  de  digerir. 
Tomando  Dryco  as  creanças  não 
choram,  dormem  tranquillas  i 
crescem  sadias  e  robusta- 


DIGESTIVO  PENNA 

l’ara  tit  durncai  do  ealumniüi 
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Dr.  MURfLLO  FONTES 

Cirureia  —  trato,  das  Docnçaa  das  Se¬ 
nhoras  V.  Urinarias.  Blrnorrhagla  — 
7  Set».  86-3'.  214-0527.  Clutmadot  26-1545 


Pouco*  minuto*  *io  necestario*  para 
melhorar  e  ronaerrar  a  Juventude  de 
■ua  cutfa.  Experimente  hoje  mesmo  a 
Ora  Hercollxed  —  tratamento  agrada¬ 
rei  e  muito  aconselharei  para  apresen- 
tar-ae  em  toda  a  flore. cencl*  de  aua 
belleza.  Ante»  do  banho,  applique  Céra 
Mercolixed  á  face.  ao  collo  e  aoa  bra¬ 
ço»  e  delxe-a  permanecer  por  dei  ou 
quinze  minuto*:  dellcadnmente  perfu¬ 
mado,  a  Cera  Mercolixed  rac  ae  Infil¬ 
trando  noa  póroa.  dissolvendo  resí¬ 
duo»,  poeira  e  outra*  Impureza».  Apó* 
eaae  espaço  de  tempo, -remuva-a  com 
um  aabio  neutro  —  n*  rraultadoa  rer- 
lamente  a  aurprehenderão!  Abaoluta- 
mente  limpa,  a  pelle  a  espantará  peto 
freacor  avelludado  de  aua  apparenrla. 
Apenaa  una  minuto»  de  tratamento 
dlario  —  aua  tez  formou*  cauanrá  ad¬ 
miração.  provocará  inveja.  Abanrvendo 
partlcutaa  Inrlalvela  e  pelllrulaa  cuta- 
neaa  deacolnrldaa  e  relhna  —  a  Céra 
Merrollied  rae  revelando  uma  belleza 
occulta.  Poaaulndo  uma  aéducçio  la¬ 
tente  —  uma  impereavel  mocidade 
cutanea  —  é  aeu  dever  patentear  rm 
ineaUmavel  dadiva  da  Natureza,  reve¬ 
lando-a  com  o  uso  habitual  da  Céra 
Mercolixed.  REMOÇÃO  DE  CABELLOS 
SUPÉRFLUOS.  Porlac  elimina  vegeta- 
coes  capillarea  indesejável*,  que  de*- 
npparerem  inatantnnoamcnle  cora  a 
eu*  appllcaçlo.  Tornando  a  pelle  aua- 
ve,  macia  e  limpa,  Porlac  é  dc  uno 
agradavel.  Porlac  i  uma  compnak-ào 
dellcadamente  perfumada,  que  Irá  en- 
eontrar  aua  approvaçâo.  COU  QUE  LI¬ 
SONJEIA.  Carminol  proporciona  uma 
enloraçio  vivida  a  auaa  face*.  Carml- 
nol  vitaliza  tnrantadoramenle  o  rosto 
fendido*  em  perrumiria*.  pharmacUa 
a  eatabeleclmentoa  do  renero. 
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SAUDE  E  BELLEZA 

Só  »e  adquirem  com  n  uao  do  SEDA¬ 
TIVO  REGULADOR  BEIRÃO,  o  maior 


I  remedlo  das  docnçaa  do  útero 
orarloa. 
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Vida  mais  barata ! 

A  NOITE  ouve  o  presidente  da 
Commissão  de  Tabellamento 

20%  de  abatimento  no  preço  dos  generos  Sem  mais  des* 
pesa  e  sem  pessoal’  novo  será  possivel  uma  fiscalisação 
eifieiente  —  diz-nos  o  Sr.  João  Maria  de  Lacerda 


O  0  Sr.  João  Maria  de  Lacerda,  pre-  tem  poupado  eiforçoa  para  isso.  Eo- 
sideote  da  Commissão  Mixta  de  Ta*  tretanto,  verá  toda  a  sua  acção  re- 
bellamento,  demonstra  eitar  animado  dnndar  em  pura  perda,  ie  lhe  náo  fo- 
dos  melhores  propositos,  para  o  cabal  rem  fornecidos  oi  elementos  essen- 
desempenho  da  missio  qoe  lhe  foi  ciaes  e  indispensáveis  á  sua  grande 
confiada  pelo  governo  municipal.  Náo  tarefa. 


Na  Casa  de  Detenção  de  Nictheroy 


Direito,  dc  Nictheroy.  Esse  aconteci¬ 
mento  havia  sido  precedido  de  outro, 
uma  historia  intima  da  vida  de  Sylvia 
Serafim,  também  já  divulgada,  cm 
que  a  escriptora  figurara  como  prin¬ 
cipal  protagonista,  tendo  tentado  o 
suicidio,  seccionando  as  artérias  dos 
pulsos. 

Muito  enfraquecida  ainda,  em 
completo  descontrole  nervoso,  abati¬ 
da  pelos  successos  anteriores,  foi  as¬ 
sim  que  chegou  aqui,  presa,  s  escri¬ 
ptora,  a  bordo  do  “Commandante 
Aleidio”.  0  desenlace  de  hoje  foi, 
assim,  uma  sequehcia,  agora  tragica, 
dc  todo  o  succedido. 

São  desconhecidos  aindB  detalhes 
em  torno  do  auicidio. 


Sylvia  Serafim 

Uma  noticia  impressionante,  de 
profunda  emoção  e  verdadeiramente 
surprehendente,  acaba  de  chegar  ao 
conhecimento  da  reportagem  d’A 
NOITE.  Suicidou-sc  a  escriptora 
Sylvia  Serafim. 

A  sua  morte,  dc  forma  tio  ines¬ 
perada  c  tragica,  vem  dar  epilogo 
ao  rumoroso  caso  cm  que  Sylvia  Se¬ 
rafim  surgiu,  ha  poucos  dias,  no  no¬ 
ticiário  dos  jornacs  c  que  é  dc  inteiro 
dominio  publico. 

A  escriptora  estava,  como  se  sabe, 
recolhida  á  um  aposento-enfermaria 
da  Casa  de  Detenção  de  Nictheroy, 
em  companhia  de  um  seu  filhinho, 
de  cinco  annos  apenas.  ITa  pouco 
chegara  do  sul,  á  requisição  da  Jus¬ 
tiça  fluminense,  em  virtude  de  estar 
pronunciada  num  processo  de  falsos 
documentos  dc  admissão  á  Escola  de 


0  CUSTO  DA  VIDA  PODE  RE-  Maria  de  Lacerda  affirmou  que  era 
DUZIR-SE  DE  VINTE  POR  possível  reduzir  de  20  ®j°  o  custo  da 

CENTO  vida  no  Districto  Federal,  no  que  con- 

Na  ultima  reunião  da  commissão,  cerD*  á  alimentação  popular.  E  essa 
realizada  ante-hontem,  o  Sr.  João  sua  declaração,  elle  a  reiterou  agora, 


em  palestra  com  um  dos  nossoí  r>, 
dactores. 

EXEMPLOS  CONVINCENTES 

—  Vej*  o  preço  da  carne,  p„ 
exemplo  —  cita-nos,  ao  acaso,  o  pí(, 
CÇOXTINÚA  NOUTRO  LOCAL) 


Desappareceram  mesm 

O  EPISODIO  ESCANDALOSO  DOS  PAPEIS 
DAS  CONSTRUCÇÕES  HOSPITALARES 

Antecedentes  do  caso  e  as  providencias  adoptadas 

I  e‘°ri.,„por  desi«"aíi0  d0  ««“"rio  I  acto,  datado  de  18  do  corrente,  «de- 1  de  suas  funeções  ,  ....  JT..  .  * 


1’tanisti  Arnaldo  Rcbello 


As  homenagens  de  amanhã 
a  Francisco  Manoel 

A  cerimonia  da  inauguração  do  seu 
retrato  e  um  grande  concerto  no  I.  N.  M. 


Francisco  Manoel,  o  Imtnorlal  erca- 
dor  do  H.vmoo  Nacional,  recebe  amanhã 
as  homenagens  que  lhe  são  devidas  na 
admiração  geral  do  povo  a  quem  elle 
presenteou  min  n  pagina  vibrante  dc 
patriotismo,  que  è  hoje  o  seu  hymno 
dc  exoltnçàn  e  gloria. 

No  Instituto  Nacional  de  Musira 
será  inaugurado  o  retrato  do  grande 
compositor  no  sala  n.  17,  que  passará 
a  denominar-se  “Sala  Francisco  Ma¬ 
noel".  iniciativa  essa  patrocinada  peTA 
NOITE. 

O  rctratn  do  autnr  do  H.vmno  Pá¬ 
trio,  trabalho  do  pintor  Gutinann  Bi¬ 
cho,  foi  offcrccido  pelo  Sr.  Agosti¬ 
nho  de  Almrida  ao  Direclnrio  Acadê¬ 
mico  do  loslltutu,  por  nosso  inter¬ 
médio. 

A*s  21  horas,  realisa-se  lambem, 
amanhã,  no  sulão  principal  do  I.  N. 
M.  um  grande  concerto  em  homenagem 
ao  Inolvidável  ntaeslrn  palricio,  com 
o  concurso  dos  professores  Marielta 
Campeilo  Barroso.  Francisco  Chiaffi- 
trlli,  Arnaldo  Ilabello  c  o  cúro  do 
professor  Barroso  Netto. 

Para  essa  bella  noite  de  arte  foi  di¬ 
vulgado  o  seguinte  programma: 

“Entrega  do  retrato  do  maestro  Fran¬ 
cisco  Manoel  da  Silva,  níferta  rio  bri¬ 
lhante  vespertino  A  NOITE  ao  Dlrc- 
ctorlo  Acadêmico. 

Discurso  de  agradecimento  por  4r- 
rusa  Camões,  presidente  do  Dircctorio. 

Hymno  Nacional  —  Francisco  Ma¬ 
noel  da  Silva.- 

parle  —  Professora  Marielta  Cam- 
pello  Barroso  —  Canto:  a)  F.  Chioffi- 
tellt  —  Demande;  In  F.  Mignnne  — 
Teu  nome;  cj  F.  Mignone  —  Jmpro- 
vJw. 


Professor  Arnaldo  nchello:  Alberto 
Ncpomueeno  —  B.  Netto  —  Prece; 
Francisco  Mignone  —  Calercté. 

Professor  Francisco  Chiaffltrlll  — 
Violino:  a)  F.  Cltiaffilrlli  —  Inlcrmcx- 
7.o‘,  b)  F.  CliUffitelli  —  Cantarolan¬ 
do;  c)  F.  Chiuffilclli  —  Fantasia  bra¬ 
sileira. 

Profrsjorp  Marlctta  Campcllo  Barro¬ 
so:  a)  L.  Fernandes  —  A  sombra  sua¬ 
ve:  1»)  Ed.  Guerra  —  Crepúsculo;  cj 
—  Gluckinan  —  Amor. 

Professor  Arnaldo  Bcbello  —  Piano: 
a)  Lorcnzo  Fcrnandez  —  Valsa  sub¬ 
urbana:  hl  I,.  Frrnandcz  —  Marcha 
dos  Soldadinhos  desafinados;  c)  Leo¬ 
poldo  Migucz  —  Aliegro  Appussionalo. 

•T  parte  —  a)  F.  Mignone  —  Cantiga 
dc  Ninar:  hl  A.  Ncpomueeno  —  Baile 
na  flor;  cl  Barroso  Netto  —  Momento 
triste;  d)  Barroso  Nrtto  —  Borboletas 
fpara  vozes  a  secco  sob  a  direcção  do 
acatado  professor  Barroso  Netto). 

Vozes  da  Floresta  (eóro  e  orchej- 
Ira.  Solista  Odctlc  Monteiro.” 
- •  — 

Eleito  o  novo  presi¬ 
dente  de  Vene¬ 


zuela 


CARACAS,  27  (liavas)  —  O  Congres¬ 
so  elegeu  o  general  Lopes  Contreiras, 
presidente  da  Republica,  com  um  voto 
contra,  apenas. 

O  presidpntc  eleito  lomari  posse  na 
quarU-fcira. 


A  noticia  do  deaipparecimento  de 
importantes  documentos  referentes  i 
construcção  dos  hospitaes  dt  Muni¬ 
cipalidade  causou  vivissima  impres¬ 
são. 

Embora  se  tenha  posteriormente 
procurado  dar  outra  feição  ao  escan¬ 
daloso  facto,  podemos  assegurar  a 
veracidade  das  informações  por  nós 
vehieuladas  c  colhidas  em  fontes  au- 
torisadas  e  da  maior  responsabilida¬ 
de  na  a!  -  administração  do  Dis¬ 
tricto. 

ANTECEDENTES  DO  CASO 

A  16  deste  mez,  o  Dr.  Irineu  Maia- 
guetta,  secretario  geral  de  Saude  e 
Assistência  da  Prefeitura,  baixou  • 
seguinte  portaria,  publicada  no  or- 
gáo  official  a  17: 

“O  secretario  geral  dc  Saude  c  As¬ 
sistência  resolve,  de  accordo  com  as 
conveniências  dos  serviços,  modificar 
as  instrucções  baixadas  na  portaria 
dc  13  dc  setembro  de  1933,  na  parte 
referente  aos  serviços  de  lavanderia, 
locomoção,  officinas  e  serviço  te- 
chnico  de  obras  e  installações,  subor¬ 
dinados  á  Directoria  dos  Serviços 
auxiliares,  até  que  sejam  approvados 
os  regulamentos  respectivos,  com  a 
seguinte  alteração: 

Os  serviços  tcchnicos  de  obras  e 
installações,  lavanderia,  locomoção  c 
officinas  de  conservações  c  reparos 
serão  superintendidos  por  um  enge¬ 
nheiro  funccionario  municipal  que,  dc 
accordo  com  o  regulamento  e  instrue- 
çõrs,  fica  subordinado  á  mesma  Dire¬ 


ctoria  por  designação  do  secretario 
geral." 

Em  virtude  desta  portaria  que,  se¬ 
gundo  pensam  entendidos  no  assum¬ 
pto,  está  sujeita  á  approvação  da  Ca- 
mara  Municipal,  assignou  ainda  o  se¬ 
cretario  de  Saude  t  Assistência  um 


acto,  datado  de  18  do  corrente,  “de 
signando  o  Dr.  Gabriel  de  Souza 
Aguiar  par»,  em  commissão,  supe¬ 
rintender  os  serviços  de  obras  e  ins¬ 
tallações.  lavanderia,  locomoção  e  of- 
fieinas  de  conservação  e  reparos 
desta  Secretaria  Geral,  sem  prejuixo 


de  suas  funeções  na  Secretaria  Ge- 
ral  de  Viação,  Trabalho  e  Obras  Pu¬ 
blicas.” 

Foi,  assim,  o  Sr.  Souza  Aguiar  in¬ 
cumbido  de  exercer  as  funeçõea  até 
então  desempenhadas  pelo  Dr.  Ama¬ 
deu  Barroa  Saraiva,  como  encarre- 


Edifício 


flmitinaram-se 


Cadela  Publica  de  Sio  Paulo,  onde  te  deu  •  levanta 


Á  rendição,  afinai  —  Uma  curiosa  escada  humana  —  0  sensacional  acontecimento  nar= 
rado  á  NOITE  por  um  alto  funccionario  do  presidio  da  Avenida  Tiradentes 

lirt  n  AO  /T\  o _  <  «te  . 


S.  PAULO,  26  (Da  Suecursal  d’A 
NOITE)  —  José  Ribeiro  Faria  junior, 
n  joven  e  temível  bandido,  que  assas¬ 
sinou  hediondamente  Angelina  Pag- 
gloli,  com  14  tiros,  na  Estrada  do 
Mar,  é  um  nome  que  vive  frequente¬ 
mente  cm  fóco.  na  Cadeia  Publica,  on¬ 
de  está  recolhido,  á  espera  do  julga¬ 
mento  dc  seus  crimes. 

Tentativas  dc  fuga  cite  já  is  arehl- 
tcclnu  e  procurou  rcalisar  ás  dezenas, 
sendo,  porem,  frustrados  seus  inteu- 
tos.  cm  virtude  da  vigilância  excepcio¬ 
nal  que  ha  em  torno  de  sua  pessoa. 

Já  procurou  cgualmrnte  matar-se, 
usando  de  armas  e  venenos  que  en¬ 
controu  á  mão. 

Aggredlu.  lambem,  companheiros  de 
prisão  e  funccionarios  daquella  deten¬ 
ção.  em  circunstancias  audaciosas. 

Emfim,  esse  delinquente,  revoltado 
e  perigoso,  exige  medidas  extraordi¬ 
nárias  dc  cautela  por  parte  da  dire¬ 
cção  da  Cadeia  Publica,  tal  a  ousadia 
c  n  desprendimento  doentio  de  suas 
altitudes. 

A  Cadeia  Publica  de 
Sáo  Paulo 

0  velho  casarão  onde  está  localiza¬ 
da  a  Cadeia  Publica  de  São  Paulo,  á 
avenida  Tiradentes.  S,  não  nffereee, 
realmente,  a  segurança  que  requer  um 
presidio. 

Arrombamentos  de  prisões  a  di¬ 
versas  fugas,  levaram,  agora,  o  go¬ 
verno  a  mandar  reformal-a  c  dar-lhe 
maior  solidez. 

Essas_  obras  estio  em  rtsperai  de 
conclusão  (  são  pcssoalmçple  acom- 


Farla  Junior,  o  famoso  detento 
que  chefiou  a  Insurreição 

panhsdas  pelo  dircclor  da  cadeia,  Dr. 
Antonio  da  Silveira  Catta  Prctla. 

No  silencio  da  madrugada 

Faria  Junior  «ffirma  pubiicaraeote 
que  náo  irá  para  a  Penitenciaria. 
Elle,  com  mais  nove  delinquentes 


perigosos,  está  recolhido  actualmenle 
no  xadrez  numero  11. 

Nestes  últimos  tempos,  o  joven  la- 
drao  e  assassino  vinha-se  mostrando 
docil,  obediente  e  disciplinado,  razão 
pela  qual  foi  afrouxada  a  vlgilancla 
sobre  a  cela  11. 

Entretanto,  elle  tramava  e  chefiava 
um  motim  no  presidio,  na  «nsla  dc 
liberdade,  que  caraclcrisa,  principal¬ 
mente.  os  grandes  criminosos.  E  hoje. 
no  silencio  da  madrugada,  Faria  Ju¬ 
nior  e-  seus  companheiros  tentaram  a 
desesperada  evasão, 


Escada  humana 

As  2  horas,  mais  ou  menos,  s  fl 
presos  do  xadrez  11  fizeram  nina 
curiosa  escada  humana,  uns  sobre  os 
outros,  pela  qual  subiu  Faria,  alcno- 
çando  o  lecto  da  prisão,  que  elle  ar 
rombou  racllmcnte. 

Galgando  o  forro,  o  bandido  allrou 
para  os  companheiros  um  lençol  resis¬ 
tente.  cuja  extremidade  foi  amarrada 
a  uma  das  vigas  do  lerto. 

Por  essa  ouira  escada  improvisada 

(CONTINOA  NOUTRO  LOCAL) 


gado  da  Fiscalisação  dos  Stnkn 
Auxiliares  que  estavam  subordiniL 
ao  controle  de  um  conselho  ou  eom- 
mtssao  de  que  faziam  parte  oi  Sn, 
Marcos  Canario,  Augusto  Cunha 

rães  h°  dC  AbrCU  '  Cas!5° 

Aqui  ha  logar  para  um  parenthem 
em  que  se  regista  a  acção  de  polid. 
calha  do  Districto,  cause  principal  de 
escandaloso  incidente.  Os  Sn.  Sumi 
Aguiar  e  Barros  Saraha  eram  ou 
mo  sustentados  por  grupos  hostil 
de  políticos  autonomistas.  Dahi  oiv 
ccu,  parece,  toda  a  fenura. 

A  nomeação  de  um  para  substituir 
o  outro  naquellas  funeções  íuorimtBi 
lou  os  padrinhos  de  amhns  os  ladoi, 

0  ARCHIVO  DOS  DOCUMENTOS 

Logo  que  o  Sr.  .Amadeu  Darros Sa¬ 
raiva  assumiu  o  cargo  tratou,  rumo 
era  natural,  dc  organisar  um  archito 
de  documentos,  entre  rn  qoaes  it 
achavam  os  relacionados  com  u 
construcções  dos  hospiiacs. 

Nomeado  agora  n  Sr.  Souza  Ajoi< 
ar.  este,  ao  empnssar-«c  das  func- 
çõe5.  verifirou  que  náo  se  arhiti 
na  repartição  respectiva,  instatlada 
no  prédio  da  praia  do  Flamengo,  5!, 
o  archivo  de  tão  importantes  e  in- 
dispensáveis  papeis.  Tinham  desip- 
parecido!  Immcdiatanirnie  comaiuni* 
eou  o  facto  a  quem  de  riireílo, 

Não  foi  possivel  guardar  sigilld 
do  que  estava  oceorrendn  e  o  ca:4 
teve  logo  ampla  divulgação, 

AS  PROVIDENCIAS 

0  primeiro  cuidado  do  prefeito  Ifc 
terino  foi  mandar  interdietar  o  pif 
dio  da  praia  do  Flamengo,  exDedindo- 
se  ordens  severas  para  mie  dali  o« 
saisse  nenhum  proces.-o  ou  qualquer 
documento. 

Como  é  facil  de  comprehtnder-H.í 
caso  produziu  logo  intenso  alaram 

Nessa  emergencia,  o  Sr.  Barro* 
Saraiva  declarou  que  o«  rioromtnlot 
estavam  cm  seu  poder  para  Kfí® 
entregues  ao  conselho  ou  commlssia 
a  que  já  nos  referimos.  Ponderou-» 
que  tal  entidade  fõra  extincla, 
do,  então,  nomeada  pelo  secretario 
geral  dc  Saude  uma  eommissão  fMS’ 
tituida  dos  Srs.  Eurirn  Raptiil» 
Carneiro  da  Cunha  e  Almeida  rirei 
para  receber  do  Sr.  Barros  Sarais» 
o  archivo.  Isto  realmente  se  deu.  «• 
cerrando-se  o  rumoroso  inridente. 

Resumindo,  pódc-se  affirmar:  IA 
ao  tomar  posse  das  suas  nnvas  íon* 
cções  o  Sr.  Souza  Aguiar  não  encon* 
trou  na  repartição  o  archivo  í' 
documentos;  2*,  o  prédio  da  prai» 
do  Flamengo  onde  esta  instaliada 
aquclla  repartição  municipal  foi.  ,n 
virtude  disto,  interdietado  de  ordem 
do  prefeito  interino;  3’.  os  docuroeu* 
tps  em  lide  estavam  fõra  da  repur* 
tição,  cm  poder  do  funccionario  suM* 
tituido. 

Confirmam-se,  portanto,  integral- 
mente  as  informações  publicada* 
peFA  NOITE. 

(CO.VTLNÜA  NOUTRO  LOCAL) 
ç.vníííí-”3 


mysterioso 

Para  annullar  a  acção  dos  submarinos! 

WASHINGTON  «e  /li  o  v  «  ...  .  V  M  «  |«||  |  |  ||W*  > 


WASHINGTON,  26  (U.  P.)  —  0 
Ministério  da  Marinha  pediu  ao  Con- 
gresio  um  credito  de  100.000  dollari 
para  continuar  ai  experienciaa  •  o 
aperfeiçoamento  de  um  “raio  myste- 
rioio  transmittido  através  do  radio, 
que  annullará  a  acçio  dos  submari¬ 
nos  na*  guerras  futuras.  Consta  que 


a  prodigiosa  invenção  já  foi  ensaiada 
com  indiscutível  successo. 

A  United  Presa  foi  informada,  em 
circulo»  competentes,  de  que  o  me- 
thodo  sctualmente  empregado  para 
descobrir  o  logar  exacto  em  que  se 
encontra  nm  submersível  consiste  no 
registo,  em  um  dispositivo  especial,  do 
iom  que  produz  a  helice,  do  navio 


1 


í 


em  funccionamento,  mas  te  p*r*f  1 
machina,  o  submarino  escapará  ** 
pesquisas.  0  novo  "raio  myatcrioso  < 
que  percorre  moitas  milhai,  é  proje* 
dado  de  forma  a  permittir  aot  obttF 
vadores,  mediante  o  emprego  de  cetle 
mecanismo,  saber  ao  certo  o  P*1'4 
onde  está  o  navio. 


í 


i 


